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f  ertinent  y  habeiit  quoàdam  commune  vin* 
Kulum  y  quafi  cognatiom  quadarn  inter 
Je  cmtinentur^ 


ADVERTÊNCIA,  , 

V 

Sta  Obra  pode  fer  coníiderada^' 
coiTiO  huma  parte  ^  qu  mais  de  preíTa  ,  co- 
iTio  huma  contmuaçao  ,da  que  M,  Pulchg 
deu  fobre  o  Efpeftaculo  da  Natureza, 
^Huma  ,  fez  nafcer  a  idéa  da  outra  ^  e  coru 
çtfe.itp,  o  S^fpedtaculo,,  que  as  Beli  as  Artes 
nos  pfferecem  nao  liç. outro  ,  que  o  da 
3dh  N.atureza  :  as  Artes  doDeíenhc  a 
expriraçrri  á  yifta  , ,  a  Mu  Oca  ao  ouvido  , 
e  a  Pintura  á  imaginaç^ío :  he  fempre  a 
Natureza,,  que  fe  defcobre  nas  íuas  amá- 
veis procJi^icçoens,  Pude- fe  confiderarj  como 
huni  projefto  util ,  e  intereíTante  ,  o  inten- 
tar em  relação  ás  maravilhas  das  Beílas 
Artes ,  o  que  tao  feIiz;mentQ  foi  executa-^ 


do  fpbrc  as  panicularidades  d^  Hiftoria 
ííaíural, 

O  meu  plano  naó  he  pois  renovar, 
o  que  tantos  Tradlados  nos  eníinap  á- 
çerca  da  mechanica  de  cada  Arte  em 
particular  :  tenho  emprebendido  fomente 
^braçar  o  objedlo  das  Bellas  Artes ,  fazer 
a  applicaçao  dos  feus  principies  ,  e  fi- 
nalmente analyfar  os  prazeres  ,  que  ella$ 
jios  procuraó  ,  a  fim  de  dilatallos ,  e  fe 
Jjç  poífiyel ,  de  os  multiplicar. 

Eftá  mui  longe  da  minha  intença6  , 
p  que  julga  ,  que  eu  me  tenho  deixado 
conduzir  pelo  efpirito  de  Critica ,  ou  de 
Reforma  j  o  amor  da  perfeiçaó  ,  e  o  fen- 
timento  he  ,  que  me  tem  fempre  anima- 
do j  ç  como  a  Natureza  }íe  o  modélo  , 
que  fe  propõem  imitar  ,  tenho  penfado  , 
que  confiderando-a  com  r^flexaô ,  pode- 
rei julgar  5  fe  fe  tem  lempre  tomado  ás . 
fuas  feiçoens  como  pouco  mais  ,  ou  me- 
nos decidimos  de  hum  retrato  ,  ifto  he, 

*da  fimilhança  delle  ,  comparando-o  com,  a 
^eíToa  retrat^da.^  Pof- 


Poílo  lifonjear-me  de  ter  apartado  to- 
do o  prejuízo  ,  e  toda  a  prevenção  : 
honrando  ,  e  refpeirando  os  Talentos  , 
que  fazem  a  gloria ,  e  as  delicias  do 
íioíTo  feculo  ,  he  a  verdade  ,  o  que  princi-; 
paloiente  tenho  em  viíla. 

Amicus  Plato ,  magis  arnica  Verltas. 
A  primeira  parte  contém  as  reflexoens 
íobre  as  Bellas  Artes,  confideradas  em  ge- 
ral. Examino  as  difpofiçoens  ,  e  os  ta- 
lentos neceíTarios  para  o  feu  bom  çxito  ; 
os  obftaculos  ,  que  tem  impedido  o  fea 
eftabelecimento  ,ou  retardado  os  feus  pro- 
greíTos ;  as  caufas  da  fua  decadência  ;  as^ 
vantagens  ,  que  ellas  procurai  •  ç  as  gran^» 
des  E'pocas  dos  feus  triumphos, 

A  fegunda  parte  he  confagrada  á  Poe-» 
Ha:  traílo  primeiramente  da  Verfificaçaó, 
e  em  poucas  palavras  eftabeleço  a  fua  ne- 
ceíFidadejOs  feus  attraílivos,  e  as  razoens, 
fobre  quç  faó  fundados  os  feus  prínci-* 
pios. 

Depois,  difcorro  rapidamente  petos  diP- 

ferett-^ 


f^rentès  géneros  dé  Poefia ,  applicandb-me 
a  fazer  conhecer  o  gofto ,  e  as  fuas  re^ 
gras  prefixas  ^  mas  íobvQ  tudo  me  tenho 
cançado  no  exame  da  Poefia  Lyriça. 
-  terceira  parte  trada  da  Mufica  :  á 
refpeito  do  feu  génio  ,  do  feu  fim  ,  do 
que  ella  faZje  do  que  poderia  fazer,  he, 
em  que  eu  principalmente  me  occupo. 

He  iílo  5  a  que  fe  limita  hoje  o  meU 
írabalho  5  que  poderei  continuar  fobre  o 
meíiTio  plano  ,  acerca  das  outras  partem 
^as  B^^ilas  Artes. 
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PARTE  I. 

CAPITULO  L 

Das  Be/Ias  Artes  em  GeraL 

Odas  as  Artes  tem  geralmente  a 
natureza  por  objefto  ^  porém  hu- 
mas  inveftigao  as  noíTas  precizoes, 
e  as  outras  os  noíTos  piv  zeres  : 
aquellas  ,  íilhas  da  induftnofa  rseceíKdade  , 
nos  aJiviao  nas  noíías  penas  ,  augraei  tao  , 
e  muldplicaó  as  noílas  forças,  e  ti  ,;ba- 
iliaõ  ,  em  Jiuma  palavra  ^  na  noíTa  coiã« 
A  íci- 
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fervaçao  ;  eftas  nafcidas  no  regaço  da  par  y 
e  da  abundância  fe  occupaõ  do  noíTo  fu- 
períluo  ,  e  dos  noíTos  divertimentos.  As 
Bellas  Artes  tem  o  gofto  por  meftre  ,  a 
armonia  por  lei ,  a  gloria  por  fim  ,  e  íao 
á  natureza ,  o  mefmo ,  que  as  graças  á  for- 
mo fura  5  a  qual  eíludaó  a  fim  de  a  orna- 
rem 5  e  a  imitaõ  para  nos  encantar.  De- 
vem olhar-fe  como  génios  encantadores  , 
que  tem  o  Univerfo  inteiro  por  império ; 
digamos  melhor  ,  ellas  tem  creado  hum 
mundo  novo  ,  mais  pompofo  de  algum 
modo  5  e  mais  magnifico  ,  que  o  primei- 
ro 5  aonde  a  brilhante  illufaó  manda  co- 
mo Soberana  ,  aonde  o  eípirito  defeja  per- 
der-fe  ,  e  aonde  os  fentidos  faô  agrada- 
velmente enganados. 

A  origem  das  Bellas  Artes  pôde  attri- 
bulr-fe  á  inclinação ,  que  os  hornens  tem 
de  ordinário  para  imitar  os  objedlos  ,  que 
os  tocao.  A  memoria  conferva  a  impref- 
faô  feita  nos  fentidos  ,  e  a  imaginação 
formozea  as  pinturas  da  natureza  j  mui- 
tas vezes  fe  defeja  delinear  de  novo  ef- 
íes  objcílos  agradáveis  :  do  prazer  da 
idéa  nafce  o  defejo  de  a  realizar  ,  refle- 
6le-fe  nos  meios  de  o  coníeguir  ,  fazem- 
fe  enfaios  ,  e  confultaó-fe  de  novo  os 
feus  modélos.  He  precifo  concluir,  que 
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O  ocio  fuggerio  o  projefto  da  Imitação  , 
c  que  eíla  imitaçaõ  foi  quem  gerou  as 
Bellas  Artes  :  mas  fe  a  natureza  dá  os  af- 
fumptos  5  fe  ella  fornece  os  modéíos  , 
quanto  he  ainda  difScil  á  induftria  o  def- 
cubrir  os  meios  de  feguila  nos  feus  ef- 
feitos  ! 

As  Bellas  Artes  foraõ  como  as  outras 
invençoens  informes  na  fua  origem,  fra- 
cas nos  feus  principios  y  e  lentas  nos  feus 
progreíTos  ;  a  prática  procedeu  no  prin- 
cipio á  theoria ,  e  trabalhou-fe  muito  tem- 
po fem  regras  certas  :  he  precifo  operar 
ao  acafo  5  e  cahir  em  defeitos  groíTeiros 
antes  de  achar  as  bellezas  fim.ples  em  fi 
mefmas ,  mas  occultas  no  exercicio  como 
o  ouro  na  mina.  Os  principios  fe  tem  de- 
rivado infeníivelmente  da  experiência  ; 
tem-fe  ajuntado  pcuco  a  pouco  alguma 
coufa  ao  que  eílava  já  defcuberto  ,  obfer- 
vou-fe  o  que  era  applaudido ,  e  fe  íizeraó 
modelos  de  que  a  emulação  fe  tem  pre- 
zado de  os  enriquecer  ,  e  o  fucceílo  jufti- 
j  ficou  algumas  vezes  a  cuzadia  de  hum 
I  génio  atrevido.  Tal  he  a  marcha  conftan- 
i  te  do  efpíriio  humxano,  que  tem  mais  obf- 
taculos  para  vencer  ,  do  que  naÓ  previa; 
poem  a  arte  patente  quando  a  deve  ef- 
conder  3  cria  ^quando  bafta  imitar  \  ajunta 
A  2  quàn- 
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quando  he  neceíTario  íímpliíicar ;  toma 
empreitados  muitos  ornamentos  ,  e  faz 
huma  miftura  monftruoía  de  imperfeições  , 
e  de  bellezas  ;  chega  a  paflo  vagarofo  aò 
bello  ,  e  raras  vezes  ,  e  talvez  nunca  á 
perfeição.  Os  principios  do  verdadeiro  fe 
tem  eftabelecido  peio  habito  ,  pela  refle- 
jíao  ^-e  pela  comparação:  vierao .finalmen- 
te eftes  homens  raros  ,  que  comprehen- 
dendo  com  huma  vifta  geral  todas  as  par- 
tes eftimaveis  difperfas  ,  e  confundidas 
em  diíFerentes  obras  ,  compuzerao  hum  to- 
do regular  ^  que  excitou  a  admiração ,  e 
íixou  o  goíto.  (*)  Quanto  cu fta  para  agra- 
dar? Efta  he  a  lei  da  natureza  \  a  qual 
pôz  o  deleite  no  feio  do  trabalho :  mas 
iílo  pede  fer  profundado  ,  nem  fe  deve 
olhar  como  indiferente  o  exame  das  di- 
verfas  circunítancias  que  devem  concorrer 
para  o  progreílo  das  Bellas  Artes. 

Há  muitas  efpecies  de  difficuldades  pa- 
ra vencer  \  humas  ,  que  faô  próprias  ás 

Bel- 


C*)  Muitas  vezes  baila  que  nú  2;enio  fomen- 
te trilhe  hum  caminho  feguro  para  fazer  mar- 
char por  eile  os  que  íe  applicavaõ  a  géneros  dif- 
ferentes :  tal  foi  em  França  Delcarces:  etie  gran- 
de homem  róde  ch&mar-íe  entre  os  Francezcs, 
p  que  Sócrates  dizia  ,  que  eile  era  em  Athe- 
nas  í  illo  lic  o  Faxmo  dos  ef^iiitvs^ 
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Bcllas  Artes  ,  e  que  fe  chamao  dificul- 
dades de  execução  \  outras  que  dependerri 
de  caufas  ,  que  lhe  faó  exteriores.  Ago- 
ra demorar-me-liei  na  aiialjze  deftes  pri- 
meiros obítaculos. 

CAPITULO.  II, 

T>o  objeClo  das  Bellas  Artes. 

POdem-fe  definir  as  Beilas  Artes  ,  Pro^ 
ducçoens  do  génio  imitadas  da  ita- 
ture^a  para  nos  agradar,  O  feu  nm  he  de 
imitar  ,  e  agradar.  Ora  para  imitar  ,  Jie 
neceflario  ver  ,  fentir  ,  e  operar  ;  para 
agradar  he  precizo  ef colher  ^  ornar  ^  e 
difpor,  A  ifto  fe  reduzem  todos  os  prin- 
cipios  \  nada  he  mais  íimpies  na  efpecuia- 
jaó ;  e  nada  mais  dilíicil  na  pratica. 


S  E  C- 
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SECÇÃO  1. 
Do  Talento  de  ver  a  natureza. 

EM  primeiro  lugar  deve  obfervar-fe 
a  natureza  ,  e  ifto  pede  hum  eftudo 
particular,  cuidados,  e  talento  :  com  ef- 
feito  efte  modo  de  obfervalla  he  o  mais 
favorável ,  mais  verdadeiro ,  e  mais  fen- 
livel.  Há  huma  efpecie  de  vifta  para  a  pe- 
netrar j  que  he  de  algum  modo  a  única. 
Vé-fe  muitas  vezes  outra  coufa.do  que  a- 
quíUo  que  he  ,  e  mefmo  além  da  forma, 
com  que  a  natureza  no4a  aprefenta.  A 
imaginação  zomba  algumas  vezes  dos  nof- 
fos  fentidos  ,  e  cria  objedlos  fiílicios  ,  que 
fubftitue  -no  lugar  dos  verdadeiros.  Fora 
diíTo  naó  bafta  ver  a  natureza  tal  como 
cila  fe  produz  em  hum  momento ,  he  ne- 
ceíTario  vela  eni  todas  as  partes ,  em  to- 
dos os  feus  tons ,  com  todos  os  feus  ef- 
ftitos  ,  feparada  dos  accidentes  diverfos  , 
q  a  oíFufcaó  ,  a  variaó  ,  e  a  transformaá 
ao  infinito :  he  neceííario  confideralla  nas 
fuas  menores  partes  ,  obfervar  ,  para  af- 
íim  o  dizer  ,  as  cores  locaes  ,  que  diftin- 
guem  ,  e  matizaó  cada  objeílo  (  á  luz  4 
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IJie  he  própria  )  digo  cada  objeílo  em 

f)articular  ;  he  precifo  ver  efte  objedo  á 
uz  que  lhe  he  própria  ,  vello  á  parte  , 
e  feparado  da  vafta  ordenação  do  Uni- 
verfo.  Em  fim  deve  ver-fe  a  natureza  com 
orgaos  puros  ,  exaélos  ,  e  feguros  :  eíles 
orgaõs  fe  aperfeiçoaó  pelo  habito  ,  pela 
reflexão  ,  e  pela  attençaó  ;  porém  depen- 
de iílo  principalmente  das  difpofiçoens  naí- 
cidas  comnofco  :  he  precifo  fôr  hum  nao 
fei  que  taíto  ,  o  qual  fe  nao  pode  fup- 
prir  com  o  efpirito  ,  e  com  o  trabalho  , 
íe  naÒ  muito  imperfeitamente  :  as  obras 
dos  Artiílas  daô  a  prova  do  que  fe  aca- 
ba de  dizer.  Quantas  viftas  débeis  ,  tre- 
mulas 5  e  indecifas  tem  confiderado  a  na^ 
tureza  ?  He  mefmo  notável,  que  aconte- 
ce muito  de  ordinário  áquelles  que  eftu- 
daó  ,  o  dar-lhe  o  feu  gofto  dominante  , 
o  do  feculo  em  que  vivem  ,  o  do  feu  paiz  , 
€  o  dos  meílres  que  os  guiáraó.  Huns  vem 
fempre  a  natureza  como  huma  matrona 
adamada  ,  ou  como  huma  moça  leviana  ^ 
outros  a  vem  groífeira  ,  e  fem  ornato  y 
e  poucos  a  conííderao  na  fua  nobre  fim- 
plicidade.  Em  fim  comparai  as  producçoes 
dos  Poetas  ,  dos  Múfícos  ,  dos  Pintores  , 
dos  Efcultores  ,  e  dos  Architetos  ;  as  dif- 
ferenjas  ,  e  os  defeitos  faô  a  efte  refpei- 

to 
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to  tao  palpáveis  ,  e  tao  multiplicados; 
que  as  peíToas  menos  iniciadas  nas  Artes 
os  percebem  ,  e  os  defignao :  nos  feciilos 
mais  illaminados  mefmo  raras  vezes  fe 
íabe  ver  a  natureza  tal  como  ella  he  ;  e 
çfte  obítaculo  tem  devido  fer  ,  como  he 
ainda ,  o  primeiro  ,  e  hum  daquelles  qus 
mais  íe  oppoem  aos  progreíTos  das  Belias 
Artes. 


S  E  c  q  A  Ó  11. 

Do  Talento  do  fentir* 

Ao  baila  ver  ,  também  fe  deve  ter 


o  lentimento  ,  efta  Vifta  da  alma  ^ 
que  percebe  os  objeélos  naó  como  elles 
fao  mas  como  deviaô  fer  reprefentados. 
A  imitação  he  huma  pincelada  única  ,  he 
hum  ponto  aonde  a  Arte  ,  e  a  natureza 
fe  reúnem ,  fe  fervem ,  e  fe  adornao  mu- 
tuamente. He  precifo  fer  de  repente  vi- 
vamente penetrado  da  exaéla  verdade  das 
cour,s  que  fe  querem  imitar  ;  e  fentir  de- 
pois os  meios  de  as  produzir  aos  olhos  , 
e  ao  eí  piri  to.  As  Belias  Artes  nao  fe  oc- 
cupao  com  o  verdadeiro,  fenaô  com  o  vero- 
íimil  j  ueru  iílo  tem  neceífidade  de  fer- 
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'demonftrado  :  lie  fácil  de  convencer  qual- 
.quer  ,  que  a  induílria  naõ  pode  por  íi  no 
lugar  da  natureza  ,  que  naó  pode  operaar 
pelos  me  imos  princípios  ,  que  nao  legue 
as  nief.nas  leis  ,  e  que  no  projeílo  da  imi- 
tação tem  liuma  marcha  que  lhe  he  par- 
ticular. O  feiitimento  deve  ir  entaõ  fem 
guia,  he  necefl^cdrio,  que  obre  femceíTar, 
que  fe  ii-ultiplique  ao^ infinito  ,  e  fe  mo- 
difique ,  tanto  quanto  fe  m.odifica  a  mef- 
ma  natureza.  O  fentimento  he  quem  de- 
ve apreciala  em  todas  as  fuas  operações  ; 
e  fe  me  he  permittido  exprimir  afi^im  , 
contrafazer  a  fua  marcha  ,  fer  o  feu  in- 
terprete 5  produzila ,  e  fíxala.  He  elie  mef- 
mo  quem  deve  julgar  dos  meios  neceíía- 
rios  para  a  execução ,  e  faber  dar  eíFei- 
tos  próprios  á  natureza  por  outros  effei- 
tos ,  que  lhe  fao  remotos  ;  achar  eftas  re- 
laçoens  que  parecem  eílranhas  ao  princi- 
pio;  reduzilas  ,  polilas,  e  applicaias  ás 
Bell  as  Artes  ,  em  huma  palavra  defcubrir 
os  laços  delicados  que  avifinhaó  a  arte  á 
natureza ,  que  as  unem  ,  e  as  confundem 
de  alguma  lÒrte. 

Há  em  cada  Arte  regras  fimples  ,  fen- 
íiveis  5  e  invariáveis.  Eíles  princípios  fun- 
damentaes  fao  em  pequeno  numero ,  e  hu- 
ma vez  inventados  cuíla  pouco  ao  fenti- 
mento 
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tnento  o  comprehendellos  ,  mas  encontn- 
ie  na  prática  huma  infinidade  de  obftacu-* 
los  fem  feccar  renafcentes ,  e  fe  precifa  de 
hum  fentimento  vivo  ,  dócil ,  e  fecundo 
em  recurfos  para  os  vencer.  Eis-aqui  o 
que  faz  a  defefperaçao  dos  talentos  me- 
diocres  ,  e  o  triurafo  dos  génios  chamados 
áquillo  que  emprenderaó:  pela  força  defte 
fentimento  natural  he  ,  ^  Lafontaine  deo 
tanta  graça ,  tanto  goíto  ,  e  liberdade  aos 
feus  contos  ,  e  ás  íuas  Fabulas  ;  e  que 
Moliere  foube  moftrar  também  o  ridicu- 
lo  dos  coftumes  do  feu  feculo  ;  e  he  ao 
contrario  por  falta  defte  fentimento  que 
tantos  Artiílas  tem  naufragadp  ,  os  quaeS 
poíluiaó  os  toques  mais  vifiveis  ,  mas  fal- 
tárao-lhe  os  particulares  ,  e  os  matizes 
delicados.  Aflim  ninguém  fe  admire  fe 
as  Artes  tem  fido  lentas  nos  feus  pro- 
greífos  5  e  fe  com  o  foccorro  dos  mode- 
los ,  e  dos  meftres  ainda  cufta  tantas  fa- 
digas para  as  poíTuir.  Tem  fido  impofli- 
ve]  prever  todas  as  difficuldades  para  lhes 
affignar  regras  ,  e  íe  deixa  ao  fentimen- 
to o  cuidado  de  defembaraçar-fe  delias  ; 
ora  efte  orgao  da  alma  he  mais ,  ou  me- 
nos perfeito  em  huns  do  que  em  outros. 
Em  fim  quando  há  o  talento  de  ver ,  e 
o  de  fentir  os  meios  de  adminiftrar  a 

nature- 


natureza  póde-fe  operar  ;  mas  he  necef- 
fario  entaó  o  habito  de  huma  meckanica , 
que  naó  he  o  menor  obílaculo  ,  que  fç 
encontra  na  prática  das  Bellas  Artes. 


S  E  C  q  A  Ó  III. 

Do  Talento  de  operar. 

Operar  ,  he  realizar  aos  olhos  as  pro-- 
ducçoens  do  génio.  Em  relaçaó  a 
efte  objedío  há  regras  primitivas  ,  e  in- 
variáveis ,  das  quaes  ninguém  pode  apar- 
tar-fe  :  por  mais  íimples  que  ellas  pare- 
çao  faó  o  fruílo  penozo  dos  tempos ,  e 
de  hufna  arrazoada  experiência  dos  ho- 
mens Célebres  ,  que  fe  tem  fuccedido  nas 
Artes.  Porém  ainda  há  outras  particulares 
a  cada  Artifta ,  que  o  exercido  lhe  vai 
fuggerindo,  e  he  o  que  conflitue  o  íeu 
eftylo  ,  e  o  feu  modo  :  cada  objeílo  pe- 
de toques  próprios  ,  e  diílinítos  ;  cada 
parte  de  hum  objeílo  tem  a  fua  maneira 
de  fer  traítada  ,  nem  fe  confiderao  íò- 
mente  os  objedlos  ,  que  privativamente  fe 
executaõ  ,  mas  ainda  fe  requer  attençao  ao 
que  os  accompanhaój  ao  que  os  procedem, 
e  ao  que  os  feguem.  Os  eíFeitos^  as  ana- 
logias , 
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logias,  as  circunftancias  devem  fer  de  ne-^ 
ceSidade  manejadas  :  tudo  entra  aqui  emt 
coníideraçao ;  nao  há  nada  ,  que  nao  íxv 
nha  hum  carafter  para  fe  comprchender 
e  manifeftan  Que  de  cuidados  ,  que  ae 
obftaculos  !  A  obra  da  execução  he  huin 
labyríntho  aonde  fe  confundem  mil  diver- 
fos  caminhos  para  nos  perder;  a  maxirna 
eítabelecida  por  RouíTeau  em  hua  ács  íiias 
cartas,  he  verdadeira;  que  para  íe  acer- 
tar nas  Bellas  Artes ,  he  precifo  operar 
difficiimente. 

Todo  o  Artifta  deve  ter  fempre  a  na- 
tureza diante  dos  oliios,  pois  que  ella  he 
o  modelo  a  quem  procura  imitar  ;  de- 
ve formar-fe  o  fentimento  que  há  de  fer- 
vir  de  guia  na  prática  :  porém  he  muito 
ordinário  o  ardor  de  operar,  e  por  iíTo 
fe  cahe  entaó  neceíTariamente  em  hum  ha- 
bito viciofo  5  que  fe  aparta  do  verdadei- 
ro ,  e  por  confequencia  do  belio.  Fora 
difto  os  orgaôs  miniftros  do  génio  nao 
tem  fempre  a  aptidão  neceílaria  para 
executar  as  fuas  ordens  :  há  poucas 
peiToas  que  tenhaó  o  talento  da  execu- 
ção ,  aqueilas  que  o  teriaó  ,  o  defpre- 
'zaó  pela  maior  parte  ,  ou  porque  o  igno- 
ra6  5  ou  porque  as  circunftancias  lhes 
nao  permittem  dar-lhe  ulo  :  de  mais  quan- 
tos 
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[  tos  Artiftas  executaó  mal  ;  íeja  porque 
naó  Cibem  ver  ,  nem  fcntir  ,  íeja  porque" 
fe  deixao  conduzir  pelo  go lio  do  tempo, 
ou  feja  em  íim  porque  fogem  á  exten- 
çaõ  do  eíludo  ?  Daqui  nafcem  eftas  pro- 
ducçoens  informes  ,  e  extravagantes ,  que 
a  natureza  reprova  ,  e  de  que  a  Arte  he 
fomente  a  creadora  :  daqui  eftes  modelos 
perigofos  5  e  algumas  vezes  enganadores  , 
que  fazem  feítarios  ,  tanto  mais  zelofos  , 
quanto  clles  parecem  aplanar-lhes  as  dif- 
iculdades y  porém  fe  fe  recordao  dospriu- 
cipios  5  que  acabamos  de  eftabelecer 

Nada  he  bello  fenao  o  verdadeiro  ; 
fó  o  verdadeiro  he  amável  \  o  qual 
deve  reinar  por  toda  a  parte  ,  e  até 
me  fruo  na  Fabula. 

Defpreaux.  Ep.  9. 

As  Bellas  Artes  nao  fe  propõem  fó- 
rmente  imitar,  querem  também  cigradar  , 
e  he  iílo  o  que  pede  huma  efcolha  de 
gofto  5  e  de  ordem. 


SEC- 
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S  E  C  q  A  Ô  IV. 
Da  Arte  de  ej colher. 

Ninguém  pode  lifongear-fe  de  agra*^ 
^  dar  na  prática  das  Bellas  Artes  , 
fenaõ  aprefentando  ao  efpirito  os  objcftos 
mais  convenientes  ao  fujeito  ,  de  que  fe 
traíla  :  a  natureza  guarda  no  feu  feio  mo-  ' 
delos  perfeitos  em  todos  os  géneros  ;  mas? 
eíles  grandes  modelos  eftaò  difperfos  ,  e 
fó  parecem  deftinados  ao  ornamento  das 
íiguras  principaes.  Reinaria  muita  unifor- 
midade no  eípeclaculo  do  Univerfo  fe  tu- 
do foífe  igualmente  bello  :  he  precifo  pa- 
ra a  perfeição  do  todo  ,  que  eile  tenha 
contraftes. ,  e  gradaçoens  :  cada  parte  ten- 
de á  perfeição  por  matizes  diíFerentes ,  de 
forte  que  a  progreílaõ  das  maravilhas  fe 
veja  manejada  na  ordem  fubiime  da  na- 
tureza :  mas  as  Artes  naó  fe  propõem 
imitar  de  huma  vez  fenaó  com  porção  da 
pintura,  devem  démorar-íe  no  que  há 
de  m.ais  tocante  ,  efcoiher  o  que  he  mais 
agradável ,  e  mais  picante  pelo  effeiío. 
Huma  imitação,  feita  ícm  efcolha  pode- 
rá fer  completa  em  fi  mcfma  ,  e  parecer 

com 
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com  tudo  inlipida  ,  porque  os  objeílos  fe 
tomárâó  indifterenremente.  Eftâ  efcolha  he 
cllencial ,  nao  fó  nos  aíTumptos  grandes  , 
mas  ainda  nos  menores  objeélos  ,  e  nef- 
tas  compofiçóes  Angulares,  em  que  a  imagi- 
nação parece  entregar-fe  aos  feus  capri- 
chos. Nas  Artes  nada  deve  fer  produzi- 
do ao  acafo  ;  por  exemplo  ,  quereis  re- 
prefentar  hum  fujeito  pathetico  ?  he  o  fa- 
crificio  de  Ephigenia  ?  deve  fazer-fe  logo 
huma  efcolha  da  fcena ,  do  quadro ,  dos 
carefteres  ,  das  acçoens  ,  das  períonagens , 
e  da  expreíTao  do  fentimento.  Deve-fe  fa- 
:Zer  ver  a  dor  em  todos  os  Expeftadores , 
mas  há  huma  dor  conveniente  a  cada  hum , 
que  he  neceííario  efcolher  ;  em  huns  efta 
dor  he  fomente  piedade ,  e  em  outros  he 
afflicçaó  ^  aqui  he  hum  fimples  movimen- 
to da  natureza  ,  alli  he  produzida  pelo 
intereíTe  ,  pelo  fentimento  ,  e  pelo  amor. 
Efta  efcolha  ,  hum  dos  mais  feguros  me- 
ios que  as  Artes  empregaõ  para  agradar, 
he  o  fruílo  da  experiência  ,  unido  a  hum 
gofto  exquiíito  ;  e  he  o  primeiro  caraíler 
das  boas  obras  em  todo  o  género. 
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SECÇÃO  V. 
Da  Arte  de  ornar. 

NA6  baila  efcolher  bem  :  a  nature-v 
^       za  nao  oíFerece  fempre  modelos  con-^ 
venientes  ;  deve-fe  ainda  ornar,'  Hum  ha-' 
bil  Artilla  produz  muitas  vezes  entes  mais 
perfeitos  do  que  aquelies  que  íè  oííere-' 
cem  aos  noffos  olhos.  Elie  eílcda  a  na- 
tureza em  todas  as  fuas  partes  ,  e  das  íuas^ 
bellezas   efpalhadas   em  diverfos  fuj eitos 
compõem  huma  união  admirável ,  faz  hu- 
ma  engenhoza  exaggeraçaô  ,  e  aprefenta 
obj eitos  compledlos.  He  o  belio  verof^, 
mil  5  que  tem  a  apparencia  de  verdadei- 
ro   e  que  tem  mais  direito  de  nos  agra-^ 
dar.  Com  effeito  as  Artes  como  fempre^ 
faô  imitadoras  devem  evitar    o  frio  ^  e 
a  fraqueza  (defeitos  ordinários  das  copias 
ferviz  )  excedendo  a  propoíito  ,  e  diiper- 
tando  os  fentidos  com  bellezas  alem  do 
natural  ,  ainda  que  pareçaô  fer  imitadas  j 
e  ifto  he  tanto  no  moraí  ,  como  no  phyfi- 
co  :  hum  Poeta  deve  acabar  os  caraíle- 
res  de  que  a  Hifioria  lhe  dá  muitas  ve- 
zes o  primeiro  debuxo  ^  deve  animar  as 
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paixoens,  as  virtudes,  e  os  mefmos  ví- 
cios ;  fortificallas  ,  (  fe  eu  o  ou7,o  dizer  ) 
c  aperfeiçoallas  dando-llie  hum  plano  fe- 
giiido  ,  e  viftas  racionáveis.  Em  fim  que 
fe  ponha  ^o  g^enio  em  liberdade  ,  que 
dezenhe  grandemente  ,  que  invente  ,  fe 
he  precifo  ,  propondo-fe  fempre  a  natu- 
reza por  modelo.  Mas  he  neceflario  en- 
grandecer as  proporçoens  fem  as  alterar: 
intenta- fe  augmentar  os  modelos  ,  e  fe 
affeya  muitas  vezes  a  natureza  em  vez  de 
ornalla;  apartaó-fe  delia  em  vez  de  imitai- 
la  :  he  neceíTario  hum  dom  particular  pn- 
ra  a  afFormozear  com  toques,  que  ella  ?p- 
prove  ;  com  eíle  bello  íímples  ,  ^  he  o  feu 
caradler  próprio  j  com  eíle  fogo  que  ani- 
ma ,  €  vivifica  ruco  ;  com  eíle  ardor  no- 
bre 5  que  arrebata  a  alma  ,  e  que  faz  go- 
zar os  fentidos  do  eípedlaculo  da  mef- 
ma  Divindade.  Mas  quanto  he  raro  al- 
cançar eíle  talento  preciofo  ,  que  cria  de 
alguma  fórte  novos  objeftos  para  os  fa- 
7er  mais  perfeitos ,  e  mais  enganadores ! 
He  próprio  dos  vaílos  ,  e  poderofos  gc- 
nids,  que  voaS  aofublime  por  caminhos, 
que  elles  fó  coiihe:eni. 
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S  E  c  g  A  Ó  VI. 

Da  Arte  de  Difpor. 

O Que  acabamos  de  dizer  tende  ás 
circumftancias  das  Artes  ,  e  á  eíco* 
Jha  mais  conveniente  ao  objefto  que  fe 
executa  :  mas  iílo  nao  bafta  para  agra- 
dar j  he  precifo  ainda  difpor  eftes  obje- 
ctes ,  ligailos  5  e  fazer  huma  unla6  agra- 
dável. A  difpoíiçaõ  de  que  fe  falia  aqui, 
he  huma  ordem,  que  fe  deve  dar.  a  todas 
as  coufas  ,  a  fim  de  que  os  fen tidos  ,  e 
o  efpirito  abracem  ftcilmente  o  que  fe 
lhes  aprefenta.  Deve-fe  aUignar  a  todas 
as  partes  de  huma  compofiçaÕ  o  lugar, 
que  lhes  he  mais  vantajofo  ,  obfervar  a 
gradação  ,  e  confervar  o  intereíle  necef- 
fario  entre  eftas  partes  ;  naô  deve  tudo 
attrahir  igualmente  a  attençaó ;  o  objedo 
principiai  deve  primeiro  fazer- fe  fentir  ,  e 
de  algum  modo  apoíTar-fe  de  nós.  Os  ob- 
jeíftos  em  particular  podem  fer  da  me- 
lhor efcolha  ,  e  perfeitos  em  fi  mefmos  ,  e 
com  tudo  naó  produzirem  deleite  algum  , 
e  parecerem  frios ,  c  defagradaveis  na  fua 
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tiniao  y  fe  elles  naó  forem  difpóílos  vanta- 
jofòmme:  a  difpofiçaô^he  ,  quem  os  faz 
valer ,  e  lhes  dá  ò  preço  ;  e  he  cHa  o 
ultimo  eisforço  da  iôduftrla  ,  e  o  earadler 
menos  equivoco  do  talento ,  e  do  génio. 
Cóm  effeito  parece  que  eUfta  menos  inx 
Ventar  5.  do  que  difpôt ;  nifto  ht,  qPA  as 
tompoíiçoe;ijs  pecçao  dc  ôrdinado.  Achaõ- 
fe  na  maioí*  parte  das  obras,  e  lias  dos 
íK>ffos  melJiores  Mêftres^.  militas  bèllezai 
de . circumftancias  j  cada,  p^rte  h^.  tralha- 
Ijiada  com,  cuidado  ,  mas.  raras  v.czes 
tê  huma  uniaô  perfeita;.  Sacrifica- fe  a  unir 
dade  dos  Dbjedlos  5,e.  a,  gradaçaõ  tao  eíf^nr 
ciai  das  partes  ao  todo,  por  bel[eza;s  acf^ 
çeíTorias..  Faz-fe  perder  de  viíta  o  objcr 
flo  principal  ,  diftraj>e-fe  a  attençao  ,  ê 
fe  divide;  E  ferá  tao  diffieil  o  dirpô.r  ?  He 
fem'  dávida:  ifto  pede, viíta  geral,  pam 
abraçar  todos  GS:  objeíl-Qs  de  buma  veí: 
•^oiljó  para  dar-lhes  .0  lugar  mais  çonver 
niiente^j  juizo:  paira;. niaé,  exceder  nas  b^eilo- 
j^as.  das  pai:tes ;  e  iCileiíi.to  para  çxcçuta,r 
-cada.  eotif^  em  o  tom„qiie  lhe  he  piop/io. 
JEhi  fim  a  diftribuiçaô:  he  nas  beiií\5> 
teS'  efte  apròpofito,  .qúe  agrada  •  §.ile.  na0 
lei  que,  q.lií^^^j^^a;  eila-bella  harmonia,  qujb 
encanta  e  deve  íer  olhrda,  corro  o  u  tif- 
XíiO  grao^.c  come  Q  fcJk)  da  pcifeiçaO^> 
Bi  CA- 
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C  A  P  I  T  U  L  o  UL 

Das  dificuldades  exteriores  ds  Bellas  Ãr^ 
tes  para  o  feu  ejlabelecimento  ,  e  pa- 
ra os  feus  progrejfos, 

TOdos  conhecem  o  que  fe  acaba  de 
expor  :  e  quantos  obftaculos  fe  de- 
vem vencer  para  chegar  ao  ^  as  Artes  fe 
propõem  ?  Só  fe  chega  a  agradar  por  meio 
de  muitos  trabalhos  ,  e  mortificaçoens. 
Os  homens  fatisfazem  facilmente  as  fuas 
neceíTidades  ;  mas  tudo  he  contra  elles  j 
quando  intentaó  cfear  prazeres. 

Com  tudo  quaefquer  que  fejáò  as  dif- 
liculdades  ,  que  fe  encontrão  na  prática  , 
naó  faõ  comparáveis  aos  obftaculos  ,  que 
procírdendo  de  caufas  eftranhas  fuftbcaó 
as  Bellas  Artes  no  feu  nafcimento  ,  e  fa- 
zem morrer  o  mefmo  germe  dos  talentos. 

Eftas  difficuldades  exteriores  pódem  naf- 
cer  da  natureza  do  clima ,  do  efpirito  do 
governo  ,  ou  da  lituaçaõ  dos  negócios  : 
hum  ligeiro  exame  fará  ifto  fenlivel ,  e 
provará  cada  vei  mais ,  quam  numerofas 
circumílancias  devem  concorrer  contra  os 

pro- 
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progreíTos  das  Bellas  Artes ,  e  que  deve 
olhar  como  raro  ,  e  muito  preciofo  o  pri- 
vilegio dos  povos  ,  que  gozaó  da  fua  pre- 
fenja  ,  c  das  iuas  amáveis  producçoens. 


SECÇÃO  L 
Do  temperamento  do  clima. 

NAó  fc  pode  duvidar  ,  que  a  tempe- 
rança do  ar  de  hum  paiz  influa 
muito  na  inclinação  dos  povos.  Aquelles 
que  habitao  debaixo  de  hum  Céo  rigo- 
rofo  naó  penfaó  fenaô  nas  fuas  mais  ur- 
gentes neceífidades  ,  e  raras  vezes,  ou  quaíi 
nunca  nos  feus  prazeres  :  as  Artes  ,  que 
pedem  tantos  cuidados ,  applicaçaó ,  e  def- 
canço,  poderáô  fer  cultivadas  por  homens, 
que  tem  fempre  para  combater  com  hum 
frio  exceílivo  ^  ou  por  huma  Nação  aba- 
tida debaixo  do  pezo  continuo  de  hum  ca- 
lor ardente  ?Nas  Regioens  temperadas  he, 
onde  as  Artes  defejaõ  fazer  a  lua  habitação, 
e  principalmente  neftas  Regioens  delicíofas, 
onde  a  terra  fe  cobre  de  riquezas.  Os 
bellos  dias  da  Primavera  ,  e  do  Eftio  in- 
ílamaõ  o  génio  ,  e  lhe  daõ  adividade  pa- 
ra 


ma  Te  'elev^  a  gfandes  coufas*  *'0  gráo  dç 
-calor,^  fazona  germes  da  terra,  he  igual»- 
tnente  neceíTario  para  as  producçoens  do  ef- 
jpiritp.  Há  hum  fogo  próprio  para  defen- 
volver  os  principios  do  talento:  q  fen- 
timento  tem  neceíTidade  de  liuuia  fermen? 
taçao ,  de  alguma  forte  como  ò^fiícco  das 
plantas;  era  pátria  ma^s  conveniente  ás? 
Artes  ,  he  fem  dúvida  àqueila,  aonde  rel-r 
na  Q  íTemperamento  dp  ar  mais  \proprÍQ 
a  excitar  ,  e  vivificar  a  natureza.  Hum 
-clima  fértil  offerece  aqs  fentidos  ,  e  á;  ima-! 
iginaçaô  pinturas  agradáveis,  e  infpira  idéa^ 
cgraciofas.  He  neceíTario  ás  Bellas  Arta? 
hum  efpeftaculo  rico  ,  e  variado,  pois  que 
•«lias  faô  imitadoras.  Que  mpdélos  ppde- 
iráò  ellas  confultar  em  hum  paiz  çoberto 
•fempre  de  neves  ,  ou  tqrrado  com  o  ar^ 
-dor  do  Sol  ?  Virao^fe  já  mais  eftas  filhas 
do  génio  nafcer  entre  ps  gelos  do  Nor- 
f{:e  5  pu  debaixo  dp  ardor  do  meio  dia? 
-A  Grécia  ,  a  Itália  ,  a  França  fao  os  cli- 
-inas,  que  ellas  tem  efcolhido  para  paten* 
^ear  as  fuas  maravilhas  e  íe  algumas 
,^ezes  fe  mpftráraQ  'em  Regioens  contra- 
rias 

Msr  ^ — — — '       —        '■  . — T— T-r 

ií  Refcre^re  como  huma  obfervaçaô  do  meí- 
po  Milton  ,  que  o  fea  éípirito  pr-odu^íia  me*, 
foij  huma  Eítaça^  ^  do  que  em  outra, 


DAS  BELL  AS  ARTES. 


rias  á  fua  origem  ,  apenas  appareceraS  co- 
mo paíTageiras  ,  ou  como  eftas  plantas 
eftranhas  ,  que  fe  tranfportao  a  grande 
cuílo  ,  mas  que  naõ  deixao  vergonteas. 
As  Belias  Artes  filhas  da  imaginação  fe- 
guçm  o  caracter  dos  povos,  que  as  cul- 
tivaõ  :  fao  ardentes  ,  e  furiofas  ,  levadas^ 
debaixo  de  hum  Céo  ardente  ;  vivas  ,  e 
inquietas,  em  hum  paiz  calmofoj  tranquil- 
las  5  e  moderadas,  em  huma  Região  tem- 
perada ;  frias  y  e  languidas ,  em  hum  cli- 
ma geládo ;  degeneraó  ,  ou  fe  aperfei- 
çoao  de  ordinário  fegundo  a  natureza  dos 
lugares,  aonde  faô  tranfportadas  :  mas  o 
eípirito  do  governo  he,  quem  deve  fobrç 
tudo  contribuir  para  os  feus  progreifos. 


S  E  C  q  A  Ô  II. 

Do  efpirito  do  gaverno, 

AS  Bellas  Artes  tem  neceíHdade  de 
ferem  acolhidas  ,  e  excitadas.  He 
precifo  ,  que  ellas  procurem  aos  que  as 
cultivao  recompenfas  ,  e  honras.  Pela  emii- 
Jaçaô  he,  q  íe  engrandecem  ,  e  fe  apei-fei- 
joaô;  deíejaó  fer  fempre  acariciadas  j  e  q€h 
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jno  fe  occupaó  nos  noíTos  prazeres  ,  que* 
Tem  também  que  fe  occupem  na  fua  con- 
fervaçao ,  e  abandonadas  hum  momento 
defappareçem  logo. 

Há  paizes  que  empregao  no  cômercio 
todos  os  íeus  habitantes,  onde  as  leis  pro- 
hibem  o  fuperfluo  ,  onde  o  trabalho  he  ne* 
çeíTario  ,  ondç  naó  há  defcanjo  para  a 
cccijpaça6  das  coufas  de  agrado  ,  nem  pa» 
jã  íç  fazer  hum  eftudo  dos  leus  prazeres  ; 
alli  raras  vezes  fe  podem  moílrar  as  Ar- 
tes ;  porém  fazem-fe  çortezãs  dos  Prín- 
cipes amadores  ,  que  lhes  eftendem  huma 
jnaõ  favorav^el,  Moftraõ-íe  em  çfpeílacu- 
Io  a  Jmma  Naçaõ  ,  que  fe  cança  em  ap-^ 
plaudillas  j  enchem  o  doce  defcanço  def- 
tes  particulares  opulentos  ,  que  dividem 
com  ellas  o  feu  tempo  ,  ç  a  fua  fortuna. 
Que  fariao  as  Bellas  Artes  entre  os  ava* 
ros  Carthaginezes  ?  Huma  Najaô  fevéra  , 
que  fó  admitte  coftume$  rudes,  e  falva- 
gens,  que  naô  tem  outras  virtudes,  que 
aquellas  que  endurecem  ,  e  fatigaõ  os  ho- 
jnens ;  huma  Nação  tal  rejeita  peJo  efpi- 
rito  do  feu  governo  as  Bellas  Artçs  ,  cu- 
jo objefto  he  fazer  a  fociedade  mais 
doce  5  e  mais  agradável.  Igualmente  hum 
povo  fcmpre  erp  acçaó  >  para  augmentar 
05  íuas  nquezas  ^  e  o  feu  poder ,  que  nao 

CO- 
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conhece  outra  induílria  ,  que  a  do  com- 
mercio ;  outra  paixão,  que  o  intereíTei  apar-i 
ta  de  fi  as  Bellas  Artes  ,  que  poderiaó  dif- 
trahillo  ,  e  fazello  goílar  os  encantos  do 
repoufo. 

As  Artes  querem  fer  attr^hidas ,  e  con- 
vidadas pelos  Principes  ;  nem  apparecem, 
íenaõ  quando  eftaó  íeguras  de  agradar  nos 
citados,  em  que  o  governo  lhes  h.e  favorá- 
vel y  e  nos  tempos  em  que  a  íituaçaó-  dos 
jiegocios  he  própria  para  os  feus  exerci-, 
cios ,  e  para  os  feus  jogos. 


SECÇÃO  III. 

Da  JítuaçaÕ  dos  negócios^ 

HUm  Império  nafcente  que  vacilla 
lobre  os  feus  fundamentos  ainda 
mal  feguros  ,  naó  pôde  dar  aos  feus  pra- 
zeres os  cuidados  devidos  á  própria  con- 
fervaçao  ,  e  á  fua  elevação.  *  As  Bel- 
las Artes  fogem  efpavoridas  para  longe 

de 


*  Os  Romanos  começáraõ  a  cultivar ,  e  amar 
38  Bellas  Artes  ,  logo  que  tranfporcáraó  o  tri- 
tíunai  das  luas  guerras  á  Greda  ,  á  Africa  ,  i 

A- 
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^de  huma  Nação  entregue  aos  horrores  de 
guerras^  inteftinas  ,  ou  lempre  agitada  pe- 
la ambição  dos  feus  vifinhos.  Hiini  povo 
na  pobreza,  efcravos  que  gemem  debai- 
xo do  jugo  de  hum  fenhor  duro  ,  e  bár- 
baro , ,  naò  facriíicaó  a  eftes  deozes  o  gof— * 
to  5  e  os  talentos.  As  Mufas  naô  vem  re- 
crear eftes  homens  duvidóíos  da  fua  fór- 
te  ,  errantes  ,  e  fal vagens  ,  que  vaó  re- 
gar com 'o  feu  fangue  quafi  todas  as  Re* 
^ioens  da  terra;  e  hora  vencedores ,  ho- 
ra vencidos ,  daó  ,  e  recebem  alternativa-» 
mente  ferros.  No  feio  da  paz  ,  no  meio 
da  »  a^iindancia  ,  e  entre  os  braços  da 
gloria,  j  he  ,  que  as  Bellas  Artes  fixa6  a 
fua  amável  Jiabitaçaó  :  o  feu  deftino  he 
'decantar  tranquillas  á  fombra  dos  lourei- 
ros ,  o  poder  dos  Soberanos  y  a  felicida- 
de dos  povos  5  e  os  prazeres,  que  vóaó 
fobre  03  feus  pafTos,  Elias  poem  o  cume 
á  magnificência  dos  grandes  impérios ,  an- 
nunciaó  o  mais  alto  ponto  da  fua  eleva- 
ção , 


Aila  ,  e  ^  Hcrpanha':  e  quando  as  batalhas  naõ 
decidirão  mais  da  coníervaçaõ  da  Republica  , 
mas  fótnente  da  fua  gloria  ,  e  da  extenfaô  do 
domínio. 

^ofl  Pt/ nica  hella  quietns  quaerere  coept , 
Quii^Snfhocles  ^é*  Ths{ps  ^  ^  Mfchyltis  núlc 


ça8  5  coróaó  de  alguçn  modo  os  feus 
íriumfos. 

Nós -mnos  iindiçado  a  marcha,  do  ef« 
pirito  liumano  no  eftudo  das  Bellas  Ar* 
tes  ê  tènTòè  expofto  as  principaes  coií^ 
(diçoens  ,  que  d&vem  reunir-fe  para  os 
feus  progreíTos,  e  para  o  leu  eftabeteci- 
inenro.  Tem-fe  viflo  ,  quantos  obftaculos 
há  para  vencer  neíla  carreira  ,  onde  tu- 
do de  alguma  forte  concorre  para  no6 
"fuípenJer  ,  e  para  nos  defviar  da  Tua  ró- 
ta.  O  gofto  he  huma  luz,  que  purifica  fó 
pom  o  tempo  ,  e  por  degráos  quaíi  in- 
fenfiveis.  Hé  o  fogo  das  Veftaes  ,  ao  pé 
do  qual  he  precifo  vellar  fempre.  Ella  to- 
cha divina,  élía  flamma  do  génio,  o  gof- 
to em  huma  palavra  ,  facilmente  íe  alte- 
ra ,  íe  obfcurece  ,  e  fe  extingue,  quando 
li  lhe  naS  dá  fempre  a  mefma  attençao , 
e  os  mefmos  meips  para  o  entretér,  e  pa- 
Tíi  o  confervar. 
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CAPITULO-  IV; 

Ca  ufa  da  decadência  do  gojlo  nasBellas 
Artes. 

NO's  na6  daremos  aqui  por  motivos 
_  da  decadência  do  gofto  a  mobili- 
dade das  coufas  humanas  ,  que  naó  pó- 
dem  fuftentar-fe  no  meímo  ponto  ;  a  ne- 
ceíTidade  que  há  de  defcer,  quando  fe  tem 
chegado  ao  cume  da  grandeza  ,  e  da  per- 
feiçaó  'y  *  as  influencias  do  ar  ,  e  mil 
outras  caufas  occultas,  aturdem  a  razaó  fem 
a  fatisfazerem.  Mas  taes  faó  os  fignaes  , 
que  fe  podem  olhar  como  funeftos  cor- 
reios da  revolução  do  gofto  nas  Bellas 
Artes ;  a  negligencia  do  eftudo  da  natu- 
reza ,  o  defejo  de  fe  lingularizar  ^  o  amor 
da  novidade  ,  a  parcialidade  dos  Prote- 
ctores ,  o  luxo  da  imaginação  preferido 
ao  bello  fimples  do  génio ,  e  em  fim  a 
perturbaçaó  nos  negócios  públicos. 

S  E  C- 


*  Tal  he  a  fórte  das  coufas  humanas  (  diz 
Cicero)  a  Tua  elevação  annuncia  a  fua  queda, 
quando  tem  chee;ado  ao  ponto  da  fua  grandeza» 

Jnvidia  faClouim  feries  ,  fummUqiiç  negatum 

Stare  diu.  Lucan. 
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S  E  c  q  A  Ô  I. 

Negligencia  no  ejludo  da  natureza. 

OS  eftudos   que  tem  conduzido  ao 
defcubrimento  das  Artes  ,  faó  igual- 
mente neceíTarioB  para  a   fua  conferva- 
çao.  A  bella  natureza  he  em  todos  os 
tempos  o  noíTo  modelo  \  o  que  fe  nao 
deve  defprezar ,  porque  temos  diante  dos 
olhos  as  obras  dos  grandes  Meftres.  Ef- 
tes  homens  célebres  podem  fazer  mais  fá- 
ceis os  meios  de  a  oblervar,  de  a  fentir  ,  c 
de  a  copiar;  porém  naó  nos  devemos  izen- 
tar  de  confultalla ,  e  de  recorrer  fempre  a 
ella.  Com  eíFeito  nós  naó  admiramos  os 
feus  Chéfes  de  obra ,  fena6  porque  elles 
Hioftraó  a  imitaçaô  da  natureza  ;  mas  tal 
he  o  abufo  gerai :  confultaõ-fe  as  copias » 
e  fe  deixaó  os  modélos.  Obfervaó-fe  os 
fragmentos  eflimados  ,  que  tem  fahido  das 
maós  dos  Artiftas  ,  como  fe  fizeíTem  o 
•objedlo  principal  do  trabalho  ;  e  a  natu- 
reza he  olJiada  como  hum  eftudo  accef- 
forio.   Por  huma  iilaçaõ  necèíTaria  deíla 
inconfequencià ,  fe  adoptaô  os  defeitos 
dos  outros ,  e  fe  degradaô  as  bellezas  da 

Ar- 
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Arte ,  querendo  appropriar-fe  as  dos  Ar- 
tiftas.  Efte  fogo  creador  do  genia^^  qiie  fe 
toma  da  natureza  ,  extingue-ft  poucò  ã 
põuco  j  fubftituèm-fe  entes  de  imaginaçáS 
a  enteá  feâes  r  Ji  então  fe  .naô  vê  mais 
recrear  o  Efpeétador  com  o  preftigio  da 
Arte  disfarçada  debaixo  das  feiçoenâ  d^ 
natureza  :  nem  diz  mais  no  tranfporte  àà 
fiaa  admiração  ,  como  ijla  he  verdade  !: 
como  tfio  he  fenftveP.  Apenas  friamçDtQ 
faz  o  elogio -do  talento,  e  do  efpirito  dQ 
Artifta  :  Ifto-  he  .,  diz  elle  ^  ^í?  ejíyló  d^ 
hum  tal  Mejlre  \  ifto  he,  m  gofio  de  humd, 
tal  ejcola.  Fraco  louvor  ,  e  que  parece- 
rá liuma  verdadeira  reprélienfao  a  todo  p 
erpirito  fenlaio.  O  homem  de  geniò  ef; 
gota  as  téilezas  daâ  fuás  òbraâ  na  nattíf 
reíia  ,  e  aaõ  pode  fer  çòmpafado  ,  fenaf' 
comílgo  m.efmo.  Diga ó*me  cóm  quem  fé 
parece  Homero  ^  Raphael ,  Moliere  ,  Cof-" 
neiíle  ,  e  Lafontaine  ?  T^lvexv-que  efte^ 
génios  poderofos  naó  foíTem  ,  o  que  eiles? 
^^aó  fe  os  tiveíTem  precedido  outros  ge- 
;;ios  ,  como  elles.  Efta  reflexão  talvez  psè- 
reça  atrevida  ;  porém  fe  fe  der  ^tcençaô  3 
ifto,  accontece  muitò  de  òrdinario  que 
hum  grande  nome  produz  muitos  imita- 
dores. Hum  Chefe  de  óbí-a  da  Arte  íi- 
mita  os  talentos  ,  captivaadç  ^  admira- 
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çaõ  ;  eíquece-fe  a  natureza  para  elludaf 
as  producçoens  de  hum  grande  Meftre  ^ 
é  como  he  neceíTario  ,  que  as  copias  fejaô 
inferiores  aos  originaes  ,  liuma  turba  de 
fracos  Artiftas  marchao  no  feguimento 
de  hum  homem  grande. 

O  imitatores  fervum  pecus  ? 

Horácio» 

A  fervil  admiração,  que  íaz  defprezar  p 
elludo-  da  natureza  ^  pode  fer  olhada,  co*- 
ino  huma  das  primeiras  caufas  da  deca- 
dência do  goílo. 

S  E  C  q  A  Ó  II. 

Defejo  de  fe  Jinguhrizar. 

Odefejõ  de  cada  hum  fe  aílígnalar  , 
que  ■  he  hum  dos  motivos  mais  louvá- 
veis ,  e  dos  mais  efficazes  para  o  progref- 
fo  das  Bellas  Artes  ,  pode  fer  também  iui- 
ma  das  caufas  5que  prejudicr.ó  mais  a  fi^íi 
gloria  ,  e  a  ftia  confervaçao*  Com  eíFeitp 
enti'e  tantos  rivaes,  que  correm  a  mefni^ 
carreira  ,  naô  há  hum,  que  naô  procure  fa- 
7er-fe  efpeftavel  :  nem  todos  tem  o  gé- 
nio s  e  o  talento  neceíTario  para  chegar  a  " 
cite  fim  3  mas  há  taJ,  que  pelas  fuas  in- 

tn*. 
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tigas  de  algum  modo  ,  e  pela  fua  finmi- 
íaridade  attrahe  a  fi  os  olhos  dos  EfpeCta- 
dores;  cedem  aos  gritos  da  multidão  ^ 
que  pede  o  novo;  e  chega6  em  fim  pela 
lua  criminofa  complacência  a  formar  pa- 
ra fi  proteílores  ,  e  adrgiiradores.  He  ver- 
dade 5  que  eftes  fucceíTos  brilhantes  faá 
de  pouca  duraçaô  ;  iíla  he,  para  o  dizer 
âíTim  ,  huma  moda  ,  que  fe  poem  em  vo- 

{ja  ,  e  que  deve  fer  logo  abolida  para  dar 
ugar  a  outra  mais  ridicula  ;  mas  elles 
tem  feito  fallar  de  fi  por  algum  tempo  , 
e  iílo  lhes  baila.  A  imaginação  lhes  for- 
necerá novos  recurfos  para  captivar  a  at- 
tençao  do  público  :  fazem  o  papel  de  Prd- 
teo  ;  tom  ao  huma  nova  fórma  ,  quando  â 
que  tem  naõ  faz  mais  impreílaõ. 


S  E  C  C  A  Õ    IIL  ' 

Do  amor  da  mvidade^ 

ESte  amor  da  novidade  he  fobre  tu- 
do notável  neftes  tempos  ,  em  que  o 

Í)ôvo  aííáz  iniciado  nosí  myfíerios  das  Bel- 
as Artes  para  reprchender  os  defeitos  ^ 
mas  fempre  muito  ignorante  das  verda- 
deiras fontes  do  bello ,  peftende  julgar 
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tíé  tudo,  e  pertende  abater  o  que  o  naÕ  ad- 
mira :  he  neceflario  entaÒ  picar  o  feu  goílo 
enfaftiâdo  offerecendo-lhe  coufas  eftrava- 
gantes,  e  que  fe  aparraõ  das  obras  q  lhe  fad 
coniiecidas.  Neftas  circumíMncias  hum  iio- 
niem  célebre  leva  o  ellandarte  da  refor- 
ma 5  (  defculpem-me  efte  termo  )  e  apro- 
veita-fe  da  confiança  ,  que  lhe  tem  me- 
recido os  feus  conhecimentos  ,  a  íim  de 
fazer  fortir  eíFeito  o  feu  goílo  pelo  fiii- 
gular  5  e  pelo  ouropel :  a  ida  ambição  he 
de  íer  auclor  de  huma  revolução  ,  e  che- 
fe de  hum  partido  numeroib  :  faz  fefta- 
xios  bem  depreffa  j  e  os  elogios  prodiga- 
dos  ás  fuas  obras  lhe  attrahem  hum  gran- 
de numero  de  admiradores  ,  e  de  fracos 
copiftas.  ^  Defde  entaõ  os  grandes  prin- 
cipios  fe  aniqúilaó  ;  o  efpirito  fe  poein 
no  lugar  do  feiítiiíiento"  ^  faz-fe  huma 
.prática  vicioía  ■  na6  fe  conhece  outra  lei^ 
que  a  f^mtazia  ^  apparece  inteiramente  a 
Arre  ;  e  era  fim  fe  prefere  ò  lUxb  da  ima- 
gináça  abo  bello  fim  pies  ,  e  como  diz 
Rouífeau  ,  O  enojo  do  bello  nos  faz  mn-ar 

SEG- 
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SECÇÃO  IV. 
Do  luxo  da  imaginação, 

TOdos  OS  esforços  diis  Artes  naícen- 
tes  coiiíiílem  em  íe  avifinharem  á  na-' 
tureza ;  e  por  huma  contrariedade  extra- 
vagante 3  logo  q  as  Artes  tem  chegado  ao 
feu  curne  naõ  tendem  mais  que  á  partar- 
fe  delia.  O  carafter  menos  equivoco 
da  barbaridade  lie  eíle  amor  dos  ornatos , 
que  opprimem,  e  íuffocao  o  gofto  :  porque 
fatalidade  fe  procura  eíle  habito  vicioíò 
nos  feculos  mais  iiluminadcs?  Eu  def^u- 
bro  as  ra/oens  no  amor  próprio  ,  e  na 
preguiça.  O  amor  próprio  fe  accommoda 
voluntariamente  a  eíles  caprichos  da  ima- 
ginação ,  a  eílas  falfas  gentilezas,  que  de(- 
cobrem  a  fraqueza  do  génio.  Os  peque- 
nos talentos  deít^aõ  involver-fe  neftes  na- 
das, briliiantes  que  enganaó  :  a  priguiça 
]lt)1rro rizada   dos  esforços  contínuo j  ,  que 

de- 


defcicos  era.õ  andáveis  ,  e  lhe  conciliár&õ  téda- 
lios.  Ella  i>;ó  tinha  tile  genid  íó  excellence 
cm  hum  p;en  jro,  mn^  efta  faciliaadc  de  cljpi- 
rico,  que  biiilia  em  lodoií. 
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devem  fazer-fe  para  cliegar  ao  bello  fim- 
pies  5  que  he  o  raefmo  lublime  das  Ar- 
tes 5  adopta  efte  goílo  de  ornarnenios  ^ 
para  o  qual  naó  he  neceíTario  maiSj  que 
huma  eípecic  de  habito.  O  povo  íe  re- 
creia com  o  efpeílaculo  fempre  novo,  que 
fe  lhe  aprefeiita  ,  engana-o  com  belle- 
zas  apparentes  ,  e  o  Artiíla  abandona  a 
natureza  com  tanta  mais  vontade ,  quan- 
to o  íeu  acceffo  he  fempre  diiíicil ,  e  la- 
boriofo  :  mas  tenhamos  o  valor  de  pro- 
teftar  contra  as  emprezas  do  mao  goílo  ^ 
e  coníigiiemos  nos  noffos  eícripíos  a  re- 
gra ellencial  do  bello.  Efta  regra  he  fá- 
cil de  faber-íe ;  pois  naó  he  outra  ,  que 
a  bella  fimplicidade  da  natureza  :  íent 
trabalho  ella  nao  vem  ferir  a  admiração  ^ 
mas  fe  alguém  a  defcobre  ,  e  fe  demora 
em  contemplalla  ,  nao  tardará  em  agra- 
dar*'he,  e  a  intereílar  j  deípertará  lium 
lentimenro  de  prazer,  e  de  aíFeiçaÓ  ,  que 
até  alli  fe  ignorava.  Neila  fimplicidadè 
lente-fe  hum  attraftivo  deliciofo  j  perce- 
be-fe  humà  mageftade  ,  que  arrebata  a  al- 
ma- ,  e  hum  fublime  que  a  encanta  :  el- 
ia  nao  deixa  defejar  mais  j  e  iP.o  he  feat 
dtivida  a  prova  mais  completa  da  perfei*" 
Çãõ.  Em  huma  palavra  lie  precifo  ,  qué 
as  Bcllas  Artes  dc-fpertem  em  nós  o  fen- 
C  2  ti- 
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timento  ;  e  fao  viciofas  ,  quando  excitaô 
apenas  huma  admiração  reíiedtida.  Se  cf- 
te  goílo  j  que  he  o  único  verdadeiro  ,  naó 
for  a  primeira  couía  5  que  fe  procura  ,  he 
porque  o  íimples  le  naõ  fez  conhecer  pe- 
la fua  mefma  qualidade ,  que  coníiíle  em 
fer  fem  eiplendor.  O  compofto  ^  pelo  con- 
trario ,  e  o  ouropel  querem  ,  para  o  di- 
zer aíTim  5  mendigar  as  atrençoens,  e  os 
votos  da  multidão.  Mas ,  eu  o  repito  , 
a  eíTencia  do  verdadeiro  ,  ou  do  bello  \  he 
o  íimples.  Quem  quizer  convencer-fe  dií^ 
to  ,obferveos  chefes  de  obra  dos  grandes 
Medres  ,  que  todos  elles  tem  eíie  cara- 
íler  :  alíim  fique  eftabelecido,  como  cou- 
fa  certa  ,  que  a  paixão  pelo  brilhante  he 
o  golpe  mais  funeílo  para  as  Bclias  Ar- 
tes. Reunaó  os  amadores  illuminados  a  íiia 
voz  para  dizer  aos  Artiftas  :  Eltadai  a  na- 
tureza 5  imitai  a  fua  nobre  íimplicidadc. 
Pertenderaó  elles  dar-nos  alguma  coufa 
mais  perfeita  ?  A  ynelhor  imitação  (  diz, 
Ariítoteles  ~)  he  a  mais  Jimplts  :  e  a  me- 
ms  Jimples  he  jem  contradit  e aÕ  a  que  quer 
imitar  tudo,  Coufa  ejiranha  (  exclama 
Voltaire  )  que  em  todas  as  Artes  feja  fó 
depois  de  muito  tempo  ^  que  fe  venha  fi-^ 
nalmente  ao  natural  ^  e  ao  Jimples, 
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S  E  C  q  A  Ó  V. 

I  ^       Parcialidade  dos  Proteãores. 

A Protecção  tao  util  ás  Bellas  Artes^ 
quando  he  allumiada  pe!o  goílo  , 
e  pelo  diícernimento  ,  lhes  vem  afer  per- 
niciofa  y  quando  he  feita  fem  efcoJha  ,  e 
com  parcialidade.  Toda  a  forte  de  talen- 
tos merecem  fer  animados  neftes  tempos 
de  ignorância  ,  em  que  fazem  esforço  pa- 
ra defcubrir  as  fontes  do  bello.  Mas  nos 
feculos  illuftrados  pelas  obras  luminofas 
dos  génios,  que  tem  voado  á  perfeição 
em  todo  o  género  ,  parece  que  a  attençao 
das  peíToas  do  primeiro  emprego  deveria 
confiílir  em  naÕ  deixar  tomar  rotas  no- 
vas aqueiles  ,  quéíe  empenhaó  na  carreira 
das  Belhis  Artes.  Com  tudo  a  máxima 
contraria  fe  cftabelece  iníeníivelniente  ,  e 
|como  por  neceílidade.  Com  eífeito;  as  re- 
compenfas  eftabelecidas  para  os  Artifcs  y 
e  a-  facilidade,  que  há  em  culíivcir  os  ta- 
lentos ,  ou  ao  menos  de  o  mcftrar  ap- 
parentemenre  ,  formão  bem  depreílii  fo- 
ciedades ,  que  tem  cada  huma  o  feu  Me- 
cenas. Eítauelece-fc  entaa  hum  commer- 
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cio  de  elogios ,  e  de  benefícios ;  commer- 
cio  util  aos  alumnos  das  Artes  ,  e  agra^ 
davei  áquelles  ,  que  as  protegem.  Ao  ex- 
lemplo  deílas  aílembléas  conipoftas  de  hum 
pequeno  numero  de  homens  privilegiados 
jialcem  Academias  privadas  para  áquel- 
les que  naõ  forao  admitidos  nas  primei- 
ras :  cada  hum  dcftes  corpos  procura  fer" 
fuperior  ,  e  os  membros  deftas  pequenas 
parecem  adoptar  por  diviía  :  Ninguém 
terá  talento  fora  de  nós ,  e  dos  nojfos 
Amigos,  Com  eíFeito;  as  menores  produc- 
çoens  celebraó-fe  com  complacência  ,  e 
com  enthuziaímo  pelos  fecítarios  do  Au- 
ílor  :  uza-fe  da  intriga,  para  que  fe  figa  o 
cíFeito  ;  e  o  génio  mais  fraco  ,  eftribado 
<iíTim  ,  toma  o  feu  voo  :  quanto  maior  he  a 
fua  temeridade  ,  mais  he  applaudida  : 
vem  a  fer  o  temerário  Faetonte,  que  fe 
encarrega  de  aííumiar  o  Univerfo. 

He  fácil  conhecer  ,  que  a  natureza,  e  as 
obras  dos  feus  felizes  imitadores  ,  fe  fa- 
crificaô  entaó  ao  efpirito  do  feculo  ,  aps 
votos  do  circulo  ,  e  ao  goílo  do  Prote- 
õiow  Infeliz  o  homem  de  génio  ,  que  fem 
intriga  ^  e  fem  foccorro  eítranlio  perrende 
fuftentar-fs  fó  com  os  feus  talentos  ;  he 
verd.ide  que  os  feus  chéfes  de  obra  ad- 
jiiir^dos  do  pequeno  numero  de  fábios, 
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e  de  bo-ns  conhecedores  faraó  os  feus  pra- 
zeres 5  excitarão  a  admiração  dos  eftran- 
,geiros,  e  feráô  as  delicias  da  pofterida- 
de :  mas  efte  homerti  grande  eftranho  na 
lua  pátria ,  privado  das  honras  ,  e  das 
recompenfas  devidas  ao  merecimento  /te- 
rá hum  grande  número  de  imitadores,  e 
de  leílarios  ?  Nao  fem  duvida  :  os  noííos. 
Artifras  hiraó  tom,ar  liçoens  do  amador 
injuílo  ,  e  opulento  ,  que  perienderá  ter 
o  direito  de  os  dirigir  ,  accumulando-os 
de  beneíicios.  Será  precilb  que  imprimaó 
nas  fuas  obras  o  fello  da  fociedade  ,  a 
que  forao  admittidos  j  feraÕ  em  íim  obri- 
gados para  a  fua  fortuna  ,  e  para  capti- 
var  a  admiração  dos  feus  contemporâneos , 
a  abandonar  os  grandes  modelos ,  e  a  fa- 
criíicar  ao  Neologifmo  ,  ou  á  novidade  ca-, 
prichoza  eíle  idolo  do  feculo  ,  nafcido  do 
falfo .  luftre  do  efpirito  ,  e  da  orgulhofa 
opuíencia.  Como  fe  efcapará  a  eíía  cau- 
fa  da  depravação  do  gofto  ,  de  que  os 
Artiftas  tiraÓ  ,  fóra  diílo,  tanta  vantagem  , 
e  ainda  m^enos  perigofa  ,  do  que  a  indiíFe- 
rença  univerfal  para  as  Artes  ,  que  ani- 
quiliaria  ,  e  íepultaria  os  noíTcs  coPiumes 
na  noute  da  barbaridade.  Parece,  que  hum 
povo  vaidofo  de  ter  achado  o  verdadei- 
ro ^  nao  quer  dar-fe  mais  ao  trabalho  , 
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6  aos  movimentos  neceíTarios  para  o  íe-í 
fíovar  :  nao  he  porque  fe  ignore  a  via  , 
que  pode  alli  conduzir  ;  porém  he  muita 
longa,  ou  muito  penofa  ,  e  além  diflb  fe* 
te  m  feito  inçuUa  ,  e  abandonada. 

A  abundância  ena  as  Artes ,  eftas  a  feu  : 
tempo  trazem  o  luxoj  eoiuxo  naõ  fe  accô- 
moda  mais  com  a  fimpiicidade  dos  noíTos  * 
pais  :  efta  fimpiicidade  nao  parecerá  fenaá 
pobreza  aos  olhos  coílumados  ao  faUo  ef- 
plendor  do  ouropel  :  por  huma  confequen- 
çia  fatal ,  a  tudo  fe  perteíide  dar  o.  tom 
do  feculo  j  ou  fe  ainda  fe  cílima  o  bella 
íimples  5  he  neeeílario  de  algum  modo, 
aíFedlar  a  aufteridade  de  hum  Filofofo  me-, 
lancolico.  Em  huma  palavra ,  nao  ha  fe- 
nao  hum  único  momentp  para  a  perfeição. 
Se  confultarmos  a  Hiíloria  ^  ver-fe-há,  que 
cile  inftante  favorável  he  aquelle ,  em  que 
o.  povo  lahe  das  trévas  da  ignorãciaj  aquel- 
le 5  em  que  os  efpiritos  animados  pela 
fermentação  das  guerras  faó  ávidos  de 
gloria  j  e  nad  achao  nada  impoífivel  para 
a  adquirir  :  he  ainda  o  momento,  que 
precede  q  p.eino  do  luxo  ,  aquelle  em  firn, 
que  o  bello,  íimples  he  honrado.  Mas 
íe  a  experiência  dos  feculos  paíTados  pó- 
çie  alguma  coufa  em  nós  ;  fe  fe  julga  ain- 
çla  j  ^ue  g  natureza  Jie  p  noílo  modélo^  fe 
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íe  crê  ,  que  o  feu  caraíler  principal  he  íiu- 

ma  .nobre  fimplic idade ;  e  que  efta  qua- 
lidade amável  he  a  perfeição  das  Artes, 
aífiiii  como  a  dos  coílumes  ;  fixemos  o  gof-- 
to,  fe  he  poiTiv-el ,  ligançjp-nos  a  eítes  gran->. 
des  principies. 


j  S  E  c  q  A  Ó  VI. 

Revoluçoejts  no  governo. 

P O'de-fe  ajuntar ,  como  nova  caufa  das 
revoluçoens  do  goílo,  a  mudança,  que 
accontece  no  efpirito  do  governo ,  e  nas 
fituaçoens  dos  negócios  públicos.  As  fci- 
encias  ,  e  as  Artes  que  íaô  de  alguma  fór- 
^-  te  a  alma  do  corpo  politico  do  Eftado  , 
I  partkipaó  de  todas  as  fuas  revoluçoens  ; 
aíTmi  como  o  nolTo  efpirito  he  fujeito  de 
ojrdinario  ás  variaçoens  do  noífo  tempera- 
mento- Póde-fe  mefmo  dizer,q  nao  hehum 
methodo  abfoluramente  inútil  o  de  procu- 
rar, conhecer  pelos  frudlos  do  geniojqual  he 
a  conftituiçaò  de  hum  império.  As  pro- 
ducçoens  de  hum  povo  fervem  ao  menos 
de  moftrar  o  feu  efpirito,  o  feu  goílo , 
pjs  feus  coílumes.  p  e  a  fua  inclinação.  O 

Laconif. 


'4 1  ESPECTÁCULO 

Laconifmo  de  L4cedemonia  ,  o  feu  defpre-' 
%o  pelas  Artes  podia  indicar,  q  eíta  Repu- 
blica procurava  o  eírencial,e  nada  além  dif- 
to  :  era  hum  Eftado  aonde  tudo  fe  regra- 
va com  o  maior  rigor  ,  e  que  fó  conce- 
dia á  natureza  ,  o  que  lhe  naó  podia  recu- 
far :  o  prazer,  e  os  fentimentos,  q  lhe  pro- 
duziaõ  ,  eraÕ  de  alguma  forte  defterrados' 
dalli.  Os  outros  povos  da  Grécia  dados  ás 
Artes  deviao  ter  coílumes  mais  doces ,  e 
formar  huma  fociedade  mais  agradável :  a 
perfeição  das  obras, q  fahiaõ  das  fuas  maós, 
podia  moftrar  a  fua  paciência  no  trabalho  , 
e  o  feu  gofto  pela  gloria.  Qiie  magnifi-" 
cencia  nos  coftumes  dos  Romanos  ,  que 
mageílade  nefte  povo ,  e  ao  mefmo  tem- 
po que  nobre  conílancia  ,  a  julgar-fe  del- 
le  pela  pompa  da  fua  eloquência, pela  gran- 
deza, e  pela  ouzadia  dos  feus  trabalhos. 
As  producçoens  dos  Inglezes  nas  íciencias, 
e  nas  Artes  nao  fao  huma  viva  imagem 
dos  feus  coftumes,  e  do  íeu  governo  ?  Alli 
fe  ve  hum  génio  melancólico,  mas  profun- 
do ;  huma  liberdade  altiva  ,  e  indómita  , 
que  conhece  pouco  as  leis  ;  huma  liber- 
dade defenfreada  que  os  faz  confundir  ,  o 
que  há  de  mais  baixo ,  com  o  que  he 
mais  fublime.  Os  Francezes  fao  do  mef- 
iTiO  modo  reprefentados  propriiffimamen- 

te 
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te  nas  íuas  obras :  a  docilidade  do  feii' 
caraâer,  e  a  fubtileza  do  íeii  eípirito  fao 
dignos  de  reparo,  em  huma  attençaó  con- 
tinua para  íe  naô  apartarem  do  feu  obje- 
fto  ,  para  ornalio  ,  e  para  o  aperfeiçoar.  O 
génio  naÕ  appaiece  ordinariamente  ,  íenao 
»  em  hum.  Eílado  livre,  onde  o  cidadão  íe 
pode  entregar  fem  receio  a  todo  o  fogo 
das  fuas  idéas ;  mas  o  efpiriio ,  que  em 
muitas  circumlíancias  naó  he  ,  fenaô  o  gé- 
nio modificado.,  e  captivo  pelas  leis  da  de- 
cência ,  he  tudo  o  que  comummente  fe 
deve  efperar  no  governo  ,  onde  ha  huma 
politica  exad:a  em  toda  a  forte  de  excef- 
los  j  e  eíle  he  o  efpirito  próprio  dos  Fran- 
cezes. 

Entre  a  conftituiçaõ  ,  e  o  efpirito  de 
hum  Eftado  ha  hum  vinculo  neceíTario  \ 
a.  alteração  que  accontece  ,  em  huma  das 
fuas  partes  he  igualmente  perigofa  para  a 
outra.  O  corpo  do  mefmo  modo  fe  refen- 
te  das  enfermidades  da  alrna ,  e  recipro- 
camente a  alma  das  do  corpo.  Pode-fe 
augurar  pela  miudança  do  gofto  nas  Artes, 
as.  que  devem  accontece r  nos  coílumes  j  e 
iieftas  as  do  governo ;  e  igualmente  pelas 
revoluçoens  do  governo  ,  as  que  ameaçao 
as  Artes.  Debaixo  dos  maiores  Principes 
he  que  as  Artes  tem  fempre  floreei  do  (  diz 
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.Voltaire  )  ,  -  e  a  fua  decadência  he  mui" 
tas  vezes  a  época  da  decadência  de  hnm 
EJlado. 

Ha  finalmente  huns  tempos ,  em  que  os 
Soberanos  orgulhofos  peio  feu  poder  ,  e 
julgando  nao  ter  mais  que  recear  das  Na- 
çoens  vifinhas ,  fazem  fentir  aos  íeus  mef- 
mos  povos  o  pezo  defta  ausíloridade,  de  que 
lhes  faó  devedores.  He  difficil,que  o  diP- 
potifmo  fe  nao  forme  no  feio  da  grande- 
za ,  e  da  abundância.  As  vontades  do  fo- 
berano ,  e  dos  feus  Miniftros  faõ,  neíles 
tempos  diíEceis  ,  leis  abfolutas  ,  diante  das 
quaes  tudo  fe  deve  abaixar.  Tal  he  a  pin- 
tura, que  a  Hiftoria  nos  offerece  fucceíli vã- 
mente nas  revoluçoens  dos  grandes  Im- 
périos, O  colloflb  do  poder  ,  que  fe  tem 
formado  das  ruinas  de  muitos  Eftados  ,  e 
depois  da  efcravidaó  vergonhoía  dos  Vaf- 
falios,  he  então  o  objedlo  do  culto  publi- 
co. Todas  as  fortunas  ,  todas  as  honras , 
os  titulos,  as  dignidades  5  as  condiçoer.s 
eftaÓ  aos  pés  do  ídolo  :  he  precifo  incen- 
fallo ;  he  precifo  fer  feu  efcravo  para  obter 
algum  beneficio.  Vede  Roma  no  mais  alto 
gráo  do  feu  poder  :  os  feus  Imperadores  , 
e  os  feus  validos  deraó  os  feus  caprichos 
por  oráculos  ;  e  a  fua  auíloridade  do. 
mefmo  modo ,  que  a  fua  ambição  ,  foi  cé- 
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ga  5  e  fem  limites:  aniquilJarao  tudo  o  que 
CS  incomodava:  foraó  prohibidas  as  affem- 
biéas  do  povo  ;  o  Senado  abatido  ;  as  Sei- 
encias  ,  e  as  Artes  proferi ptas  ,  e  deípre- 
zadas  ,  os  Sábios ,  e  os  Filofofos  defter- 
rados  ,  e  perfeguidos  :  temiaõ-fe  as  itizes 
do  efpirito  j  entregarao-fe  ás  chammas  os 
cfcripros ,  em  que  o  vicio  ,  e  as  virtudes 
fe  pintavao  com  as  fuás  próprias  cores ; 
perderao-fe  ds  Audlores  mais  veridicos  ; 
o  génio  iritimidado  íe  resfriou  logo  ,  e 
fe  exringuio  nos  horrores  da  efcravidaô, 
Allim  o  diípotiímo  he  o  mais  cruel  inimi- 
go das  Artes  ,  e  o  fiagello  dos  talentos. 
Míls  lancemos  o  véo  a  efte  triíle  efpe- 
(ftacuio  para  confiderarmos  fomente  os 
agrados  ,  e  o  proveito ,  que  a  prefença  dasj 
Eelias  Artes  derramao  na  fociedade. 
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CAPITULO  V. 
Vantagens  ,  que  as  Bellas  Artes  procuraõ. 


.SECÇÃO  I. 

'Elias  illuminao  o  efpirito. 

FRequenrcmente  fe  tem  rcprefentado 
as  Bellas  A.tios  com  huma  tocha  ^ 
limboio  feliz  da  luz  que  eípalhaõ.  De  or- 
dinário íaò  ellas  as  primeiras,  que  ferem 
as  trevas  da  ignorância  j  e  os  feus  raios 
fórmaóa  brilhante  Aurora,  que  ánnuncia  â 
hum  povo  o  formoío  dia  da  íua  gloria  , 
e  da  fua  felicidade.  Diante  delias  defap- 
parecem  os  vergonhoibs  prejuizos  que  ef- 
cureciaó  ,  e  deshoiiravãó  a  razaó.  Fazem 
nafcer  o  gofto  ,  eíte  inftiníto  vivo  ,  e 
puro  ,  que  nos  illumina  á  cerca  do  verda- 
deiro :  communica-nos  de  algum  modo 
hum  fexro  fentido  ,  nova  fonte  de  luz  , 
orgaó  de  prazeres  ,  fempre  nafcentes  ,  e 
tanto  mais  defejados  ,  quanto  faõ  inalte- 
ráveis. A  doce  claridade  ^  que  daó  a  todas 

as 


'DAS  BELL  AS  ARTES. 


25  partes  do  Univerfo  hz  fentir  melJíor 
^  fua  ordem  ,  a  fua  belleza  ,  e  a  fua 
magnificência:  convidaó  a  alma  a  fahir 
de  "fi  mefraa  ,  e  a  divagar  pelos  prodígios 
da  natureza  juntos  ,  e  reproduzidos  aos 
noílbs  olhos  pelo  feu  poder  encantador. 
A  ellas  lie  que  p^erience  em  huma  pala- 
vra 5  deípertar  a  indolência  dos  homens 
indifferentes  acerca  das  maravilhas  ,  que  os 
rodeaò  por  todos  os  lados.  O  povo  pode 
tomar  parte  nos  myílerios  das  Beilas  Artes, 
as  quaes  como  amigas ,  e  rivais  da  natureza, 
tomao  empreitada  a  ília  voz  para  fe  fazerem 
efcutar;  fogem  da  linguagemm  obícura,  qué 
faz  a  maior  parte  das  fciencias  de  hunt 
acceflb  tao  diíTicil  :  pòdc-fe  mefmo  di-, 
zer  5  que  íaÓ  os  correios  ,  e  o  móbil  de 
alguma  lorte  ,  de  todos  os  goílos  ,  de 
todas  as  fciencias  ,  e  de  todos  o  talentos. 
Com  eíFeiro  ;  he  hum.a  nota  atteílada  pe- 
la experiência ,  que  os  homens  grandes  enr 
todo  o  género  íao  contemporâneos.  Pa- 
rece 3  que  as  Artes  excitaô  a  emulação  em- 
íodas  as  profiíToens  :  porém  he  pouco  pa- 
ra-ellas  5  o  excitar  os  talentos  ;  fazem 
ainda  mais  ;  o  feu  methodo-he  o  de  inf-- 
truir  pela  voz  do  lèntimento  ,  e  encantar 
os  noíFos  fentidos ,  illuminando-nos  o  ef- 
pirito. 
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S  E  C  q  A  Õ  IL 
Pokm  os-  cojiumes, 

QUe  Naçaó^  por  mais  barbara ,  pode- 
rá fer  infenfivel  aos  feus  doces  con- 
certos ?  Orpheo  le  fazia  feguir  dos 
animaes  mais  fal vagens  ,  adoçando  a  fua 
ferocidade  com  os  íbns  da  Lira.  Tal  lie 
o  eííeito  das  Artes  :  polem  os  coftumes  j 
corrigem  a  afpereza  de  hum  natural  groí- 
feiro  5  fazem  a  fociedade  mais  agradável  5 
e  lhe  eílreirao  mais.  os  feus  vinculos.  Cora; 
eíFeito  5  os  homens  abandonados  a  ll  mef- 
mos  3  laõ  de  hum  caraflrer  agreíle  ,  íimi- 
Ihantes  aos  fruvilos  da  terra  ,  que  íó  pro- 
duzem hum  íucco  acre  ,  e  defagradavd 
fe  a  cultura  os  naó  corrigir  ^  e  adoçar; 
De  que  horrorofo  cxeeffo  fe  nao  faz  cúm- 
plice hum  povo  ,  quando  ignorando  as 
Artes  3  e  tudo  o  que  o  pode  entre- 
ter em  hum  doce  repouíò  ,  fe  deixa  to- 
talmente martirizar  pelo  brutal  furor  das 
fuas  paixoens  ?   *  Parece  naó  conhecer 
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ICTítao  òutro  mérito  que  â  fol'ça  ,  e  até 
liie  dá  p  fagrado  nome  dè  virtude  (  vir-^ 
t:u  )  Faz  cdiifiílir  toda  a  fua  gloria  nas 
rapinas  y  è  ria  mortandade  ;  o  feii  hero^ 
iímo  coníiíte  em  fèr  ò  flagello  dos  vili-» 
nhos  é  o  externiinador  das  Naeoens* 
Que  íyílema  de  gloria  bem  diíFerente  nos 
daò  as  Artes  !  EJlas  nos  fazem  conhecer  > 
<que  na  humanidade  ,  efté  predicado  pot 
excdlencia  3  que  rios  deftingue  eírenciai- 
iiiente  dos  animaes  ^  he  que  nós  devemos 
pôr  a  nòffa  ventura. O'  humanidadcjmai  da 
ientimentói  E's  tu, quem  faz  ò  noffo  mais  a-» 
D  ma- 


denado  par  hunia  Id  ekpreíTa  o  eftudo  da  Mu- 
íica  ,  de  lórte  que  a  rieg:iigencia  a  cUe  rerpeui> 
era  huríi  crime  de  Eftodo  O  Lej^islador  tinha 
Olhado  efta  Arte,  como  propriiíRma  à  adoçar  os 
coftumes  ,  e  fazer  a  íbciedade  de  bum  com- 
rncrcio  mais  a2;radíivél  ,.e  de  hum  erpirito  miaià 
benéfico.  Ttil  crà  o  carader  défta  Nr^aõi  Os  ha- 
bitadurés  de  Gynaite  foraõ  os  linieos  enire  òs. 
Árcades  ^  que  derprezárcè  efta  lei ,  e  por  iifa 
fe  fizeraô  conhecer  íô  pelos  íeus  vicios ,  e  pe- 
la fua  ferocidade. 

Os  Gregos  do  rriermò  riiodo  aíTentávnó  néf- 
te  principio  ,  que  as  Artes  fnd  effenciics  â  boa 
educação.  Todos  fabem ,  que  efte  povo  fe  ef- 
candaijZQU  da  ignorância  de  Temiftoc'es  a  fef- 
peito  da  Mufica  :  os  feus  talentos  hiilitares  ,  e 
ás  fuás  Vi<aorKis  ra6  Iré  uníia6  dado  direito, 
de  iia^ô  íaber  tucar  a  lira. 
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mado  apanágio  ?E's  tu  quem  deo  ao  mm^, 
do  as  Artes  (  bmna^^  Artes  )  nobres  re-s 
creaçoens  da  razaõ  ,  mais  dignas  de  oc-, 
cupar  o  homem ,  do  que  os  exercícios  d^^ 
hum  inítinélo  brutal  ^  que  faria  deteílar  a 
mefma  virtude  ,  pelo  feu  groíleiro  exte-, 
íior  ,íe  foíTe jamais  capaz  de  a  produzir?^ 
Naó  :  a  virtude  ,  obra  do  lentimento ,  . 
fruílo  da  reflexão  ,  nafcida  no  feio  da  hu-, 
manidade  mo  apparece  nunca  nos  tem- 
pos de  trevas,  e  de  barbaridade.  A. for- 
ça grolTeira  ,  huma  valentia  cruel  ^  liu- 
ir»a  temeridade  infenfata  j  eis-aqui  as  vir- 
tudes dos  Vifigodos  5  e  deíTes  bárbaros  , 
que  inundarão,  como  huma  torrente,  as  nof- 
fas  Regioens,   Como  poderiaô  elles  ter 
no  noflb  feculo  hum  Apoiogiíta  ?  Nada  he 
mais  gloriofo  ás  Artes ,  do  que  as  ceníu- 
ras  ,  .que  fe  canção  em  fazer-lhes.  Elias 
obrigao  os  homens  a  deixar  até  as  appa- 
rencias  do  vicio  ,  a  mudar  de  coftumes 
muito  rudes  ,  a  tomar  hum  exterior  mais 
meigo  5  e  a  f.-izerem-fe  affaveis  ;  ellas  lhes 
communicaÔ  finalmente  efta  amável  po- 
litica ,  que  une  os  homens  entre  fi  ,  e  que 
parece  dar-lhes  efta  igualdade  precioía, 
que  elles  perderaô  fem  dúvida  nos  dias 
da  devifao ,  e  da  díícordia  ,  onde  a  for- 
ça decidia  das  dignidades,  íem-fe  abufa^ 
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jàô  das  mefmás  armas  das  Sciencias ,  e 
das  Artes  para  rios  convidar  a  deixallas  , 
.bii  ao  menos  a  envdrgònharmo-nos  do 
<feu  eftudo  :  porém  eu  appcllò  para  a 
fentimento.  Os  iioílbs  eípeélaculõs  caufa- 
.íáo  mais  còrnípçáó  rios  coftiimes  ^  que  a 
.liberdade  défenfreada  das  guerras  ?  Scráâ 
'iiiais  temíveis  òs  Sábios  ,  e  ds  Artiftas,  do 
que  òs  homens  ^  cuja  occUpaçaô  hc  a  de 
pôr  tildo  a  fogo  3  e  fangue  ?  A  arnbiçaÔ 
de  hum  Príncipe ,  qué  cultiva  as  Artes,  fe- 
tà  iiiais  périgofa  ^  qiie  a  de  hum  Aúh  i 
de  hiim  Thamaskòulicao  ?  Os  raciocinios^^ 
ds  melmos  íòfifmas  de  hum  Fiiofofo 
feraó  mais  perniciófos  á  Religião,  do  que 
o  fanatifmo  da  ignorância  ,  que  tem  pro- 
duzido os  maiores  crimes  j  e  ás  maiores 
.defordens  na  Igreja  ^  e  no  Eííado  ?  Noí- 
fos  -Pais  que  faziaô  morrer  os  pertendi- 
dòs  feiticeiros  j-miultiplicarido  aíTim  coiri 
.jjerfeguiçòens  eíles  homens  rufticos  ,  è 
talvez  illudidòs  de  ii  meírnòs  j  era 6  mais 
iab^tís  do  que  nds,  qiie  os  temos  definii- 
do ,  mòfandd  dá  fua  extravagância  ?  Era 
tada  hUm menos  enganado  á  cerca  dos  feus 
deveres  ,  néíTes  fecuios  infeliceSj  onde  tu- 
dó  era  arbitrário  ?  Erá-fe  mais  , fiel  ao 
ílei  5  quando  eada  Senhòi'  lhe  Ufurpava  os 
direitos  y  è  G  poder  ?  Mais  feliz  ^  quando 
D  2  os 
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OS  VaiTallos  erao  reduzidos  á  condição  dô 
ferves  5  e  de  efcravos  ?  Os  homens  co- 
nhecem-fe  menos  no  meio  do  dia,  que  os 
alluniia  ,  do  que  ms  trevas  da  ignorância  ? 
NaÓ  Jie  iíto  tudo  relativo  ?  E  fe  huns 
achaó  nos  noíios  coftumes  ,  e  na  noíTa 
induftria  mais  meios  de  diíTimuIar  os  feus 
laços  5  os  outros  naÕ  tem  ao  meím.o  tem- 
po mais  experiência  ,  e  fagacidade  para 
os  defcubrir  ?  A  politica  ,  que  as  Artes 
nos  trouxerao ,  nao  tem  jámais  abufadó 
ninguém.  Algumas  vezes  rem  dado  ao 
vicio  o  véo  da  virtude  j  mas  eíla  mefmã 
neccííidade  ,  em  que  elia  rem  poito  os  cri- 
minofos  5  de  cccuitarem  o  feu  caraéler^ 
lhe  faz  o  elogio.  Ella  habitua  muitas  ve- 
zes os  coraçoens  mais  duros  a  ferem  fen- 
fiveis  aos  encantos  da  humanidade  ;  e  por 
huina  mudança  aílaz  ordinária  ,  de  imi^ 
tadores  da  virtude  elia  os  faz.  virtuofos : 
e  ainda  que  o  fundo  do  natural  feja  in- 
corrigível ,  ao  menos  o  exterior  o  naô 
lie.  È  como  os  homens  fó  fe  conhecem 
pela  fuperficie  ,  tudo  entrará  na  ordem, 
'podendo-fe  reduzir  os  que  faó  natural- 
mente  ridículos  ,  ou  viciofos,  a  naõ  o  fe- 
rem ,  fenaó  dentro  de  fi  mefmos. 


SEC. 
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S  E  C  q  A  Ó  III. 

As  Artes  reúnem  os  homens^, 

ODefejo  da  natureza  he  ,  que  os  ho- 
mens lejao  unidos  entre  fi:  as  pai- 
xoens  n^o  os  meios  mais  ordinários  ,  que 
eíla  mái  Gommum  emprega  ,  para  for- 
mar os  laços  da  íbciedade  \  mas  cíles  la- 
^os  íao  duros  ,  e  a  maior  parte  dos  po- 
vos os  foffrem  inipacicntemenre.  Pódem- 
fe  reprcíentar  como  ieoens  fuj eitos  de- 
baixo do  jugo  ,  e  fempre  promptos  a 
quebrarmos  íeus  ferros..  Com.  effeiíoj  a  am- 
bição ,  e  o  iiitereíTe  ,  que  fao  os  mais 
poderofos  motivos  da  uniuo  ,  ao  mefn:o 
tempo  laÔ  a  origem  de  todos  os  crimes, 
e  de  todas  as  defordens.  Hvim  Império 
ainda  naô  polido  pelas  Artes  ,  eftá  em 
huma  íltuaçao  critica.  A  politica  dos. 
Grandes  confiíle  em  opprimir  os  fracos  ; 
e  a  deííes  em  arruinar  o  dilpotifmo  dos 
primeiros  :  todas  as  ordens  eftao  alli  íem- 
preem  huma  fermentação  violenta  :  o  me- 
nor fignal  de  rebelHaó  brfta  para  deftruir  a 
conílituiçao  do  governo  ,  e  huma  confe- 
quencia  neceíl*aria  do  véo  ^  que  a  ignc^ 
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rajicia  dpi:5fa  nos  efpiritQs ,  ç  da  feroçida^ 
de^,  qlie  introduz  nos  coraçQçns,  Somente 
os  exercícios  do  corpo  fap  honrados,  quan-? 
do  fe  defconheçem  os  da  alma,  Eíluda-? 
ie  em  adquirir  a  agilidade,  ea  força  dq 
hum  Athleta  •    o  mais  eftimayel  he ,  o 
que  aterra  hun]  maior  numerp  de  inimi-« 
gos  ;  proçura-fe  fein  cçíTar  ^medir^as  for-* 
jfas  :  em  fim  todo  hum  pai^í  fe  converte 
em  hum  a  aflemblça  de  campipens  occu-? 
padps  em  luran  A  gloria  das  armas  pa-s 
rece  a  uniça,  que  fe  eftima»  Jluma  feroci-. 
dade  barb^r^  ppem  em   conquiíla  inimi-j 
gos  ,  amigos ,  parer^tes ,  em  hutna  palavra 
todos  os  Cidadãos  indjllinélamenre,  Os 
combates  íingulares  faô  olhados ,  con^ojor 
^osj  os  torneios  yem  a  fer  hum  efpefta-j 
Cillo  f  as  guerras ,  e  as  conquiftas  fazem  q' 
cuidado,  e  a  gloria  daNaçaó  j  faz-fe  en^- 
iim  huma  arte  ,  hum  divertimento ,  huma 
gloria,  dp  que  nos  teqipps  illuminados  he 
flagellp  terrível,  Sp  ás  Sciençias  ,  e  ás  Bel-, 
las  Artes  ,  he  que  pertence  eníinar  aos  ho- 
rnens  ,  o  cjue  elles  devem  fer,  unillps  pe- 
lo encanto  do  fentimç^nto  ,  e  pdp  artra- 
(TivQ  do  prazer:  elhis  os  exçitao  a  defejar 
a  paz;  porque  lhes  fazem  conhecer  as  fuas 
delicias  ;   aílignaó-lhe  os  feus  citados ,  e 
Jeyap  a  luz  a  todas  as  ordens  :  cada  huni 
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conhece  os  feus  direitos  ,  os  feus  deve- 
res,  e  a  esfera,  que  o  deve  conter;  he 
deítiulda  a  violência  ,  como  hum  meio  pe- 
rigofo  a  todos.  Huma  Naçaô  de  baixo  do 
império  das  Artes  ,  vem  a  fer  de  algum 
modo,  huma  aíTembléa  de  Filofofos^  que 
'tem  aprendido  a  moderar  o  fogo  das  fuas 
paixoens  ,  e  a  ferem  felizes  por  hum  go- 
zo doce,  €  pacifico.  O  amor  da  verda- 
de reúne  nas  Cidades  grandes  hum  nu- 
mero de  Sábios  occupados  fempre  na  fua 
indagação  ,  e  em  fazella  conhecer.  De  to- 
da a  parte  fe  elcvaó  Templos  de  alguma 
forte  coníagrados  ás  Sciencias  ,  e  ás  Artes. 
AUi  he  que  os  Cidadãos  zelofos  concor- 
rem a  dilatar  os  noíTos  conhecimentos  , 
a  diminuir  as  noíTas  neceflidades  ,  e  a  mul- 
tiplicar os  noflbs  deleites  :  o  mundo  in- 
teiro goza  dos  feus  trabalhos.  As  Nações 
eftranhas  eílabelecem  ,  e  entretém  com  el- 
les  hum  commercio  Filofofico  ,  do  qual  he 
fempre  o  motivo  ,  a  felicidade  geral ,  e 
juntamente  o  feu  fim.  Juntaò-fe  nos  ef- 
pedlaculos ,  nao  para  alli  fe  ver  correr  o 
ftngue  dos  homens  ,  e  dos  animaes  :  ef- 
tas  fcenas  horrorofas  dignas  dos  feculos 
bárbaros  ,  fariao  horror  nos  fecuios  illu^ 
minados  :  reunem-fe  todos  para  applau- 
dir  os  Ciiéfes  de  obra  das  Bellas  Artes  i 
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feja,  <jue  ellas  defpertem  a  noíTa  fenfibi-/ 
lidade  por  huma  harmonia  pathetica,  ou  qu^. 
façaó  çorrer   o  eontentamçíito  na  nofli 
alma  pelos  cantos  viyos ,  e  cheios  de  ale- 
gria \  feja,  que  nos  interneçaó  ácerca  das 
infelicidades  de  hum  homem  grande,  04 
que  nos  façao  rir  de  nós  mefmos,  expon*  j 
do-nos  a  pintura  dos  noíFos  defeitos.  Tal'  j 
Jie  huma  das  principaes   vantagens  das  'J 
Sciencias  ,  e  das  Artes  ,  o  eílabeleceren^ 
huma  fociedade  de  algum  modo  univer-*  I 
fal  3  que  fó  admittem  combates  de  emu-» 
laça6  5  onde  tudo  he  inílrucçao  ,  e  diver^ 
timento  ,  e  onde  a  vidloria  fe  concede 
^quelles  ,  que  tem  trabalhado  mais  para  2^ 
poíla  felicidade ,  e  par^  os  íioíTos  prazeres^ 


S  E  C  C  A  Õ  IV. 

JSçnra^que     BelUs  Artes  fazem  ao  Prin^ 
cipe  5  q^íe  as  protege ,  e  ao  povo^  quç 
■as  cultiva^ 

T7  M  fim  o  ultimo  privilégio  das  Ar-í 
X-«  tes  he  o  de  cumular  de  gloria  o  po^ 
vo,  que  delias  faz  a  fua  felicidade.  Nun-^ 
Çíl  os  combates  ,  os  grandes  projeílos ,  e 
viclqrias  fiz^craa  tanto  para  immortalizar 
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Jiuma  Naça6,comoas  producçoens  do  efpi- 
rito.  Quantos  póvos  bárbaros  há  bem  fmii- 
Jianres  aos  animaes  pelas  fuas  forças,  ç  pelâ 
iuaferoçidade;,cujas  emprezas  eílao.íempre 
rifcadas  da  memoria  dos  homens  ?  Quem 
ouzará  fazer  o  elogio  <ie  hum  Atila  ,  que 
dava  a  fi  mefmo  o  nome  de  flagelio  das 
Naçoens  ;  de  hum  Thamaskoulicaó  ,  que  fe 
julgava  naícido  para  a  dqílruiçao  ?  Nao 
ie  defejara  antes  ver  Alexandre  cultivan^ 
do  as  Artes  ,  do  que  coberto  de  fangue, 
e  de  pó  levar  ao  longe  os  horrores  da 
guerra  ?  Augufto  he  hum  Heróe,  logo  que 
ama  ,  e  recompenfa  os  talentos ,  fendo 
hum  barbaro,que  enchia  Roma  de  mortan- 
dade. Hum  povo  naô  iie  verdadeiramen- 
te grande,  fenaó  pelas  vantagens  do  génio. 
Os  nomes,  e  as  obras  dos  homens  gran- 
des adquirem  fem  çeíTar  nóvos  admirado- 
res ;  fao  os  oráculos  ,    que  encantaó 
e  que  allumiaõ  os  póvos  polidos  ;  fao 
os  modélos  ,  e  os  foberanos  do  génio  ,  tí- 
tulos infinitamente  amáveis ,  infinitamen- 
te glorio fos,  e  que  lhes  fao  confirmados 
pelos  votos  de  todos  os  feculos.  Os  iou^ 
reiros  cortados  na  guerra  faô  raras  vezes 
próprios  ahuma  Naçao.As  alIianças,os  foc- 
corros  eílranhos  ,  as  occafioens  Angulares 
diminuçui  muito  a  fua  gloria.  Alem  difta 

as 
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-as  conquiftas  das  armas  faô  limitadas  j  maè 
as  vidlorias  do  efpirito  naô  o  podem  feí" 
jamais.  O  poder  dos  Gregos ,  o  Imperiò 
de  Roma  foraô  mais  uaiverfaes  ,  abfoiu* 
tos,  e  maiores  ,  quando  ordenarão  as  leis 
do  bello,  do  que  o  naó  forao  nunca  pelo 
fucceíTo  das  armas.  Póde-fe  dizer  que  aSt 
riquezas  das  Artes  fao  as  únicas  riquezas 
preciofas  :  nao  podem  fer  roubadas  aos 
feus  poíTuidores ,  íaô  de  todos  os  tempos , 
e  de  todos  os  paizes  j  em  fim  ás  Artes  liç 
que  peitenCe  coníagrar  a:s  grandes  còufas> 
immortalizar  os  homens  illuftres  j  fazer 
paílar  á  pofteridade  as  fúas  acçocns ,  e  as 
fuas  virtudes :  a  ellas  pertence  decorar  ais 
Cidades  opulentas  ^e  enriquecer  os  Impe** 
rio-s  florecentes  com  maravilhas  preciofas , , 
e  únicas,  q  attrahem  os  Eftrangeiros,  e  que 
vem  a  fer  húm  efpeítacuk)  para  O  Uni* 
^verfo. 


CA- 
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G  A  P  I  T  U  L  O.  Yh 

JDas  Empoças  principaes ,  em  que  floréceraõt 
(IS  Bellas  Artes. 

AS  épocas  da  grandeza ,  e  da  magni-J 
fícçncia  dos  Impérios,  faó  igualmen- 
te as  da's  Bellas  Artes.  A  hiftoria  nos  moP- 
tra  quarro  famofas,  Nao  há  nada  mais  in- 
tereílante  para  todo  o  que  dçíeja  obfervar 
os  esforços  do  efpirito  humano  ,  os  feu^ 
progreíTos' ,  e  de  algum  modo  os  feus 
friumfos  ,  tanto  mais  amados  da  hurtia- , 
ilidadè ,  quanto  nao  he  o  preço  dò  fangue  ^ 
é  da  infelicidade  do  povo :  antes  fa^em  pe- 
io contrario  a  fua  ventura ,  a»  fuas  rique- 
zas, a  fuâ  gloria  ,  e  os  feus  prazeres. 


SECÇÃO  L 
Das  Bellas  Artes  na  Grécia^ 

A Primeira  das  fuas  épocas  foi  na  Gré- 
cia ,  a  fua  duração  foi  de  menos  de 
duzentos  annos ,  fazendo  remontar  o  Rei- 
nado 
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nado  das  Bellas  Artes  ao  tempo  de  Perí-i 
cies  ,  e  conduzindo-o  até  á  morte  dos  pri- 
meiros fucceíTores  de  Alexandre.  Qu^noo  a 
Grécia  fe  vio  livre  da  perfeguiçao  dos  Per- 
las, e  que  triumfou  defte  poder  formidá- 
vel 5  foi  principalmente^  que  ella  procurou 
a  recompenfa  dos  feus  trabalhos  ,  e  o  fru- 
<íto  das  fua.s  vidorias  no  recreio  das  Bel- 
las Artes.  Gs  benefícios ,  e  as  honras  fo- 
raó  os  meios  ,  que  fe  empregarão  para  ani- 
mar os  homens,  que  apparecerao  em  tur- 
mas nefta  primeira  idade que  pôde  çha-r 
mar-fe  a  idade  de  ouro  das  Bellas  Artes.; 
Muitas  Cidades  da  Grécia  tinhaó  eftabe-i 
kcido  jogos,  onde  os  Artiftas  fe  moílra»^ 
vaó  em  eipeftâculo,  e  hiao  difputar  o 
preço  dos  feus  talentos.  O  vencedor  recebia 
,â  coroa  com  huma  pompa  extraordinária» 
da  mad  dos  primeiros  Magiílrados  ,  na^ 
meio  dos  cantos,  c  das  acclamaçoens  de 
hum  povo  numerofo  :  a  gloria  de  hu  n  Ar- 
tifta  nao  fe  limitava  aos  momentos  de  hum 
triumfo  paíT^geirp  ,  era  defde  ^entao  con- 
liderado  ,  corno  hum  homem  iniportante  , 
e  honrado  como  hum  Heróe.  Muitas  ve- 
zes lhe  preparavao  entradas  magnificas  ^ 
era  izento  de  todos  os  encargos  ,  e  de  ro- 
dos os  tributos  públicos  ;  era  cantado  pe- 
los Poetas;  a  fua  Patria  lhe  aíUguava  ren- 
das 
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•"dasconfideraveis ;  nada  nobilirava  mais,  d® 
que  o  titulo  de  homem  illuftic  em  qual- 
quer parte  das  Sciencias  ^  ou  das  Artes. 
Os  pórticos  públicos  de  moitas  Cidades 
da  Grécia  fe  convertiaô  em  eípeílaciílos 
continuos  5  onde  o  povo  fe  ajuntava  para 
julgar  das  diverfas  compofiçoéiís  ,  que  os 
Artiftas  fe  difvelavao  a  levar-lhes.  Em  fim 
tudo  tendia  entre  efta  NaçaÒ  célebre  a  eXf 
'citar  o  fogo  do  génio.  *  Por  eftacondii- 
ála  ^  que  fazia  eftimar  os  homens  ,  fegundo 
íicxcellencia  do  feu  mérito,  foi,  que  a  Gré- 
cia fe  fez  a  efcoia  dos  talentos ,  e  do  goC- 
to  :  ella  deo  as  regras  ,  e  forneceo  os 
modelos  do  belio  em  as  Artes  j  em  Jbuma 
p.ilavra  ,  a  ella  he,  que  lie  neceflario  reçor-. 
rer,  ainda  para  íè  adquirir  a  perfeijaó. 


S  E  C  C  A  Ó  II. 

Das  Bellas  Artes  em  Roma. 

AS  Artes  deílerradas  da  Grécia  pe- 
la defolaçaÕ  das  guerras  ,  e  pela 
crueldade  dos  fucceílbres  de  Alexandre  fi- 
  cá' 

*  Grais  ingí  nium  ,  Grais  âedit  cre  rotundo  , 
Mujd  locjui  3  p-ííicr  iatidm  nulliiis  avaris. 


cárao  longo  tempo  em  huma  eípeclc  àjf^ 
-aniquillaçaó.  CòmeçáraÔ  a  moílrar-fe  eqi 
^oma  depois  da  i^ainá  de  Carrhago;  m^s 
Jó  éípíendof  do  feil  Reinado  foi  de 
baixo  dé  Auguílo.  Mecenas,  o  valido  mai^ 
ámado  deíle  ímpei*ador  ,  reanimou  o^ 
íeus  jogos  )  e  os  accumulou  de  honras ,  0 
de  recompénfas  ;  elle  teve  parte  na  fiiá 
■gloria  j  e  as  Artes  fempre  recónJaecedòras  j 
lhe  confagravaô  ò  nome  nòé  feus  faílo^ 
dmmortaes*  O  vencedor  de  Aftio  coher- 
to  do  fangUe  dós  feUs  Concidadãos  ^  dé 
<juem  era  o  OppreíTorjIevantãdo  o  feU  thrq^ 
ãio  Xobre  as  ruinas  da  Republica  j  em  hu-* 
âna  palavra^o  tyranno  ,  e  o  flagello  dos  Rck 
inaíios,em  quanto  Conqiiiftadoi",  Veio  afef' 
õ  amor  de  Rõináj  Jogo  que  excitou  ç,  e 
coroou  os  talentos :  a  fua  memoria  feriai 
confundida  com  á  dos  Tnrquinios,  dõs  Ca- 
tilinas  5  e  dos  Syllas  fem  a  protecção,  queí 
elle  deo  ás  Artes.  Defde  eritaó  fe  efque- 
ceraô  todos  os  crimes,  qiie  a  flía  ambiçaâ 
lhe  fez  commettér^pafa  lembrarem  a^  hon- 
j^as  concedidas-  de  baijco  do  feú  governo' 
iàos  Árttftas  célebres*  O  feu  nome /íaó,hé 
-ínais  òdiofój  antes  pelo  cOntrárid  veio^ 
fef  o  elogio  mais  completo  y  que  fe  pódé 
"ãat  aos  Soberanos  benéficos^  A  íegundá 
idade  das  Bellas  Artes  foi  de  húma  cúr- 

ià 


DAS  BELtAiS  AMÉÊé  fjij> 


ta  àutaÇao:  o  humor  feroz  de  Tibério  j 
e  a  crueldade  de  feus  SucceíTores ,  que  pe- 
la maior  parte  eraô  foldados  groíleiros  j 
cxringuio  logo,  o  fogo  do  génio.  Na  coní- 
ternaçaô  geral  deftes  tempos  tormentòfos^ 
os  Romanos  (  diz  Tácito)  perderão  a  voz* 


S  E  C  q  A  Ó    II.  ' 

As  Be/Ias  Artes  em  'Florença. 

AS  Artes  errantes^nâ  Grécia  ^  e  no 
Império  Romano  fcmpre  ohrigadas 
a  fugir  diante  dos  bárbaros  ^  que  inunda- 
vaô  5  como  as  torrentes ,  eftas  Regioens  de- 
licioías  ;  acharão  em  fim  hum  afilo  em 
Florença  debaixo  da  proreccaó  dos  Me- 
dicis.  Eftes  iiluílres  proteáores  dos  ta'^ 
ientos  reanimarão  a  chama  do  goílo ,  ex- 
citaraâ  as  Artes  ,  e  renovarão  feus  cui- 
dados, e  pelos  feUs  benefícios  as  mara- 
vilhas do.  génio.  De  baÍ2íQ  defta  época 
famofa  he  ,  que  he  precifo  pôr  o  nafcimen- 
to  dos  Rapiíaeis  ,  dos  Correges,  dos  Ti- 
cioâ,  e  de  Miguel  Angelo  ;  foi  então  que 
appareceraô  os  TaíTos  ,  e  os  Arioftos  ;  foi 
achada  a  Infcultura  em  cobre;  efta  Arte 
engenhofa  ,  que  'reproduz  fielmente  ,  e 

multi- 
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multiplica  as  obras  dos  melhores  ArtiÔasi' 
appareceu  também  a  Arehiteílura  com  eíle^ 
ornamentos  imitados  da  natureza  ,  deftri- 
buídos  cóm  fabedof  ia  ,  e  empregados  com 
goílo ;  tal  em  huma  palavra ,  como  ella  era 
entre  os  Gregos* 

As  guerras  que  fobrevieraó  depois  dó 
illuílre  Pontificado  de  Leaó  X,  devoraraá 
as  producçocns  do  génio,  e  fuíFocaíao  a 
emulação.  Florença  foi  fujeita  ,  Komã 
faqueada  ,  e  entaô  as  Artes  procuraraá 
afilo  em  França. 

S  E  C  q  A  Ô  IV. 
As  Bellas  Artes  em  Françàs^ 

O Reinado  de  Luiz  XIV.  he,  que  for- 
ma a  quarta  idad^  das  Artes,  e 
a  época  mais  célebre  da  gloria  dos  Fran- 
cezes.  A  magnificência  do  Monafcha,  a  no- 
bre ambição  dos  feus  Miniftros  ,  a  ri- 
queza do  Eílado  ;  e  a  emuk;Çao  do  po- 
vo 5  tudo  annunciava  efta  feliz  revolu-' 
çao  j  que  houve  íios  cóílumes  v  no  gof- 
to,  e  nos  efpiritds.  ViraÓ-fe  Heróes  em  to- 
do ô  género  dcfcubrir  novas  rotas  pa- 
ra a  immortalidade.  Kum  arãor  commum 

ábra;-. 
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>flÍ) rafava  todos  os  génios.  Colbert,  digno 
rival  de  Mecenas  ,  empregou  o  feu  cre- 
dito junto  de  hum  novo  Auguílo  para 
animar  os  talentos  ,  e  coroar  os  fucceíTos. 
Nunca  o  efpirito  de  perfeição  foi  mais 
aítivo,  mais  fuftentado,  e  mais  univerftL 
Cada  Arte  teve  feus  homens  grandes ,  e 
cada  Eftado  teve  feus  modélós :  mas  o  que 
há  de  mais  particular  neíie  Reinado  ,  he 
que  elle  de  algua  forte,  he  q  deo  o  tom  a 
toda  a  Europa.  Inglaterra  ,  AlemanJia  ^ 
Mofcovia  a  mefma  Itália  refc.TJiárao  o 
íeu  goílo  )  e  os  feus  coftumes  a  exemplo 
dos  Francezes.  A  Corte  de  Luiz  XIV.  veio 
a  fer  a  efcola,  aonde  o  eftrangeiro  vinlia 
beber  eíla  amável  politica,  que  dá  tan^ 
•ía  doçura ,  e  agrado  á  fociedade* 

A  fama  das  Artes  ainda  brilha  entre 
iiós ;  he  precifo  convir,  que,  por  muitdâ 
circumftancias  o  noffo  íeculo  ajunta  a' gu- 
ina coufa  aó  efplendor  dó  feculo  paífa- 
do  ;  mas  quanto  he  para  temer^  que  a  nof- 
fa  negligencia  naô  deixe  efcapar  o  bom 
gofto.  Por  meio  de  novos  cuidados  ,  e  de 
novas  indignaçoens  he  ,  que  as  Artes  vi- 
ráô  a  fuílentar-fe,e  a  aperfeiçoar-fe.  Ainda 
fe  pode  eílender  o  império  do  génio ,  e 
acliar  novas  riquezas  na  imita ç?ó  da  na- 
tureia,  a  qual  dçve  fendo  infiiuta  nas  fuas 
£  111  ara- 
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maravilhas,  oceupar-nos  fem  ceíTar  ,  e  co- 
mo o  exprimio  também  M.  de  Voltaire. 

A  natureza  he  inextinguível  ,  e 
o  infatigável  trabalho  he  hum 
Deos^quea  remoça, 

FIM. 

da  primeira  parte. 


PAR- 


P  A  R  T  E  lí. 

DAS 

BELLAS  ARTES, 

Confideradas  em  particular. 

ALgumas  reflexoens  particulares  po- 
derão confirmar  os  principies  ge- 
raes  ,  que  acabamos  de  eftabelecer  na  pri- 
meira parte  deíla  obra.  Eu  efpero  ,  que 
fe  perfuadao  cada  vez  mais  da  neceíTidade, 
que  há  de  confultar  fempre  a  natureza  , 
a  qual  fe  pode  chamar  a  mãi  das  Artes  : 
as  íuas  feiçoens  a  lua  docilidade  ,  e  a 
fua  attençao  devem  fempre  fazer-fe  reco- 
nhecer por  feus  filhos  j  e  eíles  fe  fazem 
indignos  do  noílb  amor  ,  e  dos  noílos 
elogios,  quando  querem  eximir-fe  das  íiias 
lek  para  fe  entregarem  vergonhofamente 
aos  feus  caprichos. 

Efte  principio  da  imitação  nao  fe  eílen- 
de  fomente  ás  Belias  Artes  em  geral,  mas 
ainda  ás  menores  partes  de  cada  Arte. 

E  z  Eis-  . 
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Eis-aqui  o  que  os  Artiftas  moftrao  defcfo- 
nhecer  muitas  vezes,  fatisfeitos:  para  aíTim 
dizer  ^  de  terem  figurado  em  groílb  os  mo- 
délos ,  que  a  natureza  lhes  moftra ,  crém 
poder  largar  a  rédea  á  fua  imaginação, 
ácerca  das  circumftancias  miúdas.  Daqui 
vém  eíl2S  mifturas  extravagantes^de  que  fal- 
ia Horácio,  onde  os  olhos  prefpicazes  nao 
vém  ,  fenaó  confufaó  ,  e  ignorância  dos 
verdadeiros  principios.  Huma  curta  ana- 
lyíe  poderá  efpalhar  talvez  claridade  nef- 
te  objedlo  importante,  e  fazer  entrever  ef- 
tes  laços  delicados ,  eftes  matizes  infini- 
tos ,  e  em  huma  palavra  as  continuas  re- 
laçoens  ,  que  há  entre  a  natureza ,  e  a 
Arte. 

CAPITULO.  I. 
Da  Poefia. 

APoefia  he  a  exprelTaó  animada  do 
fentimento.  O  homem  penetrado  de 
admiraçaó  ,  ou  entregue  a  alguma  paixaó 
grande,  devia  exclamar,  devia  teílemunhar, 
o  que  íe  paíTava  em  fi  mefmo  com  huma 
linguagem  mais  viva,  e  mais  levantada^ 

que 
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que  a  djo  difcurfo  ordinário.  Com  efFeito, 
huma  imaginação  cheia  do  feu  objeílo, 
pinta  com  vigor;  toma  da  natureza  tudo, 
o  que  pode  dar  a  idéa ,  do  que  ella  ex- 
pèrimenta.  Comparaçoens  , .  imagens ,  me- 
taphoras,  hyperboles ,  íe  fuccedem  rapi- 
damente no  feu  eft/lo  enérgico.  Tal  he  a 
Poefia  'j  as  paixoens  a  fizeraõ  nafcer,  c 
fobre  a  paixão  ,  que  exprime,  he  ,  que  fe 
deve  julgar  delia.  AMulica  tem  a  mefma 
origem  ,  q  a  Poefia;  faó  irmans  ,  e  tendem 
ao  mcfmo  fim :  muitas  vezes  fe  vem  unir 
também  ,  e  dar-fe  hum  foccorro  mutuo : 
na  fua  mefma  feparaçaô  confervaó  moílras 
da  fua  união.  Da  Muíica  he  fem  duvida 
que  a  Poefia  tomou  efta  marcha  regrada  y 
que  faz  o  feu  carader  eíTencial ,  e  hum 
dos  feus  mais  amados  ornamentos» 

CAPITULO  IL 

Da  Verjíjicaçaõ* 

EM  todos  os  tempos  ,  e  entre  todoá 
os  povos  5  a  Arte  prefcreveo  regras, 
e  fervio  de  embaraço  a  huma  imaginaçaá 
muito  fujeita  a  perder-fe^  quando  he  livre. 

A 
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A  Poefn  as  tem  muito  rigorofas  por  cor- 
relação aos  caradl^res  do  objedo  5  qúe  a 
occupa  5  e  á  maneira  de  fe  exprimir.  Eí« 
te  trabalho  na6  he  contrario  á  natureza  , 
que  fegue  nas  menores  çoufas  huma  mar* 
çli.i  coiiftanre  ,  e  regular  :  além  difto  as 
Bellas  Artes  devem  ter  cada  huma  em  par^ 
ticuiar  hum  caraíler  diftinftivo:  ora,  a  Ver- 
íificaçaò  he  o  principal  ílgaalda  Poeíia.  De 
mais  elia  he  fundada  fobre  o  prazer;  e 
poíla  em  praxe  por  hum  génio  feliz  fer-^ 
ve  maravilhofamente  p^ra  pintar  os  mo- 
vimentos das  paixoens.  Quanto  ao  feu 
mechanifmo  he  diíFerente  ,  fegundo  o  ca- 
raíler de  cada  lingua  :  o  ouvido  he  quem 
principalmente  fe  tem  confultado  nefta  ma» 
.teria  ,  por  f^r  a  harmonia  o  feu  objedlo* 
Em  F.rança  fe  tem  imaginado  pés,  e  me^ 
didas  ,  que  peias  fuas  difte rentes  combi- 
naçoens  produzem  huma  efpecie  de  canto : 
tal  he  a  Verfificaçao  dos  Gregos ,  e  dos 
Latinos.  Acolá  fe  tem  introduzido  a  con-^ 
fonancia  das  palavras  ,  que  por  hum  ro- 
deio periódico  forma  huma  melodiofa 
queda.  A  rima  tem  fido  adoptada  por 
•rnuitas  N  içoens  :  taes  fao  os  Perías  ,  os 
Tártaros,  os  Chinos,  e  os  Francezes  ,  e 
fie  mefmo  conftante  entre  os  Sábios  ,  que 
^  fgcfià  dos  Hwbrcos  he  cheiá  de  rima. 
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A  Verfificaçao  he  á  Poeíia  ,  o  mefmo 
que  a  palavra  ao  penfamento ,  a  qual  a 
annuncia  ,  a  faz  conliecer ,  e  a  orna  :  fem 
a  Veríificaçaó  a  Poefia  naó  Jie  mais  ^  q  hu- 
ma  Arte  ,  e  fica  confundida  com  a  lin- 
goagem  ordinária  ,  e  naó  tem  jámais  ca- 
raéler  diílinélivo.  Bailaria  a  hum  Pintor 
defenhar  com  o  Carvão  as  figuras  fobre 
o  panno-  ?  O  colorido  he  ,  que  defigna  a 
pintura  ;  e  he  igualmente  a  Verfificaçao  , 
que  faz  o  talento  principal  do  Poeta.  De 
balde  fe  tem  intentado  prefcrever  da  Poe- 
fia ;  he  neceíTario  coníervalla  ,  ou  ani- 
quillar  a  Arte  dos  verfos. 

Se  indagarmos  a  origem  da  Verfifica- 
çao ,  he  neceíTario  remontar  ao  tempo  , 
em  que  algum  génio  venturofo  queria 
deleitar  pelo  agradável  dos  feus  difcur- 
fos  ,  ajuntando  hum  ar  methodico ,  e  hu- 
ma  queda  melodioza  á  energia  ,  e  á  boa 
efcollia  das  fuas  expreflbens.  Podemos  di- 
zer, que  a  Verfificaçao  he  a  eloquência  a- 
perfeiçoada  :  e  com  efteito,  fem  ella  a  Poe- 
fia he  eloquência  ,  e  a  viva  eloquência 
yçm  a  fer  Poefia  pela  Verfificaçao.  Ella 
he  (  defculpe-fe-me  efte  termo)  a  deco- 
ração da  linguagem  ,  e  forma  na  Poefia 
efta  íymetria  bella,  que  admiramos  nas 
Bellas  Artes.  Ella  finalmente  prepara  a  ai* 
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iiia  para  receber  as  imprefloens  do  de-^ 
Jeite  5  e  das  paixoens  ,  prevenindo  os  fen- 
tidos  com  huma  dicçaÔ  pura  j  aonde  to- 
das as  fyllabas  faõ  de  algum  modo  com- 

f)aíladas  ,  aonde  cada  palavra  eftá  no  feu 
ugar  5  aonde  fe  evita  o  encontro  faftidio- 
fo  das  vogaes ,  que  naó  foíFrem  ellipíe  , 
'aonde  todas  as  quedas  fao  difpoftas  por 
Tiuma  fufpenfao  cadente  ,  aonde  o  eftylò, 
çm  huma  palavra  he  tao  encantador  ,  e 
tao  agradável,  que  he  chamado  a  lingua^ 
gem  dos  Deozes. 

He  verdade  que  as  regras  da  Verfifi* 
tãçãô  poeiD  p  eípirito  em  tortura ;  porém 
fazem  ao  mefmo  tempo  as  fuas  produc* 
çoens  m^iS  vivas,  e  mais  penetrantes» 

Tal  a  agua ,  que  reprimida  em  ca-* 
mes^fç  eleva  aos  ares  arrojada  com 
mais  força ;  e  a  regra^  que  fe  julga 
auftera  ,  naõ  he  outra  coufa^  que  a 
arte  mais  fegura  de  agradar ^  infe^ 
f arável  do  bom  verfo, 

He  ifto  o  que  M.  de  la  Faye  refpoa* 
deo  n^outro  tempo  a  M.  de  Lamotte  ,  que 
efcrevia  contra  a  Verfiíicaçaõ  depois  def* 
ta  ter  feito  a  fua  principal  occupaçaõ  , 
^  Q  diyertimeato  da  fua  vida. 
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CAPITULO  III. 

Dos  diffdrentes  géneros  de  Foe/iaí 

APoeíia ,  rival  da  Pintura,  fe  propõem 
reprelenrar  nas  fuis  diverfas  ima- 
gens o  efpeílaculo  do  Univerfo.  Inter- 
prete dos  noíTos  fenti mentos ,  e  muitas 
.vezes  cúmplice  também  das  nolTas  pai- 
xoens,  pinta  a  alma  toda:  naó  há  nada,de  q 
cila  naó  pofla  fazer  a  pintura;  tudo  he 
da  fua  juriídiça6.  As  outras  Artes  fao  limi- 
tadas, e  fó  a  Poeíla  o  naó  he:  deve-fe  mef- 
mo  obíervar,  c[  o  que  faz  o  objeâo  prin- 
cipal da  Pintura  ,  e  da  Muíica  naó  he 
mais  ,  do  que  hum  acceflbrio  da  Poeíia ; 
faó  os  ornatos ,  que  ella  emprefta,  as  ale- 
gorias engenhofas  ,  as  expreffoçns  vivas  , 
€  animadas  ,  comparaçÓes  fenfivcis  ,  pelas 
quaes  efta  Arte  repreíenta  as  íituaçoens  da 
noíTa  alma.  A  Poeíia  quer  fempre  illuminar 
Q^efpirito  5  e  tocar  o  coração;  e  toma  para 
chegar  ao  feu  íim  toda  a  forte  de  formas  : 
chama  por  teftemunha  toda  a  natureza.  Ef- 
ta Arte  he  a  mais  digna  de  hum  génio  gran- 
de ^  he  a  inais  fublime^  e  a  que  pede 
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mais  conhecimentos  :  com  tudo  ainda  que 
nada  parece  devella  limitar  ,  pode  coníi- 
derar-fe  por  conexão  ás  paixoens  princi- 
paes  ,  que  fe  propõem  exprimir  ;  o  que 
conflitue  os  diverfos  géneros  de  Poefia. 

CAPITULO  IV. 
Do  Poema  Epico^ 

OHeroifmo  nao  he  efta  ferocidade  injuf- 
ta  ,  e  cruel  dos  Conquiftadores,  que 
procurao  cimentar  a  fua  gloria  fobre  thro- 
nos  arruinados  ,  e  fobre  os  deílroços  das 
Naçoens  ;  mas  íim  eíte  valor  patriótico 
armado  fó  pela  juftiça  ,  e  pela  neceíTida- 
de  >  que  faz  coufas  grandes  nas  viftas  do 
bem  publico^  em  fim  o  único,  e  verdadeiro 
Jieroilmo,  que  coníiíle  na  virtude ,  he  a 
paixão  dos  coraçoens  grandes  ,  e  aquel- 
la  ,  que  faz  mais  honra  á  humanida- 
de :  nenhuma  também  tem  mais  pro- 
vas para  fuftentar  ^  e  mais  obílaculos  pa- 
ra vencer.  'Hum  Heróe  deve  eftar  tanto  a- 
cima  do  povo;  quanto  hum  Deos  he  fupe- 
rior  aos  homens  :  Todas  as  acçoens,  e  até 
OS  feus  mefmos  vicios  devem  ter  o  cunho 

de 
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de  Ilua  alma  grande.  Naó  há  nada  de  vul- 
jg.ir  em  todo  o  leu  procedimento ,  q  tende 
lempre  ao  lublime  j  e  fe  naó  attrahem  fem- 
pre  a  noíla  eítima  ,  ao  menos  excitaó  fem 
ceíTar  a  noífa  adrniraçaÕ.  Tal  lie  a  paixão, q 
faz  o  carafber  da  Epopéa  :  e  haverá  algúa 
mais  fecunda  ,  e  que  peça  mais  foccorro 
ao  génio  ?  Vê-fe ,  que  o  Poeta  Épi- 
co tem  huraa  carreira  immenfa  para  an- 
dar j  tem  para  contar  grandes  coufas ; 
íituaçoens  intereíl antes  ,  que  pinte  ;  as 
jnais  fortes  paixoens,  que  ponha  em.  jogo  j 
reprefentar  a  mefma  Divindade  ,  e  em 
fim  fazer  obrar  hum  Heróe.  Efte  Poema  - 
he  com  razaô  tido  como  o  Chéfe  de  obra 
da  Arte,  e  o  ultimo  esforço  do  eípirito 
humano ,  ou  feja  pela  extenfaó ,  e  varie- 
dade 5  ou  pela  pompa  ,  e  magnificência  do 
fujeito  5  e  do  eílylo  (  Tem-fe  opprimido 
diz  M.  de  Voltaire  ,  qu^fi  todas  as  Ar- 
tes com  hum  numero  infinito  de  regras,, 
das  quaes  a  maior  parte  faõ  inúteis,  e 
falfas )  As  regras  fundamentaes  fao  em 
pequeno  numero ,  e  fempre  as  mefmas 
.p^ra  todas  as  Naçoens  polidas ;  mas  as 
particulares  variaó  ao  infinito  ,  fegundoos 
coílumes  ,  o  goílo  ,  e  o  eípirito  dos  povos; 
nem  íe  podem  prefcrever  cohíO  principies, 
íçudo  o  (jue  he  fundado  fobre  o  juizo ; 
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c  feria  foberanamente  injuílo  querer  ref- 
tringir  os  limites  do  génio  na  execuçaí» 
Eftas  regras  eíTeníiaes  ,  e  que  hum  génio 
feliz  feguiria  ,  fem  que  lhe  foílem  enfma- 
das;pois  tem  por  baze  o  goíto ,  e  a  ra- 
zão j  coníiftem.i.  Na  unidade  ,  e  na  fimpli- ' 
cidade  daacçaó:  fe  a  acção  he  complicada, , 
Jogo  o  intereíTe  fe  enfraquece  ,  dividindo- 
fe ;  a  attençao  fe  fatigará  ,  feguindo  hum  ■ 
confufo  montão  de  aventuras  ,  que  nao  i 
tendem  ao  mefmo  fim.  O  Poeta  naó  con- 
fervará  elle  encadeamento  de  maravilhas  , 
que  roubaõ  a  noíTa  admiração  por  degrá- 
os  5  e  que  nos  fazem  tomar  tanta  parte 
na  forte  ,  e  nas  virtudes  de  hum  homem, 
grande.  Em  fim  hum  Heróe  deixaria  de 
o  fer  5  iílo  he  naó  pareceria  mais  hum 
homem  fuperior  ,  le  o  confundiíTem  com . 
concurrentes  ,  que  lhe  foííem  iguaes.  O. 
íoeta  naô  deve  abarc'ar  a  hiftoria  da  vi- 
<ja  do  feu  Heróe  j  mas  fomente  limitar- 
fe  a  huma  única  empreza  illuítre.  Home- 
ro na  fua  Ilíada  nao  quiz  dar-nos  a  hif- 
toria da  guerra  de  Tróia  ,  mas  reprefen- 
tar-nos  a  cólera  de  Aquilles.  A  volta  deu^ 
UlliíTes  a  Irhaca  ,  e  naó  a  relaçaó  da  fua 
vida ,  he  que  faz  o  objeílo  da  OdiíTea. 
Stacio,  pelo  contrario  5  na  fua  Achilleida, 
e  Lucano  na  fuaPharfalia  amontoarão  mui- 
tos 
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''íi'  tos  fucceíTos  independentes ,  e  íizeraÓ  me- 
3^  nos  Poemas  Épicos,  do  que  relaçoens  hif- 
M  toricas  em  verfo.  A  unidade  da  acção  he 
1^'  confervada  ,  quando  do  principio  ao  fim  , 
e  da  empreza  ao  fuccelfo  delia  he  fem- 
pre  a  mefma  caufa^  que  tende  ao  mef-* 
3,  mo  eíFeito. 

)•  Dizem ,  que  o  tempo  da  acçaá  princi- 
íi  pai  defde  o  lugar ,  era  que  o  Poeta  come- 
ça a  fua  narração  ,  naÕ  pode  durar  mais 
que  hum  anno ;  e  eíla  obfervaçaÓ  he  fun- 
dada no  exemplo  de  Homero  ,  e  Virgi- 
lio. Com  tudo  a  unidade  da  acçaó  mô 
determina  neceíTariamente  a  duração  ,  nem 
a  extenfaô  :  e  nao  fendo  o  Poema  Epi* 
CO  limitado  ,  como  o  Dramático,  por  cau- 
fa  da  verofimilhança  da  reprefcntaçaÒ  ,  a 
unidade  do  lugar  naó  pode  fer  igual men-  . 
té  incluída  em  hum  efpaço  de  tempo  de- 
terminado :  baila,  que  a  acção  nao  íeja  in- 
terrompida ,  e  que  poíTa  fer  comprehen- 
dida  de  huma  fó  vifta. 

2.  He  precifo  ,  que  a  acçaó  feja  gran- 
de, e  verdadeira:  a  efte  carader  de  ma- 
geftade,  he  que  nós  devemos  a  noíla  ad- 
miração. Hum  projefto  ordinário  nao  to- 
ca a  alma  ,  e  ló  os  obje(ílos  de  huma  or- 
dem fuperior  ,  he  que  podem  manifeftar 
o  Heroifmo.  Eu  accrefcento que  a  ac- 
ção 
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çao  deve  fer  verdadeira  ,  por  fer  defdc 
entaó  mais  tocante. 

3.  A  acção  deve  fer  intereíTante  :  ef 
eíla  he  huma  'regra  mui  eífencial  em  hu)ii 
Poema  de  longa  duração  ,  em  que  fe  naa 
pode  a  attençaó  fuílentar  ,  fenao  pelo  in-» 
tereíTe.  *  O  efpirito  com  facilidade  fe 
cança  de  admirar  ,  e  fe  accoftuma  infen- 
íivelmente  a  ver  prodigiosa  e  aqueiles,  que 
fe  lhe  aprefentao  ,  ceíTaó  bem  depreífa 
de  o  furprender  ;  porém  o  coração  quer 
cílar  em  hum  movimento  continuo  ,  o  quai 
fe  inílamma  ,  e  fe  anima  cora  as  pai^ 
xoerjs  ;  e  lie  huma  Arte  neceífiria  a  fug-* 
gerir-Jhe  paixoens  novas  ,  e  intereíTallo! 
cada  vez  mais  na  íòrte  do  HeríSe ;  nafce? 
d  eíla  pena  ,  defta  mefma  inquietação^ 
]uim  íentimento  vivo  ,  que  fe  fortiiica 
rios  obftaculos  ,  e  nos  perigos.  Em  fiiii 
achn-fe  huma  inteira  fatisfaçaô  em  hum 
êxito  venturofo  ,  que  faz  triumfar  o  Vc?i- 
lor  ,  e  a  virtude. 

He  necciTario,  quanto  for  poífivel ,  que 

o 


*  Quereis  vós  ^ay^radar  por  inuito  tempo  fem 
enfsdar  nunca  ?  Eicuihei  Heróe  próprio  a  inte- 
reiiíjr  me  ,  claro  em  valor ,  magnifico  em  vir- 
tudes ,  e  que  nelle  cudo  ,  acé  os  feus  defeitos , 
1e  moííre  heróico. 

Vefprauíe.  A,  P 
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O  intereíTe  da  Epopéa  tenda  á  humani- 
dade inteira,  iílo  he,  que  feja  independen- 
te de  todo  o  prejuízo  ,  e  de  todo  o  fyíte- 
ma  nacional  ^  e  fundado  fobre  o  intere- 
reíTe ,  e  Ibbre  as  luzes  invariáveis  da  na- 
tureza. A  Epopéa  ,  fegundo  a  opinião  de 
Ariftoteles  ,  deve  fer  huma  Tragedia  re- 
citada; principio  fecundo  ,  que  inclue  as 
regras  principaes  defte  Poema.  Os  cantos 
fejaô  entre  li  do  mefmo  modo,  que  os 
aftos  de  hum  Poema  de  theatro ;  e  aíTim 
como  o  intereffe  crefce  na  Tragedia  de 
fcena    em  fcena  ,    e  de  afto    em  aíto 
até  a  cataftrophe  ;  deve  crefcer  igualmen- 
te na  Epopéa  de  fucceílb  em  iucceflo  , 
e  de  canto  em  canto  até  a  concluíaó.^  De- 
feja-fe  ver  ir  defenvolvendo  os  caracleres 
por  gradação.  He  ainda  neceílario  mcine- 
jar  nefte  grande  Poema  huma  variedade 
de  imagens  ,    e  de  fentimentos  ;  huma. 
miftura  de  Épico  ,  e  de  Dramático  ^  hu- 
ma alternativa  urgente  de  inquietação,  e 
de  fobrefalto,  de  terror,  e  de  piedade , 
que  forme  huma  progreíTaó  fempre  mais 
vi\'a  ,  e  mais  tocante.   Os  penfamentos  , 
as  mefmas  reflexoens  do  Poeta  devem  fa- 
zer parte  dos  coftumes  da  Epopéa. 

Os  epizodios ,  e  eftas  digreílbens  mane- 
jadas com  deftreza^  aonde  huma  bella 

ima- 
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imaginaçaô  defenvolve  todas  as  fuas  ri* 
quezas ,  nao  deftroem  a  unidade  ,  e  o  in«* 
tereíTe  da  acção  :  pelo  contrario  os  íuílen-' 
taõ  ,  e  os  fortificaó.  Com  eíFcito  j  a  uni- 
dade do  fugeito  fe  conferva  ,  quando  os 
acceíTorios  íaó  relativos  ,  e  fubordinados 
ao  objedlo  principal  ^  e  o  intereffe  lon- 
ge de  diminuir ,  fe  augmenta  ,  e  fe  irri-. 
ta  pelos  incidentes  ,  quando  eftes  nafceiíi, 
Iiuns  dos  outros  ,   e  fe  encadeao  mutua-" 
mente  de  forte  ,   que  fe  naó  poíía  tirar 
o  epizodio  ,  iiem  lubftituir  nada  em  feu-* 
Jugar ,  fem  que  o  Poema  fique  defeituo-' 
ío.  Eítes  incidentes  íaó  as  fombras  ^  e  os  ' 
contraíles  ,   que  tendem  a  formar  huma 
xiniaó  maravilhofa,  e  hum  todo  perfeito  : 
além  diíTo  os    epizodios  faô  necefiarios 
para  defcrever  >  e  dar  a  conhecer  os  fa- 
iftos  ,  que  excederiaõ  a  medida  da  acção 
principal ,  cujo  conhecimento  he  nao  me- 
nos util  para   a  inteiligencia  do  Poema* 
Mas  o  que  earacleriza  principalmente  o 
Poema  Épico  ,  he  a  intervenção  das  intel-' 
ligencias  fupei-iores. 

Todos  fabem,  quanto  o  homem  he  fra- . 
CO  á  cerca  do  maravilhofo  :  elle  ama  ef- 
tas  bellas  chiméras  ,  que  elevaõ  as  fuas 
idéas ,  e  o  tranfportaô,  de  algum  modo  > 
a  hum  novo  mundo.  A  imaginação  fe  en- 
tre- 
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trega  com  tranfpoite  a  tudo  ,  o  que  pô- 
de cauíar-llie  illufaó  :  deieira-fe  G.n  ver 
obrar  as  molas  deftas  machinas  poéticas  : 
nada  honra  mais  a  noíTa  fraca  humanida- 
de ,  do  que  hum  exercito  de  Intelligen^ 
cias  fuperiores ,  poílo  em  acção  ,  para  íbc- 
correr  ,  ou  para  fe  oppor  a  hum  Heròe : 
em  fim  he  neceiTario  na  Epopéa  hurna-* 
nizar  de  alguma  íórte  os  Deozes  ,  e  divi- 
nizar os  homens.  Com  tudo  há  algumas 
conveniências  para  obfervar  no  emprego 
dos  entes  moraes.  He  peccar  ,  por  ex- 
emplo 5  contra  o  bom  cenfo  j  o  repre Ten- 
tar 5  como  {cjL  Sanazaro  ,  Marte ,  Vé- 
nus ,  Júpiter  ,  Apolio  >  Minerva  ,  &g» 
em  huma  obra  ,  onde  fe  falia  dos  Au- 
gullos  Myílerios  da  Religião  Chriftá.  Mas 
as  paixoens  podem  fempre  perfonalizar- 
fe  ,  aJHm  como  o  odio  ^  a  diícordia  ^  a 
inveja  ,  o  amor  ,  &c. ;  porque  a  Pocfia 
tem  o  direito  de  dai* ,  como  a  Piniura  , 
hum  corpo  ,  coítumes  ,  e  attributOs  a  cP 
tes  tyrartnos  impetuofos  da  noífa  alma  , 
a  fim  de  fazer   o  feu  afpeclo  mais  vivo  ,. 

dar  mais  calor  ,  e  vida  aos  feus  mo- 
vimentos. 

Pertende-fe  ,  quê  os  Poetas  Épicos  mo-* 
<!erílôs  nao  tenhaõ  á  mefma  vantagem  , 
que  os  antigos  ^  porque  a  Fabula  taó  ia- 
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terefTante  para  os  Pagãos ,  pois  que  ella 
fazia  o  objefto  do  feu  culto,  admittia 
Deozes  com  paixoens  ,  formando  intri** 
gas  ,  e  combatendo  entre  fi  para  impedir  , 
ou  para  fuftentar  os  defignios  de  hum  po- 
vo ,  ou  de  hum  Heróe.  Mas  fe  eílas  an-. 
tigas  machinas  poéticas  tem  perdido  en-; 
tre  nós  o  feu  credito  ,  nao  acharão  os  : 
Poetas  na  revelaçaô,  no  eftylo  animado 
e  figurado  da  Efcriptura  Sanda ,  auílori- 
dades  para  fazerem  igualmente  obrar  En- 
tes fuperiores  á  humanidade  ?  *  A  Reli- 
gião nos  enfina  ,  que  há  bons  ,  e  máos  An- 
jos ;  nós  lemos  nos  noíTos  livros  fagrados, 
que  os  Entes  efpirituaes  tem  apparecido 
algumas  vezes  de  baixo  de  fórmas  huma- 
nas. Hum  Anjo  fe  moftrou   a  Gedeão; 
outro  accompanhou  ao  moço  Tobias  ;  os 
Demónios  defpojáraó  a  Job  ;  eíles  mefmos 
defpedaçarao   os  fette  Efpofos  de  Sara  : 
cada  peíToa  ,  cada   Naçaõ  tem  o  feu  An- 
jo tutelar.  A  Efcriptura  falia  do  Anjo  da 

julli- 


*  Eu  me  tenho  fervido  aqui  muito  das  refte- 
xoens  lobre  o  ufo  das  machinas  nos  Poemas  , 
cujos  Heróes  faô  Chriftaõs.  He  huma  excellen- 
te  Memoria,  e  cheia  de  luzes,  de  que  hc  audoi- 
M.  Grandval ,  Confelheiro  do  Confelho  de  Ar- 
tois.  Vcja-fe  a  primeira  Colleçaó  da  Academia 
de  Montai V  a 6. 
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jnftiça  ,  do  Anjo  da  íabedoria,  do  Eípí- 
rito  doodio,  e  do  Eípirito  da  cólera.  A 
Biblia  hz  menção  dos  íonhos  de  Jczé  , 
e  de  Nabucodonofor  j  dos  fortilegios  de 
Ealaao  ,  dos  Encantadores  de  Faraó  ;  os 
.Profetas  tem  lidg  no  futuro  ;  os  monos 
tem  fahido  dos  leus  túmulos ;  a  íbníbra 
de  Daniel  foi  revocada  pelos  encantos  da 
PyíliOniíTa  ;  os  Saniflos  tem  feito  appa- 
riçoens.  Que  foberbas  imagens  fe  nao  vem 
lia  Eícriptura  Sanda  ?  Babilónia  fe  re- 
prefenta  alli  de  baixo  da  figura  de  huma 
Rainha  foberba  ,  ou  de  huma  cortczâ  ar- 
tificiofa  :  Jeru  falem  he  huma  captiva  , 
gemendo  aos  pés  do  feu  vencedor.  A  Igre- 
ja fe  pinta  de  baixo  das  feíçoens  de  hu- 
ma Princeza  moçà  ,  ornada  com  os  ícus 
mais  ricos  veflidos ,  e  occupada  toda  nos 
meios  de  agradar  ao  feu  Eípofc.  A  Sabe- 
doria faz  efcutar  a  fua  MOt  do  alto  das 
montanhas  5  ella  era  antes  da  crei^çaõ, 
ella  m^efma  traçou  o  feu  plano  ^  e  fe  al- 
legrou  á  vifta  do  Creacor  ro  v?fo  cir- 
cuito do  Univeríò.  Eílas  grandes  iiTi\^eqs 
podem  fem  duvida  anin.ar  a  magellace 
da  Epopéa  ,  e  recompenfar-ncs  vi:ntajo- 
famente  dcs  delírios  da  Fabula  ,  mas  de 
qualquer  forte  he  neceííaria  huma  gr.^rde 
Arte  na  intrcducjaõ  das  Inielli^cncir.s  Cc- 
F  2  kfies , 
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leites  ;  he  precifo  ,  quanto  for  poíTivel  , 
defcrever  a  fua  metamorphofe  ,  moílrallas 
de  baixo  de  feiçoens  conhecidas ;  e  final- 
mente encantar  a  imaginação  com  pintu- 
ras tocantes  y  e  fenfiveis  :  de  mais  he  pre- 
cifp  5  que  o  concuríb  deites  Entes  fobre- 
iiaturaes  feja  neceííariamente  feito  no  com- 
plemento da  acçaó.  He  precifo  fobre  tu- 
do preferir  aquelles  ^  que  os  Pintores  nos 
tem  feito  familiares  j  em  fim  avifinhar , 
o  mais  que  fie  polFivel  ,  á  verofimiliiança. 
He  perfonalizando  ,  he  fazendo  operar  to- 
do efte  mundo  ideal  ,  que  Boileau  ,  e 
M.  de  Voltaire  fouberaó  derramar  na  lua 
Poefia  hum  calor  que  anima ,  e  hum  ma- 
ravilhofo,  que  encanta  o  Leitor.  Na  Hen- 
riade  vê-fe  a  Politica  ,  o  Fanatifmo  ,  a 
Difcordia  ,  e  o  Amor  armarem- íe  ,  e  com- 
baterem juntos  contra  o  Heróe  Francez. 
S.  Luiz  apparece  a  Henrique  IV.  ,  e  o 
tranfporta  em  efpirito  aos  Céos  ,  e  aos 
Infernos  ;  abre-lhe  o  Palacio  dos  Deílinos  , 
e  lhe  moílra  a  fua  pofteridade  ,  e  os  gran- 
des homens,  que  a  França  deve  produzir  j 
a  Verdade  defce  do  alto  dos  Céos  ás 
tendas  dos  Reis.  O  facrificio  dos  conju- 
rados aos  efpiritos  infernaes  ainda  he  hum 
deites  quadros  ,  cuja  compofiçaó  altiva  , 
e  terrível  íurpreade  a  imaginaçaô.   Se  o 

Poe- 
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Poeta  defcreve  os  vicios  habitadores  dos 
lugares  infernaes  ,  no-los  reprefenta  de 
baixo  de  cores  tocantes ,  e  íenliveis  ;  bem 
como  fe  hum  grande  Pintor ,  Miguel  An- 
gelo ,  Rubens  ,  ou  le-Brun  os  tiveíTe  de- 
fenhado.  * 

:  Alli  jaz  a  fombria  Inveja  com  a  vif- 
jj  ta  tímida  ,  e  vefga  ,  derramando  o  ve- 

neno  da  fua  bocca  fobre  lauréis;  a 
»  luz  lhe  fere  os  olhos  ,  que  fcintilaó  na 

meio  da  fombra  \  triíle  amante  dos  mor- 
*     tos  ,  aborrece  os  vivos  :  vê  Henrique  , 

volta  o  rofto  ,  e  fufpira.  Junto  a  ella 
jj  eílá  o  Orgulho  ,  que  fe  deleita  ,  e  fe 
»  efpanta  :  a  Fraqueza  com  a  cor  palli- 
>í  da  ,  e  com  a  viíta  abatida  ;  tyranno  y 
íj  que  cede  ao  crime  ,  e  deítróe  as  vir- 

tudes  :  a  fanguinolenta  Ambição  ,  in- 

quieta  ,  e  errante  ,  cercada  de  thronos  , 
>j  de  túmulos  ,  e  de  efcravos  :  a  terna 
yy  Hypocriíia  com  a  vifta  cheia  de  doçura  (o 
»  Céo  eftá  nos  feus  olhos  ,  e  o  inferno 
»  no  feu  coração  )  o  falfo  Zelo  pro- 
3)  pagando  as  fuas  barbaras  máximas  ;  e 
yy  O  íntereíle    finalmente  ,   pai  de  todos 

3>  os    vicios.  5J 

Fique  aíTentado,  comocoufa  confiante, 

que 


*  Qt  ^iãura  poefts  mt ....  Hor.  Art.  Poeu 
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que  hum  génio  grande  pode  ainda  animar 
os  feus  painéis;  e  que  em  hum  objeílo 
Chriftaó  ,  hum  bom  Poeta  tem  direito  de 
introduzir  machinas  poéticas  ,  Entes  fo- 
breuaturaes  ,  e  hum  mundo  de  Intel ligen- 
cias;  de  lhe  dar  hum  corpo jefeiçoens  fen- 
íiveis ;  em  fim  de  os  fazer  obrar,  de  lhes 
dar  viftas  ,  e  de  reprefentallos  combaten- 
do ,  e  ajudando,  ou  oppondo-fe  aos  in- 
tereíTes  de  hum  Heróe. 

Daqui  fe  vê  ,  que  a  Veríificaçao  para 
exprimir  coufas  taõ  grandes  deve  fer  re- 
veílida  de  toda  a  íua  magnificência.  A 
harmonia ,  e  a  cadencia  dos  verfos  nao 
póie  fer  muito  feníível  nefte  género.  He 
precifo  huma  voz  fonóra  ,  e  fuílentada 
para  cantar  .dignamente  as  emprezas  de 
hum  Heróe  ;  porém  eílas  figuras  elegan- 
tes ,  e  que  tem  toda  a  flor  do  efpirito  , 
devem  fer  eípalhadas  com  muita  fobrie- 
dade  neíle  Poema  ,  aonde  muitos  ornatos 
pareceriaô  coufa  imprópria  da  fua  magef- 
tade. 

Tal  he  a  paixão  ,  fobre  que  fe  deve 
julgar  o  Poema  Épico  ,  o  herói fmo<.  Ef- 
tudai  as  virtudes ,  os  vicios  ,  e  as  mefmas 
fraquezas ,  de  que  hum  coração  grande 
Jie  fafceprivel  ,  e  conhecereis  os  coftumes  , 
que  devem  formar  o  caraíler  do  Heróe, 
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Elevai  as  voffas  idéas  ;  vede  ,  que  Po- 
teílades ,  que  Intelligencias  fuperiores  po- 
dem obrar  fem  oífenfa  da  verofimilhan- 
ça ,  e  o  que  fe  pode  chamar  cojluwe , 
ifto  he,  os  coftumes  ,  e  o  génio  do  paiz  , 
onde  a  fcena  fe  reprefenta  ;  então  pode- 
reis decidir  fe  fe  tem  feito  huma  boa  ef- 
coiha  das  machinas  poéticas.  Teve  o  Poe- 
ta a  Arte  de  excitar  em  voz  os  diverfos 
fentimentos  ,  que  elle  exprimio  ?  Sao 
grandes  ,  e  patheticas  as  fuas  expreíToens  , 
e  as  fuas  imagens  ?  A  acçaó  he  interef- 
fante  ?  Teve  o  cuidado  de  vos  deix:ar  fem- 
pre  perceber  mefmo  nos  epizodios  o  fio , 
que  tende  ao  nó  principal  ?  Em  fim  che- 
gais vós  a  exclamar  :  Eis-aqui  hum  He- 
róe  ,  as  íuas  virtudes  merecem  fer  coroa- 
das ?  Dizei  entaó,  que  o  Poeta  fez  hum 
Chefe  de  obra,  huma  obra  divina  ^  digna 
de  paíTar  com  o  feu  nome  á  immor- 
tâlidade. 
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Dd  Poema  Di  da  tico, 

ALgumas  vezes  fe  tem  ornado  com 
os  encantos  da  Poefia  objedlos,  : 
que  exigem  Jium  encadeamento  metho- 
dico  de  faílos  5  de  preceitos,  e  de  raci- 
ocinios.  AíTiin  a  Hiltoria ,  a  Religião ,  a 
Agricultura,  a  Arte  dos  veríos ,  a  Aílro- 
iioínia ,  a  Fifíca  &c.  haó  fido  enfinadas  »^ , 
e  traéladas  em  Poemas  chamados  por  ef-  ^ 
te  motivo  5  Didaticos,  Eftes  Poemas  fao 
de  ordinário  divididos  em  muitos  cantos, 
legundo  a  extenfao  da  matéria,  Eíle  gé- 
nero he  tanto  mais  difficii  na  execuç0, 
quanto  elle  pede  mais  facilidade ,  e  efco- 
Iha  nas  expreílóes  poéticas,  junto  a  húa  ex- 
pofiçao  fiel  ,  e  precifa  da  qrigem  da  Hif- 
loria ,  e  dos  princípios  da  Arte,  ou  da 
Sciencia  ,  que  íe  quer  dar  aconheqer.  O 
talento  do  Poeta  çonfiíle  principalmente 
em  occultar  de  baixo  das  flores  de  huma 
'i^eríiiicaçaò  brilhante  os  efpinhos  da  erudi- 
^ào ,  e  a  dureza  dos  preceitos. 
No  Poema  Didatico  naô  fe  admitte  a  inter- 
venção 
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vençao  das  Divindades ,  e  efta  pompa  das 
maciiiiras  poéticas ,  que  pertencem  á  Epo- 
péa.  O  Poeta  Épico  tem  por  objcdlo  prin- 
cipal o  intereflar;  c  o  Poeta  Didatico 
pelo  contrario  deve  fobre  tudo  inftruir: 
o  primeiro  quer  arrebatar  a  aima,  e  íur- 
prender  a  imaginação  com  a  magnificên- 
cia do  feu  objedlo,  e  como  eftrondo  rei- 
pcitavel  da  Poeíia ;  o  outro  naó  tende  > 

•fenao  a  illuminar  a  razaó  inimiga  defle 
eíplendor  ambiciofo ,  e  deite  luxo  de  or- 
namentos. He  precifo  para  agradar  ao  eí- 
pirito  do  leitor,  que  fe  pertende  inftruir, 
liuma  eloquência  de  coufas ,  de  bellezas 
fimples  ,  e  naturaes ,  que  ornao  o  precei-* 

•  to  ,  fem  o  occultarem  ;  de  imagens  ,  e  com-» 
paraçoens  y  que  o  fiiçaõ  mais  tocante ;  de 
expreíloens  enérgicas  ,  que  dem  a  enten- 

-  (}er  toda  a  fua  extenfao  ^  e  huma  poeíia 
harmónica  ^  que  intime  a  fua  importância. 
Com  tudo  também  íe  pode  a  exemplo 
de  Virgilio,  manejar  epizodios  nefte  Poe- 
ma, os  quaes  feviráo  de  repouíp  á  at- 
tençap  do  Leitor  ,  a  quem  huma  grande 
ferie  de  preceitos  fatigaria ,  e  viráó  a  fer 
huma  livre  carreira  ,  onde  o  Poeta  ft- 
hindo  do  conftrangimento  da  fua  matéria 
largaria  o  yóo  ao  fcu  génio. 


CA. 
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CAPITULO  VI. 
Da  Tragedia. 

O Amor,  e  o  odio  fa6  as  palxoe^s 
fortes  empregadas  comummente  na 
Tragedia ,  para  excitar  na  alma  do  Ef- 
pedador  o  terror,  e  a  compaixão.  Hum 
amor  infeliz  toca  ,  intereíTa  ,  e  interneffe  ; 
naõ  há  coração  ,  que  naó  tome  fácil  par- 
te nos  feus  infortúnios.  Eíle  he  taõ  vi- 
vo ,  e  taô  natural  ,  que  fempre  acha  a 
noíla  alma  dócil  ás  fuas  impreuoens  :  Da- 
qui nafce  eíla  compaixão  ,  que  faz  mui- 
tas vezes  correr  o  noffo  pranto ;  daqui 
efte  terror ,  que  leva  a  perturbação  a  to- 
dos os  noíTos  fentidos,  quando  efte  amor 
irritado  pelas  infelicidades  ,  e  pelas  per- 
feguiçoens  de  hum  rival ;  ou  que  vindo 
a  fer  mais  violento  pela  recufa  ,  e  pela 
indiíFerença ,  eftá  prompto  a  romper  a  ca- 
déa  dos  íeus  males ,  e  a  defcarregar  os 
maiores  golpes. 

A  ternura  de  huma  mai  para  com  feus 
filhos  ;  a  voz  da  natureza ,  que  fe  faz  ef- 
cutar  em  dois  coraçoens  ligados  pelo  fan- 
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nie  ;  a  paixaó  de  huma  alma  Romana 
pQU  fja  pátria ,  e  mefmo  a  amizade  he- 
róica, aíum  como  a  de  Oreftes  ,  e  Pylades  ; 
coiós  eíles   fentimentos  pertencem  ao  a- 
Rior  j  e  os  feus  principaes  caraderes  faÔ 
o  patiietico ,  e  a  imperuondade.  Affim  ca- 
da  hum  deftes  fentimentos   pode  fer  a 
Gaufa  de  liam  vivo  intereíle ,  o  centro  de 
grandes  movimentos ,  e  a  alma  da  Tra- 
gedi  i.  Nu  ica  o  amor  diz  M.  de  Voltaire  , 
iez  derramar  tantas  lagrimas ,  como  a  na- 
tureza ;  o  coraça6  fica  de  ordinário  toca- 
do leveaiente  das  queixas  de  hnm  aman- 
te ,  mas  internece-íe  profundamente  de 
huma   mâi  quifi  próxima    a  perder  feu 
ílho.  He  preçifo,  diz  ainda  M.  de  Vol- 
taire ,  q  o  amor  domine  como  difpotico  , 
ou  que  naó  ap pareça  ;  pois  naó  foi  feito 
para  fegundo  lugar. 

Tudo  caufa  illufaó  no  Poema  Drama- 
timo:  nao  he  o  Poeta,  que  conta,  co- 
mo na  Poefia  Épica ^  faó  os  Heróes,as 
Princezas ,  os  Reis  poftos  em  acçaó.  Cin- 
na,  Rodoguna,  Pompeo  ,  Phedra  parecem 
leviver  ainda  na  fcena ,  e  dar-nos  teftemu- 
nhos  das  fuas  infelicidades.  Sem^  duvida 
•  k  tem  procurado  reprefentar  o  trifte  def- 
.tino  deftes  Semldeozes  da  terra ,  porque  a 
í^a  grandeza  tem  alguma  coufa  de  perfua- 
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fiva  para  o  refto  dos  humanos  ,  e  por^j 
que  publico  accoítumado  a  olhallos,  como 
devendo  gozar  pelo  feu  eftado,  e  pelo 
feu  nafcimento  de  Jiuma  felicidáde  pura  , 
e  fem  rei  erva  ;  os  feus  infortúnios  fazemj^í 
nelle  mais  impreíTao.  Alem  diíTo ,  as  pai- 
xões fao  mais  fortes,  e  mais  vivas  neíles 
Senhores  do  mundo  j  eílaô  armadas  ,  para 
me  explicar  aílim ,  e  os  golpes,  q  defcarre- 
gâó ,  tendem  a  mais  objecílos;  ellas  fao 
mais  grandes,  e  mais  horrorofas  que  nos 
homens  de  huma  ordem  inferior. 

Mas  que  fatisfaçaó  fe  pode  tirar  de* 
hum  Efpeílaculo  ,  cujo  fim  he  de  aba-«» 
lar   a    nofla  alma  ,    de   perturbar  os 
noíTos  fentidos ,  e  de  excitar  em  nós  tu-t 
do,  o  que  a  piedade  tem  de  terno ,  e  o 
odio  de  terrível  ?  He  fem  duvida  ;  por- 
que he  agradável  o  eftar  iíento  dos  ma- 
les, de  que  fomos  teftemunhas ;  *  ou  por- 
que he  agradável  dizer-fe  ,  que  eftes  trif- 
tes  fucceílbs ,  que  acabaó  de  nos  fazer 
tanta  impreílíio ,  como  fe  foffem  reaes  , 
naô  fao  fenaÓ  huma  fuppofiçaõ  de  huma 

Ar- 


*  Suavs  ma  ri  magno  turhantihns  (Hquora  'ventis 
E  terra  magnnm  alteritis  fpeãare  laborem ; 
Non  quia  vexari  quemquam  efi  jucunda  uolnptaT^ 
Sedquiktsij)fe  malis  carear  quiacemere  fuaveejh 
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Arte  engenhofa.  *  A  verdade  com  effei- 
to  diílipando  a  illufaô  nos  poem  neíle 
delicioíb  eílado,  que  hum  homem  experi- 
menta ,  quando  novas  felizes  o  alliviaÒ 
do  molefto  pezo  do  feu  receio  ,  e  da  fua 
dor. 

He  neceíTario  ,  para  que  o  Efpeílador 
fe  interéííe  na  acçaó ,  que  eileja  inftrui- 
do  dos  fucceíTos  paífados,  e  prevenido 
á  cerca  daqueiies  ,  que  devem  feguir-fe. 
Ifto  he  o  que  o  Poeta  executa  no  princi- 
pio do  feu  Poema.  A  expoíiçaõ  he  or- 
dinariamente poíla  em  Jiuma  narraçaó  \ 
algumas  vezes  também  ella  hz  parte  da 
acçaò  ;  e  aílim  he  ,  que  a  Arte  he  mais 
disfarçada  ,  e  a  illufaõ  maior  :  as  fuas 
qualidades  principaes  faó  abrevidride,  e 
a  clareza.  Deve-fe  também  ,  quanto  l^e 
poíTivel  5  fazer  conhecer  pela  expcfiçriò  o 
temipo  da  acçaô,  e  o  caracter  das  princi- 
paes 

^  Naõ  iiá  jerpente,  nem  monílro  oU^jíu,  q 
deixe  de  deleitar  aos  olhos,  imitado  peia  Arte^ 
e  o  agradável  artiHcio  de  hum  pincel  delica- 
do, do  objcdo  mais  horrível  fabe  fazer  hum 
objedo  amável  :  por  iíío  a  Incnmòía  Trage- 
dia para  agradar-nos,  faz  fallar  as  dores  de  Ocdi- 
po  CLiberto  de  ían<i;ue;  exprime  os  temores  do 
parricida  Oreftes  j  e  nos  arranca  lagrimas  para 
nos  d,ivercir. 
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paes  perfonagens ,  que  devem  alli  figu-* 
rar.  *  A  expofiçaõ  deve  nioítrar  a  acçaõ  já 
adiantada,  e  quafi  a  terminar-fe, qtardo  os 
incidentes  nalcidos  dos  fundo  do  íiigei- 
to  fufpendem  o  feu  fim  ,  e  mollrao  fitua- 
çoens  delicadas ,  e  tocantes ,  em  que  o 
coração  fe  intereíTa ;  entaô  he  ,  que  o  Poe- 
ta faz  trabalhar  as  machinas  das  grandes 
paixoens ,  e  que  emprega  todos  os  recur*. 
fos  do  feu  génio  para  excitar  a  pieda- 
de ,  e  o  terror.  Os  lucceíTos  devem  fer  li- 
gados de  forre,  que  o  Efpeftador  perceba 
alJi  liuma  razaó  ,  que  o  íatisfaça-  a  intri- 
ga deve  fer  fimples ;  a  admittirem-fe  du- 
as ,  feria  enfraquecer  huma  pela  outra* 
Em  fim  hum  ultimo  incidente  naó  pre- 
viíto  ,  mas  preparado,  termina  a  acção. 
He  huma  regra,  que  todas  as  partes  do 
Poema  Dramático  tendão  a  eíle  ultimo 
incidente,  mas  fem  o  darem  a  conhecer. 

Com 


*  Que  preparada  a  acçsó  dcfde  os  feus  pri- 
ireircs  verfos  facilite  a  entrpda  fem  repu- 
gnância tío  objcfío.  Eu  me  rio  de  hum  Au- 
ôor,  que  vfipnoro  em  íe  expr  niir,  rró  í;:be  in- 
fcrmar-ire  Jc^o ,  do  qi  e  e!le  quer  ;  c  que  dcf- 
envolvendo  mal  hirr  enredo  enfndonho,  me 
caufa,  de  biim  divertimcrto  huma  fadiíra... 

 Nurca  oíuceiro  he  bem  explicado  ,  fe 

o  lugar  da  ícena  naô  for  fixo,  e  slií  denotado. 

Vcfp-cuvtc  Art.  Poeí, 
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Com  efFeito;  o  interefle  fó  pela  incerte- 
za fe  íuftenta  ;  pe]a  incerteza  lie  ,  que  a 
alma  eftá  íuípenfa  entre  o  temor,  e  a 
efperança  ;  e  he  da  Aia  miílura  ,  que  o 
interefle  fe  nutre.  O  êxito  deve  fer  natu- 
ral 3  e  tocante  ,  deve  fatisfazer  a  toda 
a  curioíidade  do  Eípeftador  ,  fazendo  a 
acçaó  completa.  Huma  vez,  que  o  objedlo 
he  bem  conftituido  ,  quando  a-^acçaõ  fe 
termina  ,  nao  ha  necelTidade  de  explica- 
ção; Todos  os  obítaculos  devem  cíiar  no 
nó  da  intriga  ;  e  todas  as  foluçoens  no 
cataftrophe.  A  Tragedia  pode  acabar  pe- 
lo infortúnio,  ou  pela  profperidade  das 
principaes  perfonagens  ,  que  haô  intcreíla- 
do.  Deftes  dois  fins  o  primeiro  he  auto- 
rizado ;  mas  o  fegundo  he  fem  duvida 
mais  perfeito ,  ou  ao  menos  fatisfaz  ma- 
is. O  cataftrophe  muitas  vezes  he  narra- 
do, e  muitas  também  le  paíTa  na  fcena 
á  vifta  do  Efpedlador.  Deve  evitar-fe, 
fegundo  os  noííos  coftumes ,  o  enfanguen- 
tar  a  fcena  ;  com  tudo  já  fe  tem  repre- 
fentado  hum  amante  furiofo  ,  que  apu- 
nhalava a  fua  dama  ;  e  Príncipes  infelizes, 
que  cedendo  á  fua  defefperajaó  fe  cra- 
vavaô  o  punhal  no  peito ,  mas  fempre  he 
melhor   apartar  da  viíta  do  Efpedador 

qua- 
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quadros  defta  efpecie.  *  Eftima-fe  ainda 
no  Poema  Dramático,  que  a  Virtude  fe- 
ja  coroada,  ou  que  ao  menos  feja  lou-» 
vada  ,  e  appetecivel,  a  pezar  dos  ultra- 
jes da  fortuna ,  e  que  o  vicio  feja  puni* 
do  5  ou  digno  de  horror,  ainda  nieímo 
quando  elle  parece  triumfar.  Por  iíto  he, 
que  fe  deve  ter  hum  grande  cuidado,  em 

?ue  a  principal  perfonagem  do  Poema 
dramático  feja  tal ,  que  poíla  intereflar- 
iios  vivamente  na  fua  forte.  Huma 
Tragedia  nao  caufaria  conipaixiio ,  nem 
terror  ,  fe  hum  perverfo  foíle  o  feu  He- 
,róe  ;  as  fuas  infelicidades  pareceriaÔ  hum 
jufto  caíligo  dos  feus  crimes  ;  e  as  fuas 
felicidades  naó  cauíariaõ  em  nós ,  fenaa 
indignação. 

Os  Gregos  admittiad  nas  fuas  peças 
muitas  partes,  ou  divifoens  ;  as  principacâ 
erao  quatro  ,  porém  conhecidas  no  thca^ 
iro,  como  interrupçoens  reaes.  Os  Roma- 
nos forao  os  primeiros,  que  introduzi-- 
raõ  no  Poema  Dramático  a  divifaõ  por 
ado. 

Em 


'  ....  Mtdinque  toUes 

Ex  oculis  ^  qti£  mox  ncrret  fncnnàia  \>Yéííens  ^ 
Nec  pueros  curam  populo  Meàoe.di  trucidtt .  .  .  • 

lior.  Aít.  Poec. 
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Em  fim  deve-fe  obfervar  tres  unida- 
des no  Poema  Dfamaticõj  a  unidade  dâ 
acçaõ  5  do  tempo ,  e  do  lugan  *  Todas 
eftas  regras  faó  fimples  ^  e  fundadas  na 
razão ,  e  no  gofto ;  por  iíTo  faõ  immuta- 
veis  ,  e  prefcrevem  á  Arte  humà 
marcha  ,  de  que  efta  naõ  poderá  deíVi* 
ar-fe  fem  fe  perder*  He  precifo  inftruir  , 
intereíTar  ,  concluir  5  e  eiá-aqui  os  prin-* 
cipios  da  expoíiçaó  ,  da  intriga ,  e  do  ca- 
taftrophe.  Naó  fe  pode  intereííar ,  fenao 
moítrando  coufas  verofimeis  >  e  naò  divl-» 
dindo  a  attençaõ ;  ifto  he  o  que  deu  lu-» 
gar  á  unidade  da  acçaô  ;  porque  huiií 
mtereíle  dividido  fe  enfraquece;  á  uni-*, 
dade  do  tempo;  porque  a  reprefentaçaô 
da  acçaõ  para  chegar  a  fer  tocante  ^  de-» 
Ve  fer  proporcionada  ao  tempo  que  o  EP* 
pe(flador  emprega  em  a  ver.  Sendo  o  tem- 
po limitado  ^  o  lugar  o  deve  fer  também  t 
com  eíFeito  hum  Efpeftador  naõ  pode- 
tia  illudir-íe  á  cerca  de  huma  mudança, 
que  o  tranfportaíTe  á  lugares  muito  dif- 
tantes  hum  do  outro*  A  unidade  do  tem- 
pò  fe  tem  eílendido  até  vinte  quatro  ho- 
G  rss; 


*  Hum  ÍÒ  fado  complecoem  hum*lugar  ,  e 
em  hum  dia  ,  tenha  o  thc.ntro  cheio  até  o  fim- 

DefpYeàux,  Art,  Poet, 
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ras  ;  e  a  do  lugar  ao  circuito  de  Jium 
Palacio  todo.  Eftá  na  Arte  do  Poera^,  íe- 
giindo  a  oblervaçaõ  de  Pedro  Corneille, 
o  defignar  fomente  em  huma  Cidade,  ou 
em  hum  Palacio  o  lugar  da  fcena  ^  dei- 
xar á  imaginação  do  Érpedlador  o  fixalío 
mais  particularmente.  lAo  he  porque  há 
occafioens  ,  em  que  a  unidade  do  lugar 
efcrupulofamente  guardada ,  he  d-efeituo- 
ía  -y  e  como  eu  direi  mais  abaixo,  a  mu- 
dança das  fcenas  5  fem  olFender  avercíi- 
milhança,  muitas  vezes  concorreria  para 
ella  mais,  do  que  efta  unidade  do  lugar, 
de  que  fe  tem  feito  huma  regra  muito 
abfoluta. 

Divide-fe  a  Tragedia  em  cinco  aílos, 
entre  os,  qúaes  o  Auftor  deixa  hum  inter- 

.  Vallo  auílorizado  pelo  ufo  ,  e  muitas  ve- 
z^s  fundado  fobre  a  veroíimilhança.  Com, 
effeito  ;  algumas  vezes  fe  annunciaó  com- 
bates ,  que  vao  dar-fe  ,  confpiraçoens  ,  que 

'  fe  devem  formar;  e  outras  coufas,  para 
as  quaes  he  neceíTario  tempo:  ao  menos 
efta  interrupção  momentânea  ajuda  ,  e  dá 
lugar  a  que  fe  conte  nos  aftos  feguin- 
te&5  o  que  he  natural  ter  paíTado  duran- 
te o  intervallo. 

Entre  os  Gregos ,  e  Romanos  o  lugar 
da  fcena  era  quali  fçmpre  hum  lugar  pu- 
blico , 
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bíicd,  como  o  átrio  de  hum  Tetnpíò  ,  ou 
de  hum  Palacio.  Era  por  efta  cauía  ve- 
io fimil  ,  que  paíTando-fe  a  acçaÕ  entre  as 
primeiras  peííoas  do  Eílado,  convocaííé 
muitas  teílemunhas  :  ora,  eílas  teftemunhas 
formavaó  o  coro  ,  e  vinhao  a  ler  parte 
intereííada  ,  ainda  que  de  huma  mancirá 
Iriais  remota  ,  que  a  das  outras  perfona- 
gens  da  acçaó.  Eftes  córòs  contribuía^ 
também  á  variedade  ,  e  á  pompa  do  ef- 
peclaculo^  além  difto  ,  os  íeus  entfeíeni^ 
mentos  ,  e  as  íuas  reflexoens  á  cerca  dos 
fúccenbs  ,  que  fe  tinhaô  paffado  ,  enchiaa 
muito  bem  o  vaô  da  aeçaõ  ,  e  eraÓ  mui- 
to utLíis  para  fuílentar  a  attençao  do  Eí- 
peítador  fem  a  fatigar  j  e  para  ligar  os 
actos  ,  e  naô  deixar  perder  de  vifta  o  fu- 
geito  reprefentado.  Pelo  contrario  entre 
nós  o  efpirito  fe  esfria  com  a  interru- 
pção da  acçaò  ;  a  alma  fabe  da  fua  per- 
turbação ,  e  íente  mais  trabalho  para  de 
novo  fe  entregar  ao  que  a  ílludia*  Ah !  e 
nao  he  còufa  ridicula  ,  como  fe  tem  já 
òbfervado ,  que  as  Tragedias  Francezas 
fejao  fufpendidas  ,  e  fe  iiiterrompao  com' 
Sonatas  de  Mufica  inftrumental  ,  e  que  o 
Efpedador  ^  que  fe  íuppoem  occupado 
pelos  maiores  intereíTes ,  ou  movido  pe- 
las mais  vivas  paixoens  eahia  em  hum  lo- 
.  G  2  cego 
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cego  imprevifto  ,  e  faça  deíle  modo  dí- 
verfao  com  o  pathetico  da  fcena  ,  para  fe 
divertir  com  hum  minuete ,  ou  com  hu- 
ma  dança  ? 

A  Veríificaçao  deve  fer  doce  ,  e  numero 
ía  fem  fer  muito  cadente :  os  verfos  har- 
moniofos,  e  cadentes  fe  apartaó  da  na- 
tureza do  Dialogo  ,  e  nao  parecem  ema- 
nar da  fua  origem  ,  como  convém  nefte 
género  de  Poefia.  Pede-fe  ,  que  as  perfo- 
nagens  principaes  tenhaô  coftumes  ,  e  ca- 
raaeres  fuílentados  conformemente  á  opi- 
nião ,  que  a  Fabula ,  ou  a  Hiftoria  nos  tem 
dado  ,  ou  fegulndo  a  conveniência ,  fe  fao 
figuras  de  invenção.  Deve  a  Arre  fazer 
eícolha  de  caracteres  ,  que  contraftem  en- 
tre fi ;  e  he  hunia  regra  eíTencial  ,  que  el- 
les  fejaó  fubordinados  ao  Heróe  da  peça  , 
e  que  lhe  dem  luftre  pela  fua  oppofiçaõ. 

O  numero  dos  verfos  na  Tragedia  mo- 
derna he  de  mil  e  quinhentos  até  mil  c 
feiscentos  ,  e  cada  acTio  contém  pouco 
mais  5  ou  menos  trezentos  verfos.  NaÕ  he 
neceífario  multiplicar  muito  as  fcenas  ,  a 
fim  de  guardar  proporção  na  refpecSiva 
longitude  dos  aílos  :  os  Antigos  nao 
admitticio  nunca  ,  mais  de  fette  fcenas 
em  hum  adio  ;  porém  nós  á  cerca  deite 
numero  nao   temos  regra  alguma  fxa 

a 


DAS  BELLAS  ARTES:  lOl 

a  conveniência  he  ,  quem  o  deve  deter* 
minar.  Os  Gregos  faziaô  também  huma 
regra  eíTencial  de  naó  empregarem  na 
fcena  mais  de  tres  interlocutores  juntos 
o  que  Horácio  exprimio  nefte  verfo  : 

 Ne  quarta  perjona  laboret* 

Com  tudo  os  Poetas  Francezes  íe  tem 
apartado  muitas  vezes  defte  conftrangi- 
mento  ,  e  com  razaó  ;  porém  em  geral  , 
mais  de  tres  interlocutores  fazem  confu- 
fao  ,  e  prejudicaó  o  jogo  da  acçaõ. 

A  refpeito  da  divifaô  em  cinco  aítos  ^ 
naõ  fera  efta  regra  huma  das  que  fao 
arbitrarias  ,  e  fundadas  antes  no  ufo  ,  que 
na  razaõ  ?  Pode  fer  conveniente  ,  fallan- 
do  em  geral ,  que  a  Tragedia  íèja  em 
cinco  aAos  :  mas  he  certo  também  ,  que 
muitos  Poemas  Dramáticos  fe  terminariaa 
vantajofamente  no  terceiro,  ou  no  quarto 
adio ,  e  que  ló  o  tyrannico  império  do  u- 
fo ,  he  que  pôde  obrigar  o  Poeta  a  tecer 
aélos  imiteis  ,  e  admittir  incidentes  eftra- 
nhos  para  chegar  ao  termo  prefcripto* 
Bem  fe  vê  ,  por  exemplo ,  que  a  magni- 
fica Tragedia  de  Horácio  fe  termina  no 
quarto  aílo ,  e  que  foi  a  lei  eftabelecida, 
que  conftrangeo  ao  grande  Corneille  a 

ajuntar- 
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ajuntar-Ilie  hum  aílo  quinto  ,  e  por  con^ 
íequencia  a  enfraquecer  o  feu  Poema.  A, 
Tragedia  de  Elllier  ,  e  a  Morte  de  Ce-? 
far  por  naó  ferem  ,  fenaõ  çm  tres  aélos , 
ferao  menos  Poemas  completos  ?  Pode-»- 
mos  dizer  ainda  ,  que  há  hum  grande  nu^ 
jnero  de  fugeitos  patheticos  ,  a  acçaô  dos 
qu  les  deve  fer  curta  ,  íimpies  ,  e  viva, 
Á  extenfaõ  dc  huma  Tragedia  ordinária , 
pede  neceíTariamente  períònagens  epizo- 
dicas  ,  incidentes  variados  ,  e  huma  intri- 
ga fuftentada^  e  preparada,  Como  he  en-? 
tao  poífivel  j  que  o  Efpedlador  nao  per^ 
ceba  muitas  vezes  a  cpnftrucçao  da  Ar- 
fe ?  Naõ  fera  o  intereíFe  mais  concentra- 
do em  huma  compofiçao  ,  onde  fe  naâ 
admittiíTem  5  lenao  as  peíloas  eíTenciaes, 
ç  o  tempo  da  acçaô,  que  ás  paixoens  con- 
vém para  çonferyar  o  feu  fogo,  e  a  fua 
çnergia. 

Tem-fe  obfervado ,  que  os  aíTumpíos 
tirados  da  Fabula  ,  da  Hiftoria  ,  e  ainda 
fomente  da  imaginação  ,  tem  tido  muito 
jneihor  êxito ,  do  que  os  tirados  da  Hif^ 
toria  moderna,  Deíle  ultimo  género  pour 
ças  Tragedias  fe  conhecem  ,  como  as  de 
(joftavo  ,  de  Bajafet,  do  Conde  de  Eílex  , 
<(jue  fc  teníiaó  fuftentado  no  theatro;  e 
^ílas  pecas  perteaçem  á  Hiítoria 
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«ftranha  :  e  eu  nao  fei ,  fe  feria  ainda  mais 
difficil  pôr  na  ícena  Trágica  nomes ,  que 
foíTem  da  noíTa  Hiíloria  ;  porque  fendò- 
nos  conhecidos  os  coftumes  dos  Heróes  da 
oioíTa  Nação  foíFre riamos  com  incom mo- 
do as  exaggeraçoens  ,  que  a  Arte  eftava 
obrigada  a  dar-lhe  para  nos  fazer  dignos 
da  reprefentaçaô.  A  Comedia,  pelo  con- 
trario ,  fendo  o  retrato  das  noíTas  acçoens , 
e  a  imitação  dos  nolfos  difcurfos,  os  fu- 
geitos  5  que  efcolhe  o  Poeta  Cómico  ,  deí- 
vem  fer  tomados  d'entre  os  fucceíTos  or- 
dinários 5  e  as  fuas  perfonagens  devem 
aíTimilIiar-fe  á  Na^aó  ,  o  mais  que  for 
poíFiveL 

CAPITULO  VII. 
Da  Comedia. 

O Que  acabamos  de  dizer  traílando 
da  Tragedia  ,  das  tres  unidades  ,  do 
lugar,  da  acçaó  ,  e  do  tempo  ,  he  do  mef- 
rtio  modo  mui  efcrupulofa mente  obferva* 
do  em  os  diíFerentes  géneros  de  Come- 
dias. He  neceíTario  demorarmo-nos  nos 
mefmos  princípios  ^  pelo  que  concerne  á 
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expofiçaS  ,  e  á  gradaça6  do  intereíTe,  Asf 
perfonagens  devem  igualmente  ter  coftu-» 
me,  ,  e  careíteres  fáceis  de  perceber  ;  em 
fim  o  êxito  deve  fer  preparado  ,  natural , 
0  tocante  :  mas  he  regra ,  que  efte  ulti* 
lho  incidente  feja  na  Comedia  á  fatisfa- 
çao  y  e  fegundo  o  defcjo  do  Efpedlador  :  ' 
ò  exitQ  da  Comedia  exigç  rigorofamen» 
tç  a  mais  exadta  veroíimilhança ;  mas  na6 
Jiá  necellidade  de  fer  imprevifto ,  como 
i)a  Tragedia  ;  e  muitas  vezes  naõ  agra^ 
da  5  fenao  quanto  elle  he  mais  indicado. 
Na  Comedia  he  muitas  vezes  a  perfona-» 
gem  fó  5  a  quem  fe  deve  enganar  >  e  he 
o  feu  engano,  que  excita  o  rifo. 

A  Comedia  çm  gerai  he  a  imitação  do5 
çoítumes  ,  pofta  em  acçaô  :  o  leu  fim  he 
agradar  ,  e  inftruir  j  ç  por  iíTo  he  que  hunx 
Auílor  Filofofo  ,  e  bom  Cidadão  deveria 
epartar  da  fcena  tudo  ,  o  que  tende  a  per- 
petuar a  libertinagem  ,  e  a  perverter  os 
coftumes  em  lugar  dê  os  corrigir.  Que  há  , 
por  exemplo  5  de  mais  contrario  á  fábia 
politica  >  e  ao  bem  geral ,  do  que  eftas 
declamaçoens  indecentes  contra  os  eftados 
úteis  ,  e  neçeíTarios  á  fodedade ;  do  que 
eftas  fatyras  perpetuas  do  matrimonio  j 
do  que  eftas  pinturas  grotefcas  dos  mari- 
dos expoílps  á  zombaria  pública  3  em  hu-», 
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ma  pala\Ta ,  do  que  a  Apologia  contínua 
dos  corruptores  galantes  >  que  tem  fem- 
pre  os  zombadores  da  fua  parte  ,  quan- 
do poem  todos  os  meios  para  feduzif^ 
a  innocencia  ,  e  a  virtude  ?  Nao  he  a 
eftas  cenfuras  theatraes  ,  que  fe  deve  at- 
trihuir  em  parte  o  grande  numero  dos 
noffos  priginçofos  delicados  ,  e  dos  nof- 
fos  célibatarips  fenfuaes,  que  parecem  mui- 
tiplicar-fe  de  dia  em  dia  ?  Ao  menos  o 
projefto  de  huma  vida  ociofa ,  e  !ivre 
ae  qualquer  eílddo ,  he  o  que  nafce  na- 
turalmente da  reprefcntaçaó  da  maior  par- 
te das  pe^as  Cómicas.  Em  fim  ^  quantos 
pertendidos  Filofofos  inimigos  do  matri- 
monio ,  ou  maridos  envergonhados  de  o 
ferem  ,  nao  tem  produzido  a  fcena  ?  Na- 
da intereíTaria  mais  ,  do  que  hum  tradla-, 
do ,  em  que  fc  provaíTe  com  exemplos  » 
que  o  theatro  oflFerece  em  turma  eftes  abu- 
los  da  Comedia ,  abufos  tanto  mais  fá- 
ceis de  evitar  ,  quanto  na6  faô  da  eíTen- 
cia  do  bom  Cómico ,  e  que  além  dillo  ^ 


porém  ifto  nao  he  do  plano  delia  obra  ; 
dá  Arte  ,  e  das  diíFerentes  claíTes  do  Cq^ 
íiúco  he,  que  aqui  fe  trada. 


he  prefentemente 
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S  E  C  q  A  Õ  I- 

Do  Cómico  de  caraSler, 

POdem-fe  diftinguir  muitas  efpecies  de 
Comedias;  e  duas  entre  outras  :  huma 
de  caraíler,  e  outra  de  intriga.  O  Poe- 
ta propoem-fe  no  primeiro  género ,  comr 
bater  hum  ridiculo  capital :  he  hum  Ava*- 
ro,  hum  Invejozo,  hum  Mizantropo , 
hum  Jogador  ,  hum  Maniáco  de  veríos  i 
que  reúnem  em  íi  tudo,  o  que  o  vicio 
tem  de  ridiculo,  e  de  extravagante.  Ef- 
tes  retratos  Dramáticos,  podem-fe  com- 
parar áquellas  figuras  piturefcas ,  cujas 
feiçoens  carregadas,  e  comtudo  traçadas 
naturalmente,  nos  ofFerecem  hú  quadro  ani^ 
mado  ,  e  tocante ,  que  nos  obriga  a  rir 
dos  noíTos  próprios  defeitos.  Os  Poetas 
Cómicos  fe  occupaó  menos  com  o  verda- 
deiro ,  do  que  com  o  veroíimil ;  porque 
tem  o  privilegio  de  dar  ás  principaes  per- 
fonagens  hum  caradler,  que  muitas  ve- 
zes nao  exifte,  mas  tal,  qual  elle  podia 
exiftir.  Com  eíFeito ;  a  fcena  .eftá  em  hum 
ponto  de  óptica ,  em  que  as  feiçoens  de- 
rem fer  augmentadas  para  fe  perceberem  : 

hum 
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|mm  carader  ordinário  pareceria  Iníipido, 
«  naÓ  teria  nada  de  tocante.  He  prudên- 
cia o  naõ  aprefentar,  fenaó  as  coufas,  que 
increçaõ  atrençaó  pela  fua  fingularidade  : 
muitas  vezes  he  preciío  furprender  pa- 
ra agradar:  aíTun  como  o  Eícultor^que 
co.iluita,  e  toma  as  bellezas  efpalhadas 
por  diíFerentes  modelos  para  fazer  huma 
figura  perfeita  ;  o  Poeta  tira  dos  diver- 
fos  carãâ:eres  originaes  as  feiçoens ,  que 
podem  fezer  as  luas  perfonagens  pertei- 
tamente  ridicuLs.  Nada  he  mais  theatral, 
pada  fornece  mais  matéria  á  zombaria, 
que  he  a  fonte  do  rifo  ,  e  a  alma  da 
Comedia.  *  Tal  he  a  Comedia  do  Mizan- 
tropo,  q  he  menos  a  pintura  de  hum  Mi- 
zantropo  ordinário,  que  o  da  mefma  Mi- 
?:antropia ;  tal  he  ainda  a  pintura  da  Ava- 
reza em  o  Avaro  ,  e  da  paixão  do  jogo 
po  Jogador.  Poréni  eftes  fuj  eitos  fao  limi^ 

ta- 

*  Qualquer  ,  que  vê  bem  o  homem, c  com 
hum  eipirito  profundo  teni  fondado  o  fundo  de 
tantos  coraçoens  occultos;  que  íabe  bem,  o  que 
he  hum  Pródigo  ,  hum  Avaro  >  hum  homem 
de  bem  ,  hum  Fátuo, e  hum  Extravagante;  pó- 
ide  expôiios  em  huma  fcena  fenz,  e  fazellos  vir 
ver  ,  obrar  ,  e  fallar  aos  noífos  olhos  ;  moftrai 
na  fcena  fempre  imagens  naturaes  ,  e  fazei  , 
que  cada  hum  feja  pintado  com  as  cores  mais 
ViVfi§,  JDeJfrèau^.  Am  Poet, 
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tados ;  porque  fó  há  certa  quantidade  de 
ridículos  ,  que  formem  caradleres  ,  e  que 
fejaó  próprios  á  Comedia.  Alem  dilTo  há 
numero  de  ridículos  ,  que  fendo  de  hum 
matiz  muito  fraco ,  ou  que  tendo  muito 
poucos  toques  difficeis  a  tomar  nao  po- 
dem formar  o  objeílo  principal  de  hu- 
ma  Comedia,  mas  íómente  os  fujeiros  da 
fegunda  ordem.  Nefte  cafo  priiicipal- 
mente  he  ,  que  os  antigos  Auílores  ríve- 
ra6  grande  vantagem  fobre  os  modernos, 
aos  quaes  fó  tem  deixado  fugeitos  ingra- 
tos, e  eftereis.  He  precifo  nas  peças  de 
caradler  ferir  com  vigor  o  papel  princi- 
pal :  e  tudo  o  que  o  rodéa ,  que  lirva  de 
contrafte  ,  e  de  algum  modo  de  fombra 
para  fazer  fobre-fahir  o  feu  ridículo.  Ef- 
tima-fe  o  vêllo  continuamente  em  oppoíi- 
joens,q  mortifiquem  o  feu  vicio  dominante, 
e  que  lhe  dem  mais  força  por  efte  mo- 
tivo ,  e  mais  efplendor.  O  nó  da  intri- 
ga deve  neceíTariamente  depender  do  feu 
caracSer.  Em  fim  deve  eíle  fer  o  centro , 
a  que  íe  refírao  as  galantarias,  os  golpes 
da  fatyra,  e  os  incidentes  da  peça. 

Entre  os  carafteres  há  alguns  ,  que 
tem  a  fua  origem  na  loucura  do  tempo  : 
taes  faó  o  ridículo  das  muliíeres  lábias , 
das  pieciofas^  dos  Petit-MaitreS;  e  dos 

yapo- 
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vapores.  O  fal  defte  Cómico  cahe  fómefli- 
te  fobre  hum  tempo  ,  e  íòbre  hum  paiz  y 
e  a  galantaria  naô  tem  já  o  mefmo  ef- 
feito  ,  quando  os  originaes  ,  ou  os  mode- 
los naô  exiílem  :  efta  a  caufa ,  porque  he 
melhor  emprehender  carafteres  geraes ,  e 
os  4  tendem  ás  paixoens  grandes ,  coma 
a  ambição,  o  intereíTe ,  o  amor,  a  avare- 
za, e  a  inveja;  eftes  caraíleres  faó  de 
todos  os  tempos  ,  e  de  todos  os  paizes. 
Com  tudo  o  Cómico  affim  limitado  pelos 
lugares ,  e  pelos  tempos  ao  circulo  do  ri- 
dículo ,  a  quem  ataca  ,  he  algumas  vezes 
utiliílimo,  por  impedir,  queeíle  íe  perpe- 
tue ,  e  fe  efpalhe,  fuftbcando-o  no  feu  prin- 
cipio, e  deítruindo  os  feus  próprios  mo- 
délos  j  de  forte  que  fe  elle  chega  a  tem- 
po de  nao  fe  aíTimilhar  com  ninguém  , 
he  como  fe  obfervou,  porque  ninguém  ou- 
za  já  aífimilhar-fe-lhe. 

A  grande  Arte  coníiíte  nao  fóm.ente  em 
fazer  dominar  o  principal  caraíter;  mas 
ainda  em  o  d efen volver  em  todas  as  fuas 
relaçoens  ,  e  de  indagar  todas  as  fuas  fei- 
çoens  até  nos  minimos  movimentes  da 
alma.  *  Há  caraíleres ,  que  faõ  compof- 
 tos  , 

*  A  natureza  íccunòa  em  diverfos  retratos 
he  aihgnâlada  eaicada  alma  com  diffcrentes 
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tos  5  e  que  formão  como  o  ajuntamefitóí 
ou  a  reuniaô  de  muitos  caraéleres  accef* 
forios.  AíEm  o  Ambieiofo  he  ao  melmO 
tempo  fufpeitofo  ,  inquieto  ^  e  inconftnnte* 
O  Jogador  he  vaó  na  fortuna,  pródigo  no 
ganho  3  e  furiofo  na  perda^  O  Invejofò 
he  colérico ,  defconíiado  ,  e  vingativo.  O 
Avaro  he  defconíiado,  medroío,  e  ufu^^ 
rario.  O  foberbo  he  mentiroío  ,  defpre- 
zador ,  e  fauíluofo.  Todos  eíles  caraíleres 
fubordinados  fao  unidos  de  forte  ao  ca^ 
rafler  principal  ^  que  fe  nao  poderaó  fe- 
parar  delle  íem  deixar  im perfeita  a  pin- 
tura 5  que  fe  quer  defenhar.  Alem  deftas 
feiçoens  ,  que  fe  aficciaõ  ao  cafafter  domi- 
liante  ,  fe  lhe  podem  ainda  aílociar  ^  e  fa- 
zer operar  outros  carederes  fuba  1  ternos  y 
que  ferviráó  de  dar  mais  evidencia  aó  | 
earadler  principal.  Taes  faó  os  caraítei  es 
da  Prefumida  do  Maldizente  5  e  dos  Petit- 
Maitres  no  Mizantropio. 

O  Poeta  na  falta  de  caraíler  dominan- 
te pode  ajuntar  muitos  caraíleres ,  ou  fe- 
jaó  principaes  ,  ou  acceííorios ,  e  fazelios 
concorrer  hum  com  outro  ,  lem  que  ne- 
nhum 

ceres  ;  hum  gefto  a  deícahre,  hum  nada  a 
faz  nioftrar ;  porem  nem  todo  o  eípiriLo  lem 
oihuí)  pui  a  a  conhecer, 
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nlium  tenda  a  primeiro.  Defte  género  he- 
a  Efcola  dos  Maridos  ^  a  Efcola  das  Mu- 
lheres 5  e  a  Condeíla  de  Efcarbagnas. 

Hum  íó  golpe   de  vifta  Filofoíica  hc 
quem  compreliende  ,  e  aprecia  naó  fòmen-* 
te  os  extremos  ,  mas  ainda  efte  apropo- 
ííto  das  coufas  :  he  efta  a  grande  arte  de 
Moliere  ,  o  qual  fabe  pelo  contrafte  dos"» 
caradleres  oppoftos  fazer  fahir  o  vicio  y 
ou  o  ridículo  das  fuas  perfonagens  ;  maS' 
tem  o  cuidado  ao  mefmo  tempo  de  intro-^ 
"d-uzir  hum  fabio  ,  que  aíligne  o  verdadei- 
ro igualmente   apartado   da  aípereza  de 
huma  virtude  falvagem  ,  e  dos  exceílbs  do 
vicio;   no    que    tem  íido  imitado  pelos 
bons  Cómicos  :  tal  he  o  bello  papel  do 
Artifta  na  Comedia  do  Homem  máo  de 
M.  Greffet. 


S  E  C  C  A  Ó  II. 

Peças  de  Intriga, 

AS  Peças  de  intriga  formão  o  íe- 
gundo  género  de  Comedia.  Exige- 
fe  delias  huma  acçaó  intereíTante ,  e  inci- 
dentes, que  preparem  fituaçoens  íingulares, 
C^agradaveis.  Nas  pejas  de  carader  m** 

do 
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do  fe  reporta  a  huma  perfonagem  pvln^ 
cipal ;  nas  peças  de  intriga  faô  os  aman- 
tes 5  q  fe  esfòrçao  por  meio  de  diíFerenteá 
cílratagemas  a  defcubrir  os  obftaculos , 
que  le  oppoem  á  fua  paixão.  O  intereíTe  fe 
reúne  em  feu  favor ;  o  Efpeélador  defe- 
ja  vêilo  eftender  laços ;  e  fe  regoíija  com 
clles ,  quando  alcançarão  enganar  a  vigi- 
lância,  dos  que  os  efpreitavao ;  e  quaa-» 
to  mais  huma  acção  fornecer  incidentes  , 
mais  ella  ferá  Cómica.  A  Arte  do  Au-* 
<Sor  eítá  em  introduzir  perfonagens  aa 
mefmo  tempo  delconfiadas  ,  e  crédulas  ^ 
e  efta  he  a  razaô,  porque  os  bons  Cómi- 
cos tem  feito  muito  ufo  defles  papeis  de 
velhos':  he  precifo;  neceflariamente ,  que 
hajaõ  eílupidos  no  theatro  para  fazerem 
rir :  e  eítas  perfonagens  muitas  vezes  ef-* 
tupidas  de  lua  natureza,  e  pela  fua  defcon- 
íiança  ;  e  eíiupidâs  outras  por  caufa  da  fua 
credulidade ,  faó  muito  próprias  a  encher 
o  objedlo  da  Comedia.  Com  effeito;  fe  fe 
examinar  bem  a  verdadeira  origem  do  ri- 
fo theatral ,  ver-fe-há  ,  que  élle  nafce  da 
prazer  do  intereíle,  e  da  malignidade  j 
aífim  na  XIV  fcena  do  fegundo  aílo  da 
Efcola  dos  Maridos,  fingindo  abraçar  a 
feu  Tutor  ,  a  quem  deteíta  ,  ferve-fe  def- 
ta  occafiaõ  para  dar  a  beijar  a  maô  a  Va;* 

íefío 
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ièrio  feU  ámante ,  e  lhe  jura  humá  fide- 
lidade inviolável  com  as  eXpreílbens  amo- 
rofas  ^  que  parece  dirigir  ao  feu  emu-- 
lo,  e  que  efte  com  eíteito  recebe,  coma 
taesí  o  amante  que  interefla  nifto^  che- 
gou ao  que  fazia  defejaí*  para  fi ;  e  de 
mais  enganou  hum  vigia  importuno :  en- 
tão O  prazer  fá  furrí ,  6  apparece  a  ma- 
lignidade. Eis-aqui  cheio  todo  O  objeéld 
da  Comedia*  Algumas  vezes  afituaçao  daá 
perfonagens  naõ  produz  mais,  dó  que 
hum  fenfimento  de  iutereffe  j  ou  hum  fea- 
timento  de  malignidade  ^  líias  fobfe  tu-* 
do  he  eíTencial ,  ^  ^^^^  feíntimtíntõs  fahaá 
do  fundo  da  acção ,  e  que  fejaó  pre-* 
parados  ,  e  iiaô  previílos.  O  rifo  para  ferf 
vivo  deve  fer  hum  impeto  da  álma,enaP 
cer  da  íurpreza*  Nada  conduz  mais  á  boa 
chocarfifle  ,  do  que  õs  disfarces ,  còín  quô 
hum  efiado  procura  enganar  htim  velha 
feu  amo,  ou  favorecei  os  defignios  do  fi-» 
lho  defte  :•  íimilhantes  disfar^ces  tem  a  ^^an^* 
tageríi  de  ofterecer  liuma  exaggeraçáo  in- 
teiramente gracioía  dó  ridicuio  ^  e  dos- 
defeitos  de  iiu  rival  ,  ^  fe  qUer  defviar  :  a 
Efpeátador  recebe  tanto  maiof  ptazet  íief- 
ía  critica  em  acçaó  ^  quanto  ella  parece 
Beeeíllíria  ^  e  he  annunciâda  j  e  difpofta  í 
taes  íaõ  na  Comedia  do  .Legatário  univer-^ 
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faí  as  metamorphofes  de  Cnfpim'em  fi- 
dalgo camponez  5  em  viuva,  e  em  doen- 
te. Os  Poetas  tem  reprelentado  igualmen- 
te com  felicidade  dois  velhacos  ,  que  pro^ 
curao  enganar  hum  ao  outro ,  e  - vem  de- 
pois a  conhecer-fè ;  mas  naó  pode  haver 
nefte  género  de  Cómico  huma  fcena  ma- 
is original  ,  e  mais  tocante,  do  que  aquel- 
Ja  ,  em  que  Cieantes  ,  e  Strabaó  no 
Demócrito  de  Regnard ,  depois  de  le 
namorarem  ,  depois  de  fe  terem  recipro- 
camente enganado  tanto  ,  que  elles  igno- 
ráo  o  fcu  eftadò  ,  defcobrc  em  fim  , 
<3^€  fao  Efpoíbs  ,  e-  íe  reconhecem  taes 
pelos  fentimentus  de  odio ,  que  fc  renc- 
vaó  em  íua  alma. 

'  As  boas  paiavrás,  e  as  outras  belle- 
2as  do  eílyio,  e  das  rela-çoens  miúdas  p6- 
deín  bem  excitar  o  riío  ;  porém  nao  fa- 
raó nunca  tanta  impreiiao  nem  haõ  de 
agradar  taõ  conftantemetite  ,  como  o  Có- 
mico da  íituaçaó.Huíii-Epigramma  ftre^  e 
admira  ;  mas  huma  vez  pieviílo-  nao  fa^ 
rnais  o  íeu  effeito  :  peio  contrai'io  o  pra- 
zer 5  que  nafce  do  intereiTe,  e  do  Go- 
inico  dos  incidentes  jobra  íeiíipre  no  ef- 
pirito  ,  e  no  eoraça-ò  dos  Eípeftado- 
res.  Por  iílo  íe  \è  ,  que  o  Cómico  das  pa- 
lavras tem  lómente  Jium  iucceflb  puíl"i5gei- 

ro, 


DAS  beÍla^  arte?.  'xr^ 

To;  e  que  o  Cómico  da  intriga  fe  vê 
fempre  com  applauíb. 

A  perfeição  do  eílylo  da  Comedia  con- 
íííle  em  íer  natural,  e  a  bclÍL7a  do  Dia- 
logo 5  em  fer  concifo  ,  natural,  e  nada 
ePiudado.  O  rifo  nao  naíce  dc  Jiuma  cou- 
fa  elegantemente  difta  ;  a  menor  afFccla- 
çaô  deílróe  a  illufao  :  mio  he  precifo  , 
que  o  Poeta  appareça ,  quando  eíle  ío  de- 
Ve  moilrar  a?  fuas  perfonagens :  toda  a  bel- 
leza  fora  do  Teu  lugar  deixa  de  fer  fcfellé- 
2a.  Em  fim  ,  como  diífe  ta6  judiciofamente 
M.  Greííet.  ' 

'  m 

o  ef p Ir í tosque  pepertende  ter^def-  '' 
troe  o  que  fe  Pójfué* 

Moliere  lie  hum  complefo  modelo  tari- 
ro  no  eílylo ,  como  nas  outras  partes  d^ 
Comedia:  a?  íiias  idéas  fao  reveílidas  fem- 
pre dc  expreíToens  naturaes;  os  feUs  tranf-- 
pcrtes  nafcem  da  acçaõ  ;  o  íeíi  Cómica 
tem  hum.a  candidez  admirável  j  o  feu  cf- 
T7I0  fempre  claro  ,  e  preciíò  ^  he  intelligi- 
vél  aos  Efpe 'fiadores  menos  illuminados  r 
eile  tem  finalmente  efta  forte  de  cfpiri- 
ío,  que  agrada  do  mcfmiO  m.odo  aos  co- 
nhecedores )  e  aos  ignorantes  ;  e  para  fe' 
nao  apartar  deite-  lim.ples  natural  5  he 
H  2  quo 
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que  elle  fem  dúvida  confultava  a  fua  crla^ 
da  ,  e  que  mudava  tudo ,  o  que  ella  iiaô 
entendia. 


SECÇÃO  III. 
Das  Farcas. 

HA'  outro  género  de  Comedia  ^  que 
fe  pode  comparar  aos  grotefcos  ,  e 
ss  bambochadas  da  pintura  ,  que  tira  o 
feu  agrado  da  groíleria  ,  e  do  extremo 
lUdiculo  das  perfonagens.  As  Farças  na6 
reprefentao  quaíl  nada  ,  que  naõ  fejao 
fcenas  baixas  ;  e  o  rifo  fe  excita  por  hu- 
ma  expofiçaó  de  acçoens  exaggeradas  ,  e 
de  niomiires  extravagantes.  Eíles  paneis 
de  coftumes  groíTeiros  divertem  pela  íua 
fingularidade ,  e  pela  fua  mefma  baixeza. 
Defejaô-fe  ver  os  fentimenros  naturaes  das 
paixoens  ,  e  os  vicies  de  hum  cara(íler 
bruto ,  e  fal vagem*  Além  difto  ,  o  rifo 
ordinariamente  fundado  febre  a  defcu- 
berta  dos  erros  ,  e  das  fraquezas  de  ou- 
tro 5  deve  brilhar  neííe  género  de  Efpe- 
ftaculo  5  aonde  eftes  erros  ,  e  eftas  fra- 
quezas faò  frequentes ,  e  fempre  exceíli- 
vas  ^  aonde  os  veliios  de  huma  credulida- 
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jÍc  eílupida  cahem  nas  ciladas  mais  evi- 
dentes ;  aonde  hum  criado  ,  hum  ruftico 
tem  o  fio  da  intriga ,  e  acerta  nos  feus  pro- 
jeítos  por  meios  groíTeiros  ,  e  que  pare- 
cem ofrender  o  verofimil.  Eftas  peças  ain- 
da produzem  huma  fatisfaçaó  bem  real , 
por  naó  reprefentarem  ao  Efpeílador  hu- 
ma pintuta,  na  qual  elle  feja  obrigado  a 
reconhecer  o  feu  ridículo  ,  ou  os  feus  ví- 
cios ;  o  feu  amor  próprio  refpira  aqui 
livremente  ,  e  os  parvos  poftos  em  jogo 
nas  farças  fao  taes ,  que  elle  naó  pôde  te- 
mer aífimílhar-fe-lhes.  Efta  a  razão ,  por- 
ue  nada  o  incommóda  ,  nem  o  impedti 
e  fe  entregar  todo,  e  fem  alguma  re- 
flexaó  pénofa  fobre  íi  mefmo  ,  ao  pra- 
zex  maligno ,  que  lhe  caufa  o  erro ,  e  a 
fraqueza  de  perfonagens  taó  grofleiras.  A- 
lém  do  Cómico  tirado  das  fituaçoens ,  há 
outro,  de  que  fe  faz  grande  ufo  jiefta  qua- 
lidade de  peças  ;  efte  Cómico  nalce  dos 
equivoco^  ,  do  engano  das  palavras ,  ou 
do  choque  dos  peníamentos ,  que  naó  de- 
vem achar-fe  juntos  :  o  erro,  a  admira*' 
çâô  ,  ou  a  imagem  livre  das  coufas,  que 
deveriaó  eftar  occultas  ,  fao  aqui  ainda 
princípios  do  rifo.  As  fatyras  ;  hum  fan- 
gue  frio  intempeftivoj  hum  gefto ,  que  con- 
traíla  com  huma  acçaô^  ou  iiuma  expref- 

faÔ  i 
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fao  ;  hum  reconhecimento  i-mpreviftO  j  que^ 
tira  a  maícara  a  lium  velhaco;  em  íiíu, 
tudo  ,  o  que  excita  a  malignidade,  por 
qualquer  ridiculo  ,  ou  a  admiração  por  al- 
guma fingularídade  ,  vem  a  íer  huma  ori- 
gem do  Comiço.  O  defeito  das  farças  he , 
d  de  oíFerecerem  unicamente  huma  intri- 
ga ,  cujos  incidentes  groíTeii-os  enfraque-; 
cem  o  intereííe  ,  e  deíiróem  muitas  vezes 
â  verqfimiihança  )  e  também  de  moftra- 
rem  quadros  de  coílumcs  triviaes ,  e  pin- 
turas extravagantes,  e  disformes,  que  exci-' 
taõ  apçnas  hum  rifo  convulílvo  ,  e  de, 
alguma  fórte  involuntário  y  a  reflexão  do, 
íjual  faz  envergonhar  ;  e  em  fim  de  nao, 
]3oderem  caufar  efte  forrifo  de  efpirito  ; 
prazer  delicado ,  que  as  peíToas  de  bem 
yd^éfejao  principalmente  nas  Comedias, 
Com  elíeito ;  como  hum  fentimento  taó 
delicibío  5  que  nafce  da  cxpreíTaô  finada 
jiatureza  ,  e  da  Arte  engenhofa  de  mati- 
zar o  ridículo  dos  noíTos  vicios  ,  e  das^ 
libOas  paixoens  ,  poderia  achar-íe  em  hum 
género  ,  aonde  os  toques  ,  e  o  colorido, 
fao  igualmente  exceíTivos  ,  e  mefmos  ex:* 
travagantes  ?  Em  fim  naÓ  limitemos  os 
nbpLOs  prazeres  ,  e  pofla  ainda  algum  ge- 
3UO  feliz  dar-nos  deitas  pinturas  Cómicas 
tmú  género  d a§^  velliaçarias  de  Scapim, 


do  Doente  imaginário  ,  e  do  Medico 
a  feu'  pêzar.  Talvez  tornará  a  por  no 
thearro  o  gofto  da  viva  alegria  ,  que  Ye 
perde  entre  nós. '  O  npílb  Cómico  cor- 
rompido pelo  efpiriro  do  feculo  por  mui- 
tas razoens  ,  he  muito  compoílo  ,  e  mui- 
to eíludado  para  excitar  eíla  alegria  filha 
da  liberdade  ,  e  do  fentimenro.  O  íevé- 
10  Defpreaux  ,  que  diz  nas  fuas  fatyras : 

No  facco  ridiculo  ,  em  que  S capim 
Je  wette^  já  naÕ  conhece  mais  o  Au^  \ 
flor  do  Miranthropo» 

Nao  tem  contribuído  pouco  a  intro- 
duzir o  ferio  na  Comedia.  Com  tudo  nad 
fe  pode  deixar  de  confeílar  ,  que  a  mef- 
ma  farça  das  velhacarias  de  Scapim  he 
admirável  nas  fuas  circumftancias  ,  e  hum 
Chefe  de  obra  na  fua  efpecie.  Na  ver- 
dade o  género  deftas  farças  nao  he  tao 
perfeito  ^  como  o  Ccmico  de  caraélér 
mas  ifto  nao  he  baftante  para  fe  rejei- 
tar. O  amador  iliuminado  nao  admitte 
no  feu  gabinete  as  pinturas  dos  Flamen- 
gos ,  ainda  que  eftes  Artiftas  nao-tenhaá 
hum  eílylo  taó  nobre  ,  como  os  Pintores^ 
Italianos  ? 

4  CA- 
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Pas  P^ças  (Itf  fentimçnto. 

REnovou-fe  nos  noíTos  dias  hum  ge^ 
nero  totalmente  oppoílo  áquplle  ,  de? 
mie  acabamos  de  fallar,  O  Andrienio  dç 
Terêncio  parece  ter  fido  o  modélo  deita 
íbrtç  de  peças  ,  das  quaçs  fe  tem  intçn-» 
tadp  fixar  p  nafcimento  po  noffp  feculo 
para  haver  lugar  de  le  criticar  em  os  Audio» 
res.Póde-ft  dar  a  eftes  Dramas  o  noitie  dç 
Feça^  de  fent intento  ,  pm  que  o  Poeta  fc 
prppoemi  menos  p  fazer  rir ,  dp  que  o  in-* 
tereíjar  \  menos  çombater  o  npflb  ridicu-* 
Io ,  do  que  os  íipffps  yiçios  j  e  mpítrar 
pais  de  preíT^  modelos  de  yirtudç ,  do» 
4jue  caraè|;eres  Cómicos.  Eftas  pejas  fa$ 
cm  huma  palayra  novelas  poftas  em  ac-^ 
^aó  ,  e  fujeitas  as  regras  dp  the^tro,-  Tem- 
|e  intentadp  ,  fem  ra7.ap,  julgar  deita» 
peçaç  pelos  princípios  da  Çoniedia  \  fen- 
<lo  hum  género  particular  ,  O  qual  deve 
«m  çonfequençia  ter  regras  particulares* 
Traíta-fe  primeiramente  de  faber ,  elle 
ff n|  agradado  :  ora  ^  iíto  he  o  que  fe  naó 
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p6àe  pòt  cm  dúvida  ;  logo  deve  fer  ad- 
mittido  ;  pois  que  tem  a  íeu  favor  a  pri- 
meira qualidade  das  Artes  ,  cj  he  a  de  a- 
gradar.  O  Efpeítador  toma  parte  em  hu- 
ma  acção  theatral ,  ou  porque  ella  o  in- 
tereíTa  ,  e  'diverte  ao  mefmo  tempo ,  co- 
mo no  Cómico  de  caradter  ,  e  de  intri- 
ga 5  ou  porque  em  fim  fó  o  interefia  ,  como 
nas  peças  de  íentimento.  Efte  ultimo  gé- 
nero ,  aílim  como  o  das  farças  he  fera 
duvida  inferior  aos  fugeitos  do  Cómico 
grande,  porque  nao  tem  para  fe  íuften- 
tar  mais ,  do  que  huma  das  íuas  qualida- 
des tomada  feparadamente.  Com  tudo ,  co-^ 
mo  efta  forte  de  peças  fe  occupa  fó  em 
hum  objedto  ,  aperfeiçoa*fe  mais ;  e  ifto 
he  j  o  que  fuftenta  a  attençaõ  do  Efpeéla- 
-dor.  Nos  Dramas  ,  de  que  aqui  fe  tra-  , 
dia  ,  o  intereífe  deve  fer  vigorofo  ^  os 
incidentes  bem  manejados  ,   e  tocantes  ; 

lituaçoens  ternas ;  e  os  coftumes  ,  e 
caraíteres  das  perfonagens  fuftentados ,  e 
defenhados  com  efcolha  ,  fegundo  a  na-» 
tureza.  Deve  também  propôr-fe  huma  vir- 
tude j  que  forme  o  nó  da  acçaô  ,  e  o  prin- 
cipio do  intereíTe :  he  neceífario  reprefen-k 
talla  perfeguida  ,  infeliz  ,  fempre  emacçao, 
íempre  firme,  e  em  fim  triumfante^  e  coroa- 
da. Alguns  Audores  intentáraõ  excitar  o 


122 


rifo,  depois  dç  terem  feito  derramar  ía.7 
grimas ;  porém  as  períbnagens  jocoferias 
ao  lado  do- pathetico  parecem  frias,  edQ 
hum  Gomico  máo^  e  a  alma  fe  entrega  poí 
hum  modo  conftrangido  a  movimexitos  tao 
contrários  :  o  rifo  he  impróprio  ao  lado 
das  lagrimas,  :  além  diílo  detém  a  impreff 
faó  do  intereíre,e  eftes  diveribs  fentimentos 
fe  enfraquecem  ,  e  íe  deftróem  mefmo  hum 
ao  outro  ,  quando  naó  fao  poftos  em  hun\ 
juílo  equilíbrio  ,  como  nas  Comedias  de 
caraéler  ,  e  de  intriga.  . 

As  peças  de  ientmientos  parçce  terem 
alguma  analogia  com  a  Tragedia  pela  pie-f 
dade  ,  que  excitao  ^  e  peio  pranto ,  que 
fazem  verter;  e  ifto  he  o  que  as  tem  feir 
to  chamar:  algumas  vezes  Tragedias  Cir 
dadas.  Com  tudo  falia  aqui  ablblutamen^ 
te-  o  principal  efeito  da  Tragedia  ,  q.ue 
Jie  o  terror  :  ,aííim  devem  oibar-fe  ,  coma 
peças  de  huma  ordem  feparada.  Na6  ih 
admittem  nefte  género  Reis  ,  nem  Heróes; 
nem  do  mefmo  modo  fe  introduzem  ho* 
mens  da  liga  do  povo  ;  porque  íaó  ne* 
ceifarias  perfonagens  de  huma  condiça(í 
media  para  enfinar  ao  commum  dos  CU 
dadaos  com  liçoens  animadas  ,  e  extrahi* 
das  d^entre  elles  ,  o  que  devem  fazer,  ou 
evitar  nas .  ai«íUíiiílaíidas  delicadas ,  em 

que 
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que  a  lionra  he  combatida  pelo  inrereffe  , 
a  virtude  pelas  paixoens  ,  e  o  dever  pelo 
temor.  Eíle  género  praticado  pelos  Filo-, 
•jfofos  pôde  fcr  uíil  ,  e  fazer  bons  Cida-i. 
c}a6s  ,  disfarçando  a  auíleridade  da.  mo- 
r^l  de  baixo  dos  toques  do  prazer  ,  e  inf-r 
pirando  a  virtude  peio  orgaó  do  fenti- 
Isento. 

CAPITULO  IX. 
Da  Tragi-Comedia. 

SEria  hum  género  bárbaro  ,  e  geralmen- 
te reprovado  pelo  efpinto  ,  e  pelo' 
ientimcnto  ^  aquelle  ,  em  que  fe  intentai-, 
£e  ligar  o  fom  grave ,  e  pathetico  de  Mel-, 
pomene  ,  com  a  alegria ,  e  humor  folga-? 
íao  de  Talía.  O  noíTo  feculo  eílá  muito' 
illuminado  á  cerca  dos  feus  prazeres  ,  pa-, 
r^a  que  poíTao  lifongear-fe  de  o  furpren^, 
der,  e  de  o  intereííar  com  huma  miftura, 
taó  monftruofa.  He  precifo  mais  Arte  , 
contraíles  menos  groíTeiros  para  illudir  os 
Efpedlddores  :    além  diffo  a  alma  pene- 
trada dos  fentimentos  de  terror,  e  de  pie- 
dade j  que  huma  acjaô  Trágica  deve  inf- 

pirar.^ 
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pirar ,  íê  occupa  de  coufas  muito  grandes' 
para  tomar  parte  em  huma  fituaçao  Co* 
mica  :  a  fua  dor  neftes  momentos  de  in- 
íereíTe  lhe  he  muito  cara  para  a  aban- 
donar :  defeja  internecer-fe  no  infortúnio 
dos  Heróes  infelizes ;  quer  occupar-fe  toda 
fem  fer  diftrahida  :  a  choca rrlíTe  entaõ  lhe 
parece  hum  contratempo  importuno;  e  o 
rifo  arrancado  ao  Efpeílador  entretido  , 
e  penetrado  de  huma  acç^o  heróica,  vi- 
rá a  fer  mais  de  preíla  huma  efpecie  de 
fupplicio  ,  do  que  hum  fenrimento  de 
prazer.  Eu  nao  fallo  aqui  deíle  género  de  - 
Drama ,  fenao  para  o  rejeitar.  Deve-íe  ob- 
fervar  fómente  ,  que  os  Poetas  derao  al- 
gumas vezes  o  nome  de  Tragi-Comedia , 
a  huma  Tragedia  ,  cujo  êxito  era  feliz , 
porque  nella  havia  juntamente  a  piedade , 
e  o  terror,  que  fao  as  paixoens  da  Tra- 
gedia ;  e  a  peça  fe  terminava  á  fatisfaçaó 
do  Efpeílador  ,  como  he  ufo  ,  e  regra  nas 
Comedias  ;  e  nefte  fentido  he  ,  que  o  gran- 
de Corneille  chamou  ao  Cid  huma  Tra- 
gi-Comedia, 
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CAPITULO.  !• 

Peças  Epizodkas,. 

Ainda  há  hum  género  de  pequenas 
peças  Dramáticas,  em  que  rodas 
as  fcenas  fao  Epizodicas,  e  livres  dos  nós 
da  intriga,  e  dos  laços  do  ime  refle.  Na- 
da limira  aqui  a  duraçaó  da  acção, nem 
fe  procura  excitar  por  degráos  a  attençaó, 
ou  o  fentimento  do  Efpeélador.  Póae  o 
Auílor  á  fua  vontade  augmentar,  ou  di- 
minuir o  numero  das  íuas  perfonagens  , 
que  naó  faõ  ,  fenaÔ  de  algum  modo ,  avi- 
íinhadas,  e  francamente  unidas  ,  e  muitas 
vezes  todas  fepa radas  ;  o  que  fez  algu- 
mas vezes  chamar  a  eftes  Dramas  extra- 
vagantes Peças  de  gaveta, 

Nefte  género  he ,  que  muitos  Auclores 
tem  feito  o  enfaio  dos  feus  talentos  pa- 
ra o  theatro :  com  efFeito;  huma  imagi- 
nação tenra ,  ■  e  ardente  ,  fe  entrega  com 
mais  facilidade  a  pinturas  vivas ,  e  varia- 
das ,  a  carefteres  íbltos ,  e  em  fim  a  to- 
ques atrevidos ,  e  paííageiros ,  do  que  á 
compofiçao  deÓe  unido  da  acf ao ,  a  efta 

grada- 
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gradação  de  fenti  mentos ,  a  eítas  reprefeíi- 
ttçoens  fufíèntadas  dos  coíluines  cujà 
execução  ,  como  já  obíervamos  ,  he  tao 
difficil  è  parece  exigir  o  concurÍTo  de  to- 
das as  faculdades  da  alma.  * 
A  imaginãçaô  livre  das  regras  ,  e  do 
n^.ethodo  ,  que  a  penaliza  jias  outras  ef- 
pecies  àt  Comedias  ,  naõ  conhece  néfte 
género  outra  lei  mais,  do  que  o  feu  ca- 
pricho :  e  por  iílb  nada  há  de  mais  varia- 
éo,  do  que  a  fórma,  e  o  tom  deftas  pe- 
quenas peças  :  hum  Auclor  principal  he  , 
como  o  centro  ,  á  roda  do  qual  as  outras 
/  perfonagens'  fe  vem  pôr.  Lílo  he  tudo  , 
©  que  baila  ,  e  fe  pertende  exigir  pela 
unidade  da  acção :  com  tiido  Iie  a  pro- 
polito,  p  -ra  o  fíFeito  do  Efpeílaculo  ,  ob- 
icrvar  neílcs  papeis  Epizodicos  hiiTia  pro- 
greííao  para  a  cfpecie  de  •  inrereíie  ,  de 
í^ue  eíle  género  he  fulceptivel  ,  feja  no 
dcfenlio ,  feja  no  colorido  ,  ou  faa  em 
huma  palavra  na  ííngul aridade  das  pin- 
turas, que  fe  fazem  paílar  fuccelíivamen- 
re  aos  olhos  dos  Efpecradores.  Os  con- 
traftes  enrreos  diíFercntes  papeis;  a  efcolha 
da?  perfonagens  grorefccs  ;  o  feu  ridicu!o 
tocante,  e  bem  cara'vT:erizado  fao  o  prin- 
cipal merecimento  defta  efpecie  de  Co- 
medias. Porém  Jie  de  a] g« Hia' forte  por- 
em 
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ctn  jcrgo  O  enojo  ,  e  expoilo  em  pleno 
theatro  o  lançar- fe  o  Poeta  na  fubtil 
metaphiíica  do  lenrinrenro  ,  na  análjfe 
peíquizada  do  coração  ,  e  nos  matizes 
cofi  5  e  delicados  das  p^aixoens  :  he  necef- 
íario  toques  fáceis  de  conceber  ,  e  re- 
prefentaçoens  ,bem  leníiveis' ;  fendo  o  thea- 
tro ,  como  hum  lugar  da  Óptica  ,  aon- 
de tudo  deve  fer  de  algum  modo  cxag- 
gerado  j  aonde  a  natureza  deve  ler  ao 
menos  reprefentada  em  hum  gráo  mais 
apparente^  naquelle  gráo  ,  em  que  coítu- 
ma  oííerecer--fe  aos  nofíos  olhos. 

Deílàs  peças  humas  faó  do  ordinária 
tom  da  Comedia;  quero  dizer,  que  pa^* 
rã  a  critica  do  ridículo  dos  coftumes  fe 
tem  pofto  em  jogo  as  perlonagens  ,  que 
figurão  na  focieaade.  Tal  he  a  Comeaia 
dos  Importunos:  eftes  papeis  tomados, 
para  aíllm  dizer  ,  do  m.eio  de  nós ,  faiem 
mais  eitcito ,  e  imprcxiao  noè  Eipe-dca^ 
dores ,  do  que  as  Divindades  Poéticas  , 
ou  do  que  os-  entes  moracs ,  que  de  bai- 
xo do  véo  da  allégoria  emprcheí;dem  piíi- 
tár-  os  noílos  prazeres  ■,  e  os  riOÍTofe  ma* 
ks  ;  as  noílas  virtudes,  c  os  noilos  vicios  1 
em  fim  eítes  géneros  alieí^Òricos  ,  merlu- 
phificos  myílicos  cauíao  variedade,  e  podem 
ter  huma  fórtC'  de  íucccíTo  ,  ou  fc;ja  pe- 
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lo  gofto  5  e  pelo  brilhante  do  eftylo  ;  otí 
feja  porque  fempre  faõ  accornpanhados 
de  efpedlaculos  ,  e  de  bailes  engenhofa^ 
mente  defenhados,e  executados.  Mas  he 
precifo  convir  ^  que  a  feriedade  >  que 
trazem  como  necefliriamente  ao  feu  lado, 
deve  defgoílar  os  Auélores  ,  que  defejaô 
vêr  as  fuas  peças  outra  vez  pedidas. 

A  verdadeira  Comedia  ,  aquclla  que  hc 
a  pintura  animada  dos  coílumes  ,  c  da 
ridiculo  da  fociedade ,  he  ao  ,mefmo  ten> 
po  o  género  mais  extenfo  ^  e  talvez  o  ma»* 
is  difficil.  O  Poeta  Trágico  chega  maiç 
de  preíTa  ,  que  o  Poeta  Cómico^  ao  ponto 
de  perfeição a  que  he  capaz  de  íe  ele»^. 
var.  Baila  para  fahir  bem  na  Tragedia 
juntar  ao  génio  Poético  hum  conhecimen^ 
to  geral  do  coração  humano  tal ,  qual  o 
gabinete ,  ou  os  primeiros  eftudos  o  pói- 
dem  dar.  Mas  o  Poeta  Cómico  fó  fe  aper^ 
feiçóa  no  elludo  do  mundo :  elle  deve  fa-r 
zer  lentir  todas  as  differenças_,  que  a 
idade  ,  o  íexo  ,  a  educação  ^  e  a  pro- 
íiííao  poem  entre  as  peíToas  :  he  pretifo, 
que  faiba  diftinguir  as  feiçoens  de  cada 
caraíler^de  cada  ridiculOiC  década  vicio. A 
fua  Arte  confifte  em  tomar  o  tom  da  na- 
tureza ,  o  dos  coílumes  do  feu  feculo , 
e  o  da  fockdade  em  geral.  ,Finalmnece 
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elle  falta  ao  feu  fim,  fenao  conhece  a 
fundo  o  geiíero  humano  5  e.fe  ignora  a 
linguagem  de  todas  as  paixoens ,  de  todas 
as  idades  1  e  de  todas  as  coridiçoensi  Alem 
diílo  os  Efpeíladores  fao  juizes  mais  illu- 
minados  da  Comedia,  do  4  da  Tragedia, 
q  de  ordinário  pinta  menos  os  homens  taes> 
qlíaes  elles  íao^que  quaes  devem  fef:  naCó'^ 
media  pelo  contrario, tem  fempre diante  de 
íi  o  modélo  dos  quadros  ,  que  à  fcena  nos 
aprefenta*  Ariítoteles  dá  muitos  preceitos 
para  fazer  chorar  \  porém  naó  os  dá  pa- 
ra fazer  rir.  Ifto  he,  porque  o  talento 
de  achar  o  ridiculo  de  cada  coufa ,  e  de 
nelle  defcòbrir  o  lado  agradável ,  he  obra 
do  puro  natural ,  he  huiri  tadlo  que  he 
neceíTario  poiTuir  ^  e  he  como  o  gofto  ^ 
que  fenao  pode  aprender.  A  Hiftòria  dos- 
grandes  Meftres  ferve  de  apoio  a  eíta^ 
ob ferva çoens,  Moliere  tinha  quarenta  an- 
nos,  quando  fez  as  primeiras  das  fuas 
Comedias  ,  que  começarão  também  a  fua 
reputação.  Regnard,  do  mefmo  modo,  naa 
compoz,  fenao  em  huma  idade  avançada: 
ao.  mefmo  tempo  que  o  grande  Corneille, 
Racine ,  Voltaire,  6  muitos  outros  génios 
grandes  fe  defenvolveraô  ntuito  moços  n* 
Tragedia^  como  Chefes  de  obra. 
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C  A  P  I  T  U  L  O.  II, 

Poemas  Líricos, 

APoefia,  cujos  encantos  feunemtao 
agradavelmente  á  Muíica ,  deve  ter 
por  efta  aíTociaçao^regras  particulares,  e  ef- 
ícnciaes ,  tiradas  do  fundo  dos  fentimentos 
exprimidos  pelo  Poema  ,  e  do  génio  da 
linguagem  ,  em  que  efte  he  feito  :  álem 
diíTo  há  nelle  fuas  conveniências,  que  fe 
devem  obfervar  para  fazerem  fahir  mais 
vantajofamente  o  jogo  da  Mufica  ,  para 
formar  contraftes ,  e  dar-lhe  mais  força , 
e  mais  efplendor.  Com  eíFeito;  a  Poeíia 
compoíla  para  fe  unir  com  a  Mufica,  xo* 
ma  logo  huma  natureza  diiferente  da  Poe- 
fia  ordinária.  He  precifo,  que  ella  tenha 
para  efta  uniaó  huma  cadencia  ,  hnma 
quantidade,  huma  ordem,  huma  efcolha, 
em  huma  palavra  ,  hum  mechanifmo  par- 
ticular :  a  verfificaçaõ  tem  huma  harmo- 
nia, tons,  e  movimentos ,  que  he  neceíTa- 
rio  apropriar  ao  canto ,  aos  acordes ,  á 
expreílaó ,  e  aos  tempos  da  Mufica.  Quan- 
ta maior  analogia  houver  entre  eftas  duas 
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Artes  petà  feliz  combinação  da  fim  tnar-' 
çha,  e  das  ílias  operaçoens  ,  tanto  éiàíor 
alma  5  e  calor  ellas  adquirirão.  Ajiintai 
a  eíta  perfeitíi  fimilhança  eíitre  p  Eoèma^ 
c  o  carito  Mufical  j  a  exa(l:1:a  expreíraôMos 
fentimentos ;  entaô  a  Poefia,  e  a  Mufica 
faraõ  hum  todo  perfeito  :  os  fentidos  3  e 
a  alma  fe  moverão  pelo  coricUrfd  encan^ 
tador  deitas  duas  Artes* 

Nós  tocamos  aqui  brevertlente  ^  o  qilé 
pertence  á  Muiicà^  porque  adiante  have^ 
mos  de  tradtar  delia  circumftadcialmeríte  í 
O  noíTo  objefto  prefente  he  de  fallar  dos 
diíFerentes  géneros  de  Poefia  Lirica  ^  e  de 
os  confiderar  fobre  tudo  na  fua  uniaá 
com  ã  Muíiea ;  ponto  de  vifta  intereffari^ 
te  5  e  eíTencial,  que  julgo  ter-fe  defpreza- 
do  muito. 


S  E  c  g  A  Õ  í. 
Tragédias  LificaS4 

AS  Tragedias  dos  Francezes,  deítí-* 
nadas  a  ferem  polbs  em  Muíicá^ 
diíFerén  eíTericialmentedas  q  devem"  fer'  de^ 
clamada^.  Neftas  prócura-fe  illudir  maiá, 
os  fentidos^  do  que  oeípirito^e  fe  pro* 
1  i  cu- 
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icura  mais  de  preíTa  produzir  hum  Efpçíla^ 
cuio  encantador ,  do  que  huma  acçaõ , 
em  que  fe  obíerve  exafíamente  a  vcroíl- 
jnilhauça.  Elte  o  motivo  porque  o  Poe- 
ta Lírico  rompe  as;  leis  aufteras  do  genç- 
ro  Dramático  :  e  fe  elle  tem  algum  ref- 
peito  á  unidade  do  intercíTe ,  ou  da  ac* 
çaó,  vióia  íem  efcrupulo  as  unidades  do 
'  tempo  ,  e  do  lugar  ,  facrificando-as  aos 
cantos  da  variedade,  e  do  maravilhofo. 
Os  Heróes  dos  Poemas  Líricos  faõ  maio- 
res ,  do  que  a  natureza  ,coiismercíaõ  com 
jos  Deozes  ,  e  participao  do  feu  poder  : 
franqueaó  as  barreiras  do  Olympo  ^  e  pe- 
netraõ  os  abylmos  dos  infernos*.  A'  lua 
voz  a  natureza  fe  reanima ;  05  elementos 
obedecem  ,  e  o  Univerlo  inteiro  lhe  he 
fubmifto.  O  Poeta  tende  a  deliniar-nos  fu- 
geitos  yaílos ,  e  fublimes  5  e  o  Muíico  a 
dar-lhe  alma,  e  expreífao  :  hum,  e  outro 
fe  unem  para  arrebatar  o  Eípcétador  ma- 
ravilhado 5  e  fora  de  íi  mefmo  ,  aos  Pala- 
cios encantados  de  Arminda ,  ao  Olym- 
po  no  meio  das  Divindades  juntas  ,  ou 
entre  as  fombras  bemaventuradas  do  Ely.- 
feo. 

Ou  o  Poeta  tire  o  feu  objedlo  da  Fa- 
bula, óu  o  tire  da  Hiftoria  3  lempre  der- 
fm\^  fiçlle  p  jj\araYÍihofOp  e  hum  fenti-. 

fíier^: 
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mento  de  intereíTe  ,  e  de  admiraça6  ,  rea- 
lizando os  entes  moraes  ,  e  fazendo-os 
operar.  A  Vingança  ,  o  Odio  ,  o  Amor 
nao  fao  unican:iente  paixoens  da  alma  ex- 
primidas pelo  Poeta  Lirico  :  todos  eftes 
lentimentos  recebem  quafi  lempre  nas  fuás 
maos  hum  corpo  ,  e  apparecem  na  fce- 
na  para  animar  os  feus  Heròes.  Com  ef- 
feito  ;  eftima-fe  ver  as  Divindades  faze- 
rem-íe  íimilliantes  a  nós ,  abraçarem  os 
intereíTes  de  hum  amante  ,  declararem  fe 
mefíng  contra  elle  ,  opporem-íe  aos  feus 
defignios  ,  combaterem-o  ,  e  por  fim  ce- 
derem ao  feu  valor,  á  fua  conftancia  ,  e 
á  fua  virtude.  Tal  he  a  forma  ,  que  as 
Tragedias  Liricas  tem  recebido  dos  Poe- 
tas Francezes,  género  de  que  elles  fao  , 
como  os  inventores  ,  e  os  melhores  mo- 
delos :  nao  fe  podem  fazer  contraítar  me- 
lhor os  interelTes  m.ais  oppoftos  ,  e  ima- 
ginar hum  efpeílaculo  mais  pompoíb,  e 
mais  variado :  mas  todo  efte  jogo  de  ma- 
china  ,  e  eíta  brilhante  imaginação  do 
Poeta  enfraquece  ,  e  lhe  falta  o  eíFeito  , 
fe  o  Mufico  lhe  nao  fouber  dar  a  julla 
expreffao  ;  devem  concorrer  hum  ,  e  ou- 
tro para  fazerem  huma  mefma  pintura  , 
e  dar  pelos  meios  próprios  á  fua  Arte  as 
mefmas  idéas  ^  e  os  mefmos  fentimentos. 

O 
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O  prímçiro  traça  o  plano  ,  e  lhe  dá  4 
ordem  ,  e  o  legundo  deve  dar-lhe  o  co» 
lo  rido  ,  e  moftrar  os  objeítps  de  bai^o  daç 
feiçoens  ,  qije  Jhé  fao  próprias.  Porém  , 
leja-me  permittido  dizéllo,  a  Mufiça  he 
^inda  por  militas  çirçumftançias  fufçepti^ 
vel  de  forças  ,  e  de  augmento.  Nps  os 
Francezes  tocamos  quafi  o  nafcimentp  def? 
ta  bella  Arte  ,  para  a  qual  pao  temp^ 
p  fpccorro  ,  que  temos  para  a  Poeíia  ^ 
■jiem  tem  havido  tempo  para  fe  aperfei-^ 
çoar  :  mas  as  indagaçoens  fábias  ,  ^  as  o-? 
bras  de  mui  grandes  Artiftas  nos  annun^ 
ciaq  ps  feus  progreíTps  certos.  Então  o 
Mufico  dará  deftnho ,  e  huma  uniaõ  ao 
feu  recitativo ,  ao  feu  canto ,  c  aos  feus 
rnovjmentos  ;  conhecerá,  que  a  fua  Arte  Ji^ 
fujeita  ás  mefmas  regras- ,  que  o  Poema,  v 
-fobre  o  qual  elle  trabalha  j  e  que  fe  o 
Poeta  #  inftrue  p  Efpeftadpr  peja  expoíi-? 
Çao  5  fufpende  a  íiaa  attençaô  ,  fem  a  fa-? 
pgar  pela  unidade  da  acçaó  ,  toça^o  ,  e 
remove  as  íiias  paixpens  pela  progreílao 
do  intereíTe  ;  elle  nao  deve  eximir^fe  def? 
tas  regras ,  nao  dando  ri?ais  do  que  huma 
çxpreílao  vaga  ás  palavras  ,  fem  indagar 
p  leu  verdadeiro  fenfo  ,  que  he  hum  , 
t  fem  fe  propor  hum  plano  ,  e  huma  mar- 
Chg  çerfa?  líç  YÇ^dade^  que  p  Poeta  nao 
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conhecendo  fempre  ,  o  que  he  vantajofo 
á  Mufica ,  na 6  difpoem  os  feus,  verfos, 
como  conviria  :  occupado  todo  em  encher 
o  feu  objeílo  ,  ufa  dos  meios  ,  que  fe  lhe 
offereçem ,  e  lhe  parecem  mais  favoráveis , 
fem  o  inquietar  o  trabalho  do  Mu  fico  : 
compõem  em  fim  hum  Poema  ,  cujos  fen- 
timcntos  fao  delicados ,  e  exprin^os  por 
meio  de  v^rfos  fáceis  ,  e  harmoniofos  ; 
porém  de  ordinário  mal  partidos ,  e  diC- 
poílos  com  pouca  vantagem  para  a  Mu- 
fica. 

As  porçoens  do  recitativo ,  que  íó  dè- 
viao  fervir  de  liaçoens  para  as  A' rias  y 
fao  muito  longas  ,  e  taes  ,  que  a  fcena 
he  quafi  toda  recitada  5  de  mais  ,  eítes 
verfos  recitados  pedem  mais  de  preíía  hum, 
tom  de  declamação  ,  do  que  hum  can- 
to fuítentado  ,  e  trabalhado  ;  por  con« 
fequenda  eiles  nao  devem  empregar-fe 
para  produzir  hum  fentimento  ,  ou  jogo 
cias*paixoens  ,  mas  para  fervirem  unicã- 
mente  de  relação.  Em  fim  os  golpes  prin- 
cipaes  devem  feparar»fe  do  fundo  da  obra, 
e.  fobrefahirem  no  Poema  pelos  verfos 
curtos ,  vivos ,  e  bem  partidos  ;  e  na  Mu- 
fica  pelos  cantos  animados  ,  enérgicos  ,  c 
trabalhados  ;  de  forte  que  tudo  o  que 
tende  a  exprimir  a  pai^aõ  ,  ou  o  fenti-^ 

meu-! 
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mento  ,  tranfporte ,  ç  interéíTe  o  ouvínteC 
A  obfervaçao  da  unidade  ,  e  a  grada- 
ção no  plano  Mufieal  nunca  podçráò  fer 
bem  fentidos  ,   fem  chegarem  ,  quanto 
for  poíTivel ,  á  Jiarmonia ,  e  90  canto  do 
recitativo  5  para  darem  mais  viveza ,  q 
inais  efplendor  as  A'rias.   Com  eíFeito  y 
4s  A'rias  he  ,  que  pertence  o  caraélerizar  , 
e  em  as  feparando  do  fundo  do  recita- 
tivo 5  he  ,  que  as  faraó  obfervar  ,  e  quQ 
o  Mufico  as  goderá  trabalhar  çom  ele- 
vação ,  e  com  hum^  expreíTaó  feguida  ,  e 
çarafteriítica,  Efta  nova  forma  produzirá 
fobre  tudo  hum  effeito ,  picante  nos  gran- 
des Poemas  Líricos  ,  aonde  p  Mufico  po- 
derá dar  mais  claridade  ,  e  toques  aos 
íeus  çaraderes  ,   dp  que  em  hum  entre- 
jTiez  limitado  pela  extenfao ,  e  pela  na* 
tureza  da  acçaõ.  Mas  conforme  a  eftas 
idéas  3    e  ao  génio  da  Língua  ,  o  Poeta 
Lírico  tem  algumas  obfervaçoens  ellen- 
ciaes  para  fazer  acerca  da  di.fppfiçaS  do 
feu  Poema.  Eçtaô  he  neceíTí^rio  ^  como 
já  obleryei  ,  que  ejle  ahbrevie  o  feu  re- 
citativo 5  limitando-o  ao  que  íie  de  pura 
jiarraçao  ;  e  que  multiplique  as  A'rias  , 
deílinando-as  ao  que  he  expreíT^aó  ,  e  fen^ 
fimento  :  ora  ,    como  os  roques  da  ex- 
■Çrçílaj  ^  f  ieiitimçaCQ  fao  os  toques  dc 
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caradler  ,  haverá  unidade,  fe  eftes  forem 
leguidos  ,  e  manej  uios  com  Arte  :  haverá 
também  >GÍli  huui  interelTc  progreílivo  , 
íe  o  Poeta  fe  elevar  por  gradação  :  fe-» 
guh-fe-há  em  fim  ,  que  o  Muííco  ,  emu- 
lo do  Poeta  ,  e  feito  o  feu  interprete, 
porá  na  fua  Muíica  a  mefma  unidade-,  a 
mefma  progreífaó  ,  e  o  mefmo  interelfe.' 
Todí^  as  medidas  do  verfo  fe  podem  em- 
pregar no  recitativo  ,  principalmente  os 
verfos  grandes ,  e  os  de  dez  ,  e  de  oito 
fy  11  abas  :  porém  o  trabalho  eííencial  eílá 
na  compoiíçaõ  das  A'rias.  He  precifo  nel- 
las  ,  haver  huma  efcolha  de  palavras  fo- 
nóras  ,  .de  expreffoens  enérgicas  ,  e  de 
termos  ,  cuja  profodia  ^naó  íeja  violenta 
mas  fácil. 

Huma  obfervaçao  nao  menos  eíTencial 
he  ,  a  de  haver  cuidado  em  dar  hum  pe- 
queno repoufo  ao  fim  do  fegundo  verfo ; 
hum  maior  na  queda  do  quarto  ,  e  de  dar 
hum  fentido  perfeito  ao  fexto  ,  porque 
efta  he  a  longitude  ordinária  das  frazes 
Muficaes.  He  neceíTario  ainda  evitar ,  o 
te.rmirar-fe  efte  repoufo  com  huma  ri- 
ma feminina  j  porque  o  e  mudo  que  a 
compõem,  naó  vindo  a  fer  pronunciado  , 
hp  viciofo  no  canto  ,  o  ouvilla  articular  ^ 
g  q^uç  4ççQntecç  muito  de  ordinário 
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noffa  Mufica  ,  por  caufa  do  Poeta  nao 
ter  feito  efta  obfervaçaó.  Daqui  nafceAii 
eftas  terminaçoens  frequentes  em  eu  ,  ter- 
minaçoens  contrarias  á  profoJia  France- 
ça  5  e  por  confequencia  barbaras  ;  aíTiiU 
convém  ,  para  o'  bom  eíFeito  ,  dar  ao  Srri 
de  cada   repoufo    huma  rima  mafculi- 
na  5  ufar  mefmo  de  licença  ,  e  empre- 
gar muitas  rimas  mafcu Imas  depois  ,  an- 
tes do  que  cahir  no  inconveniente,  de  que 
acabamos  de  failar.  Deve-fe  pois  eílaoe- 
lecer,  como  regra  geral  ,  o  evitar  toda  a 
rima  feminina  em  os  fuAenidos  ,  e  tira- 
tas  de  muitas  notas  fobre  a  mefma  fyl- 
Jaba  nos  trinados ,  e  em  fim  nas  caden- 
ciais, ou  tenninafoens  de  frazes  Muíicaes» 
Eftas  reflexoens  tendem  a  avifinhar  a 
Art;e  á  natureza  ,  e  adar-lhe  mais  império 
na  nolTa  alma.  Talvez  que  algum  Génio 
creador  ,  abraçando  de  huma  fó  viAa  to- 
do o  plano  Mufical  5  efpalhe  ainda  nelle 
v^fte  calor  ,  e  efte  caraíler,  que  nós  defe- 
janiios.  Elie  dominará  os  noffos  fentim^n- 
tos^  ,  e  as  noflas  paixoens  ;  e  o  feu  can* 
to  íòblime,  paíTando  todo  á  noíTa  alma  , 
produJvirá  nella  eftes  eíFeitos  fympatbicos  , 
eftes  rr^nfportes  ,  e  eftes  extafes  ,  que  oS 
Muficos  da  Grécia  /  fe  dermos  credito 
á  Hiftoriu>.  j  íinliao  o  talento  de  excitar 
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Â  fua  vontade  :  mas  eu  nao  poíTo  acabar 
de  o  repetir  ,  a  Mufica  nao  chegará  a 
cfte  ponto'  de  perfeição  ,  íenaó  obfervan- 
do  hum  defeniio em  que  a  expreííao  fe- 
ja  unida  ao  intercíle  ,  e  a  unidade  junta 
á  diueí*fidade  das  çirçumftancias.  He  por 
çftas  leis  ,  e  com  eílas  cpndiçoens ,  que 
a  Eloquência  ,  e  a  Poeíia  faô  os  fobera- 
nos  dos  coraçoens  ,  e  dos  efpiritos. 

O  fauílo  ,  e  o-  efplendor  pompofo  das 
noíTas  Operas  ,  produz  aos  olhos  do  Ef- 
peílador  liuma  illufaó  agradável ,  e  ma- 
ravilhofa  j  mas  eíle  montaó  de  machinas , 
cujos  preparos ,  e  defpeza  faó  taó  coníi- 
deraveis  ,  nao  caufaó  hum  prazer  tao  conf- 
iante ,  e  taô  vivo  ,  como  o.  que  nafce 
do  intereíFe  do  fentimento,  Trunca  o  bri- 
lho 5  a  variedade  ,  e  a  riqueza  das  de- 
coraçoens  faraó  o  bom  fuçceíío  de  hum 
Efpeftaculo  5  mas  íim  o  Poema  ,  e  a  Mu- 
fica,  He  neceffario  principalmente  dar  at- 
tençaó  ao  progrelTo  deitas  Artes  ,  e  pro- 
curar produzillas  de  baixo  da  forma,  que 
lhes  he  mais  vantajofa.  Os  Dramas  do 
theatro  Francez  faô  fem  duvida  ,  o  que  o 
Génio  pode  crear  de  mais  próprio  para 
excitar  as  paixoens.  Eíles  Poemas  faó  de 
Jium  gofto  táó  perfeito,  que  fe  fuftçntaó 
ÍQm  tod^  eft4  ppmpg  das  noíías  Operas; 

e 
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e  porque  motivo  fe  naõ  há  de  enrique- 
cer o  theatro  Lírico  com  -efta  efpecie  de  | 
Poemas  tao  fufceptiveis   de  intcreíle  ,  e  i 
de  expreíTao  ?  He  verdade  ,  que  o  Poe-  j 
ta  obrigado  a  dar  á  fua  peça  menos  ex-'j 
tenfao  ,  e  a  obfervarhuma  deílribuiça6 
própria  á  Mufica  ,  fe  verá  logo  em  hum : 
trabalho  ,  que  pôde  prejudicar  o  jogo  da  I 
acçaÓ  :  mas  por  outra  parte  -o  Muíico , 
ajuntando  alguma  coufa  á  exprcílaó  do 
Poema  y  interpretando-o  de  algum  modo, 
€  fuprindo  com  o  feu  talento  os  toques  , 
que  o  Poeta  folTe  obrigado  a  defp rezar  > 
ou  abandonar,  formara  hum  Efpeílacu- 
ío ,  em  que  o  maravilhofo  há  de  dar  lu- 
gar ao  verofimil ,  o  fingular  ao  interef- 
íè  ,  e  o  jogo  das  machiiias  á  expreíTao 
do  fentimento.  O  theatro  Lirico  nao  fe-' 
•Tá  mais  o  Efpeílaculo  principal  dos  fen- 
tidos  ,  antes  virá   a  fer,  como  a  fcena 
Franceza ,  o  do  efpirito  ,  e  do  coração.' 
Poder-fe-haÔ  traílar   nelle  objcftos  nao 
fó  tirados  da  Fabula ,  mas  ainda  da  Hif- 
toria  ,  fe  fe  obfervarem  as  regras  eíTenciaes 
ao  Poema  Dramático  ,  e  fe  fe  procQrar 
interertar  tanto  pelo  fugeito  poílo  em  ac- 
Çao  ,  como  peio  acceítorio  do  Efpeíta- 
culo.  Entaó  he  com  eíFeito  muito  poíTi- 
vel  ao  Poeta ,  e  ao  Mufico  pôr  na  fce- 
na 
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na  Lírica  Tragedias  ,  e  traílallas  com  a 
mefma  íeveridade  daquellas,  que  fe  tem 
leprefentado  no  tliearro  Francez.  O  Poe- 
ta deve  praticar  as  mefmas  regras  á  cer- 
ca da  conduíla  ,  e  do  fundo  do  Poema  • 
nem  há  outra  mudança,  fenaó  na  forma  , 
quero  dizer  ,  que  elle  deve  diftinguir  to- 
dos os  toques  da  expreíTao  ,  e  do  fenri- 
mento  5  daquillo  ,  que  he  de  pura  recita- 
ção ;  obfervando  além  difíb  ,  quanto  lhe 
for  poííivel  ,  o  que  já  diílemos  ácerca  do 
mechanifmo  da  verfificaçaÓ  :  mas  como 
j-  efte  género  de  Poema  Lirico-Dramatico 
.  ferá  novo  para  o  Mufico ,  he  preciíb 
,  neceílaria mente  ,  que  elle  mude  a  fua  mar- 
cha :  nao  deve  dar  hum  movimento  af- 
íignallado  ,  hum  canto  vivo  ,  e  impetuo- 
fo  ,  em  huma  palavra  ,  hum  caradler  ,  fe- 
iiaô  aos  golpes  principaes  do  Poema  ,  e 
procurar  fomente  hum*  tom  de  declama- 
ção análogo  ao  lugeito  ,  e  próprio  ao  ac- 
cento  5  e  ao  génio  da  Língua  ,  pelo  que 
toca  á  recitação.  Deve  unir-fe  em  íim  á 
natureza,  dar  íimplicidade  ao  feu  recita- 
tivo. 5  e  energia  a  tudo  ,  o  que  for  pai- 
xão ,  e  lentimento.  A ífim  na  linguagem 
ordinária  ,  e  na  boa  declamação  theatral , 
a  voz  tem  pouca  inflexão  ,  quando  fe  tra- 
ída de  couías  indiíferentes  5  porém  eleva- 

fe. 
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fe  5  e  tem  Iiuma  articulação  forte ,  e  toiiS 
animados  ,  quando  lie  o  orgaó  da  pai^| 
xaõ.  A  Arte  enxertada  na  natureza  a  a-* 
dorna  ,  e  a  fortifica  para  nos  agradar  j 
mas  naó  tendo  efte  eíFeito  fe  desfigura  o 
leu  modelo ,  e  íe  naô  deixa  perceber  a 
fua  imagem* 

Suppondo  a  verdade  deíias  feflexoens  , 
nós  poderíamos  ter  no  theatro  Opera  de 
Tragedia*  regulares  ,  veroíimeis  ^  e  inte-' 
reíTantes.  Póde-fe  mefmo  aqui  admittir 
córos-,  como  os  antigos  praticarão  ,  e  fe- 
gundo  os  modelos  ,  que  o  illuftre  Raci- 
ne nos  deixou  nas  fuas  Tragedias  de  Eí- 
ther  y  e  de  Athalia*  Eftes  coros  ^  como 
lodos  fabem  ,  faó  de  perfonagens  epizo- 
dicas  5  mas  ligadas  á  acção  pelo  intereP 
fe  ,  que  tomao  nella.  Pódem-fe  do  mefmo 
modo  admittir  córos  de  dança  ,  dando  ao 
baile  o  carafter  próprio  á  fituãçaó  prc- 
fente  da  acçaó  :  em  fim  eftes  córos  de 
vozes  ,  c  de  dançarinos  pódem  incorpo- 
ra r-fe  com  o  Efpeftaculo  ,  mas  he  da 
effencia  5  que  naô  fejaó  muito  frequentes , 
nem  muito  longos  j  porque  interrompem 
a  acçaó,  e  fazem  perder  ao  Efpectador  o 
fio  do  intereíle;e  em  fim  porque  o  diftraliem 
muito ;  e  porque  oíFerecendo-lhe  varieda^- 
de  de  pinturas  ^  eílas  o  impedem  de  fe-*?" 
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;  gulr  O  objedlo  principal  ,  e  de  fe  en- 
cher dos  fentiitientos -5  que  fe  lhe  querem 
in (pirar.  Se  fe  intentalTe  avifinhar  mais  á 
natureza  defte  Efpedlaculo ,  no  qual  o  pú- 
llico  defeja  a  variedade  das  decoraçoens  , 
ie  poderia  mudar  a  propofito  o  lugar  da 
fcena ,  como  os  Inglezes  pratícao  nas  fuas 
peças  mais  regulares.  Efta  mudança  de 
fcena  talvez  foíTe  mais  conforme  á  vero- 
fimilhança  ,  do  que  efta  unidade  de  lu- 
gar taó  rigorofamente  obfervada  entre  nós^ 
que  fe  reúnem  muitas  vezes  no  meímo 
lugar  as  fituaçoens  mais  oppoftas  ,  até  fe 

■  cliegarem  a  reprefentar  conjurados  ,  fa- 
zendo as  fuas  conferencias  fecretas,  c  ajun- 
tando os  feus  amigos  no  Senado  ,  e  nos 
mefmos  Palacios ,  que  eíles  queriaó  def- 
truir. 


S  E  c  q  A  Õ  IL 
Comedias  Líricas, 

O Poema  Trágico  nao  he  a  única  ri- 
queza 5  que  o  theatro  Lírico  po- 
de adquirir  ,  o  qual  ainda  tem  direito 
de  apropriar  a  íí  o  género  Cómico ,  que- 
ro dizer ,  as  peças  de  carader ,  as  pe- 
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ças  de  intriga  ,  e  as  peças  de  fentiméii'^ 
to.   O  Cómico  de  carader  fobre  tudo  ^ 
pode  fer  para  o  theatro  de  hum  recurfo 
infinito,   o  qual  fornecerá  ao  Poeta,  e" 
ao  Mufico   hum   meio  feguro  de  fahir 
da  monotonia  eterna  de  expreflbens  ado- 
cicadas j  e  dos  fentimentos  requebrados  , 
que  caradlerizaõ  ordinariamente  as  noílas 
Operas  Liricas.  Que  obj eitos  mais  fecun- 
dos ,  que  toques  mais  notáveis  ,  que  pin- 
turas  em  fim  mais  intereflantes  podem 
exercer  o  talento  do  Mufico ,  do  que  os 
caraéleres  de  hum  Jogador  ,  de  hum  Mi- 
lanthropo,  de  hum  Avaro,  de  hum  Invejo- 
fo,  e  de  hum  Ralhador  ?  Hum  homem  de 
genlo  tirará  deite  género  novo  ,  rique- 
zas novas  para  a  fua  Arte  :  nem  a  Mu- 
fica  ferá  nos  noíTos  theatros  o  orgaó  eter- 
no do  amor  ,   a  qual  nos  repreientará 
também  as  outras  paixoens  ,  que  tyran- 
nizao  os  coracoens.  He  huma  vaíla  car- 
reira  aberta  á  imaginação ;  mas  he  pre- 
cito para  brilhar  nifto  ,  novos  eítudos  , 
e  novos  esforços.  A  natureza  infinita  no 
feu  proceder  ,  diítinguio  cada.  paixão  pe- 
las teiçoens  ,  que  lhe  íaÓ  próprias  :  eftes 
tons ,   e  eftas  expreiloens  he  ,  que  he  ncr 
cefl^ario  *  pofluir,  A  Poefia  ,  e  a  Mufica 
tem ,  como  a  Pií^tura ,  os  íoccprros  do 

defe- 
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dérenhòje  do  cólòhdo  para  "píTíitaf  :  e  fé 
Os  fragmentos  da  fyrtiplionia  ,  e  do  cantd 
nada  aprefentao  ao  efpirito ,  que  na6  íe* 
ja  vago  5  nada  decidido  ,  nenhum  caraéter' 
continuado  ;  he  precifo  olhar  eftas  prò-« 
duGçoens  ,  como  boíquejos  informes  ,  6 
truncados;  indignòs  da  noíTa  admiração  , 
e  da  nolTa  attençao.  O  exadlo  nas  pfo- 
porçoens  naõ  bafta  y  iíto  naó  he  mais  ,  do 
que  hUma  operação  mechanica  ,  e  a  obra 
do  compaflo.-  O  Artifta  5  coitio  outro  Pro- 
Inetheo,  deve  roubar  o  fogo  da  nature- 
za ,  é  comiliunicar  as  íiías  obraè  hunt  ca-^ 
]or  àílivo  5  e  vivificante  :  mas  he  efren-* 
ciai,  que  o  objeito,  qiie  elleí  trafta  feja 
beni  efcolhidõ  ,  e  que  firva  para  o  effei^ 
to.  Hum  MufiGO  hê  imprudente  fc  pro^ 
digaliza  ò  feu  génio  cotii  cbjeélo^  fec- 
cos  5  e  eíiefeis  o  canto  deve  f.mpre 
€'xprimir  nem  pdde  fcr  empregado  ,  fe- 
naó  em  palavras  ,  qUe  façao  imagem  y 
Gu  que  dem  hum  fentiniento  ,  ou  huma 
paixaôí 

A  Muiíca  átigmeíita  muito  á  duração" 
da'  acçaô ;  efte  o  motivo  ,  porque  ò  Poe- 
ma deve  fer  muito  curto  ,  e  pouco  carre- 
gado de  figuras*  Tres  Perlonagens^^  das 
quaes  huma  he  muda ,  enchem  a  fcenít 
lia  Serva  Senhora  ;  e  quatro,  ou  cinco  ad 
K  líiáis  ^ 
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mais  5  ballaõ  em  qualquer  objeílo^  que  fc- 
ja.  Nao  he  neceflario  no  Poema  Drama- 
tico-Lirico  fe  na6  os  Adtores  eíTenciaes; 
os  epizodicos  carregariaô  a  acção,  enfra- 
quecêlla-hiaó  ,  e  offenderiaô  a  expreíTaó 
Mufical. 


SECÇÃO  III. 

Poema  PaJloraL 

OS  noíTos  Poetas  Liricos  fe  tem  ex- 
ercitado muito  na  Paftoral,  e  nefte 
género  temos  fragmentos  agradáveis.  Eíles 
objeftcs  campeílres  caufao  deleite  pelos 
quadros  naturaes  ,  que  nos  aprefentaõ  , 
e  íao  muito  íufceptiveis  de  huma  Mufica 
graciofa  pelas  imagens  rifonhas ,  de  que 
faó  ornados.  O  amor  paíloril  tem  huma 
candura ,  huma  amenidade ,  e  hum  encan- 
to ,  que  arrebata  :  efte  amor  recorda  a 
idade  de  ouro  ,  em  que  o  gofto  fazia 
a  efcolha  dos  amantes  ,  e  o  fentimento 
os  feus  laços  ,  e  as  fuas  delicias.  Entre 
os  noíTos  pallores  he  ,  que  o  amor 
he  verdadeiramente  hum  menino:  fimples , 
como  a  natureza  ,  que  o  produz,  agrada 
fenj  fer  pezado ,  e  fem  disfarce  >  fere  fem 

cruel- 


ODAS  BELLAS  AKTES;  I^J 

crueldade  ,  e  prende  fem  violência*  Siiiii- 
Ihantes  pinturas  pedem  huiiia  Mufica  na- 
tural 5  A'ria8  fimples  ^  hum  canto  unido  ^ 
huma  fynrphonia  doce,  e  terna:  mas  como 
cfte  género  he  fempre.  o  mefmo  ,  a  ex- 
preíTao  Muficaí  recahe  tam.Sem  em  huma 
repetiçaô  monotonaé  Por.  mais  génio  que 
tenha  o  Mulico  ,  nao  pode  variar  feníi- 
velmente  as  íuas  e^preflbens  j  fenart  íobrè 
toques  diJFerentes  ,  e  que  contendao  entrç' 
H.  Da  oppofiçaÔ  dos  géneros ,  e  dos  ca- 
raéleres  he^  que  fe  deve  tirar  a  diffe- 
rença  da  e:?preílaÓ  Muíical*  Ora ,  pode- 
fe  dizer  ^  que  o  género  paíloril  eítá  eA 
gotado  entre  nós  :  era  elle.3  o  que  convi- 
rJia  mais  aos  conhecimentos  ^  e  ao  génio 
da  Nação  Franceza  peia  Muíica  ;  e  he 
também  aquelle  ^  no  qual  fe  tem  melhor  , 
e  mais  veZes  acertado.  Poder-fe-iiiaó  ad* 
mittir  no  tlieatro  Paííoraes  ,  cujo  Poema 
p  Mufica  fofícm  deftribuldos,  como  obfer* 
vamos  mais  acima ,  quero  dizer ,  qug 
as  A'rias  na  Poeíia  3  e  nò  canto  foílem  fe- 
paradas  dò  recitativo*  Efte  género  me- 
rece fer  confervado^  o  qual  fará  fempre 
huma  agradável  diverlldade  com  os  òu^p 
tros  Poemas  Lirico^^ 


K  ^  S  E  G- 
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S  E  C  Ç  A  Ô  IV. 

Opera  Ballet. 

Ainda  fe  tem  poílo  no  tíieatno  Ópe- 
ras Ballets  còmpoílas  de  muitos  ,  e 
mui  pequenos  Poemás  unidos  entre  fí,  fó- 
mente  por  hum  titulo  geral.  Efte  Efpe- 
ílaculo,  de  que  M.  de  Lamotte  foi  o  in- 
ventor ,  *  teni  parecido  tanto  mais  agra- 
dável,  quanto  elle  he  variado  ,  e  os  ob- 
jeílos  pódem  contraftar  juntos,'  e  dar 
numa  livre  cârreira  aos  talentos  do  Mu- 
lico.  As  danças  fe  defpofa6  nelle  natural- 
mente ,  e  felizmente  dividem  eftes  peque- 
nos Dramas  ,  aos  quaes  fervem  de  entre- 
mezes. Entre  eftes  Poemas  Liricos  alguns 
fe  tiraô  da  Fabula  ,  e  da  Hiftoria  ,  e  ou- 
tros fao  allegoricos.  He  efte  hum  género 
taó  extenfo,  como  o  génio  ,  e  como  elle 

inex- 


*  A  Europa  Galante  he  a  prin.tiia  Opera 
Ballet  na  fòrma  ,  adoptada  hoje  no  theatro 
Lirico  Francez.  A  Itália  nada  tem  ,  que  fe 
rfJimilhe  a  efte  género  ,  mas  he  verofimil , 
que  as  outras  Naçoens  poíTaS  algum  dia  ado- 
ptar a  fòrma  picantç  das  Operas  Balíets  Fran- 
cezas. 
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inexgotaveL  Nós  temos  Operas  Ballets 
excellenres  ,  quanto  aos  Poemas  ;  mas  ,  eu 
nao  poíTo  deixar  de  o  repetir ,  os  verfos 
faó  mal  partidos  ,  e  deftribuidos  pôuco 
favoravelmente  para  a  Mufica^  Além  diC- 
fo  parece  ,  que  até  aqui  fe  tem  eftado 
na  opinião  ,  de  que  a  Muíica  fó  podia  ex- 
primir bem  a  linguagem  de  amor.  Eíta  a 
razão  ,  porque  os  Poetas  Liricos  fe  tem 
fenipre  fechado  em  hum  eftreito  circulo 
de  fentimentos  ,  e  de  expreíToens  ,  de  que 
naó  ouzaô  fahir.  Talvez  que  o  Mufico 
tímido ,  e  que  nao  tem  ainda  na  íua  Ar- 
te aííaz  recurfos  .  para  fornecer  as  dif- 
ferentes  expreíToens  das  paixoens  ,  fe  te- 
nha fomente  exercido  no  eílylo  languido. 
Com  effeito  ;  analyzem-fe  os  Poemas ,  e  a 
Mufica  5  e  fe  achará  de  hum  lado  quaíi  os 
mefmos  fentimentos ,  as  mefmas  figuras  > 
e  as  mefmas  expreíToens  ;  do  outro  os 
mefmos  cantos  ,  as  mefmas  A'rias  ,  e  as 
mefmas  frazes  Muficaes.  Alli  nao  há  na- 
da ,  que  varie  ,  e  que  faça  novidade  , 
fenaõ  a  Fabula  do  Poema  ,  o  Efpeftacu- 
"  k)  5  e  as  decoraçoens  ;  e  ainda  iíto  he  ra- 
ro. Eu  attefto  aqui  ,  nao  aos  partidiftas 
preocçupados  de  tudo ,  o  que  fe  lhes 
aprefenta  ,  nem  aos  Cenfores  de  mi  fé  ; 
mas  fim  aos  Elpeíladores  íntelligentes , 

a 
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c  que  refleftem  fobre  os  feus  prazereí* 
AíTim  ,  era  inútil  pedir-fe  hum  traílado 
fobre  o  caracler  ,  e  íbbre  a  fórma  do  Poe- 
ma Lirico :  nao  fe  faria  ^  ou  ao  menos  fe- 
ria efte  muito  fimples  ,  ou  muito  fingu- 
lar  Poema  Lirico.  Qualquer  pode  de 
algum  modo  fervir  de  modélo.  Com  ef- 
feitp ;  huma  Opera  he  ,  para  me  explicar 
aífim  5  o  molde  de  todas  as  outras.  Eftu- 
dai  nella  as  çxpreíToens ,  tornai-as  a  ma- 
jiejar  ,  fem  as  empregar  novas ,  ponde- 
as  em  novo  objefto  ,  e  tereis  hum  Poema 
Lirico  ordinário.  Com  tudo  eíle  trabalho 
nao  exçlue  o  efpirito  ,  e  o  génio  mefmo , 
antes  exige  tanto  mais  ,  quanto  a  em* 
preza  he  mais  difficil,  e  os  meios  para  a 
encher  mais  limitados.  Eu  quero  fomen- 
te dizer ,  que  fe  tem  entrado  fempre  no 
mefmo  circulo  de  fentimentos,  e  de  ex- 
preíToens,  porque  na6  querendo  o  Mu» 
ííco  trabalhar  fobre  outra  paixão  ,  que  na6 
feja  a  do  amor ,  tem  fechado  por  efte  mo- 
do até  aqui  o  género  Lirico  em  eftrei* 
tos  limites.  Mas  he  tempo  de  os  fran- 
quear ,  e  de  largar  o  voo  ao  génio.  A  Nlú" 
fica  Franceza  começa  a  elevar-fe  ,  e  a 
enriquecer-fe ,  démos-lhe  paixoens  gran^ 
des  pra  traélar,  caracteres  ,  de  que  fe 
^podérç  ^  ç  imagens  fortes  para  expri- 
mir. As 
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As  Operas  Ballets  fa6  muito  fufcepti- 
veis  de  Poemas  agradáveis ,  e  de  Muíi- 
ca  picante  pela  liberdade  ,  que  elle  géne- 
ro dá  ,  ou  pela  invenção  ,  ou  pela  dif- 
poílçao  dos  objeílos.  Poder-fe-hia  eften- 
Oer  ainda  a  esfera  das  Operas  Ballets  ,  a- 
doptando  [no  theatro  Lirico  peças  epi- 
zodicas  dos  outros  theatros.  Eftes  Dra* 
mas, cuja  variedade  he  a  alma,  e  o  agra- 
do ,  feriao  muito  favoráveis  á  Mufica 
pelo  contrafte ,  e  pela  diverfidade  dos  ca- 
raéleres.  As  danças  ,  o  Efpeftaculo  ,  e  tu- 
do o  que  a  fcena  nos  pode  offerecer  de 
divertido  ,  entra  fem  violência  ,  e  natu- 
ralmente nefte  género  :  mas  conhece-fe^ 
que  he  necelTario  fazer  huma  eícolha  dos 
papeis  5  e  que  o  corte  do  Poema  feja 
análogo  á  Mufica. 

Entre  as  perfonagens  allegoricas  há  hu- 
mas  moraes  ,  e  outras  metaphificas  ,  as 
quaes  fao  de  alguma  lórte  intelligencias  , 
cujo  eftylo  preciofo  ,  e  abftraílo  fó  tem 
communicaçao  com  o  efpirito  :  eftas  de- 
vem banir-fe  do  theatro  Lirico  ,  aonde 
—  fao  neceíTarios  fomente  golpes  tocantes  , 
caradleres  determinados  ,  e  hum  eftylo 
de  fentimento  ,  e  de  paixão.  Os  papeis 
jocofos  podem  fubminiftrar  algumas  fei^ 
çoens  burlefcas ,  algumas  expreflbens  de 

coftu-' 
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coftiimes  fingulares  ,  e  finalmente  imita- 
çoens  felizes  de  huma  naturçza  gro fieira  ^ 
porém  fp  rariífimas  vezes  fe  devem  em^ 
pregar  eítas  perfonagens  de  hum  ridiciila 
exceíTivo  >  cujos  momos  ,  \  ou  ruftiçidade 
pódem  excitar  o  rifo,  e  caufar  hum  pra* 
zer  paílageiro  j  porém  nupca  interçílar, 
O  burlefco  he  huma  ernbriaguez  da  im^' 
ginaç^ó  ,  que  fe  deve  admittir  tao  fó- 
inente  para  hum  defcanço  do  Efpedlador. 
Os  homens  fó  fe  prendem  vivamente  aos 
quadros  ,  que  moftrao  as  fuas  feiçoens  ,  os 
ieus  affeílps ,  e  as  fuas  paixoens.  As  pjn^ 
turas  exceílivas  ^  e  çarregadas  lhes  fao  ef? 
tranhas  ^e  npllas  apenas,  tomad  huma  fran- 
ca parte.  A  dos  noíTos  coftumes  he  ,  quç 
pos  toca ;  e  quanto  m^is  a  copia  for  vi- 
:j  e  fmiiihaute  ^  tanto  mais  nos  fgtisfar^t 
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f)Q^  MQtetes, 

Ainda  fe  diftinguem  no  género  Liri- 
ço  os  Motetes,  No  feu  ufo  fó  fe 
íievom  empregar  Pfalmos  ,  Cânticos  ,  e 
paíT^gens  da  Efcriptura  Sanéla  ,  porque  ef- 
W  fté  deftin.44p§  ^os  lugares  fagr^dos  , 
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OU  para  o  concerto  Efpiritual  nas  Fefl:a$ 
folemnes  :  mas  nem  todos  os  Pfalmos  fao 
jgualmente  íulceptiveis  da  muíicai  e  aquel- 
ies  ,  que  o  fao  ,  íè  tem  efcolhido  já  ,  e 
fe  tem  applicado  felizmente.  He  preciío 
entender  a  matéria  da  noíTa  Mufica  San- 
da, Além  difto  a  variedade  agrada  ao  gé- 
nio do  Compoíitor  ,  e  deíperta  a  atten^- 
çaó  do  público.  Tem-fe  feito  Hymnos  , 
•e  Odes  Latinas  fobre  objedlos  de  pieda- 
de ,  que  os  Muíicòs  poderiaó  empregar 
com  tanto  melhor  fucceíTo ,  quanto  nel- 
les  aehariao  mais  facilidade  ,  do  que  nos 
Pfalmos  5  ou  feja  por  analogia  á  efcolha 
fempre  fonòra  das  expreíToens  ,  ou  por 
cauía  da  cadencia ,  e  da  deílribuiçaó  dos 
yeríos.  Nós  temos  também,  excellentes  tra- 
ducçoens ,  ou  imitaçoens  em  verfo  de 
muitos  Pfalmos  ,  cujas  imagens  ,  e  har- 
monia parecem  bem  capazes  de  efquentar 
o  génio  do  Muíico.  Poder-fe-hia  também 
dos  Oratórios  Italianos  compor  Cantatas 
piedofas,  nas  quaes  fe  fariaô  entrar  A'rias, 
recitaçoens  ,  e  coros  ,  como  nos  Motetes 
"-Francezes,  Finalmente  ,  para  que  haô  de 
entrar  fpmente  np  concerto  Efpiritual  as 
palavras  Latinas  ,  ou  Italianas  ?  A  noíTa 
lingua  devia  fer  muito  bem  empregada  ^ 
i^iíto  algHOias  vezes  j  o  que  fari^  varieda- 
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de  ,  e  mefmò  agradaria  tanfo  mais,  quan^; 
to  os  ouvintes  poderiaó  feguir  fem  traba-v 
lho  o  objedlo  do  Poema  ,  e  julgar  mais 
fâmente  da  regularidade  da  exprelfao  ^  que 
o  Muíico  dá  ás  palavras.  Com  efFeito  ; 
cantando-fe  em  numa  Lingua  incógnita  , 
he  nao  deixar  entender  nenhum  penfainen- 
to  ,  mas  tao  fomente  os  fons,  e  nada  mais, 
A  Mufica  então  ainda  que  executada  por 
vozes  ,  nao  he  para  o  ouvinte  mais ,  do 
que  huma  fonata  ,  ou  hum  concerto ,  naô 
podendo  julgar,  nem  da  expreíTaó  das  pai-' 
xoens  ,  nem  dos  fentimentos ,  nem  final- 
mente conhecendo  a  relação ,  que  há  entre 
o  Poema  ,  e  o  Canto. 

CAPITULO  XIIL 

Das  Cantatas  ,  e  dos  outros  muitos  pe^ 
quenos  Poemas. 

A Cantata  he ,  como  todos  fabem  ,  hum 
Poema  interrompido  de  recitativos  y 
t  de  pequenas  AVias  ,  e  executado  por 
huma ,  ou  multas  vozes  ,  com  accompa- 
nhamento  ,  e  íymphonia.  Como  efte  géne- 
ro he  fufceptivel  de  variedade  ,  fe  pode- 
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fia  também  inrrodu/ir  nelle  coros  ,  e  hu- 
ina  elpecie  de  acção.  Roufleau  traílou  da 
maneira  mais  grande  nas  fuas  Cantatas  os 
fugekos  da  Fabula ,  de  que  elle  tira  má- 
ximas de  amor.  Muitos  dos  noíTos  Poe- 
tas o  iaiitáraò  com  fucceíTo;  mas  fobre 
os  raeímos  fentimentos  he,  que  o  génio 
fe  tem  exercido  nefte  género.  Com  tudo 
poder-fe-hiao  também  traçar  ,  e  pôr  em 
jogo  as  outras  paixoens  ,  e  os  caradleres , 
em  huma  palavra  ,  fornecer  á  Muficá  di- 
verfas  pinturas  do  coraçaó  ,  e  do  efpirito. 

A  Poefia  da  Cantata  deve  fer  doce  ,  e 
harmoniofa ,  e  a  partição  dos  verfos  pró- 
pria á  Mufíca. 

He  precifo ,  que  o  fentido  moral  da  alle- 
goria  traítada  pelo  Poeta,  pareça  de  hu- 
ma applicaçao  clara,  c  fácil. 

Entre  os  Francezes  as  Cantatas  ordina* 
rias  fao  comportas  de  huma  recitação , 
que  expõem  o  fugeito  ,  de  huma  A'ria  , 
de  huma  fegunda  narração ,  e  de  huma  ul- 
tima A'ria  5  que  contém  o  penfamento 
moral,  ou  o  preceito  do  amc^r, 
""'^A  Cantatila  ,  mais  ellreita  nos  feus  li- 
mites 5  do  que  a  Cantata  ,  deve  ofFerecer 
hum  quadro  ,  cuja  ordenação  naó  feja  com- 
plicada. Há  nella  fentimentos  ,  que  pedem 
fcr  pouco  defenvolvido^ ,  e  toques  fim- 
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pies.  A  Cantatila  he  formada  de  huma 
A' ria  terna  no  principio  j  depois  de  numa 
recitação  muito  curta ;  e  fe  termina  coiti, 
hum  a  A' ria  viva ,  e  alegre. 

As  Cantigas  ,  A' rias ,  Cophs  ,  e  a  que, 
vulgarmente  chamaò  modas  ,  ou  cantigas  ' 
de  muitas  Coplas  ,  fao  igualmente  ^.oprias 
a  conterem  hum  toque  de  fatiras  ,  huiii 
íentimento  delicado,  huma  pintura  natu-  - 
ral ,  hum  elogio  ,  e  huma  enrica.  Neíle 
género  hcjquc  os  Francezes  tem  acerta-  ! 
do  mehlor  ,  e  no  qual  nos  encontramos 
com  a  fua  alegria  ,  e  com  os  feus  tranf- 

Ijortes ;  e  como  o  diíTeraó  já  ,  a  Cantiga 
le  a  fua  Egide  contra  o  enojo  ,  e  os  pe* 
zares  ;  e  he  a  fua  arma.  oíFenfiva  contra  o 
ridículo  j  e  contra  os  golpes  da  fortuna. 

CAPITULO  XIV. 

Parodias  burlefcas» 

NA6  fe  deve  entender  pelo  nome-dô~ 
Parodias  as  peças  imitadas  de  ou- 
tras liniilhantes ,  bem  como  daô  algumas 
vezes  a  Comedia  Italiana  ,  e  á  Opera  Có- 
mica.  O  noaie  de  Parodia  convém  pró- 
pria- 
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'priaménte  ao  género  biirlefco  ,  que  disfar- 
ça 5  e  torna  cm  jocoílerio  o  g  nero  no- 
bre ,  e  patherico.  Nas  Paródias  fe  exige 
a  alegria,  lium  tom  gracejador,  os  toques 
inais  penetrantes ,  e  huma  critica  em  ac- 
ção. Eíle  .  género  he  á  Poeíia,  o  que  a 
exaggeraçaó  do  ridiciilo  he  ao  defenho. 
Quem  pode  deixar  de  rir  á  vifta  da  ten- 
tação de  Sandlo  Antonio  de  Teniers  > 
Quem  j  coma  leitura  do  Virgilio  tranl- 
tornado  em  ridículo  5  ou  com  a  reprefen- 
taçao  de  Agnez  de  Chaillot  ?  Os  Heróes 
do  Poema  Épico ,  e  da  Tragedia  faó  dis- 
farçadoís  nas  peças  burlefcas  de  baixo  de 
luima  mafcara  ridícula  ,  e  de  baixo  de 
hum  veftido  de  mafcarado  ,  que  defcon- 
certa  a  fleuma  Philofophica.  A  Arte  de  dif-: 
farçár  aíHm  os  toques  de  fentimento  ,  e 
de  génio  ^  he  íem  dúvida  difficil ,  e  dada^ 
a  poucas  peíToas  :  mas  na  verdade  he  hum 
talento  ,  que  fe  nâó  deve  invejar.  Eíle 
género ,  baixo ,  e  trivial  naó  tem  por  íi 
mais  ,  do  que  o  primeiro  golpe  de  vifta ; 
o  fegundo  defcobre  logo  neile  toda  a  grof- 
fàfia  y  e  inlipidez  ,  eu  julgo  efte  género 
de  obras  perigofo  para  os  coftumes ,  e 
para  o  gofto :  elles  habituao  o  efpirito  a 
ver  a  Paródia  pôr  a  mafcara  ao  Heroifmo  , 
degradar  as  melhores  máximas  da  Mo- 
ral 
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ral  5  e  da  Politica  ,  e  dar  aos  fentimentos^ 
grandes  hun>  ár  de  ridículo  )  obriga  os  ho-\ 
mens  a  rir,  do  que  há  de  mais  refpeita^ 
vel  5  e  de  mais  nobre  ,  e  a  defprezarein 
bem  de  preíla,  o  que  devia  fazer  a  regra 
da  noíla  conduíta.  O  gofto  pôde  também^ 
aíTuílar-fe  da  Arte  das  Parodias  ,  que  con-, 
ííle  em  naó  fazer  efcolha  na  natureza  ^ 
fe  naó  do  que  há  nella  de  mais  groílei- 
ro ,  e  de  mais  informe.  Eíle  amor  pelo 
grorefco  deprava  o  bom  gofto  ,  e^accof- 
tuma  os  fentidos  a  hum  gofto  extrava- 
gante ,  e  groíleiro ,  dá  ao  eípirito  huni 
tom  de  embriaguez ,  e  de  zombaria  ,  que 
lhe  faz  rejeitar  tudo,  o  que  naõ  excitou 
a  alegria   com  pinturas  de  momiíles :  em 
fim  efte  género  lança  o  frio ,  o  iníipido  , 
e  o  defgofto  nos  Chefes  de  obra  do  ge-» 
nio.   Defde  logo  fe  eíquecem  os  grandes 
modelos  ,  deípreza-fe  o  eftudo  da  natu- 
reza ,  exaggerao-fe  os  feus  defeitos ;  e  a 
imaginação  recebe  do  capricho  ,  e  da  mo- 
da as  leis  extravagantes ,  que  lhe  fozem 
gerar  obras  indignas  da  noíla  attençaõ  , 
e  ainda  mais  dos  noffos  elogios  ^  e -da 
íioíFa  admiração. 
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CAPITULO  XV. 


Entremezes  imitados  dos  da  Italis* 

O Prazer,  que  recentemente  tem  cau-» 
fado  cQtj^  nós  as  pequenas  A'rias 
Italianas  ,  de  que  fó  tinhamos  até  aqui  hu- 
ma  fraca  idéa ,  fez  nafcer  em  muitos  dos 
noíTos  theatros  Iiuma  nova  efpecie  de  Dra- 
ma muito  picante  ,  e  que  tem  fido  bem 
acceito.  O  trabalho  principal  deftcs  En- 
tremezes imitados  dos  da  Itália  confifte 
em  accompanhar  a  Mufica  com  palavras  , 
que  exprimao  o  feu  génio  j  e  iílo  pede 
hum  eípirito  fácil ,  fecundo  ,  e  fobrerudo 
muito  pacifico.  He  necefifario  alem  difíb, 


o  fentido  da  A'ria.  He  huma  Arte  íem 
dujvida  muito  difficil ,  e  hum  eftudo  mui- 
to ingrato ,  procurar  aflim  cxpreílbens 
próprias  ,  que  fe  dividaó  ,  fe  reunaõ  ,  e 
(q  dem  fem  violência  ao  jogo  livre  ,  e. 
cariado  da  Mufica  ^  de  forte  que  fe  na6 


percc- 
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perceba  alteração  alguma  feja  no  cantò  i 
ou  íeja  na  Poeíia*  Tem-íe  íubílituidò  a 
fuTiples  declamação  ao  recitativo  Italia- 
no 5  parâ  diíliíiguir  ,  e  prepatar  as  pequei^ 
nas  A'rias.  Com  eíFeito ;  fendo  o  recitati* 
vo  hum  accento  prdprio  a  iiu ma  Língua 
Eílrangeira  5  nao  podia  convir  á  Profodia 
Francezá,  coilnõ  já  íe  notou.  A  vantagem 
deíle  Drama  efta  em  fazer  ^  efcolha  dó 

3*ue  â  Mii fica  tem  de  mais  agradável,  e 
e  mais  pitorefco ,  para  alli  ajuftar  hum 
Poema  ,  de  que  elle  fez  nafcer  a  idéa* 
Porém  as  dífSculdades  rriiudas  íaô  taõ  nu- 
rherofas  ^  que  resfriafiad  a  imagina çaõ  , 
pondo-a  em  tortura  ;  còm  tudo  o  bom 
íucceffb  de  muitos  deftes  Entremezes  de- 
ve animar  aquelles  ,  que  fentem  em  íi  o 
valor  5  e  o  í;^lento  próprio  para  efte  cf-= 
plnhoíb  trabalho.  Além  diffo  ,  o  público 
Jie  intereílado  ^  em  que  eíle  género  iub- 
fffta  ;  tanto  mais,  que  elle  pôde  augmen- 
tar-fe  ainda  ^  e  apeffeiçoar^fe.  Além  diuo 
eíle  he  o  melo  de  pôr  em  ham  eílado 
favorável  ,  *e  de  traduzir  as  melhores  obras 
de  Mufica  Eftrángeira.  Quantas  AriefTs 
de  Pergolefi ,  de  Leo  ,  de  Vinci ,  de  Ri- 
naldi,  de  Haííe  ,  &c.  náo  temos  ainda 
para  conhecer  ?  O  ámador  illuminadd  de-^ 
ve  fer  taô  curiofo  de  ter  os  bons  fra-- 

gmen** 
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gmeritos  ,  c  fe  eu  oufo  dizello ,  os  quadros 
picantes ,  qiie  os  Muficòs  Eftrangeiros 
tem  produzido  na  fua  Arte,  quanto  he 
o  defejo  ,  que  elle  moftra  pelas  obras  dos 
Pintores  célebres  de  todo  o  p£ih*  Nos 
Muficos )  e  nos  Pintores  de  Itália  fe  def- 
cobre  o  mefmo  génio  ;  ellcs  tem  feiro 
os  mefmos  eftudos  da  natureza  ,  e  pode- 
mos dizer  maiSj  que  muitos  entre  eiles  tem 
tido  os  mefmos  talentos  para  imitar.  Os 
Entremezes  Italianos  podem  fer  muito  va- 
riados 3  e  próprios  a  todos  os  caradlerea 
da  Poefia ,  e  da  Muficai  Hum  homem  áà 
gofto  5  e  de  efpirito  adoptará  ^  e  natura^ 
lizará  de  alguma  fórte  no  ribíTo  tlieatro 
as  bellas  prodiicçoens  da  Mufica  efiran- 
geira  ,  íeja  no  Paftordl  j  feja  no  Cómico  ^ 
ou  noTragicOi  Sobre  tudo  he  muito  eílen* 
ciai  ,  fazer  neftes  Entremezes  efcoiha  das 
Cantigas  ^  que  contraftaó  entre  fi  5  que 
Inim  canto  enérgico  ,  e  rápido  fucceda  a 
huma  modulação  tenla  ^  e  pathetica  ;  que 
os  toques  apaixonados  venhaõ  depois  dd 
liuma  Mufica  gtacioía;  q  o  dialogo  haó  íir-» 
va^fómente  para  conduzir  as  Cantigas  ,  n.as 
íjue  as  Cantigas  ,  e  dialogo  parcçaÔ  naA 
cer  do  fundo  da  acção*  Refervai  o  canro 
para  a  expreííaé  das  paixoens,  dos  carctfle- 
r€S  ,  dos  fencimenios  ,  e  em  íim  das  couías 
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de  eíFelto  :  deve-fe  ,  quanto  for  poíTivel , 
pôr  nos  monólogos  as  A'rias  ,  que  íao 
para  huma  íó  voz  ;  mas  quando  há  na 
icena  muitas  perfonagens  ferá  bom  fazer 
dialogar  .as  Cantigas  ;  éfl-e  o  meio  de  li- 
gar mais  a  acçaó  ,  de  dar-lhe  mais  calor, 
e  intereíTe  ,  e  em  fim  de  aviíinhar-fe  mais 
á  natureza  do  Drama,  Naó  he  coufa  ri- 
dícula 5  que  os  Audlores  venliaô  ao  thea- 
tro  para  alli  cantarem  hum  depois  do  ou- 
tro ,  e  cada  hum  a  feu  tempo  do  mefmo 
modo  3  que  em  hum  concerto?  Eíle  de- 
feito do  jogo  ,  faz  parecer  o  canto  co- 
mo tirado  do  feu  lugar  ,  e  o  faz  defde  logo 
frio  ,  e  infípido. 

A  recitação  5  que  enche  o  intervallo  das 
Arietas  ,  pode  igualmente  fer  em  profa  , 
ou  em  verío  :  exige-fe  ,  que  feja  curto  ,  e 
nervofo  ,  menos  que  elle  naó  incMa  gol- 
pes de  critica  ,  retratos  tocantes ,  pintu- 
ras de  coftumes  ,  e  de  careéleres  :  em  íim 
conhece-fe  ,  que  os  Entremezes  Italianos 
faó  fufceptiveis  de  todos  os  caracteres ,  e 
de  todos  os  géneros  do  Poema  Dramáti- 
co. Eu  naõ  repetirei  aqui  ,  o  que  obfei- 
vei  já  ,  fallando  do  Poema  Lirico. 


CA-^ 
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CAPITULO  XVI, 
I>a  Opera  Cómica^ 

AOperá  Cómica  lie  particularmenté 
confagrada  á  âlegria*  Hc  Aiomq 
quem  preíidé  â  eíle  theatro  com  a  fuâ 
Marotte  >  e  que  parodéa  de  alguma  for-* 
te  o  Apollo  da  grande  Opera*  Os  peque- 
nos Entremezes  ^  que  fe  reprefentaô  nsk 
Opera  Cómica  deVem  íer  compoílos  pe* 
la  Poeíia  ^  de  Coplas  alegres  j  é  malignas^ 
e  pela  Muíica  dô  A^ias  variadas,  curtasj; 
e  fáceis :  muitas  vezes  fe  empregaô  até 
princípios^  oUfins  de  AVias,  quando  o  can- 
to convém  á  expfeíTaô  das  coufas  ,  qUe  fe 
querem  exprimir-,  o  qtie  faZ  liUma  efpecié 
de  recitativo  quaíi  fempre  dUro  ,  e  defagra- 
davel  pela  aítóciaçaò  extravagante  de  dif-* 
ferentes  Abrias  defmeiribrádas ,  e  de  líio-» 
dulaçoens  as  mais  oppoftas  entre  íi ,  e  as 
mais  diílonantes*  Efte  canto  groííeiro  he 
de  ordinário  fem  accompaníiamento  í  a 
que  nao  pode  fer  de  outro  modo;  mas  fe  as* 
ÀVias  fao  feguidas  ,  e  fuftenradaSj  devem 
ter  Jium  accompanhamento  completo*  He 
L  1  def- 
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deílrulr  todo  o  effeito  do  canto  o  reduzil- 
Io  em  huma  palavra,  ao  quenaó  he ,  kn.  ô 
bofquejo ,  ou  panno  para  a  pintura  ,  quan- 
do fe  lhe  tira  a  harmonia  :  além  difto, 
quando  as  vozes  nao  fao  contidas,  ou 
guiadas  por  inflrumentos  ,  he  diíEcil  ,  que 
ellas  fe  acordem ;  muitas  vezes  ellas  fa- 
hem  do  tom  ;  e  o  canto  ,  e  medida  fe  nao 
obíervaó  entaô  exaílamente. 

Defeja-fe  principaímente  nas  Operas 
Cómicas  hum  fugeito  faceto ,  fcenas  vivas* 
c  divertidas  ,  e  toques  foJgazoens  ,  e  mef- 
mo  groíTeiros.  A  razaõ  naò  deve  appa- 
recer  neíle  theatro  ,  fenaõ  debaixo  da  maA 
cara  da  aínavel  loucura :  alli  fe  toleraó 
mefmo  algumas  vezes  pinturas  galantes. 
Ímpetos  livres,  e  fatiras  carregadas.  O  pu- 
blico fó  procura  neftas  peças  o  diverti- 
mento 3  fem  examinar  ,  fe  o  piano 
he  regular ,  fe  a  intriga  he  interef- 
fante,  fe  a  acção  he  bem  manejada,  e 
fe  os  caraíteres  fao  fuftentados.  Excitai 
o  rifo  no  Elpeftador  ,  e  tereis  logo  os 
feus  votos.  A  eílas  reprcfentaçocns  bur- 
lefcas  juntcm-fe  as  pantomimas.  Sobre  tu- 
do he  importante  nao  defprezar  as  deco- 
raçoens,  que  illudao  os  olhos  do  Efpe- 
élador,  e  q  o  tranfportem  em  o  lugar  pro-^ 
prio  á  fcena :  tudo  neíle  género  deve  ter 
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hum  caraíler  de  alegria ,  e  de  liberdade. 
Em  fim  a  Opera  Cómica  he  ao  Drama 
Lirico,  o  que  as  farças  faô  á  Comedia: 
retratos  momos ,  pinturas  animadas,  coftu- 
mes  groíTeiros ,  hum  eílilo  ,  hum  canto  ao 
mefmo  tempo  natural,  e  jocoirerio:  taes 
fao  as  feiçoens,  que  caraílerizao  efte  Ef- 
peílaculo.  Também  fe  tem  ainda  tranf- 
portado  ao  theatro  da  Opera  Cómica 
pequenas  Palloraes,  Entremezes  Italianos, 
e  Comedias  Liricas.  Poder-fe-hiaò  tam- 
bém experimentar  as  pequenas  peças  de 
caradler,  como  ob fervamos ,  tractando  do 
Poema  Lirico.  Hum  Efcriptor  tem  pro- 

{)ofto  áquelles  ,  que  fe  fentem  com  ta- 
ento  para  o  theatro  o  procurar  objeélos 
nas  condiçoens.  Eíla  idéa  pode  abrir  hu- 
ma  nova  carreirra  ao  génio,  e  produzir 
huma  nova  origem  de  Dramas ,  aonde 
todos  os  EfpeAaculos  devem  beber.  A 
Opera  Cómica  adoptará  principalmente 
pela  fua  parte ,  as  condiçoens  ,  que  for- 
maó  a  ultima  claííe  do  povo.  Alli  he  , 
que  fe  pode  traçar  pinturas  fim  pies ,  mas 
exprefiivas  3  e  fcenas  naó  menos  fingula- 
res  ^  divertidas.  Aífim  entre  os  Pintores 
célebres  há  alguns  ,  que  tem  feiro  eftudo 
em  reprefentarem  tavernas  choupanas  ,  e 
os  coitumes  dos  rufticos  ^  dos  trabalhado- 
res s 
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fçs ,  ç  das  outras  peíToas  da  plebc^ 

CAPITULO  XVII, 

Da  linguagem  dos  eflados  ^  e  dos  çara^ 

EEm  todas  as  Naçoens  há  çlaíTes,© 
diverfas  coadícoens  que  fe  tem  fei- 
to huma  linguagem ,  ou  mais  de  preTa  hu-» 
jna  groiTeria  particular,  çuja  imitação  agra-» 
da  no  theatro  ,  e  çontribue  a  moftrar  corn 
jnais  verd.ide  os  çoítu  nes  das  períonagens, 
4  o  Poeta  introduz  na  fcena.  Entre  as  pef- 
foas  da  primeira  grandçza  ,  e  entre  as  pef-» 
íbas  de  hurn  eftado  medíocre ,  cjue  copéao 
gs  primeiras  aré  nos  íeus  defeitos ,  fe  dif- 
tingue  o  ellilo  precjo fo  ,  neologiço ,  e  aíFeç- 
tado  dos  Petit-Maitres ,  ç  das  Damas» 
Eftçs  empreg;a6  a  Hyperbole  pelas  me- 
pores  coufas  :  faq  furiofos  excçíTivos  ,  ç 
^niquillados  por  nada:  parece  pela  fua 
çonduéta  ,  e  pelo  í^\x  modo  de  exprimir 
que  aípirao  a  fer  olhados  çomo  entçs  de 
huma  natureza  flngular,  Os  homens ,  e  as 
foulhçres  da  piçbe  ,  fobre  quem  cahe  o 
pç^Q  dos  trabalhos  pçn.ofos  da  focicdade, 

(em 
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tem  coftumes  duros  ,  e  groííeiro?,  que  fe 
pintaó  na  íua  Jingiiagem:  entre  efta  efpe- 
cie  de  gente  f')r'na-re  husn  idioina  ,  que 
a  caracteriza  ,  que  fe  perpetua  ,  e  pelo  qual 
fe  póJe  conhecer  o  género  das  fuas  oc- 
cupaçoens  :  he  elTenciaí ,  que  na  repreíen- 
taçao  dos  feus  coílumes  fe  empregue 
ta  nbem  a  linguage  n  ,  que  lhe  he  própria, 
lingu  igem  enérgica  ,  que  faz  muitas 
vezes  fenrir  melnor  a  fua  maneira  de  ex- 
iftir ,  do  que  os  toques  eíludados  ,  e  in- 
dagados. Aíli  n  o  grolTeiro  idioma  míti- 
co, dos  velhacos  ,  o  do  mar,  dos  pef- 
cauores  &c.  he  conveniente ,  e  até  vem  a 
Ter  neceíTario  ,  quando  fe  introduzem  na 
ícena  peíloas  ,  ás  quaes  efte  idioma  he 
próprio.  Cada  paixão  ,  cada  caraíler  ,  ca- 
da eílado  ,  e  cada  idade  tem  igualmente 
fuas  expreíToens  familiares.  Eftes  faó  os 
matizes  ,  que  fe  devem  dar  á  pintura  ,  que 
queremos  fazer. 


C 
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CAPITULO  XVIII. 
Da  Ode 


OCaraíler  da  Ode  nao  tem  regras 
certas :  eíle  Poema  vqrla  tanto,  co» 
ino  o  genjoj  çom  tudo  podemos  diíllnguir 
iielle  muitas  eípecies ,  ás  quaes  parece, 
fe  reporta^  totias  as  outras, 


S  E  c  q  A  Ó  L 
Da  Ode  Pindariça^ 

A Ode  Pindaricâ  he  o  primeiro  gene« 
ro ,  e  o  Chefe  de  obra  do  enthuíí-t 
^fiiio  Poético,  Elia  he  hum  canto ,  liuma 
Infpiraçaó  continua  :  o  génio  deve  aili 
fdftentarrre ,  e  tomar  feitipre  novas  for-» 
ças  para  chegar  por  meio  de  hum  voo, 
rnais  que  humí^no  ,  até  o  fuhlime.  O  Poe-^ 
ta  íimilhante  ao  Miniítro  de  Apollo ,  le-* 
vantado  na  fua  formidável  tripode  ,  chçio 
Deos  ,  que  o  infpira ,  naó  he  mais  fe^ 
anhor  de  li  aiçíiiiQ  :  çedç      nobre  furor, 
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que  o  agita  *  :  elle  furprende  os  efpiritos, 
tranfporta  violentamente  os  coraçoens 
com  o  fogo  do  feu  eflilo ;  pela  defordem 
feliz  dos  feus  penfamentos  ;  pelo  atrevi- 
mento das  fuas  expreíToens  ;  e  pelas  viva- 
cidade das  fuas  imagens,  O  feu  exórdio 
he  liuma  apoftrophe  *^ ,  liuma  compara- 
ção ***  ,  liuma  exclamação  He  hu-» 
ma  ferie  das  idéas  ,  de  que  o  Poeta  eílá 
ferido  ***** :  a  fua  alma  naô  pode  con- 
ter os  movimentos ,  de  que  eftá  agitada. 
AíTim  o  relâmpago  fende  a  nuvem,  qua 
lhe  ferve  de  barreira ,  e  annunçia  o  fogo 
do  raio.  A  Ode  Pindarica  há  de  prefíer 

hum 


*  Efl  Deuf  in  nohU ,  agitame  ctlsfçimus  illo  • 
Impetur  hic  façr^  femim  mentis  baheu 
Fortuna,  cuja  maó  coróa  os  mais  inoudU 
ôos  crimes,  fempre  nos  ha  de  eegar  o  falfoef- 
plendor,  que  te  rodéa  I 

***  Defte  modo  a  efpnda  fiel  do  Anjo  Ejc- 
t.erminador  fepulcou  nas  fombras  eternas  hum 
povo  profano. 

Será  ifto  huma  fubita  illufaS,  que  en- 
gana os  meus  olhos  furprendidos  •  Será  hum 
íonho  cuja  fornbra  vá  inquieta  os  meus  cimi- 
do.«  eí^piritos  ? 

*****  Na6  baila,  que  efte  povo  péríi^jo,  ef- 
tupido  profanador  da  Sanda  Cidade  tenha  leva- 
$tQ  gs  Içus  eíjandartes  a  iodo  o  Oriente  &c. 
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hum  golpe  de  génio  ;  nada  de  tranfíço- 
ens  apparenres,  nada,  que  feja  laig-.ndo, 
e  finta  trabalho:  evitai  mais ,  que  tudo  , 
os  raciocínios  ,  e  eftes  rodeios  didaticos , 
que  daó  a  conhecer  huma  aimí  tranquil- 
la  :  o  fogo  do  enthufiafmo  nao  deve  nun-. 
ca  extiaguir-fe ,  nem  ,  enfraquecer-fe ;  de- 
ve efquentar,  animar,  vivi&ar  todas  as 
partes  da  Ode. 

O  íeu  eftilo  impetuofo  marcha  mui- 
tas vezes  ao  acafo  j  e  nella  huma  bella 
defordem  he  hum  eíFeito  da  Arre. 

Defpreaux^ 

Daqui  fe  deduz  que  huma  obra  defta 
natureza  de  neceffiddadéhá  de  fer  curta. Os 
ipovimentos  grandes  naô  fao  de  longa 
duração  ;  muita  extenfao  enerva  o  génio 
do  Poeta,  e  fariga  a  attençao  do  leitor  j 
e  então  fe  falta  ao  efeito  da  Ode,  Que 
immenfas  obras  ás  quaes  fe  pode  pôr  eíle 
defeito  tanto  mais  confideravel  em  Poeíia, 
quanto  he  o  eno)o ,  e  o  defgoílo ,  que  el- 
je  de  neceíTidade  traz  comfigo.  Sa- 
ber ílicriíicar  idéas ,  faber  parar  apropo- 
fito,e  em  huma  palavra,  naô  efgo  ta  r  hu- 
ma matéria ,  he  fem  duvida  huma  Arte 
nnrto  diíllcil. 

O  fucceíTo  da  Oie  Pindarica  depende 
muito  da  efcolha  dos  objeítos.  Efte  Poema 

de- 
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deve  fer  refervado  para  as  paixoens  for-» 
tes  ,  e  para  exprimir  a  admiração  ,  e  o  ex- 
tafi  de  Ima  alma  penetrada  de  algum  gran- 
de fucceíTo.  Os  golpes  ordinários  naó  po- 
dem caufar  mais  ,  do  que  íiuma  fraca  im- 
preífao ,  e  por  i:ío  fao  incapazes  de  le- 
vantar o  génio  ate  o  entliufiafmo.  Quan- 
tos Poemas ,  fora  diílo  eilimaveis  ,  que 
tem  o  titulo  de  Odes ,  e  que  fó  tem  a 
forma,  faltando-lhes  o  caraéler*  mas  he 
porque  o  Poeta  naô  advertio  na  natureza 
da  Ode  ,  e  trabalhou  fobre  objeítos  pouco 
fufceptiveis  do  delirio  Pindarico, 


S  E  C  C  A  Ô  II, 

Da  Ode  Heróica, 

HA'  hum  género  ,  que  diíFere  muito 
daquelle  ,  de  que  Pindaro  nos  tem 
dado  o  modelo  ,  o  qual  he  a  Ode  He- 
róica ;  nós  a  chamamos  aífim  ,  porque  he 
compoíta  de  verfos  grandes  ;  e  porque 
o  Poeta  cheio  da  nobreza  ,  e  da  pompa 
das  çoufas  que!  quer  annunçiar  ,  toma  lium 
tom  grave,  e  mageftozo ,  querendo  me- 
nos levar  a  perturbação  á  alma  dos  feus 
kitQres  ,  do  que  pençtrallos  da  impor- 

tan- 
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tancia  ,  c  da  fublimidade  das  fuas  viílas  J 
talhe  efta  Ode  deRouíTeau,  tirada  do  Pfal- 
mo  xlviii.  fobrç  a  cegueira  dos  homens 
do  feculo. 

Defperte  a  terra  aos  accentos  da  mi* 
nha  voz.  Reis  ,  parai  attentos  \  povos  ap- 
plicai  o  ouvido  \  immudeça  o  Univerfo , 
e  ouça-me  fallar  :  os  meus  cantos  vao 
dar  íbccorro  aos  fons  da  minha  lira.  O 
Erpirito  Sandlo  me  penetra  ,  me  inflam- 
nia ,  e  me  infpira  as  grandes  verdades  , 
que  eu  vou  revelar,  &c. 

Ou  tal  he  ainda  efta  Ode  á  Paz  ,  dd 
mefmo  Auítor  ; 

Oh  Paz  !  Amável  Paz  !  Benéfica,  Im- 
mortal  filha  da  harmonia  ,  e  mãi  dos 
prazeres;  que  fazes  tu  nos  Céos ,  em 
quanto  os  deploráveis  fub ditos  de  Cybeles 
te  dirigem  os  feus  fuípiros  ?  &c* 


S  E  C  G  A  Ó  III. 

Da  Ode  Anacreontica^ 

A Ode  Anácreontica  parece  particu* 
larmente  coníagrada  ao  deleite  ,  a 
exprimir  a  ternura  ,  e  a  dar  o  matiz  a 
hum  fentimenro.  O  cora  jaô  ,  mais  do  que 

o 
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ò  génio  ,  deve-fe  fazer  fentir  nefte  géne- 
ro ,  de  que  Anacreonte  he  o  Pai  ,  e  o 
modelo.  Deve-fe  enipregar  nelle  imagens 
rifonlias  ^  hum  colorido  Jifonjeiro,  e  hu- 
ma  pintura  tocante  * :  feria  enganarem-fe 
neíle  género  ,  o  procurar  aqui  a  vehe- 
mencia  das  idéas  ,  junto  á  energia  das  ex- 
preíToens  ,  e  á  pompa  da  verfifcaçao.  De- 
ver-fe-hia  defenhar  huma  flor  ,  ou  fazer 
huma  imagem  fimples  ^  e  natural  com  o 
pincel  vigorofo  de  Miguel  Angelo?  O  pin- 
cel delicado  de  Correge  he  ,  que  deve 
reprefentar  a  ternura  dos  Amantes  ,  os 

encan- 


*  Que  há  de  mais  agradável  neíle  género, 
do  que  efta  Ode  imitada  de  Anacreonte  por  M. 
de  Lamocte. 

Que  naõ  feja  eu  a  nova  flor ,  que  Climene 
cfcolhe  de  madrugada  para  no  leu  peito  paílaf 
o  único  di3j  que  eiiavive?  Que  no6  íeja  o  do* 
ce  ZephirOjque  acaricie,  e  refrerque  o  feu 
Tofio,  e  que  rufpire  pelo  feus  encantos  á  vif- 
ta  da  queixoza  Flora  !  Que  naó  feja  o  terno 
paíínrinho,  cuia  voz  Climene  tanto amn^  q  eila 
meíma  quando  o  eícuta  le  eíqucce  do  perigo  de 
eftar  tarde  nobofque!  Que  naõ  feja  efta  a^roa 
clara,  a  qua!  recebe  em  leu  feio  n  minha  Paílo- 
ja  para  a  preíervar  do  calor  do  dia;  e  que 
ella  julga  o  mar  de  amor/  Deozes !  le  eu  fofíe 
efta  fonte,  que  bem  de  prefia  as  minhas  on- 
das inriãmadr.s  Pcrdwa,  Ciiraene,  eu  que- 
ria ler  tudo, o  que  tu  amas. 
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encantos  da  bellezâ  ^  os  jogos  Infantino^ 
dos  amores ,  e  a  alegria  do  Deos  das 
Vindimas. 

As  Odes  Anacreonticas  fao  ordinária-» 
mente  compoílas  de  quartetos  ^  cujos  ver-» 
íbs  laó  curtos.  Alguns  Poetas  também  tem 
feito  ufo  de  eftancias  longas  ^  e  de  verfos 
grandes  j  porém  entaô  a  Foefia  toma  ne- 
ceíTariamente  liuma  dignidade  j  huma  har- 
monia ,  e  períodos  numerofos  ,  que  naô 
convém  ás  graças  íimpies  j  e  naturaes  da 
Ode  Anacreontica. 


s  E  c  q  A  õ  iv; 

Da  Ode  Lirica* 

DA-fe  ainda  o  nome  de  Ode  ã  huná 
pequenos  Poemas  >  compoílos  para  fô 
porem  em  Mitíica,  e  a  que  convénl  prin-» 
cipalmente  chamar  Odes  Líricas.  Eíle 
género  he  de  expreíFoens  fonóras  ,  imagens 
brilhantes  ,  e  huma  Poefia  fácil.  A  Ode 
Anacreontica  parece  ter  limites  ,  que  íaô 
os  do  íèntimenro  :  pelo  contrario  a  Ode 
Lirica  parece  fer  fuíceptlvel  de  todos  oã 
eílilos  ,  e  de  todos  os  caraíleres.  Creio 
com  tudo  j  que  fe  deve  preferir  nella  ob- 
jectos 
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jeílcs  ^onde  enrrao  quadros  j  que  a  Muíi- 
ca  poíía  pintar  ,  e  fentimentos  que  faiba 
exprimir.  *  As  eílnncias  curtas^  e  os  ver- 
fos  pequenos  lie  ,  o  que  melhor  convém  a 
efte  género.  Até  aqui  fe  tem  feito  fervir 
o  canto  da  primeira  ílrdplie  para  as  que 
fe  feguem  ;  com  tudo  ò  Mufico  poderia 
varia  Ho  fcgundo  as  diverfas  imagens  ^  que 
o  Poeta  lhe  dá  para  exprimir* 


*  Sahi  dos  vofíos  retiros  ,  ó  Deozes 
dos  bofques  ,  vinde  ajufíar  os  voíTos  inf- 
trumencos  com  as  noíííis  fíautas :  Cantai  o 
objedo,  que  smo,  ajudai  os  meus  defejos,  fa- 
zei o  mefmo  Céo  ínvcjolo  dos  meus  prazeres: 
íris  voltou  de  novo  a  eíte  lugar  folitarjp-,  Deo- 
za  ,  de  Cichera  celebra  efte  grande  dia<  tor- 
na a  chamar  a  eftas  marp;ens  os  voláteis  Amo- 
res,  as  Graças  fugitivas^  é  os  Rizos  deílerra- 
dos:  Toma  gentil  Flora  as  tuas  primeiras  co- 
res, cinge  outra  vez  a  frente  com  as  mais  bri- 
Miantes  boninas  s  junca-te  a  Pomona  para  ornar 
os  noííos  campos  •,  emprefta  ao  Outono  os  bel- 
los  dias  da  Primavera.  Vinde  ternos  paílnri- 
nhos  debaixo  deíla  frcíca  fombra  accompanhar 
cora  o  VoíTo  canto  o  murmúrio  das  aguas. 
Cantai  o  objeâ:o  que  amo,  ajudai  os  meus  dcíe- 
jos ,  fazei  0  mefmo  Céo  invejofo  dos  meus  pra- 
zeres. 

J^oàe-Ss  citar     modelo  da  Ode  lirica  eja  de  Rotif*- 
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S  E  C  C  A  Ô  V. 

Dãs  EJiancias^ 

OCaraílef  da  Poeíia  ^  e  na6  a  fófrriá 
do  Poema  he  ,  que  conflitue  princi- 
palmente o  género,  da  Ode.  Qiiando  o 
Poeta  nao  tem  feito  paíTar  aos  feus  verfo? 
ò  enthuíiafmo  do  geniõ  ^  ou  o  Calor  da 
íentimento  ,  iiao  pode  pór-fe  ao  lado  de 
Pindaro  ,  ou  de  Anacreonte,  mas  deve 
dar  á  fua  obra  o  titulo  menos  âmbicio- 
ib  de  EJi anciãs  :  e  niílo  faz  elle  conhecer 
entaó  ,  que  da  Ode  fó  quiz  tomar  a  vêrfi- 
íicaçao.  As  Eftancias  fad  huma  efpecie" 
de  Poema  Didatico,  em  que  o  Poeta  fal- 
ia rnals  ao  efpirito  ,  dó  que  as  paixoens.- 
Êílc  Poema  encerra  ordinariamente  fen-» 
tenças  ,  refiexcens  ,  ou  pinturas  fimples  ^ 
e  naturaes  dos  eoftum.es  ^  e  dá  conduíta 
dos  homens.  Entre  às  Eítaíicias  há  algu- 
iiias  regulares  ,  iíio  he  ^  qiie  fao  perfeita- 
mente fimilhantes  entre  fi  peia  veríiíica-» 
çaô.  Há  outras  do  mefmo  modo  irregu- 
lares ,  que  variíió  ,  fegundo  a  vontade  do  ^ 
Poeta,  ou  feja  pelo  número,  ou  fcja  pe-» 
la  medida  dos  verfos. 

C  A- 
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CAPITULO  XIX. 

Da  Sátira. 

A Indignação  (e  armou  muitas  veZeâ 
com  os  golpes  da  Poeiía  para  com^ 
bater  os  vicios  dos  homens  ;  e  a  maligni- 
dade empregou  também  a  Arte  dos  ver- 
fos  contia  o  noíTo  rldictilo.  *  Eíla  a  ra- 
zão, porque  fe  podem  diftlnguir  duas  eí« 
pecies  de  fatiras  :  na  primeira  he  Hercu- 
les ,  que  combate  com  a  fua,  clava  o3 
monítros  da  terra  j  e  na  ííjgunda  lie  Mo- 
ino V  tende  n  corrigir  os  nofios  coG» 
tumes  com  zombarias  íina?  ,  e  picantes* 
A  efcolha  deíles  dois  géneros  naõ  iie  iil- 
diíFerente  em  toda  a  íórte  dc  aí]umptos# 
M  Abra- 

*  Somente  a  Sátira  j  fernl  em  liçoens,  e  cm 
novidades 4  Cabe  làzonar  o  agrudavcl  ,  e  o  util, 
e  dcíeníihfjir  os  homens  dos  erros  do  !tu  tem- 
po ,  com  hum  Verlb  ,  que  cila  purifica  acs  rai- 
os do  bom  fen^o.  £íia  io  dcfprezsndo  o  orau- 
llio,  e  a  iniurt;ça,firé  de  ^aixo  do  docel  vai  fyzef 
enfiar  o  vicic' V  e  muitas  vcze;-»  fcm  ten  cr  n^da 
coire  a  vin^-ir  a  razaõ  dos  atcentndos  de  hum  ef- 
tupido,  cum  o  luccorro  de  Lunia  fó  paiavia* 
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Abraze  o  génio  o  Poeta  em  o  fo'^o  do 
^aio,  troveje,  e  brilhe,  quando  per  fegue 
o  crime ,  ou  defende  a  virtude  perfegui- 
da :  porém  intenta  elle  fomente  corrigir 
a  loucura  das  acçoens  humanas  ,  então 
Jiuma  pintura  maligna  ,  e  exaggera  ia  te- 
rá melhor  effeito  ,  do  que  o  exceíTo  de 
huma  Poefia  cheia  de  fel  ,  e  de  amargu- 
ra. Muitas  vezes  o  fimples  retrato  do  ri- 
dículo he  a  melhor  critica. 

A  fatira  deixa  de  fer  util ,  jamais  he  le* 
gitima,  e  vem  a  fer  criminofa  ,  quando  pa- 
ra fatisfazer  hum  odio  particular,  por 
liuma  barbaridade  própria  dos  fecuios 
da  ignorância,  fe  eípalha  em  inveélivas 
e  moftra  mais  averfaó  contra  a  peílba, 
do  que  contra  o  vicio  em  geral :  tal  hé 
cem  tudo  o  abufo  odiofo  da  Arte ,  e  dò 
g  nio,  de  que  os  melhores  Poetas  Satiricos 
naó  íao  iíentos  fempre.  Pela  utilidade  do 
género  humano  he,  que  eíles  Atletas  famo- 
fos  íè  apreíIV.ô  na  carreira ,  mas  a  inve- 
ja,  o  odio,  ou  qualquer  outra  paix  6  lhes 
fãT  efquecer  o  feu  defignio  ,  e  bem  de 
preíía  abandonaô  a  caufa  commum  para 
fe  entragarem  ao  feu  reflentimento  peííbal. 
Hum  Poeta,  que  fatisfaz  defte  modo  as  fu- 
ás pequenas  inimizades,  debalde  cuida  in- 
íereílar  o  j^ublko  na  lua  caufa ,  antes  pe- 
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lo  contrario  o  indlípoem  contra  fi ;  ell^ 
xnefino  fe  cobre  de  vergonha  algumas 
vezes  aos  olhos  deílô  juit  reílOé 

99  A  ferrugem  da  inveja  (dii  M*de  Vol# 
5>  taire)  o  artificio  das  intrigas ,  o  veneno 

(da  calumnia,o  aíIaíTinato  da  fatirá^  feou- 
5>  fo  explicar-me  affim  ,  deshonraô  entrà 
»  os  homens  huma  profiffáô,  que  por  11 
í>  meíma  tem  alguma  coufa  de  divina»  5> 

A  Comedia  )  que  he  de  algum  modo  a 
fatira  em  acçaôj  era  informe  j  groíTeira,^ 
e  efl-ava  ainda  na  iua  infância  ^  quando  fe 
lhe  permittlâ  nomear ,  e  atacar  os  parti- 
culares ;  mas  âperfeiçoando-fe  a  Artero 
primeiro  defeito  ,  que  fe  co rrigio  ,  foi  ef*- 
ta  licença  defenfreada  í  por^m  o  qiie  >fe 
prefcreve  na  Comedia  ,  porque  fenaó  hí 
de  preícrever  no  Poem=a  Satírico  ?  Gu  por- 
que naó  há  de  fer  a  Sa  rira,  como  a  Come- 
dia ,  o  efpelho  geral  da  vida  a  efcoHa 
do  Mundo  ?  Eftudando  o  talento,  com  que 
o  Poeta  Dramático  faz  intereíTaros  homens 
com  toques,  que  faô  próprios  a  todos  ,  e 


íeus  coftumes,  dos  feus  vicios  ,  e  do  fcu 
ridículo,  he,  que  o  Poeta  Satírico  virá  a 
fer  com  jufto  titulo  o  Cçnfor  do  genera 
humano ,  e  o  Meftre  da  virtude. 

A  fonna  49  Poema  Satírico  jaao  he  de- 


de  huma  pintura  viva  ,  e  fiel  Aos 


ter- 
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terminada  ,  e  pode  variar  pela  difpoliçaá  , 
e  pela  medida  dos  verfcs  á,  Vontade  do 
Poeta ,  e  fegundo  o  tom  ,  que  convém  ,  ou 
íeja  ao  vicio,  ou  ao  ridiculo,  que  fe ataca. 

CAPITULO.  XX. 

Da  Allegoria, 

A AlIegoria  he  hum  Poema,  que  encer-» 
ra  hum  elogio  ,  ou  huma  fatira  dè 
baixo  do  véo  empreftíido  da  Fabula ,  ou 
da-  Hiftorin.  Efte  modo  de  louvar  ,  e  cri- 
ticar he  tanto  mais  engenhofo ,  quanto 
lie  o  prazer  ,  que  deixa  ao  Leitor  em  ver* 
de  perto  as  feiçoens  da  iimilhança  ,  e  da 
comparação.  Alem  diíTo  a  fatira  ,  e  o  lou- 
vor tem  neceffariamente  alguma  coufa  de 
duros,  ou  de  faftidiolos ,  quando  faõ  dire- 
(ílosj  e  deíle  modo  parecem  exaggerados; 
e  a  vantagem  própria  da  Allegoria  he , 
o  disfarçar  elles  defeitos.  De  mais  o  Poe- 
ta pode  nefte  género  dar  huma  livre  car- 
reira á  fua  imaginaçaó  ,  pôde  fem  conf- 
trangimento  animar  as  fuas  feiçoens  y  com 
as  mais  vivas  cores ,  fendo  o  Meftre  da 
ficçaõ  ;  mas  deve  principalmente  ter  o  cui- 
dado, 


DAS  BELLAS  ARTE5,:  iSt 


dado,  de  que  a.applicaçao  do  elogio  ,  ou 
•  da  farira  5  feja  tocante,  e  fácil  de  com- 
prehender;  o  que  depende  muito  da  eP« 
colha  do  fugeito  ,  e  da  difpoíiçao  doa 
roques  principaes  ,  e  miuios.  O  Célebre 
RouíTeau,  paíla  com  razaò  pelo  inven-» 
tor  ,  e  modélo  deíle  género  de  Poefia» 

C  A  P  I  T  U  L  O.  XXI, 

I 

Do  Apókgo, 

TEm-fe  definido  o  Apólogo ,  Inima, 
inftracjao  disfarçada  de  baixo  da  a- 
legoria  da  acçaõ.  O  fucceíTo  conllanre  , 
e  univeríal  da  Fabula  vem^  de  que  a  alie- 
goria  maneia  ,  e  liíongea  o  amor  pró- 
prio. O  Apólogo  dá  huma  linguagem  aos 
animaes  ,  e  algumas  vezes  também  ás  cou- 
fas  inanimadas  para  reprefentar  com  mai^ 
vivacidade  as  paixoens ,  e  o  riiiculo  dos 
homens,  *  Saó  lijoens  criticas  dos  noílbs 

coíVa- 


*  As  '^^'íiSulas  ní>6  ra5,  o  que  ellas  pn-eceni; 
o  rnsis  fiTi;:iles  animal  faz  as  vezes  de  noíÍT 
meftre.  Himn  moral  nú^.  traz  confino  o  ono* 
joi  mas  o  Conto  hz  paifur  coaifi^o  o  n^-oc  •'Cc>. 


coftumes  ,  tiradas  dç  todoç  os  obj eitos  ^ 
qut*  nos  rodç46»  Oâ  çntes  mais  infenll- 
yçis  da  naturçjta  páreççiii  fahir  do  ftu  fi-^ 
Jçacio  ,  ç  levaatar  à  voz  para  nos  enfi-' 
nar  as  virtudes ,  ou  deíprezadas ,  ou  ef* 
quecidasihç  defte  modo,  que  a  ficção  di 
ornamentos  à  verdade,  e  que  coatribu^ 
a  h%QV  amalla,  e  proçuralla/ 

»  O  muado  he  velho  ,  dizem  ,  eu  o 
>9  creio  j  com  tudo  he  precifp  divertir 
7f  aiadâj  çomó  hum  menino.     He  tia  ef- 
lencia  do  Apólogo  incluir  hum  fentido 
moral,  deve  çoahecer^fe  fem  çuílo  a  re- 
lajao  ,  que  há  entre  a  açjao  da  F4bula  , 
e  a  iiiílrucyaõ  ,  de  que  ella  he  huma  lição 
viva,  A  bellez4  da  allegoria  çonfiftí;  prin^. 
çjpalmentç  em  fer  fimples  ,  e  de  algunt 
tnodo  tr^nfp^rente,  Qiiando  a  moralida- 
de, quv?  relulf^  do  Apólogo  he  fçnfivel^ 
melhor  he  deixar  fazer  a  applicajaõ  ao 
"Lettor ,  do  que  exprimillat  Mas  he  ne* 
çeffario  'expor  o  fentido  moral,  ou  fej^ 
t\Q  prinçipio  ,  óu  no  fim  ,  quando  èUe 
hao  he  neceiTariamente  4eterminado  pela 
revitrçao,   O  Aóplogo  admitte  quatro 
Ijl^mbolos  differeníes ,  que  fervem  de  véo 
»pg  feus  quadros,  Algumas  vezes  nos  pin^ 
la  o  Apólogo,  de  baixq  das  çôreg  dos  nof^ 
te  iiawm^iues  j  çQiwoi  m  .F^ixula  do  Jar- 
dinei' 
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dínelro  »  e  feu  Amo ;  na  do  Remendão  y 
c  do  Rendeiro  :  ou  de  baixo  do  nome  de 
entes  allegoricos  ,  e  fobrenaruraes ,  como 
na  Fabula  de  Apollo,  e  Boreas,  e  na  da 
Difcordia ;  ou  de  baixo  da  figura  dos  ani- 
inaes ,  que  he  o  methodo  m  us  extenfo, 
e  o  mais  conveniente  ]  a  razaô  he  ,  por- 
que elle  parece  ter  a  vrantageai  deita  fim-» 
pâcidade  própria  á  Fabula  :  e  em  fim  de- 
baixo do  fymbolo  de  entes  materiaes:  tal  he 
a  Fabula  do  Carvalho ,  e  da  Cana ;  e  a 
do  Pote  de  ferro  ,  e  Pote  de  barro. 
Exige-le  também  na  acçaó  huma  efpecie 
de  verofimilhança ,  ain^a  que  pareça  ad 
principio  apartar-fe  dellct 

Sobre  tudo  pede-fe,  que  o  Apólogo  fe- 
ja  verofimil ,  como  fymbolo ,  e  que  tenha 
huma  relação  jufta ,  e  fenfivel  com  huma 
coufa  verdadeira  ,  e  poífiveL  AíTim  ,  na 
Fabula  do  Lobo  ,  e  ao  Cordeiro  fe  h% 
dizer  a  eftes  animaes ,  o  que  diíiaô  aquel* 
les  ,  de  quem  fao  imagens. 

Eíte  pequeno  Poema  varia  :  algumas 
vezes  participa  do  género  Dramático  , 
c  outros  do  género  Épico,  Ora  he 
o  Poeta  que  conta  ;  ora  as  mefmas  per- 
fonagens  do  Apólogo  faá  poftas  em  fce- 
na.  He  huma  regra  eíTencial  p  confervar 
no  dialogo  ,  ou  na  recitajaó ,  o  caraíleç 
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conhecido  ,  dos  animaeç  ,  quç  fe  empre- 
gao^  As  qualidades  principaes  do  Apó- 
logo  fao  em  geral  a  candidez,  e  a  de-* 
licadeza  das  imagens,  junta  á  clareza,  e 
a  elegante  precifao  do  eítilo.  Há  aíTum- 
tos,  que  pedem  ornato, e  outros  ,  em  que 
afta  a  fimples  recitação  :  em  fim  há  Fa- 
bulas ,  em  que  o  fublime  do  penfa men- 
to ,  a  pompa  da  Poefia,  e  a  magnificência 
da  expreíTao  fe  empregaô  felizmente ,  co- 
jno  na  Fabula  do  Aldeão  do  Danúbio, 
Em  fim  nenhum  Poema  he  mais  fufcepti- 
T^el  ' dê  variedade  ,  do  que  o  Apólogo  ,  pe- 
ja Uberdade  ,  que  o  Poeta  tem  de  mane- 
jar todos  os  objeélos  da  natureza  :  efte 
o  motivo,  porque  fe  pode  dizer,  quç  éfte 
Poema  tende  a  todos  os  eftilos  ,  e  a  to- 
dos os  géneros  j  ainda  que  de  ordinário 
fè  deva  preferir  o  eftilo  fimples ,  e  natu- 
ral ,  que  he  o  eftilo  da  narraçaÔ. 

^  Pareceria  mais  conveniente  fazer  obrar 
fómente  ,  e  failar  os  entes,  que  tem  mo- 
vimento ,  e  fenfaçoens  ,  que  lhe  íàó  pró- 
prias ,  como  todos  os  animaes  ;  e  ainda 
os  entes  moraes  ,  que  tem  recebido  da 
Pintura  ,  e  da  Poeíia  huma  forma  ,  e  hum 
cara  lter  determinado.  Mas  acerca  dos 
êntes  infenílveis  ,  na 6  feria  melhor  fazer 
inçnjaõ  delles  ,  do  que  fazeilos  obrar ;  e 

em- 
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empregar  a  feu  refpelto  antes  à  narração, 
do  que  a  acção  Dramática  ?  Com  eíFeiro; 
ainda  que  a  ficção  feja  a  almâ  do  Apó- 
logo  ,  com  tudo  fe  deve  nella  obfervar 
algumas  coufas  convenientes.  Dar  alguma 
linguagem  aos  animaes  ;  fazellos  racioci- 
nar j  fupor-lhes  paixoens  j  iíto  naÓ  he  vio- 
lentar muito  o  f/^lema  da  natureza  ,  que 
os  dotou  de  liu  n  inílnidto  adivo  ,  e  fuf- 
ceptivei  de  fenfaçoens  ;  porém  fazer  fal- 
lar  ,  (àzçr  obrar  no  Apólogo  entes  ,  que 
nao  tem  nenhu.n  movimeíiro  próprio  ,  e 
que  fao  pela  fua  forma  ,  ç  pela  fua  conf- 
tituiçao  abfolutamente  apartados  de  tudo  , 
o  que  tem  vida ,  e  fentimenro  y  ifto  nao 
he  fervir-íe  ,  mas  fim  abufar  do  privi- 
legio da  ficção  ;  ao  menos  eftas  fabulas 
perdem  entaò  alguma  couía  dos  feus  agra- 
dos ,  porque  fe  exige  muito  do  Leitor 
para  efte  fe  entregar  á  illuíaó  :  e  he  de 
obfervar  ,  que  Fedro  ,  á  excepção  da 
Fabula  da  Lima  ,  e  da  Serpente  ,  poz 
fomente  em  acção  os  animaes  ,  ainda  que 
clle  parece  fer  de  fentimento  contrario  no 
feu  Prólogo.  *  Do  meímo  modo  entre 

per- 


Cahimniari  fi  quis  aiitem  voluevit  ^ 

Qliod  arb^rss  loquanttir  ,  non  tintim  ferx 

fiCiUjocm  nos  mmmrit  fabulif» 
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Íerto  de  2^8*  Fabulas  ,  que  nos  delxoi|, 
.afontaine  ,  há  apenas  cinco  ,  ou  feis  ,  em 
6  elle  faça  obrar  entes  puramente  materiaes; 
fora  diflb  ,  neíle  pequeno  número  de  Fa* 
bulas  a  applicaçaô  da  moralidade  fe  a- 
cha  taô  íeiiz  ,  taõ  confequente  ,  que  foi 
illo  fem  dúvida  ,  o  que  determinou  o  noP- 
fo  infigne  Fabulifta  a  tomar  eíta  forte 
de  liberdade.  Obferva-fe  também  ,que  el- 
le intentou  reparar  o  defeito ,  e  a  ingra- 
tidão da  efcolha  dos  objeftos  deita  efpe* 
çie  ,  reunindo  nelles  toda  a  Arte  ,  toda  4 
franqueza  ,  e  candidez  de  eftilo  ,  fazen- 
do-o  tao  vivo  ,  e  taÔ  pitorefco  ,  que  il- 
lude  o  efpirito  do  Leijtor.  Tal  Jie  a  Fa- 
bula do  Carvalho ,  e  da  Cana  ,  que  La- 
fontaine olhava  como  aquella  ,  que  mais 
lhe  tinha  cuílado  ,  e  como  o  feu  Chéfe 
de  obra ;  tal  he  também  a  Fabula  do 
Pote  dç  ferro  ,  e  Pote  de  barro  ,  em 
que  o  Poeta  até  procurou  caraílerizar 
leftes  entes  materiaes  ,  que  elie  poz  in 
jogo  ,  dando-Ihes  coftumes  ,  e  and.  dura 
íenfivel. 

jí  minha  gente  fe  vai  a  tres  pés 
manquejando  conto  podem  ,  e  lança" 
4os  hí4m  contra  o  outro  ,  ao  menor 
movimento  o  pote  de  barro  he  o  quç 
padece.  Lafontaine. 
^  .  CA. 
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CAPITULO  XXII. 

Da  Arte  dos  Contòí. 

A Natureza  he  ,  quem  dá  o  talento 
contar  bem  ,  talento  raro ,  que  á 
Artj  ,  e  o  efpirito  fupre  muito  imperfeita- 
meiire.  Hum  Conto  deve  mais  de  preíTa 
fer  ingénuo ,  que  engenhofo,  O  eftilo  fim- 
pies  3  e  natural ,  fe  prefere  neMe  a  huma 
dicção  carregada  de  ornamentos :  he  pre- 
ciso, que  o  faélo  principal  fe  exprima  com 
fogo.  Entre  as  circumftancias  ,  ^  o  accom- 
jpanhaô  ,  há  algumas ,  que  naô  devem  fef 
omiitidas ,  ás  quaes  faô  a  refpeito  do  fa6lo 
principal  ,  o  que  as  períonagens  da  fe* 
gunda  ordem faó  a  refpeito  do  primeiro 
Galan  de  huma  peça  de  Theatro;  ellaâ 
fervem  de  dar  mais  relevo ,  e  por  confe- 
quencra  mais  intereífe  a  acçaô ,  que  he  o 
òbjeílo  do  Conto.  As  reflexoens  devem 
nafcer  do  fundo ,  e  da  natureza  do  òb- 
jeílo ,  fem  aíFeílaçad,  e  fem  a  prélios  :  d  e- 
Vem  fer  taes  ,  que  pareçaô  fer  aprefenta- 
"das  fem  ter  cuílado  trabalho,  nem  in-» 
dagajoens  ao  qtie  conca ;  conhece-fe  ,  qíi« 
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feria  perigofo  o  prodigalizallas ,  e  q  fenaS 
forem  efpalliadas  coai  economia  ,  >  e  a 
propoílto  prejudieaó  a  narração,  demo- 
raó  a  fua  carreira  ,  e  lhe  tiraõ  iodo  o 
éíFeitó.  Algumas  Vezes  fe  empregao  tam- 
betn  mui  felifmente  defcripçoens  curtas , 
mas  animadas ,  e  produzidas  pela  nature- 
za com  eíla  fimpliciiad^í,  e  eíla  franqueia, 
que  a  caraílerizao. 

Se  fomos  inimigos  de  tudo  ,  o  que  neí* 
te  género  cheira  a  Arte  ,  he  por  fer  da 
eíTencia  do  Conto  o  ter  hum  ár  de  ver- 
dade ,  e  de  boa  fé,  que  naõ  infpire  def-, 
confiança  alguma  ,  mas  qu3  traga  comíigo 
^  perfuafaõ.  A  brevidade,  e  a  longitude  fao 
coufas  igualmente  contrarias  a  efte  Poema; 
o  qual,  quando  naô  tem  huma  certa  exten- 
faõ,  tende  mais  de  preíTa  ao  Epigráma , 
que  ao  Conto ;  riem  pode  encerrar  então 
mais ,  do  .  q  hum  toque,  q  fere ,  e  qu^  fur- 
prende  o  efpirito ,  quando  o  Conto  deve 
ofFerecer  as  circumftancias  notáveis  de  hum 
faílo  ,  e  por  ifto  attrahir  a  attençao  do 
Leitor,  excitar  a  fua  curiofidade,  e  erti 
jliuma  palavra  intereílallo.  De  outro  lado , 
quando  hum  Conto  he  difFufo  ,  falta-!he 
igualmente  o  feu  effeito.  O  eftilo  deve  ler 
vivo  ,  concifo  ,  cheio  de  coufas  ,  e  naó  ar- 
raítarpezadamente  hum  montão  de  epithe- 

tos  ^ 
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tos ,  de  cxprePbens  ,  de  defcripçoens  ^ 
e  de  rcflexoens  taó  inúteis  ,  con^o  impor-^ 
tunas.  O  que  faz  a  delícia  dos  Contos , 
e  das  Fabulas  do  celebre  Lafontaine ;  o 
que  nos  prende  ás  fuas  narraçoeiis ,  he 
a  fua  credulidade ,  a  fua  ingenuidade, 
e  a  fua  candura  tao  bem  pintadas  nas  fuas 
reflexpcns  ,  e  a  maneira  ,  com  que  elíe  ani- 
ma iium  fafto.  Eílá  com  os  feus  Leito- 
res ,  como  com  os  feus  amigos  ;  tudo  ,  o 
que  elle  lhes  diz  ,  parece  fahir  do  coração, 
e  de  alguma  forte  efcapar-lhe  :  em  fim  he 
menos  o  Conto  y  do  que  a  honhomia  do 
que, conta  ,  que  faz  rirj  eeis-aqui  o  ta- 
lento por  excellencia. 

A  Veríificaçaô  adequada  a  efte  Poema 
deve  fer  doce  fem  fer  harmoniofa ;  defe» 
ja-fe  achar  nella  eíla  liberdade  ,  e  mef- 
mo  eíla  neglicencia  amável ,  que  faz  o  ca- 
racter de  hum  talento  fácil. 

Seria  fem  dúvida  para  defejar,  que  hu- 
ma  penna  deftra  ,  e  delicada  traílaíTe  huma, 
férie  de  Comos  divertidos  ,  e  alegres  ,  fem 
ferem  licencioíos.  Pòdem-fe  achar  objeflos 
intereíTantes  ,  q  na6  oíFerecem  efta  alegria 
libertina  ,  e  eftes  defcaramentos  ,  qut  en- 
tretém a  libertinagem  do  efpirito  ,  e  dos 
coílumes.  Que  infelicidade  eílar  o  livro 
dos  Contos  de  Lafontaine  prohibido  por 

cau- 
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caufa  da  multo  grande  liberdade  dos  olj- 
|eélos  para  os  mancebios  ,  e  peltoas  d^ 
hum  5  e  outro  fexo  ,  que  com  razão  f 
%em  efcrupulo  de  fe  exporem  aos  toqu  $ 
perigofos  deíla  leitura.  Também  fe  deve  a 
reprehender  os  Contos ,  por  quafi  íempr^^ 
rolarem  á  cerca  do  amor,  que  he  a  paixa6,| 
a  que  tbdos  faó  confagrados ;  com  tudoos 
collumes  ,  o  ridículo,  as  acçoens,  e  psi 
caradleres  doá"  homens  moílraô  huma  mul- 
tidão de  golpes  Angulares,  e  pitorefcos, 
^ôm  os  quaes  a  imaginação  fe  pôde  di- 
vertir. Falta-nos  em^  íim  huma  ferie  de 
Contos  ,  que  contenhao  quadros  decentes  4 
c  que  fejaô  ao  mefmo  tempo  picantes, 
e  variados  r  além  diílò  ,  fó  tradando  gé- 
neros differentes,  dos  que  tem  fido  até  ago^ 
m  aperfeiçoados,  he  ,  que  fe  pode  efperar 
hum  bom  êxito.  Quantos  objeítos  faõ  li- 
mitados per  11  mefmos,  e  quando  huma  vez 
tem  fido  bem  manejados  ,  tudo,  o  que  vem 
depois  á  fua  imitação ,  he  neceílariamenre, 
áefprezado  do  publico,  que  prefere  co 
razaó  os  originaes ,  ás  fracas  copias.  As 
Fabulas  ,  e  os  Contos  de  galantaria  na  5 
faò  por  ventura  do  numero  deAas  obraâ  ? 
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CAPITULO  XXIII. 


NO's  temos  de  muitos  Poetas  Lati^ 
nos  5  principalmente  de  Ovidio, 
Metamorphofes ;  género  de  Poefia  mui* 
to  agradável.  Eftas  Metamorphofes  anti- 
gas encerraõ,  a  maior  partejpontos  de  Mi- 


vilhoías  j  e  os  pertendidos  milagres  da 
Religiaõ  Paga  ,  o  que  entaó  lhe  dava 
credito  ,  e  interefle.  A  leitura  deftas  chi- 
meras  Poéticas  podia  refpirar  ainda  hum 
reípeito  religiofo  ,  que  naõ  coníervaô  com 
aquelles  ,  cujo  efpirito  naõ  eftá  do  meí- 
mo  modo  difpofto.  Admiraó-fe  neftes  Poe- 
mas defcripçoens  brilhantes  de  grandes 
íucceflbs  ,  quadros  n aturai iíH mos ,  e  al- 
gumas vezes  huma  critica  animada  do  vi- 
cio. 

Podem-jfe  confiderar  nefte  género  de 
Poefia  quatro  partes  principaes  a  faber, 
expofiçaó  ,  narraçaó  ,  accidenie ,  e  conclu- 
fao.  He  neceflario,  fer  claro  ,  e  concifo  na> 
«xpofijaõ  úo  objedlo^i  q  eftUo  da  narra* 


Da  Metamorphofe* 


thol 


is  de  preíla  as  Fabulas  mara- 
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çao  depende  da  natureza  da  coufa  ,  que 
tradla  j  e  enrao  he^  que  a  Poeíia  defenvoir 
ve  ordinariamente  a  fua  pompa  ,  e  as  fu- 
ás riquezas.  A  Metamorphofe,  que  dá  o 
nome  ao  Poema,  informa  o  accidente; 
efte  deve  fer  preparado  com  Arte ,  e  moC- 
trado  com  força  de  forte  ,  que  venha  a 
fer  juntamente  vivo ,  tocante  ,  e  que  pa- 
reça jullo,  e  de  algum  modo  neceílario: 
em  íim  a  conclufao  do  Poema ,  he  a  inf* 
trucçao,  que  o  Leitor  deve  tirar  do  obje- 
élo  j  a  qual  he  exprimida  ,  ou  fubentendi- 
da,  fegundo  ella  he  mais,  ou  menos  to- 
cante, 

He  para  admirar  ^  que  a  Metamorphofe 
naõ  tenlia  fido  traítada  mais  frequente- 
mente na  Língua  Franceza^  taó  rica,  fora 
diílo  ,  em  todas  as  outras  efpecies  de  Poe- 
íia. Efte  Poema  de  baixo  de  huma  maá 
hábil  pôde  vir  a  fer  hum  género  mui- 
to agradável,  e  muito  intereíTante*  Pode 
fer  principalmente  deftlnad0  5Gomo  a  Alie- 
goria  a  incluir  huma  fatira  ^  hum  elogio  ^ 
hum  fuppiicio  5  ou  huma  recompenía.  Hu- 
ma  féria  de  Metamorphofes  íeria  taó  pi- 
cante pela  fua  noVid:íde ,  como  pela  va- 
riedade ,  pelos  Contraftes  ,  e  pelos  encan- 
tos,  de  que  efte  género  he  fufceptivel^  â 
impreíTaô  fera  tanto  mais  fegura  ,  quai> 

ta 
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tâ  mais  arte ,  e  talento  fe  piizef  fem  rtiof- 
trar  as  relaçoens,  que  há  entre  o  í^fium- 
pto,  eo  objedo  da  Metamorphofe.  De- 
ve-le  fobre  tudo  procurar  deicreyer  ,  è 
melino  circumflanciar  os  diverfos  eíFeitos  j 
e  aspaílagens  lingulares  da  traníniutacaó^ 
que  forma  o  roque  ellencial  deíle  Poe- 
ma. Na  efcolha  daquiUo,  que  faz  o  obje- 
élo  da  MetcUriOrphole  he  ,  qUe  fe  inciue 
principalmente  o  idi  do  elogio  ,  ou  da  fa- 
tira*  Bem  fe  vê  ,  que  tile  género  he  tam-» 
bem  hum  daquelies  ,  em  que  fe  pode  fa-* 
zer  entrar  todos  os  caraíleres  da  Fcefia; 
mas  deve-fe  alli  preferir  de  ordinário  a 
zombaria  viva  ,  e  elegante ,  juntamente 
com  a  pintura  dos  coílumes,  e  a  eiitica: 
do  ridiculo  do  tempoà 

CAPITULO  XXIVi 

í)õ  Epigrama  ,  do  Madrigal ,  e  do  tpU 
taphiot. 

OS  antigos  enfemdiaé  por  Epigrama; 
hum  penfamento  intereíTante  ,  dado 
felizmente  em   pci;cos  vtrícs.  Entre  nós 
póde-fe  definir  o  Epigrama ,  hum  peque- 
N  iio 
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HO  Poema,  que  nao  tem  objefto  determi- 
nado, e  que  termina  com  algum  penfa- 
mento  vivo ,  engenhofo  ,  e  enérgico. 

A  Arte  do  género  Epigramático  con- 
fifte  em  preparar,  ou  mais  de  preíTj  em 
í5guçar  em  hum  pequeno  numero  de  ver- 
los  huma  pancada,  que  fe  faça  fentir  no- 
fim  do  Poema.  A  malignidade  ,  a  critica , 
a  ironia  he,  que  de  ordinário  fe  armão 
do  Eprigrâma  :  o  effeito  ferá  tanto  mais 
vivo  ,  e  tanto  mais  tocante  ,  quanto  a 
queda  for  menos  prevenida.  O  golpe 
deve  partir,  ferir,  e  furprender;  e  íerá 
ineptidão  o  perceber-fe.  Os  verfos,  que 
compõem  o  Epigrama  devem  fer  vivo?, 
e  tocantes:  aqui  naô  fe  foíFre  nada  dc ne- 
gligencia. He  precifo,  que  todas  as  partes 
íirvao  de  alguma  forte  de  mola  para 
moílrar  o  toque,  que  termina  eíte  peque- 
no Poema.  Podem-fe  diftinguir  dificrentes 
efpecies  de  Epigramas  ;  huns  encerrao 
hum  penfamento  maligno  ,  *  outros  hu- 
ma 


*  Certo  Marquez  famolo  pelo  p;rande  ruído  , 
que  elle  niefmo  fe  tinha  feito  de  homem  afor- 
tunado, queixa-fe  por  toda  a  parte,  q  os  ladro- 
cns  entrarão  de  noite  em  fua  caía  ao  efcure- 
cer;  elles  pedtarias,  jóias,  dinheiro,  tudo  me 
levaraõj  porém  o  que  fimo  mais,  aqui  entre 
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ma  exprcíTaÔ  de  coftumes  fimples ,  e  na- 
tural ,  e  há  outros  cm  íim ,  que  tirad 
o  feu  fal  do  jogo  ,  ou  por  outro  modo 
do  choque  das  paiavrasé  ^  Bem  fe  co- 
Yihece  ,  que  efta  ultima  eípecie  he  a  menos 
perfeita»        . .  ^  ^ 

O  Madrigal  he  deílinado  a  encerrar 
hum .  fentimenrò  vivo^  terno,  e  delica-» 
do:  a  fua  Poefía  deve  íer  natural  ^ fim-» 
pies  :  quanto  o  Epigrama  procura  ferir 
O  efpirito  j  tanto  ú  Madrigal  tende  a  to-» 
car  o  coracaoé 

N  g  O 

rós  he  huma  coilcçiió  dc  an.tjroios  ,  e  doces 
elcn^Hus  de  ceiV;  beiiczas,  de  tiucni  íiz  cspt 
o  m-^  coraçaô.Seni  or  f^^íirquez,  eu  difto  igual- 
mente me  pezu  't  porque  os  velhaeos  coniiece,- 

lium  cbáriatr.õ  dizia  eni  hufna  feira  pu* 
blica,  que  moltiaria  o  dmbo- á  todo  o  mUndo: 
por  mais  gente,  que  alli  eftava  ,  tudo  ficoii 
laó  furprendido,  que  ninguém  nouve  4  que  níjâ 
corrcííe  a  ver  o  efpirito  ímmindo  :  e!Ie  ea- 
19Ó  sbrindo-ihe  huma  bolça  sílaz  lar^a  ^  e  com- 
prida^ gente  debem^  lhe  diz,  fferi  os  olhos, 
vede^  tem  elia  alguma  coula^  Naó,  diílerrâ 
alguns  dos  cfue  visô  de  perto.  Pois  reparsi  hcm, 
continua  tilei  he  o  diabo  abrir-le  a  boiça  d 
mb  achar  nada  dentro*  ' 

*  Paulo,  devendo  a  rr^oitos  crrdores,  ten- 
de a  fua  caza  de  Sai  n  Cl  ou  ,  e  tíiz  depoi$  puf 
luda  a  pane,  t  ue  cfíá  louco  |  eu  u  ciâo  1 
porque  ©iie  a  tenj  conàdo* 
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O  Madrigal  3  mais  fimples ,  e  mais 
'    nobre  no  feu  eftilo  reípira  doçura, 
ternura  ,  e  amor. 

Defpreaux,  Art.  Voet. 
,  He  da  eíTencia  defte  Poema  naõ  fer 
muito  exrenfo  :  doze  verfos  apenas  baf- 
taó  para  preparar  a  fua  queda  ,  que  nao 
deve  fer  nem  íubita  ,  nem.  picante  ,  co- 
mo no  Epigrama.  O  objcfto  do  Madri- 
gal he  o  de  deixar  somente  depois  de 
lido,  huma  impreílao  doce,  e  lifongei- 
ra.  * 

Há  diíFerentes  efpecies  de  Epltaphios  ; 
Jiuns  fao  deftinados  a  incluirem  huni  elo- 
gio ;  e  eíle  he  o  feu  verdadeiro  fim  \  ou- 
tros a  conterem  hum  golpe  fatirico  ,  que 
he  o  abufo  do  Poem.a, 

Os  Epitaphios  devem  limitar-fe  a  hum 
pequeno  numero  de  verfos  vivos ,  e  ener- 


*  Alcido  apoftou  com  p  fun  Paftora  a  trez 
Jhciios,  em  como  o  feu  cnó  acharia  hum  coe- 
lho eícondido  de  baixo  dos  fetos,  primeiro  ci  o 
ccllí).  Perdeu  a  Paílora  ,  e  poz  todos  os  meios 
para  naô  pasrar :  porém  de  balde  fe  ohftina  qual- 
quer mulher  contra  hum  terno  amante.  Se 
dos  beijos  apoftados  por  Alcido  foi  j3  primeiro 
hum  puro  Furto,  os  outros  dois  foraó  huma  da- 
diva. 

lAaà,  DeJbouliereT^ 
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gicos.  O  elogio  deve  fer  verdadeiro  ,  e 
perde  o  feu  eífeito  fe  for  exaggerado.  Era 
quanto  aos  Epitaphios  fatiricos  fao 
hum  género  de  Epigrama ,  e  as  fuas  leis 
faò  as  mefmas.  Ainda  íe  pode  diftinguir 
huma  terceira  eípecie  de  Epiraphios  a 
mais  perfeita  de  todas  ;  quero  dizer , 
aquella  ,  que  he  a  expreíTao  dos  coftu- 
mes  ,  do  caraíter ,  em  huma  palavra,  a  pin- 
tura da  alma  da  peíToa  ,  que  fe  perten- 
de  fazer  conhecer.  ^  Muitas  vezes  o  E- 
pitaphio  he  unicamente  moral ,  e  naô 
tem  nada  de  peíToaL 

C 


Hum  marido  pôz  efte  Epitaphio  Epigram- 
matico      lepulcura  de  íua  mulher. 

Aqui  jaz  minha  mulher.  0'h  cono  ella  eftl 
bem  para  o  feu  defcanço  ,  e  pnra  o  meu. 

*  Muitos  Poetas  célebres  fe  pintárgõ  nos 
Epitophios,  que  fizernô  a  fi  mefmos.  He  bem 
conhecido  o  de  Ke^nier. 

Eh  mivi  f(.m  nenhum  penf amento^  E  O  de 

Lafonc^iine :  jfoao  fe  foi^  como  veio  ^  t^-c, 

Fis-nqui  o  Epitaphio  ,  que  Triftaõ  o  Eremi- 
ta com  pôz  para  (1, 

Aturdido  com  o  eftrondo  do  erplendor  mun- 
dano, me  'iíonicei  femprecom  huma  efperan- 
ça  vã:  humilhanJo-me  ,  e  lifonjcando  os  g^r^ín- 
des  fm  fempre  pohre,  e  o  qu'Z  parecer:  v'vi 
em  trabalhos,  efperando  a  Peliciia^e;  e  moj* 
ri  fobre  hum  cofre  efperando  meu  amo. 
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CAPITULO  XXV. 
Da  Egloga, 

AEgloga  tem  fido  definida  ,  a  imU 
taçao  y  ou  a  pintura  das  cojlumes 
içampejlres,  He  hum  Poema,  no  qual  defe- 

1'amos  tornar  a  achar  a  fimpliçidade  dos^ 
?aílores  ,  a  innocencia  dos  feus  çoftumes, 
a  liiíloria  das  occupaçoens,  as  imagens  àsi^ 
ces ,  e  iafinuantes  dç  huma  vida  feliz ,  e 
pacifica,  em  fim  o  quadro  de  huma  natu^ 
re74  fértil ,  que  efpaiha  com  profuíàó  as 
fuás  riquezas  de  baixo  das  mads  do  La- 
vrador. Haprecifo,  que  o  eftilo  da  Eglo* 
ga  pareça  fem  arte ,  que  feja  atíedluofo  , 
limples  ,  e  corrente.  Deve-fè  evitar  neí^ 
te  Poema  a  languidez,  que  nafce  das  quei- 
xas amoroías  ,  e  a  infipidez  ordinária  das 
cbnverfaçoens  galantes.  Eíle  género  falta 
i  Poefia  Franceza.  Os  que  o  emprehen-' 
derao,  cahiraó  em  deícripçoens  baixas  ,  e 
triviaes  \  ou  prodigalizaraô  o  feu  efpirito 
pouco  a  propofito,  dando  aos  feus  Paílores 
liUiTia  linguagem  ,  que  lhes  he  eftranlia, 
E^^preferitar  qs  naíTos  Paítores  continua^ 
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-mente  occupados  dos  feiís  amores ,  analy- 
.  fando  os  íentimentos  da  fua  alma,  daa- 
do-fe  alternativamente  feílas  de  huma  ga- 
lantaria fina  ,  e  muito  eíludada  ;  iílo  nao 
he  feguramente  confervar  os  coftumes 
campeítres  ,  mas  paíTar  os  limites  da  vero- 
fimiliiança.  Por  outro  lado ,  copiar  a  na- 
tureza tal  5  qual  ella  fe  moftra  comum- 
mente em  os  noíTos  aldeoens ,  fazer- fe  pe- 
,zado,  acerca  dos  trabalhos  mais  grof- 
feiros,  he  oferecer  painéis  defagradaveis , 
-e  meímo  defpreliveis.  Porém  faça  hurri 
■  Poeta  5  juntamente  homem  .de  gofto  ,  e  de 
efpirito  5  hum  eíludo  meditado  dos  di- 
vertimentos,  e  das  occupaçoens  docam- 
1^.  -po ,  efcoihajO  que  a  noíTa  lingua  póie  dar 
fem  baixeza,  entre  os  trabalhos,  e, a  cul- 
tura das  terras  ,  as  arvores  ,  as  flores ,  &c« 
defcreva-nos  as  vindimas ,  e  as  colheitas; 
e  faça-nos  conhecer  os  cuidados  ,  que  pe- 
dem diíFerentes  efpecies  de  rebanhos ,  de 
animais,  de  paflaros  :  &c.  Que  a  ifto  tao 
inftruítivOjComo  intereflante  ajunte  expref- 
foens  5  coílumes  ,  e  pinturas  fieis  das 
almas  francas ,  fimples  ,  e  puras ,  que  o 
Sabio  defcobre  nos  noflbs  campos  ;  que 
anime  ainda  eftas  imagens  campeftres  com 
incidentes  ^  que  contraílem  com  a  tranquil- 
lidadedas,  campinas.  Achegada  de  huíu 

exerci- 
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exercito ,  a  entrada  de  hum  vencedor  ^  zU 
guns  grandes  phenomenos  da  natureza  po- 
dem occaíionar  defcripçoens  viyas  ,  e  in- 
tereíTantes.  Alegrar^nos-hia-mos  também 
com  a  pintura  dos  laços  ,  que  a. fraude,  o 
intereíle,  e  a  inveja  eftendem  aos  efpiri-» 
tos  innocentes,  e  crédulos.  Poder- íe-hia 
tirar  matéria  do  medo,  que  as  gentes  pou- 
co inftruidas  tem  dos  Mágicos  ,  dos  fei- 
ticeiros, dos  fantafmas ,  das  exhalaçoens, 
dos  efpiritos  &g.  Em  fím  o  amor  na  Eglo- 
ga  há  de  parecer-»fe  com  a  timidez  ,  in- 
nocencia  ,  e  candura  de  hum  menino  :  tal^ 
vez  3  que  então  tenhamos  Poemas  nefle 
género,  que  fe  faráô  ier  com  gofto  ,  e 
que  poderão  comparar^fe  aq  que  os  An^ 
tigos  nos  deixáraô  de  mais  perfeito,  He 
fácil  de  conhecer  ,  quanto  efte  trabalho 
he  delicado  ;  podemos  mefmo  dizer,  que 
he  o  género  mais  diíEcil  de  trad;ar  na 
Poefia  Franceza,  Huma  Língua  viva  dá  a 
hum  infinidade  de  expreíToens  ,  e  mefmo 
de  coufas  de  hum  ufo  grande ,  huma  tri-^ 
viaíi  Jade  ,  a  que  naô  podem  accommo- 
dar^fe  os  verfos  ;  e  he  fobre  tudo  fal- 
lando  dos  trabalhos  particulares  do  cam- 
po ,  que  fé  encontra  muitas  vezes  efta 
irialtidao  de  termos  muito  familiares  ,  e 
<i§  ^IgUii^a  íbrtç  MÍados  ,  que  o  Poeta  de-? 
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ve  evitar :  o  qual  teria  muito  mereci- 
ir>enio  ,  fabendo  vencer  todas  eftas  diííi- 
culdades  de  execução  ,  poíluindo  ,  e  imi- 
tando a  natureza  ,  ornando-a  ,  e  pintan- 
dc-a  com  os  tons  de  côres ,  que  lhe  fao 
mais  vantajofos.  Em  liuma  pslavra ,  com* 
pondo  Eglogas ,  que  foílem  painéis  cam- 
peares de  hum  colorido  picante  ,  e  de 
hum  ornato  agradável. 

A  fcena  da  Egloga  (  fegundo  a  obferva- 
çaó  de  hum  homem  degoílo)  deve ,  co- 
mo o  fitio  de  hum  paiz,  convir  ao  ob- 
jecto. Affim,  naô  fe  deve  repreíèntar  as 
danças,  e  a  alegria  em  hum  lugar  trifte, 
e  fal  vagem  ;  nem  os  fufpiros  ,  e  a  dor  em 
hum  lugar  delicio fo. 

A  linguagem  figurada  convém  á  Paílo- 
ral ,  e  he  o  que  a  natureza  tem  enfinado; 
mas  huma  allegoria  muito  continuada  pa- 
receria hum  esforço  da  Arte:  naÔ  fe  de- 
vem empregar  comparaçoens  ,  fenao  nos 
momentos  de  repouío  ,  quando  ellas  fe  of- 
ferecerem  por  fi  meímas.Os  Paítores  fabem 
tirar  das  flores ,  do  orvalho,  dos  Zephiros  , 
e  dos  paiTaros  huma  multidão  de  imagens, 
que  defenvolvem  os  feus  penfamentos, 
e  o  que  elles  fentem.  A  grande  variedade 
deftas  imagens  familiares  ,  mas  eícolhidas, 
graciofas,  e  picantes  he,  que  faz  o  prin- 
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cipal  merecimento  dos  Paftores  de  Virgilio. 

Os  Poetas  antigos  derao  algumas  vezes 
o  nome  de  Eglogaa  eftes  Poemas  ,  em  quç 
os  Paftores  tradlaó  objeílos  profundos  ,  e 
fublimes;  porém  eiles  eraó  authorifados 
pela  fua  Hiftoria  ,  e  pela  fua  Mytho- 
logia  5  que  reconheciaô  Heróes  ,  e  Deo- 
zes  Paftores,  habitantes  dos  campos.  A 
noíTa  Poeíia  y  fazendo  fallar  os  noíTos 
Paftores,  naó  poderia  tomar  com  bom  fuc- 
ceíTo  as  mefmas  liberdades. 

Há  duas  efpecies  de  Eglogas ,  em  liu- 
ma  he  o  Poeta ,  que  narra ,  .na  outra  as 
perfonagens  mefmas  do  Poema  faõ  poftas 
em  acção  :  efta  ultima  efpecie  de  Egloga 
he  mais  perfeita,  que  a  primeira  ,  porque 
he  neceílariamente  mais  animada ,  e  faz 
inais  illufao  ao  efpirito.  Quando  he  o  Poe- 
ta, que  falia  na  Egloga  ,  pode  dar  mais 
elegância  ,  e  luftre  ao  leu  eftilo,  do  q  quan- 
do introduz  hum  Paftor;  mas  dos  coftu  nes, 
e  dos  objeítos  campreftres  he ,  que  a  Poe- 
fia  Paftoral  deve  fempre  tomar  os  leu  or- 
natos. 

Ainda  fe  poderia  formar  hum  género  a- 
clma  do  género  ordinário  ,  adoptando  nel- 
le  por  interlocutores  eftes  Sábios  ,  livres 
de  toda  a  inquietação,  e  da  tyrannia  das 
necelTidades  ;  e  que  fe  tem  avifmhado  á 

natu- 
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natureza  por  goíto,  e  por  inclinação  ,  para 
a  eftadar  em  todas  as  ilias  partes  taó  nume- 
roías, como  encantadoras j  e  para  a  gozar  em 
íJencio  :  finalmente  eítes  felizes  defconhe- 
eidos,  eftes  Phylofophos  praClicos  fem  per- 
tençaó  ,  e  que  longe  do  tumulto  das  Ci- 
dades ,  ou  da  intriga  das  Cortes  ,  fou* 
beraÕ  preferir  a  vaõs  defejos  ,  a  intereffes 
chimericos  ,  a  cuidados  íaíticios ,  huma 
vida  doce  ,  prazeres  puros ,  tranquillos  ,  e 
variados.  Os  Paftores ,  e  os  Lavradores  > 
que  Virgilio ,  e  outros  Poetas  da  antigui- 
dade introduzirão  nas  íuas  Eglogas  ,  eraó 
(  como  alguns  obfervarao)  izentos  dos  cui- 
dados ,  que  confomem  os  noffos.  O  amor 
nao  he  o  objeCl:o  defte  Poem^ ,  como  diz 
RouíTeau  em  huma  das  fiias  Cartas;  de-» 
ve-fe  nelle  encontrar  fó  por  accidente ; 
defte  modo  ufou  Virgilio ,  e  he  o  que  nao 
tem  feito  os  Modernos.  Em  fim  rodo  o 
Poema  para  nos  intereffar  deve  pintar 
huma  natureza,  que  nos  fej  a  conhecida : 
como  fe  pode  julgar  da  fidelidade  ,  e  dos 
encantos  da  Pintura  ,  fe  nos  tranfportao 
^o  paiz  das  chimeras  ,  á  idade  deouro, 
ou^  fe  defenha6  coftumes  eftranhos  ,  e  que 
naô  exiftem?  Todo  o  Poeta  he  hnm  Pin- 
tor, que  deve  traçar  os  feus  retratos  i 
viíl^  4o3  modíélos ,  que  tem  diante  doà 

olhos, 
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olhos;  fe  elle  fó  trabalha  pelos  dos  anti- 
gos Meftres  ,  faz  copias  ferviz ;  e  fe  elle 
debuxa  de  idéa ,  naó  pode  produzir,  fenaa 
toques  vagos  ,  e  indeterminados  ;  em  hu- 
ma  palavra,  poder- fe-há  goílar  nas  nof- 
fas  Eglogas  de  hum  enredo  continuo,  e 
galante  entre  Paftores,  huns  que  mó  ex- 
iílem ,  e  outros  ,  que  naÓ  poderi  16  exiftir, 
fem  ferem  as  perfonagens  mais  ridiculas, 
c  mais  iníipidas  ?  Aííim  no  género  ,  q  aqui 
fe  propõem  para  dar  variedade  ao  lugar 
de  Tireis  5  de  Titiro ,  e  de  Themire ; 
conviria  reprefentar  Dorimundo  ,  Clitan- 
dro,  e  Angelica,  entretendo-fe  no  feu  jar- 
dim, ou  á  borda  dos  regatos ,  nas  fuas  oc- 
cupaçoens  campeílres ,  nas  fuas  experiên- 
cias para  aperfeiçoar  a  Agricultura ,  nas 
fuas  defcubertas,  e  no  feu  goílo  por  cer- 
tas efpecies  de  entretimentos.  Poder-fe* 
hiaô  também  enriquecer  eftes  Poemas  ,  de 
fentimentos ,  e  de  beneficência ,  comuns 
á  alma  bem  nafcida,  e  fobre  tudo  a  ho- 
mens fem  ambição,  e  fem  concorrência, 
que  procuraô  communicar  ,  e  efpalhar  a 
felicidade,  de  que  gofaó.  Dever-fe-hia  em 
fim  animar  efta  Poefia  campeílre  com  a 
repreíentaçad  de  feftas  fem  faufto  ,  mas  vi- 
vas, e  alegres,  q  hum^famento,  a  chegada 
de  hum  bemfeitor  publico  3  ou  outro  fuc^ 
ceíTo  tem  occafionado.  Ser- 
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"Serve-fe  ordinariamenre  a  Egloga  de 
rerlos  Alexandrinos,  cujas  rimas  íe  fe- 
guem  regularmente.  Pode-fe  nella  empre- 
gar do  melino  modo  verfos  de  differentes 
medidas,e  entrelaçaras  coníoantes:  requer- 
fe,  que  a  quéda  naó  feja  muito  uniforme» 

CAPITULO  XXVL 
Da  Elegia. 

A Elegia  lic  confagrada  aosfufpiros, 
e  á  dor :  eíle  Poema  deve  fer  o  qua- 
dro fempre  fiel  da  paixão ,  e  do  fenti- 
mento.  Se  a  Arte ,  e  o  efpirito  apparecem 
iielle  ,  o  eíFeito  nao  he  mais  o  meímo. 
He  precifo  intereíTar  o  coração  por  eíle 
tom  da  natureza  ,  que  fó  elia  pode  indi- 
car ao  Poeta  ,  que  a  coníulta ,  e  que  a 
eftuda.  Huma  alma  agitada  paíTa  rápida  ^ 
e  fucceíTivamente  mil  firuaçoens  oppofta?. 
Ella  he  a  preza  de  huma  infinidade  de 
paixoens  diverlas  ;  o  paílado  ,  o  prefcnte, 
e  o  futuro  fe  offerecem  alternadamente: 
a  mefma  alegria  ,  que  ella  íentio  n^outro 
tempo  ,  a  lembrança  da  fua  felicidade  e- 
çliplada,  fe  miíturaõ  com  as  imagens  da 

fua 
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fua  trlíleza  prefente  ,  e  formão  hum  Gon-^ 
trafte   violento,  que  a  precipita  cada  vet 
filei  is  na  fua  dor.  Se  ella  voa  ao  futuro 
he   para   encontrar  aili  objeftos  novos  ^ 
qfe  preparaò  para  o  feu  tormento.  A  Eie^  i 
gia  5  que  naó  parece,  á  primeira  vifta  mais^ 
do  que  huma  queixa,  pôde  fer  variada  com 
pinturas  de diíferentes  géneros,*  e  o  obje-* 
(fto  principal  pôde  fer  fuílentado  ,  e  or-  i 
nado  com.  feiçoens  acceíTorias ,  que  con-*  ' 
tribuaõ  a  dar-liie  mai^  força ,  e  mais  eP  - 
plendor.  AíTmi  o  terno  5  o  amatorio ,  e  o 
graciofo  naci  faõ  géneros  incompativeis  á 
Elegia;  comx  tudo  he  preciío  confervar a 
Unidade  da  paixaÔ  ,   que  fe  traíta  ,  e'  o- 
íijuntamento  dos  tons,  que  fervem, a  ca-*-  ^ 
ra<frerifalla  ;  más  nao  há  paixáõ  ^  nem  fen-*-  í 
timento  ,  que   nao  poíia  módificar-fe  ,  e 
que  naóoffereça  toques  particulares ,  dos 
quaes  fe  pode  fazer  huma  efcolha  pican* 
re  ,  e  variada       Na  Elegia  terna  lie,  quê. 
  de- 

de  luto  ',  e  com  os  cnbciios  lokos  ,  ínbe  ire- 
mer  íobre  iiurn  tumulo^  ella  pinta  a  alefí;?!^}^ 
e  a  tnfteza  dos  amantes  *,  lifon^ea  ,  amea- 
ça ,  irrjca  ,  e  ap placa  a  huma  dama  mas- 
p^ra  exprimir  bem  cíles  fehzes  caprichos  he 
pouco  ler  Poeta  ,  he  neceífario  ler  amante. 
'  *  Citarei  como  hum  cisceilente  inodéio  no 
^  íeu 
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deve  principalmente  fer  o  ftntimento 
fuftentada,  e  animado  com  pinturas  con- 
tinuais :  o  que  nao  he  aílim  na  Eiegia  ama-- 
toria  3  em  que  o  objedo  occupa  a  alma- 
toda.  A 


feu  género,  cfta  Eie;íia^,  que  Lafontaine  com - 
poz  á  detí!;raça  de  M  Fciiquet.  O  íentimento  a, 
didou  ,  e  le  acfiaó  nella  imaí^ens  tocantes  ,  e 
perfeitsmence  defcmpenhadas» 

Enchei  o  úr  de  j^ritos  nas  voíTas  grutas 
profundos ,  chovsi  Ninfas  de  Vaux  ,  augmen- 
tai  as  vofías  aguas,  que  intum-ecido  o  Ánque- 
zeil  deftrua  os  thefouros  ,  com  que  os  olhos 
de  Flora  tem  ornado  as  íuas  margens  :  podeis 
dar  livre  carreira  ás  voflas  dores  penetrantes, 
que  ninguém  há  de  criminar  o  voífo  pranto  in- 
nocente  ;  todos  eíperaõ  de  vós  efte  gcnero- 
ío  dever :  Oronte  he  infeliz  ;  os  delltinos 
eílaó  faiisfeicos  :  vós  o  viftes  há  pouco  nas 
margens  das  vclTas  fontes,  que  icm  temer 
os  favores  incertos  da  ventura,  cheio  de  eí- 
plendor,  cheio  de  gloria,  adorado  dos  mor- 
taes  ,  recebia  honras  (o  devidas  aos  alçares.  Oh' 
quanto  decahio  defía  fei  cidade' íuprema  !  Co- 
mo o  achareis  differcnte  de  fi  mefrao  !  Para  eU 
le  faó  fegundas  noites  -os  mais  bellos  dias: 
os  devorantes  cu^"dados,  os  pezarcs,  e  enojos, 
hofpedes  infelizes  da  íua  tnfte  habitação,  o 
fepultaó  a  todo  o  inllance  em  abyímos  de  ma- 
ics:  eis  aqui  o  precipício,  em  que  o  lançaras 
os  encantadores  attiadivos  da  profperidade: 
efta  queixa  he  commum  nos  Fuiacios  dos  Reis: 

aia 
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A  Poefià  da  Elegia  deve-fe  eònformai' ' 
Gom  o  tom  da  paixão  :  ferádoce,  correnre^ 
e  triíle  para  exprimir  os  gemidos  de  hum 
eorajao  abatido  j  ferá  forte  ,  e  pathetica , 
quando  moítrar  as  agitaçoens  da  alma  ul- 
trajada ;  o  eftilo  tomará  hum  movimento 
rápido,  fe  fe  exprimir  o  odio  ,  e  os  feus 
furores ;  em  íim  a  •Poeíia  feirá  pitcreícá 
lias  defcripçoens  ,  terna  nos  fentiraentos  ^ 
c  enérgica  na  paixão^ 

CA- 

alli  fé  conhecem  bem  os  jogos  da  fortuna ,  os 
íeus  enganoíos  favores,  e  bs  íeus  dcíeices  in- 
contlantes;  porém  conhecem-fe  muito  tarde; 
quaado  naveíí^anios  nefte  mar  com  véla  enfu-^ 
nadas;  quando  julgamos  favoráveis  os  ventos^ 
e  as  eftrellas ,  cottío  he  difHcuttofo  regular  os 
noíTos  Deoíes.  O  mais  fabio  adormece  coníiadQ 
nos  Zephiros.  Hum  valido  jámais  limita  a  lua 
carreira,  nem  olha  o  que  deixara  atraz!e  to- 
do efte  amor  vaô  das  grandezas,  e  do  eftron- 
do,naÔ  o  poderão  deixar,  fena5  depois  queí 
o  vem  deftruido*  Na6  baftavaõ ,  fem  a  perda 
dc  Oronce,  tantos  exemplos  famolos^  que  d 
Hiftoria  nos  refere?  Aii!feelle  falfo  e)pleadof 
naõ  fizeffeos  feus  prazeres-,íe  a  habitaçaõde  Va- 
ux  limitaíTeos  feus  defejos;  como  correnaòdo 
demente  os  feusdtas!  Em  vós  naõ  há  eíta  bri- 
lhante equipaiTcm^  erta  multidão  de  gente, queí 
vai  cada  dia  laudir  o  lol  da  Corte.  Mas  o  favor 
do  Céo  vos  dá  em  recompenla  o  repouto,  odef^ 
canlo ,  a  íbmbra ,  c  o  iiiencio;  hum  íumno  tran-^ 
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CAPITULO  XXVIL 
Do  IdiliO}, 

Oldilio  *  deve  ofFerecer  imágehs  cniti^ 
peílres  ,  liuma  Poefia  doce  ,  e  facil^ 
o  eftilo  do  coraçaô ,  e  a  expreflaõ  do  ien- 
  O  ti^ 

quillo,  entretimentos  innocentes  e  nuncs  na 
Corte  le  achaõ  eftes  bens.  Mris  deikcrriòs  ta- 
€S  penfomentos  ;  Oronce  nos  chamí: ;  vós,  cu]a 
morada  elle  fez  taó  agradave^vós,  6  Kinfass<]ué 
lhe  deveis  os  voíFos  Hiais  bellos  encantos-,  fè 
Luiz  conduzir  os  paífos  ao  lon^e  dos  voífas  nifir- 
gens,prccurai  adoçalo,  inodeiai  a  íua  có!  ern  :  el- 
le ama  os  vnllallos,  lie  juíTo,  e  hc  labío;  fazei- ó 
enibieiofo  do  titulo  de  Clelrente;  por  ifto  hie 
que  os  Reis  fcõ  íimilhántes  Sí  s  Deozes:  qué 
contemple  a  vida  do  rrrignorimcs  Henrique; 

0  qual  dcfde  que  podia  Vincar  !e  ,  petdifi  ^ 
dtlVjo  da  vingança*  Inipirai  a  Luiz  eOa  n^ef- 
nia  doçura^  pois  que  a  n;DÍs  btila  Vidoiia 

a  de  vencer  o  feu  corsçííó.  Oronte ,  be  £^•^•^3^ 
tium  obje(í]lo  de  ckn^ercia-,  e  íe  eile  acrec^i- 
tou  os  conlelhos  de  hum  ccp-o  poder  ^  éfí4 
já  bem  cailigndo  cem  a  ii;a  ri<;or<j2a  ióric  ^ 

1  o  Rr  infeliz  he  jer  ihr(  ctr>te; 

*  Alíim  corro  i  uiiia  l  íiíloiá  rb  trais  í  tWo 
diu  de  kiu  nuó  cíii^he  a  iua  catc^^a  ci;^  í(  ^  er« 
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timcnto.  O  Idilio  he  igualmente  próprio 
a  incluir  huma  aííumpto  galante  ,  a  .expri- 
mir queixas  amOxOias ,  e  a  fazer  moílrar 
CS  traniportes  da  alegria.  He  muitas  ve- 
zes deftinado  para  o  canto ,  e  muito  bem 
em.pregado  para  hum  divertimento-  O 
Poeta  neíle  cafo  fe  liga  principdimente  ás 
expreílben? ,  e  ás  defcripçoens,  que  a  Ar- 
te do  Mufico  pôde  moílrar,  e  ornar. 

CAPITULO  XXVIII. 

Do  Epíthalmnio  ^  da  Epijiola  ÍTc* 

O Poema  compoílo  por  occaíiaó  ,  de 
hum   matiiiTíOnio   fe   chama  com- 
mummente  Epirhalamio ,  liuma  vc2  ,  que 

eile 


bosruS/ns,e  íe  Ti  niiíl.irgr  o  ouro  cô  o  eíplendor 
dos  diamantes  colhe  os  (eus  m^iis  heilos  ur natos 
em  hum  prí»do  vifmho:  aJÍ-m  hum  Idilio  ele- 
gante, jmavel  no  ícu  porte,  mas  hum.ilde  no 
íeu  eflilo  ,  deve  apparecer  fcn  pompn,  a  fuá 
fraze  fimpiez,  e  cândida  níida  tem  de  fauíluola, 
nem  c  le  quer  a  /oberba  de  hum  verfo  orgu- 
IhOíV».  He  ucceíiario,  que  a  doçura  liionjée,  de- 
icite  ,  e  excite^  ícm  nue  etpante  nunca  o  ou* 
•vko  com  palavras  grande*^. 
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elle  tenfi  huma  certa  extenfao.  EHe  gé- 
nero naó  tem  outnis  regras  mais  ,  que  as 
do  gofto*  Seguiiido-as  he  ,  que  o  Poeta 
evitará  o  dirigir  aos  Elpolbs  louvores  di- 
reílos.  A  Allegoria,  ou  fado  dc  fiinilhan- 
ça  5  tirado  da  Fábula  ,  ou  da  Hiílcria  j 
pode  vir  a  fer  hum  meio  engenhò  o  de 
disfarçar  o  elogio  ,  òu  ao  m.enos  de  cçr- 
rigir  o  vapor  do  inceiííò  ,  que  fe  pert^n- 
de  queimar  em  honra  dos  íiovos  Eípoios; 
Bem  fe  vé  quânto  a  efcòlha  da  Ailego- 
ria  he  eflencial  para  que  a  applicaçaõ  fe-i 
Ja  juntamente  juftá  5  engçnhoia  j  e  con.ve- 
fíieate  ás  peíToas ,  Que  íáô  d  íeuobjeéloi, 
Naó  fendo  as  circuiíiilanclas  particulares 
ás  mefínas  ,  também  o  Epithalairiò  he 
fufceptivel  de  hUma  grande  diverfidadeô 
Duas  partes  parecem  eírehclaes  a  to- 
do ò  Epithalamio  :  a  primeira  ccii^pre-í 
hende  os  louvores  dos  novos  Efpoíos ;  á 
Outra  encerra  òs  voros  pela  lua  pioípe- 
ridade.  Os  louvores  feraõ  éngeri bolos  ,  fè 
fahirem  do  mefmo  funejo  da  íicçaó  ;  na-, 
turaes  ,  fenaó  ofFenderem  a  verOlm  iUian^ 
ça  Poética  j  convenientes,-  fe  foreín  accè- 
itiodados  fegundo  as  re^gras  dcíla  veícfi- 
rnilhanga^  ao  liaícim-enro  ,  á  digr.idndé  ^ 
e  aõ  nierito  peílbaL  :Há  Epithcdí-miõg" 
aeítiíiados  |)ara  .0  canto  ,  .e  tnug  le  ihèá 
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dá  a  fórma  de  Cantara  ;  há  outros  que 
faó  do  género  do  Apólogo  ,  do  Madrp^ 
gal,  do  Vaudeville,  &c. 

O  Bouquet  ainda  he  hum  defte-  Poe-^ 
mas  delicados,  no  qual  fe  reni  por  obje- 
€ío  o  louvor  ,  na  occaíiaó  de  aJgum  íef- 
tini.  Toda  a  Arte  coníifte  em  moftrar  o 
elogio  com  recato :  o  louvor  indirefto ,  e 
dado  como  por  occafiao ,  parece  mais  íim- 
pies  5  mais  verdadeiro ,  e  mais  natural  ^ 
e  por  confequencia  lie  mais  lifonjeiro,  do 
que  aquelle ,  que  parece  preparado ,  e  que 
fe  delcobre  logo  ,  e  para  aílim  dizer,  m-^ 
civilmente. 

A  Epiftola  nao  tem  carafter  alguni  pró- 
prio 5  fenaÓ  na  fórmia  ;  iílo  lie  ,  na  razaó 
de  íer  efte  Poema  fempre  dirigido  a  al- 
guém :  mas  a  Epiftola  varia ,  ou  íeja  pe- 
lo eftiio  ,  ou  feja  pelo  fundo  das  coufas  , 
e  nella  entraõ  todos  os  géneros  defdc  o. 
heróico  ,  até  o  burlefco. 

O  nome  de  Poema  he  commum  a  to- 
das as  fórtes  de  Poeíias :  dá-fe  com  tudo 
particularmente  a  hum  agregado  de  ver- 
ios,  que  naõ  offerece  género  algum  deter- 
minado. 

Poderia  fer  mais  extenfo  acerca  da 
Poefia  ;  porém  eu  naõ  intentei  delia  dar 
hum  Traslado  completo^  o  qual  teria  fido 

Ion- 
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longo  ,  e  inútil.  Há  aíTaz  Poéticas ,  que 
eníinem  as  regras  ,  e  as  miudezas  todas 
da  Arte  ;  o  meu.  dcíignio  Foi  fó  to- 
car ligeiramente  os  objeétos  principaes  , 
tentar  alguns  meios  de  perfeiçaô  , 
intereíTar  mais  de  prclTa  o  goíto  ,  do  qua 
a  erudição. 

Naó  he  o  conhecimento  da  mechanica 
da  Arte  ,  que  falia  em  geral  ,  mas  íim 
o  talento  raro ,  e  taô  neceíTario  de  ver 
bem  5  e  de  bem  fentir ,  antes  de  fe  ope- 
rar ,  como  he  neceíTario ;  talento  ,  que  fe 
excita  menos  com  a  leitura  dos  Trafta-- 
dos  5  didaticos ,  e  profundos  ,  do  que  pe- 
las obfervajoens ,  tiradas  dos  bons  mcH 
délos. 

FIM. 


Da  fçgunda  Parte* 
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TERCEIRA  PARTE 

CAPITULO  1. 

Da  Mujica, 


Natureza  deu  aos  homens  os' 
fons  da  voz  para  maníFeítarem 
as  fuas  difFerentes  fenfaçoens  ; 
por  iíTo  fe  vé  moílrarem  os 
meninos  com  accentos  vivos  , 
ternos  ,  'alegres  ,  ou  triftes  ,  os  feus  fen- 
timentos  ,  os  feus  defejos ,  e  as-  íuas  ne- 
ceífidades.  He  huma  linguagem  ,  de  que 
nos  confervamos  lem-pre  a  iiirelligencia  ;  e 
como  he  a  da  natureza  ,  he  por  iílo  a  de 
todos  os  tempos  ,  e  de  todos  os  paizes. 

A  fociedade  \  que  os  homens  for;nára6 
pouco  a  pouco  ,  foi  para  elies  a  occa- 
fiaó  de  novas  neceffidades  ,  e  de  novas 
idéas  ;  defde  enraô  mo  achirao  mais 
nas  fimples  articulaçoens  dos  fons  ,  ex- 
prelToens  alTaz  variadas,  e  aíFaz  extenfas  , 
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e  foraõ  obrigados  a  modiíicaf  o  canto  na-, 
tural  5  e  a  dividillo  para  formar  palavras  , 
ou  fignaes  de  convenção.  Defordenado  af- 
íím  o  canto  ,  perdeu  muito  da  fua  força  ^ 
porque  a  palavra  ,  indicando-liie  fomente 
a  aíFeiçaÓ,  que  íe  queria  exprimir  ,  a  in- 
flexaó  primitiva  do  fentimento  veio  a  fer 
como  inútil    e  a  natureza  repoufou  logo, 
que  a  Arte  começou  a  operar,  Cpm  tudo 
há  Linguas  ainda  ,  onde  íe  lente  a  impref- 
fao  defte  canto  da  natureza ;  e  o  accento 
dos  póvos  Meridionaes  he  tal  ,  no  nief-^ 
mo  eftilo  familiar ,  que  poderia  notar^fe. 
Nos  Climas  temperados  he  muito  menos 
íenfivel,  Eíl-s  canto  naó  tem  podido  fer 
totaliiientcí  abolido ,  e  ainda  apparece  por 
l]um  inítinrto  ,  que  nos  he  natural  para 
moílrar  as  noíTas  afíeiçoene  ;  elle  he  a 
fignal  da  dor  ,  do  prazer  ,   do  horror  , 
e  da  alegria  ;    e  hum  allivlo  contra  as 
penas  ,   defgoílos ,    e  trabalhos   da  vi- 
da :  póde-fe  lhe  mefmo  dar  toda  a  fua 
çnergia  ,   revocando-o  á  fua  origeni  ,  e 
f^zendo-o  imitar  çftes  fons  anteriores  a  to- 
da a  linguagem  ;  fazendo-o  ,  como  deve 
fer  í  o  interprete ,  e  o  orgaó  da  natureza^ 
A  Mufica  tem  imagens  para  pintar ,. 
çqrafleres  para  comprehender  ,  e  paixoens 
p4r^^  exprimir  j  nunca  deve  uíferecer  toques 
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Tago<5,  e  indeterminados.  A  Arte  abando- 
nada a  fi  meí'no  pode  produzir  bofque- 
jos  informes  ,  e  groffeiros  ;  mas  o  génio 
naô  deixa  nas  fuas  compo.fiçoens  nada  de 
frio  ,  nem  de  eQuivoc(.\  Quando  o  Mu- 
lico  procede  ao  acalb,  quero  dizer  ,  quan- 
do nao  tem  hum  objedlo  certo,  que  im- 

ÍreíTao  pôde  elle  efperar  pioduzir  ?  As 
-ellas  A:tes  faô  imitadoras  ,  e  tendem 
todas  a  pintar,  e  a  dar  nas  fuas  produc- 
çoens  os  eíFeitos  da  natureza.  Efte  o  mo- 
tivo, porque  o  Artiíla  naó  deve  nunca  de- 
fenhar  nada  de  idéa  j  neceílita,  que  o  mo- 
delo efteja  fempre^  pofto  diante  de  fi  ; 
fe  o  abandona  ,  fe  o  defpreza  hum  mo- 
mento nao  fente  mais  efte  verdadeiro , 
que  a  viíla  do  natural  faz  paffar  ás  obras 
dos  Meftres  grandes  :  mas  antes  de  ope- 
rar he  precifo  ver  bem ,  e  he  precifo  bem 
fentir  ,  como  já  fe  obfervou  na  primei- 
ra parte  defta  Obra.  Eu  vou  esforçar-mq 
a  fazer  aqui  a  applicaçao  deftes  princi- 
pios ,  coníiderando  a  Mufica  de  baixo  dé 
hum  ponto  de  vifta  ;  o  único ,  que  poíTá 
fazer  conhecer  a  extenfaÓ ,  e  os  recurfos 
do  talento  do  Mufico. 

A  Arte  da  Mu  fica  tem  por  objeílo 
intereíTar  unida  ,  ou  feparadamente  a  noP- 
fa  imajinacao  ,  o  noíTo  corajao  ^  e  o  nof- 
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fo  erpirito.  A  pintura  das  coufas  ,  que  ca^ 
hem  de  baixo  dos  fentidos  ,  pertence  par- 
ticularmente á  imaginação  j  as  imagens, 
as  paixoens ,  e  os  fentimentos ,  faó  do 
deftridio  do  coração ;  em  fim  o  efpirito 
fe  alegra  com  os  quadros  de  coílumes,  e 
de  caraíleres, 

CAPITULO  IL 

Das  coufas  fenfiveis  ,  que  a  Muftca  pôde 
rcprefentar  d  imaginação. 

OMufico  naó  pôde  efcolher  no  efpe- 
ftaculo  do  Univerfo ,  fenaô  as  cou- 
fes ,  que  tem  huma  marcha  ,  c  huma  pro- 
greíTaÕ  ,  que  de  algum  modo  fe  defen* 
volvem  :  com  efteito  ,  fendo  o  fom  ,  e  o 
movimento  os  meios  empregados  pela 
Mufica  para  exprimir  ,  ella  naó  tem  re- 
velaçoens  ,  e  huma  commiinicaç:^ó  com 
ps  objeftos ,  fenao  em  quanto  elles  for- 
mão hum  eftrondo,  que  lhes  he  próprio  , 
ou  que  elles  tem  hum  movimento  ,  hum 
ííu cimento  ,  e  huma  diminuiça^  fenfiveis, 
O  movimento  he  de  alguma  forte  ,  o  car- 
vão, de  que  a  Mufica  le  ferve  para  de- 
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fcnhar  os  feus  quadros,  aos  qiiaes  ella  co- 
lóra  com  as  diveríâs  niodificaçoens  do 
Ibm.  A  Mufica  tçm  fem  duvida  hum  to^ 
que  mais  verdadeiro  ,  e  mais  infinuante  , 
quando  fe  liga  a  ob jeitos ,  que  na  natu- 
reza tem  huma  maivha  ,  e  ao  mefmo  tem- 
po hum  eftrondo  fignalado  ;  porém  ella 
também  pode  acertar  ,  ou  imite  os  efFei- 
tos  eftrondofos  ,  ou  fotriente  os  eíFeitos 
do  movimento,  Tem-íe  traçado  quadros 
da  Poeíia,  tomados  da  Pintura  ,  e  fugeitos 
pitorefcos  ,  tirados  da  Poefia  ;  eu  vou 
moftrar  aqui  o  mefmo  acerca  da  Mufica , 
c  indicar  muitos  pianos  de  compoíiçoens 
Muficaes  ;  e  que  pôde  vir  a  fer  util  fe 
eíla  idéa  for  bem  recebida  dos  Efcripto-- 
res  capazes  de  a  enriquecerem  ,  e  de  a 
fazerem  valer.  * 

*  Seria  para  defeinr,  que  fe  eítabeleceííeni 
preços  para  exotar  a  emulgçaS  dos  noflos  man- 
cebos Muficos.  Na6  hâ  paiz ,  aonde  a  siíoria  íe- 
ja  hum  mais  poderofo  aí^uilhao  ,  do  oue  na 
França  :  podemos  aííegurar,  que  fe  fe  realiz^íTe 
hum  projedo  defta  natureza  ,  fe  veriaó  hem 
de  preíTa  levantar  do  meio  de  nós  muitos  ee- 
juos  em  eftado  de  dilputar  a  palma  da  Muílca 
aos  mais  célebres  Artiftas  do  Univerío.  Entre 
QS  aíTumptos  ,  que  íe  podcriaô  oropor-  as  pin- 
turas da  natureza  ,  de  qúe  tradamos  aqui  íe- 
nao  as  mais.  picantes ,  e  as  mais  próprias  a'dar 
ç  vóQ  aQ  calçntQ.  ^ 
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A  Aurora  he  huma  deílas  imagens  ^  que 
a  Muíica  pode  pintar  ,  ao  feu  modo  com 
aííaz  verdade.  O  crepufeulo  ainda  fraco  , 
que  no  nafcimento  do  dia  começa  a  ap-. 
parecer  no  meio  das  trevas  da  noke  ,  fe 
exprimirá  com  huma  harmonia  lenta  ,  do- 
ce ,  e  graciofa.  O  ir-fe  defenvolvendo  a 
luz  fe  moftrará  defenvolvendo  igualmente 
a  Muíica.  Hum  canto  dominante  >  que  irá 
iempre  em  augmento  ^  ou  feja  peio  fom  , 
ou  pelo  movimento  y  fera  a  imagem  do 
dia,  quefc  vai  fortificando.  As  partes  íur- 
das  5  e  de  huma  harmonia  efcura ,  con- 
traíláraõ  com  o  refto  da  compoíi^aó  ,  com 
diíFonancias  deftramente  manejadas;  eftas 
fe  enfraquecerão;  ir-fe-hao apartando  pou- 
co ,  a  pouco  ,  e  por  fim  íerad  ab  for  vi- 
das pelo  efplendor  das  partes  principaes  ^ 
para  reprefentar  á  imaginação  o  retiro  pro- 
greffivo  das  fombras.  Então  a  uniaó  de 
huma  harmonia  brilhante  a  huma  modu- 
]aça6  viva  ,e  impetuoD,  moftrará  o  trium- 
fo  do  dia.  Ainda  há  ornatos  acceíTorios  , 
que  fe  podem  empregar  neíle  quadro  AIu- 
íical  ,  a  faber  ;  o  canto  dos  paíTaros ,  que 
d  ao  a  fua  homenagem  ao  nafcimento  da 
Aurora  :  ou  os  toques  fubtiz  de  huma 
h;^)rmonia  aguda  y  c  interrompida  ,  firni- 
Jhantes  aos  golpes  de.lu^  ,  que  muitos  Pin- 
tores 
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tores  rcprefentdraé  em  hum  objcAo  íími* 
Ihante.  Eis-aqui  hum  grande  painel  da  na- 
ture/.ay  que  lo  he  para  a  vifta  ,  e  que  o 
Muílco  y  íem  o  ter  particularmente  para 
imitar,  pode  com  tudo  exprimir  com  o 
feu  canto  ^  manejando  os  ieus  movimen- 
tos ,  e  defl-ribuindo  a  propoíito  >  nas  di* 
verias  partes  da  lua  compofiçaô  ,  con- 
traftes,  huma  marciia  ,  e  huma  progrel- 
làÕ  y  que  lao  as  rclaçoens  únicas  5  que 
a  Arte  da  Muíica  pode  ter  a  dle  ref- 
peito.  Naò  haverá  alli  mais  que  defejar 
acerca  da  expreffao  ^  ou  ao  menos  efta 
ferà  mais  determinada  ,  e  mais  perfeita  , 
íc  a  Poefia  miílurar  as  fiias  cores  com 
a  Mufica  ,  e  fe  eftas  duas  Artes  con- 
correrem api^bás  para  defcreverem  ,  e  cir- 
cumílanciarem  os  mefmos  efíeitos  :  mas 
eu  nao  fallo  aqui  ,  íenao  dos  objeclos  , 
que  a  Mufica  pode  moftrar  ^  abílrahin- 
do-me  dos  foccorros  ^  que  lhe  podem 
dar  as  outras  Aites ,  aílim  como  a  Poe^ 
lia  ,  a  Pintura  ,  e  a  Dança. 

Huma  deílas  pinturas  de  Muíica  ,  naô 
feria  mais  intertlíante  ,  do  que  a  m.aior 
parte  das  noíTas  Sm/phonias  ,  dos  noíibs 
Concertos  ,  das  noíías  Sonatas  ,  e  das  nof- 
fas  Aberturas  ,  que  nao  forn^aò  de  ordi- 
nário ,  apreciando-as  muito  ,  mais  do  qus 
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iiiim  eftrondò  hai*moniõfo   fem  vida  , 
fem  exprellao  ,  que  ío  deviao  fer  olha- 
dos  CO  i  o   eítas   pinceíladas  3    oU  eftas 
Academias  ^  que  fazem  os  Pintores  prii>* 
ci plantes  >  para  fe  exercerem  ?  Com  rudd 
he  necenário  coiavir  ,  que  a  Mufica  he 
menos   própria  ^  do  qiie  ã  Poefia  ,  parà 
tnoftrar  com  liuma  certa  verdade  os  ob- 
jeftos ,  que  principalmente  ferem  os  fen* 
tidos  :  porém  há  efteitos  ,  aos  quaes  ella 
pode  ligar-fe.  A  Arte  tem  muitas  vezes 
mais  recuríos.j  do  que  fe  lhe  fuppoem.  Fa- 
ça  o  Mufico  enfaios  ,  faça  eftudos  pela, 
natureza ,  que  fe  lhe  pí5de  aíTegurar  htirà 
fiicceíío  i  que  há  de  exceder  as  fuas  ef- 
peranças.  Os  homens  grandes  em  todoá 
Os  géneros   faó  áquelles  ^  que  elevando-» 
fe  acima  de  hUma  prática  fervi!  5  fizerao 
esforços  5  que  lhes  abrirão  novos  ^  e  fe- 
cundos mananciaegí  Além  difto  ,  nós  te- 
ínos  exemplos  coiihecidos^  de  que  a  Mu- 
lica  pode  íubir  á  repre Tentação  de  certos 
objeftos  j   que   pareciaó  fer  delia  pouco 
fufceptiveis  j  e  dar  ás  fuas  pinturas  hu- 
íTia  íimilhançaj  que  as  f  ;ça  reconhecer^  Re* 
cordeiTlò-^nos  de  alguma  das  noíías  rique- 
tàs  neíle  'género.        Rarneau  nos  fez  ou- 
tir  o  eílfondo  de  huma  offieir.a  de  Ef- 
cuhores^  na  Abertura  do  Pigmaliaó  :  o 

mef- 
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weCvàO  exprímio  o  eíFeito  ruidozo  da  ár- 
telharia ,  e  do  artificio  ;  os  gritos  de  ví* 
*ua  o  Rfi  ,    e  os  gritos  de  hum  po^ 
traníportadô  de  alegria  em  outra  das  fuas 
Aberturas  j  elle  compõz  hum  côro  muito 
harmoniofo  ,  que  pinta  o  canto  das  rans  j 
e  na  íua  mefma  Opera  de  Platéa  feZ  hu- 
tua  belliíTmia  imitação  dos  diíFerentes  gri- 
tos dcs  paíTàfos  ao  afpefto  da  ave  de  ra- 
pina. M.  Mondonville  pintou  admiravel- 
mente na  fua  efpera  do  Titon-,  a  chega- 
da da  Aurora  ,  figUiOu  a  coníuíao  de  iium 
còmbatt  5  e  outros  effei^os  da  guerra  em 
huma  A>ia  do  leu  Entremez  de  Alcima-* 
dura.  Os  feus  Motetes  íaò  muito  ricos 
por  eftas  fymphonias  pitorefcas  ,  que  mct 
traõ  também  ^  íublevaçaõ  das  ondas  ,  a 
queda  de  huma  torrente  ,   a  marcha  de 
hum  gigante  ,  o  retiro  do  már  na  prc- 
fença  dos  Ifraelifas ,  êcc.  Nós  temos  mui- 
tos Muíicos  de  boas  imitaçoens  "de  tem- 
peftades  ,   de  ventos  ,  de  trovoens  ,  &c. 
Trata-fe  fó  de  fegu ir  efte  projedo  ,  e  de 
nunca  íe  permittircm  cofnpoíiçoens  vagas  , 
e  fem  objedo.  He  preciíb  deícer  ao  miú- 
do da  Arte  ,  e  propor  fcmpre  hum  mo- 
delo para  copiar  :  alli  nao  há  expreíTad 
fem  pintura,  A  maior  parte  dos  Muíicos 
naõ  íe  tem  empregado  ^  íenaó  nas  iinita- 
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çoens  do  género  grande,  e  ainda  ifto  ra- 
ras vezes  y  porém  com  tudo  há  outros 
géneros  ,  que  naò  fao  menos  picantes;  Ef-* 
pera-fe  meflno  ainda  mais  effeito  de  hum 
aíTumpto  novo  ,  bem  vifto  ,  e  bem  fen- 
tido  ,  que  deitas  expreíToens  ,  tantas  ve- 
zes manejadas ,  e  que  lie  impoffivel  ,  que 
os  Muficos  nao  pareçaô  nella  copiftas 
3iuns  dos  outros.  Ao  contrario  o  Artifta 
ferá  reputado  por  homem  de  génio,  e 
originai  >  logo  que  íe  apartar  das  compo- 
íiçoens  muito  ordinárias.  Os  Muficos  tem 
como  os  Pintores ,  e  Poetas  talentos  par-* 
ticulares  ,  que  os  devem  guiar  para  ge-* 
neros  diveríos  ;  huns  de  huma  imagina-» 
çaÓ  rifonha  acertarão  melhor  nos  aíTum-* 
ptos  y  em  que  devao  entrar  os  tranfpor-* 
tes  ,  e  os  golpes  agradáveis :  os  outros 
de  hum  carafter  íério  ,  e  pacificOj  traílá- 
raõ  com  melhor  fucceíTo  as  compofiçoens  ^ 
que  pedem  miudezas  ,  e  hum  certo  fim  : 
há  outros  finalmente  j  que  fao  levados  ao 
grande  ,  e  ao  íublime  por  hum  génio 
cheio  de  fogo  ,  e  de  enthufiaímo.  A  dif- 
ferença  dos  naturaes  he ,  que  forma  a  di> 
verfidade  das  claíles  :  debalde  pertende-» 
rá  qualquer  cingir^fe  a  hum  gofto  ,  que 
nao  he  o  feu  :  he  coufa  eíiencial  ,  fobre 
tudo  na  pradlica  das  Artes  ,  ceder  cada 


15AS  BELLÁS  ART^Si 


225- 


hum  á  fua  inclinaçaó.  Muficos  nao 
devem  penfar  ,  que  lhes'  íerve  de  n^enos 
cabo,  ò  limitar- fe  j  naó  íe^á  melhor  íer 
perfeito  em  hum  genbro  ,  do  que  bofque- 
jar  em  todos  ?  Os  Paizes  ,  as  marinhas  , 
os  retratos  ,  as  flores  ,  cada  huma  deftas 
compofiçoens  particulares,  tem  feito  a  oc- 
cupaçaõ,  e  a  reputação  de  hum  Meftre  j 
e  o  amador  illuminado  procura  eftes  ob- 
jeélos  quaíi  com  tanto  ardor  ,  como  os 
melhores  fragmentos  da  Hiíloria.  Gomef- 
feito  ;  a  perfeição  he  eíliuiavel  em  toda 
a  parte  ,  em  que  fe  acha  ,  e  fobre  tudo 
ms  Artes  ,  em  que  as  mais  pequenas  par- 
tes pedem  gofto  ,  e  génio.  Conhece-fé. 
também  ,  que  aqucUe  homem  j  qlie  acer-. 
tou  no  eírilo  pompofo  ^  naÕ  terá  a  mòf- 
jna  felicidade  no  natural. 

Lafontaine  he  hum  Poeta  da  primei- 
ra ordem  ^  afljm  como  Còrneille  ^  e  Cláu- 
dio de  Lorena  he  taó  admirável ,  como 
Rafael.  Há  diíFerença  entre  òs  géneros  ; 
porém  eu  naò  a  conheço  entre  os  Artif- 
tas  excellentes.  Eílas  reflexoens  tendem  a 
excitar  aquelles  ,  que  fe  applicaó  á  Mu- 
fica  5  a  confultarem  a  fua  inelinacdô ,  é 
a  fe  entregarem  a  hum  eíludo  particular 
de  a  profundarem.  Ká  muito,  que  tomar 
dos  objedos^  ^ue  parecem  ló  paia  os  fen- 
P  tidos  j 
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tidos  5   corr.o  já  ob fervei. 

Qiie  objeclo  ,  por  exeirplo  ,  parece  me* 
nos  próprio  para  íer  pintado  em  MuUca, 
do  que  a  fervura  da  agua  :  e  com  tudo 
he,  o  que  foi  já  empreuhendido ,  e  exe- 
cutado tom  bom  fucceílo  na  belia  Arle- 
ta Italiana,  conhecida  commuramente  de 
bcúxo  GO  nome  da  Foknta.  O  Pintor  Mu- 
fico  moílrou  com  huma  Arte  admirável 
o  murmúrio  de  huma  agua,  que  íc  mo- 
ve ao  principio  fracamente ;  imagina-fc 
ver  o  fluido  altera r-fe  pouco  a  pouco,  e 
formar  empolas ,  formigueiros ,  quedas 
precipitadas;  finalmente  a  effufaó  fe  faz 
com  eílrondo:  eíle  he  hum  pequeno  qua- 
dro engenhofo  ,  e  febre  tudo  muito  agra- 
dável por  caula  deíle  natural ,  que  fe  de- 
feja  ver  nas  producçoens  das  Artes. 

Se  hum  Munco  hábil  nos  quizer  re- 
prefentar  huma  cafa  de  Palio  ,  exprimirá 
Jiuma  alegria  ruidofa,  no  meio  da  quai  fe 
LÍcutar^o  rifadas,  e  os  cantos  bachicos 
dos  que  bebem  ;  exprimiráo  as  danças  , 
alguns  movimentos  de  minuetes  ,  dcpo.is 
viráo  os  gritos  ,o  tumulto,  e  a  cpnfufao 
da  gente,  q  fe  queixa  :  e  finalmente  eíles 
partos  enfadados  fe  diíiiparáõ  infenfivel- 
mente.  Tornará  o  focego  \  e  o  todo  fe 
termiinará  com  toques  Uc  liuina  alegria  vi- 
va^e  dpcna.  ^'ào 
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Nao  fe  poderia  também  pintar  em  Mu- 
fica  o  fogo  de  Artificio  ?  Jiilga-fe  ,  que* 
foííe  impcíFivel  imitar  o  ruido  de  liunt 
foguete  5  demonílrar  a  fua  fcintilaçaÓ, 
exprimir  as  evoluçoens  dos  foguetes  de 
bicJia,  o  rápido  movimento  diílo,a  q  cha- 
mamos roda  5  em  fim  o  fc^zer  partir  Imma 
multidão  de  golpes  de  harmonia,  que  fd 
terminanaõ  com  notas  inipetuofí^^s ,  e  ca-* 
dentes  para  fgurar  de  algurna  íòrte  a  ar-* 
Vore  ? 

O  Mufico,  que  quizeíTe  fazer  a  ima-^ 
gem  de  huma  caçada  defenharia  hum  Can- 
to vivo  5  fignalado  ,  que  pareceííe  fugií* 
íemipre  diante  das  partes  de  harmonia : 
as  trompas  íe  uniriao,  e  fuccederiaò  algu-* 
mas  vezes  mcfmo  aos  outros  iníliumentosá 
Eíle  elirondo  da  caça  reanimaria  toda  a 
compoficao  ;  feria  li^ceííario  ,  que  ie  ou- 
ViíTe  por  intervallos  gritos  de  caçadores  ^ 
tiros,  os  latidos  de  iiuma  m.atilha  anima-* 
da  j  e  que  fe  nao  omiriíle  o  galope  dos 
cavalios.  Eíla  piníura  poderia  íerminar-fe* 
com  hum  Canro  de  Yidtoria  ^  em  quan-a 
to  em  huma  eípecie  de  longitude  íe  iizef-» 
íe  contraftar  hum  Canto  lamentável  ,  pa- 
ra denotar  os  gemidos  do  anim.  1  feria  o* 

Pode-ie  tarnbern  tentar  â  reprefentaçaÔ 
de  huma  diíputa  com  voies,  que  íe  cru- 
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zaó  que  fe  animao  liuma  conrr.i  a  ou- 
tra ,  que  moítraÕ  perguntar- fe ,  e  ref- 
ponder-fe  pelos  tons  vivos  ,  e  penetran- 
tes ,  que  dominao  fobre  os  tons  graves , 
e  lentos ;  por  huina  reuniaô  forte ,  e  íli- 
lita  de  todas  as  partes  ;  em  huma  pala- 
vra ,  por  huma  agitaçaò  em  toda  a  com- 
pofiçaõ  Muíicai ,  imitada  de  huma  conver- 
íaçaó  efqucncada  entre  peíToas,  que  fe 
contradizem. 

Nós  temos  boas  Imitaçoens  do  éco  ,  do 
eíi rondo  dos  Ferreiros, do  canto  de  muitos 
paííaros ,  e  fobre  tudo  do  canto  do  Rou- 
itixinol.  Eu  ouvi  hum  pedaço  de  Mufica, 
CjUe  exprimia  muito  felrzmente  o  grito  de 
].uma  gallinha;  o  qual  naô  lendo  agra- 
trvel    na   natureza  ,    o  vinha  a  fer  pe- 
ja A^-te  do  Mufico,  e  pela  verdade,  que 
dle  foube  dár  á  ília  compofiçaó:  defte 
r  ocio  he,  que  a  reprefentacaó  dos  obie- 
ílcs  muito  orduiarios  ,  e  muitos  indiffe- 
rtntes  ,  por  íi  me í mos ,  agradaô  muito 
jia   pintura   pelo  modo  expreíTivo  ,  com 
u  e    i'<^  ò  moltrados.  Parece,  que  a  Arte 
cio  Imitador  emnobrece  em  certos  aíTum- 
1  tos  o  objeélo  imitado  ^  ao  menos  efta  Ar- 
te ce  imitação  levada  a  híi  certo  ponto  de 
verdade  nos  intereíla  pelo  prazer  da  com- 
pararão ,  e  pelo  encanto  do  verdadeiro. 
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Tal  he  fem  duvida  a  razaô  do  deleite,  c| 
nós  recebemos  á  viíta  de  certas  pinturas 
de  Van-Oftadc ,  de  Gerardo  Du ,  de  Te- 
niers  ,  e  de  outros  muitos  Pintores  Fla- 
mengos, que  Ib  le  tem  applicado  mui- 
tas vezes  a  pintar  coufas  bem  ordinárias  : 
iílo*^  pode  íèrvir  para  confirmar,  que  a 
Muíica  tem  muitos  mais  obje^ftos  para 
imitar,  do  q  fe  tem  imaginado.  De  mais, 
o  eíludo  ,  que  o  Mufico  íãz  da  natureza 
dá  á  íiia  compoíiçao  huma  franqueza  ,  e 
ao  mefmo  tempo  ínuna  expreíTaô  pico- 
refca  ,  que  o  capricho  naó  pode  nunca 
íaber. 

Será  impoiHvel  pintar  em  Muíica  por 
imagens  acceílorias  as  quatro  partes  do 
Mundo,  as  quatro  partes  do  dia  ,  as  Ef- 
taçoens  ,  &c.  Eu  acabarei  eíle  artigo  pe- 
lo riíco  do  quadro  da*?  Eftaçoens.  Pare- 
ce-me  ,  que  he  neceíTario  em  geral  na 
pintura  da  Primavera  huma  Mufica  doce, 
e  graciofa ,  que  crefca ,  e  Te  defenvolva 
infenfivclmente.  Deve-fe  exprimir  alli  o 
canto  dos  paíraros,e  fobre  tudo  o  do  Rou- 
xinol póde-le  também  fazer  efcurar  o  fo- 
pro  dos  Zephiros,o  murmúrio  das  aguas,» 
e  A'rias  de  inftrumentos  campellres. 

O  calor  moleílo  do  Eítio  pode-fe  re- 
prefentar  com  hum  canto  chromatico  ^ 
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cuja  medida  feja  pezada  ,  e  languida.  To- 
das as  partes  parecerão  extinguir-fe ,  e 
enfraquecer-íe  por  degráos.  A  eíle  repou- 
fo  apparente  fuccederá  hum  moviírienro 
doce ,  e  ligeiro  para  figurar  de  alguma 
forre  a  agitação  do  án  Aqui  he  o  lugar 
de  pintar  o  fóno ,  que  feri  feguido  da 
pintura  de  huma  tempeftade  accompanha- 
,da  de  relâmpagos,  o  que  íe  exprimirá 
com  toques  vivos,  e  fubtiz  de  harmonia: 
virá  depois  o  eíli*ondo  efp  ^nroiò  do  tro- 
vão ,  que  fe  efcurari  pelos  écos  em  to- 
das as  partes  da  Orcheítra, 

Ni  piiitura  do  Outono  a  Mufica  tem 
diírerentes  imagens  ,  que  comprehenda  ; 
inas  das  vindimas  he,  que  principalmente 
fe  devem  tirar  os  principaes  toques  do 
quad"o.  Póci>ie  i\\z^c  eícutar  os  gritos 
dos  Lagareiros,  a  queda  dos  cachos  no 
lagar,  as  ondas  do  licor,  que  corre,  e 
terminar  eíta  pintura  com  os  Cantos ,  ou 
inais  de  prcíTa  com  rifos  baclucos. 

O  Mufico  pode  çaraclerizar  a  Edaçao 
do  I:iverno  com  o  aíTojio  dos  ventos  def- 
enf''eados,  D.ve  imitar  o  tremer  cau fa- 
do p^liis  giadas,  e  em -fim  deve-ie  eícu- 
tar a  queda  da  chuva,  e  da  feraiva. 

Eis-:íqui  as  pinturas  que  íliÓ  para  os 
fçaúdos  ioaieate^  e  cjue  a  Mufica  pódg 

pia- 
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pintar  i  imaginação.  O  Artito,  que  fe  Her 
íio  trabalho  de  coníultar  a  natureza,  verá 
fempre  nelía  eííeitos,  que  elle  pode  expri- 
mir, a  qual  lie  huma  fonte  inextinguível, 
aonde  o  Muílco  pôde  beber  do  mefmo 
modo  ,  que  o  Poeta,  e  o  Pintor.  Liraitar- 
me-hei  a  efte  refpeito  ,  aos  objeflos  ,  que 
acabo  de  indicar..  Os  mefmos  podem  íer 
moftrados  de  baixo  de  mil  aípeclos  dife- 
rentes ,  fegundo  o  eftilo  ,  e  a  maneira  de 
cada  hum.  Nao  há  Muílco  ,  nem  amador 
da  Muíica,  que  naó  poíTa  ainda  traçar 
curros  novos,  melhores  huns,  do  q  outros. 
Todos  os  talentos  ,  todos  oá  -goílos  ,  to- 
dos os  caraéleres  acharão  aííaz  variedade 
neftes  objeclos  de  imi ração,  para  íe  divi- 
direm ,  e  fazerem  huma  cfcoíha  de  gol- 
pes vivos ,  que  oífereceráo  pinturas  de- 
terminadas bem  preferíveis  ao  ruído  vago 
de  huma  fymphonia  ,  cujo  mcriro  princi- 
pal vem  da  exallidaô  daliar  nonia,  e  da 
regularidade  das  propt>rçoens.. 
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CAPITULO.  III. 

J}os  Quadros  dos  cojlumes ,  e  dos  çar^^ 
6leres. 

I 

! 

SE  a  Mufica  diverte  a  imaginaçaô  , 
iraçando-lhe  objeclos  ,  que  cahem  de 
baixo  uos  fentidos  \  ella  pode  igualmen- 
te agradar  ao  efpiriro  y  reprefentando-ilie 
imagens  de  coftumes  ,  e  de  çaraéleres  , 
que  he  huma  veia  abundance  de  objeftos 
inrereílaiites  3  e  huma  origem  inexhaurivel 
de  eítudos  para  a  Arte  do  Mufico,  Na 
verdade  naõ  fe  deve  negar  ,  que  temos 
já  expreiToens  de  coftumes  ,  e  de  cara  ite- 
res deíenhados  com  aíTaz  precifao  ,  e  for- 
ça ;  mas  he  precilb  confeílar  ao  mefmo 
tempo  ,  que  eíla  porção  da  Arte  naõ  he 
taá  cxtenía  ,  como  ella  o  merece  fer ,  e  fo- 
bre  tudo  çm  França ,  onde  todos  fe  te^n 
limitado  no  género  Lirico  á  linguagem  do 
coração.  Fmaimente  t^fta  cenfura  cahe  me- 
Bos  fobre  os  Muíícqs,  do  que  fobre  os 
Poetas  ,  os  quaes  fodos  de  algum  modo 
çoplftas  huus  dos  outros  ,  fe  tem  fechada 
^m  hum  circulo  dos  mefmos  fentimentos  , 
^  à^às  mesmas  expreíloens.  Os  Italianos  ao 
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contrario  tem  dado  mais  variedade  aos 
feus  Poemas  Líricos  ,  e  conlecjuentemea- 
te  á  fua  Mufica  :  as  perfonagens  das  fuas 
Tragedias  nao  faô  unicamente  amanres 
ternos  ,  é  namorados  ;  mas  Heróes  ,  cujos 
coílumes  oíFerecem  expreíToens  vigoro- 
ías  ,  e  pinturas  enérgicas.  Do  mefmo  m.o- 
do  os  feus  Entremezes  naõ  fe  limitaò  á 
Paftoral  ,  ou  a  outros  objeítos  de  pura 
galantaria;  a  maior  parte  faÔ  pequenas 
Comedias  ,  em  que  o  Mufico  tem  diíFe^ 
rentes  elfeitos  para  imitar  ;  e  para  fazer 
contraftar  caradieres  oppoílos.  A  Mufica 
nao  nos  faz  impreOaô ,  fenaó  em  quan- 
to intereíía  os  noíTos  fentidos ,  e  he  a 
irnagem  dos  noíTos  coílumes  ,  ou  o  orgaá 
das  noíTas  paixoens  j  a  perfeição  deíla 
Arte  he  de  pintar  ,  e  de  oíferecer  to- 
ques 5  c|ue  nao  fejaò  indeterminados  ,  nem 
enigmáticos  :  ora  entre  os  diíFerentes  ob- 
jeítos  ,  que  a  Arte  do  Mufico  pode  ef- 
colher,  nao  vejo  nenhuns  ,  que  fejaô  mais 
fufceptiveis  de  hum  toque  penetrante,  do 
que  os  caraâeres  ;  porém  eftes  nao  fao 
todos  igualmente  próprios  para  fe  moítra- 
rem  pela  Muíica,  Sobre  tudo  devem-fe 
ligar  aquelies  ,  que  tem  hum  tom,  e  hum 
movimento,  que  lhes  fejaò  particulares.  Q 
caraíter  do  Gioriofo  ,  he^  p^or  exempla  , 
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jnenos  vantajofo  para  a  Mufica  ,  do  que 
o  do  Impaciente  :  pelo  coatrario  o  Im- 
paciente ^eri-à  mais  diílicil  na  pintura,  do' 
que  o  Glorioío.  A  razaô  defta  contrarie- 
dade provém  dos  meios,  de  qutí  eftas  Ar- 
tes fe  fervem  para  exprimirem  ;  e  das  fei- 
còens  cflenciaes  ,  que  díiTerencaó  eftes  ca- 
racteres.  O  orgulho  fe  pinta  principal- 
inente  na  contin.-ncia  ,  nos  olhos  ,  na  ac- 
ção 5  e  no  ár  da  cabeça,  aííim  a  Muíica 
exprimiria  a  efte  refpeito  muito. imperfei- 
tamente y  o  que  a  Pintura  moítraria  com 
energia.  Pelo  contrario  ,  a  agitação 
em  o  tom  ,  e  em  o  movimento  he,  que 
moílfd  a  impaciência  ,  que  então  he  mui- 
to mais  do  deílriclo  da  Mufica  ,  que  da 
Poefia. 

He  precifo  obfervar  ainda  ,  que  há 
nifto  caraderes  ,  que  fe  derivaó  huns  dos 
outros;  as  modiíicaçoens  da  alma^,  faó  de 
alguma  forte  as  cores  particulares  ,  que 
fe  derivaó  de  hum  principal  :  taes  fag 
CS  tons  do  c  ^rafter  ,  que  parecem  ao  prin- 
cipio dever-fe  confundir  ,  mas  que  woÇ- 
íra6  depois  do  exame  differenças  eílcn- 
ciaes.  AíTim  o  tom  altivo  he  outro ,  que 
o  to in  orgulho fo :  accontece  o  meínio  no 
tom  natural  .  e  no  tom  ingénuo.  A  Iro- 
nia pode  fer  produzida  pelâ  cólera  ,  pe- 
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Jo  dcfi^rezo  ,  ou  pela  alegria,  e  recebe 
COiífequcnrcmente  a  fua  tinta  dos  fenti- 
niejiroi  ,  o.ue  produzem.  Eftes  caraéleres , 
de  alguma  maneira  ,  mudáveis  ,  fem  dú- 
vida nao  fao  taò  notáveis  ,  como  aquel- 
le  ,  de  quem  elles  faliem  ;  porém  iíto  naó 
ferve  de  motivo  para  os  abandonar  ,  por- 
que pódem  cauíar  huma  variedade  inte- 
rCifante  ;  e  além  diílo  tem  feiçoens,que 
lhe  íaô  particulares  ,  e  pelas  quaes  fe  po- 
dem reconhecer  :  muitas  vezes  também  a 
exprciTao  lie  mais  delicada  ,  e  mais  pi- 
torcfca.  O  Artiíta  deve  eftudar  eílas  gra- 
díçoens  ,  a  fim  de  as  trnçar  depois  re- 
diimente  pelos  movimentos,  e  tons  da 
Mufica,  Perrende-fe  hum  modélo  nefte 
género  ?  Recordemo-nos  daquella  A'ria 
Italiana  ,  cm  que  o  Arriíla  moílrou  do 
modo  mais  verdadeiro  o  enfado  de  hu-' 
ma  moça,  *  O  deftro  Mufico  foube  el- 
colher  para  a  pintura  defte  caraíter  hu- 
ma expreíTao  media  ,  que  participa  jun- 
tamente da  dor  ,  e  da  cólera  :  o  modo 
he  menor  (  em  G.  rèfol  )  como  convém 
á  trifteza  :  a  AVia  começa  por  dois  teni^ 
pos  cortados  ,  cada  hum  por  huma  nota 

fim- 

*  Eíla  A'ria  he  dc  Ciciuipi ,  e  fe  aciia  nu  ?líi- 
trcmcz  de  Bcrijlvlo,  a  L]ual  começa  por  eftas 
palavras»  ^14^  abi  nói  faró  pú. 
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íimples  ,  para  exprimir  os  primeiros  gri- 
tos da  queixa  :  as  frazes  Muíicaes  ,  que 
fe  feguem,  fao  muito  curtas ,  e  repetidas 
a  propoíito :  com  efFeito  articulaõ-fe  pou- 
cas palavras  depois  na  afflicçaõ  ,  e  como 
alli  fe  occupao  das  mefmas  idéas,  necef- 
fariamente  íe  cahe  em  repetiçoens.  A  ex- 
prelíao  da  cólera,  eda  dor  fe  confundem,  e 
dominaõ  alternativamente^  daqui  nafce  na 
Muíica  huma  agitação  conveniente  ao  af- 
fumpto ;  em  fim  efta  compofiçaó  fe  ter-- 
mina  com  ardor.  A  partição  he  muito  cla- 
ra ,   a  harmonia  he  fobre  tudo  fimples, 
ainda  que  de  hum  grande  eíFeito.  A  pri- 
meira parte  da  rabeca  faz  unifono  com  a 
parte  cantante,  e  todos  os  i;>ítumentos  de 
accompanhamento  a  fegueni  exaílos  nos 
feus   movimentos  ,  e  nos  feus  repoufos. 
Efte  methodo  ,  muito  ordinário  aos  Mu- 
íicos  Italianos  he  muito  próprio  para  fuf- 
tentar  o  Canto  ,  p^ira  lhe  dar  ruido  fe.n 
confufaÓ  5  e  em  fim  para  moftrar  com  for- 
ça ,  e  com  precifao  o  defignio  da  Mufi:a. 

O  caraíter  de  Jogador  fó  pôde  fer  re- 
prefentado  por  huma  ferie  de  A'rias  ,  e 
nunca  por  huma  fó  j  a  razaó  he  ,  porque 
eíle  caracter  naó  he  fimples  em  fi  mef- 
mo  ,  mas  compoítp  ,  e  participante  ,  co- 
mo accidente  ,  de  outros  muitos  caracte- 
res i 
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res  ,  fegundo  a  forniria  o  perfegue  ,  ou 
favorece  :  aíTim  o  Miiíico  ,  que  quizeíTe 
pintar  hum  Jogador  naô  poderia  aíTenho- 
rear-fe  das  feiçoens,  que  Jhe  foíTem  ab- 
folutamente  elTenciaes  ,  e  particulares.  Se 
elle  o  reprefenta  na  infelicidade  ,  cara* 
ílerifará  hum  homem  exceíTivo  ,  hum  fu- 
riofo  i  e  exprimirá  alegria  para  denotar 
a  difpoíiçaó  da  íua  alma  na  felicidade  ; 
eíbs  feiçoens  feraô  ainda  mefmo  aíTaz 
equivocas  ,  em  quanto  o  Jogador  r.ao 
for  pofto  na  fcena ,   e  os  geííos ,  e  ac- 

eens  naó  accompanharem  a  exprelTaõ  da 
uíica  :  aíTim  para  fazer  huma  pintura 
completa  ,  appareça  logo  o  Jogador  en- 
tretido com  hum  jogo  )  o  Pharaó  ,  por 
exemplo  j  a  fymphonia  então  ftja  fimpíes, 
e  mechanica  ,  que  denote  fomente  com  a 
voz  os  números  hum  ,  dois  ,  tres  ,  qua- 
tro ,  &c.  á  medida  ,  que  as  cartas  fe 
deítribuem.  Se  accontece  hum  golpe  de- 
cifivo  ,  a  Muíica  há  de  fer  forte  ,  e  apai- 
xonadai  O  Jogador  alternativamente  per- 
turbado j  furiofo  5  taciturno  ,  exccf- 
livo  ,  exprime  a  fua  defefperaçao  j  con- 
tmiía  o  niefmojogo,  ou  qualquer  outro  , 
fe  o  Muiico  tem  a  Arte  de  imitar  igual- 
mente a  fua  marcha  ,  ou  o  feu  ruido.  Se 
tem  fortuna  alguma   vez ,   entaó  huma 

Mufi- 
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Miifica  viva  ,  e  alegre  moílra  o  contctt- 
ra  mento  de  feu  efpirito.  Por  iílo  le  vê, 
que  há  caraderes  conrpoílos  ,  que  faõ  íb- 
mente  para  o  Theatro  ,  por  caufa  dos 
toques  acceíTorios  ,  que  devem  fazer  a 
união  5  e  a  perfeição  da  pintura. 

Os  caraderes  íimples  j  ido  he,  aquclles^ 
que  coníervao  quafi  os  meÍT-os  tons  3  oU 
os  mefnios  toques  ,  podem  íer  muito 
bem  deíenhados  por  huma  fá  porção  de 
Mufica.  O  Faliador  ,  o  Ralíiadôr  ,0  Ale- 
gre ,  o  Zombador  ,  o  Melancólico  ,  e  m.ui- 
tos  outros  faÔ  deile  género.  Também  le 
podem  díílinguir  nefies  caráíleres  oá  ma- 
tizes ,  que  os  compõem  ,  e  formar  alli 
A'rias  feparadas  ,  que  iraõ  fempre  por 
degráos  fortifícando-fe  ,  para  formarem  o 
mefmo  deíignio  na  fua  união ;  he  necef-* 
fario  finalmente  ,  que  tendo  todos  os  ca-* 
raíteres  em  geral  na 6  io  tons  particula- 
res 5  mas  também  huma  linguagem ,  iiu- 
ma  acção  ,  geft<vs  ,  huma  poílura  ,  e  mo- 
dos ,  que  fiÓ  próprios  ;  o  que  nao  íerá 
iiiOÍlrado  com  eíle  verdadeiro,  que  encan- 
ta 5  e  que  prende  ,  fenaõ  em  quanto  a 
reprefentaçao  der  foccorro  á"  expreílaá 
da  Mufica.  Eíla  ohfervaçao  deve-í'e  eílen- 
der  a  tudo  ,  o  que  he  de  imitação  ;  o  ef- 
fcito    ferá  tanto  mais  tocante ,  quantas 

mais 
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mais  Artes  relativr.s  houverem  niílo  ,  que 
concorraó  para  exprimir  o  objeél:o  5  que 
fe  quer  reprefentar* 

As  condiçocns  ainda  fornecem  ás  Ar- 
tes ,  e  íinguiariTiente  á  Muíica^  difFeren- 
tes  caraâei  es  para  exprimir ,  O  AJdeaõ  , 
o  Oíiicial  ,  o  Cidadão,  &c*  todos  cites 
eil:ados.  ainda  nas  luas  lubdivifoens  po- 
dem formar  outros  tantos  quadros  inte- 
reilantes.  Diícorra  o  Muíico  pelas  diver- 
fas  ordens  da  íociedade  ,  e  acliará  em 
cada  huma  modelos,  que  tem  fua  propor- 
ção 5  fuas  cores,  feus  tons  particulares  , 
e  em  liuma  palavra  ,  o  íeu  modo  de  exif- 
tir.  A  Muiica  le  elevará  neíles  eíludos  do 
natural  a  huma  imití^çao  fenílvel  ,  viva  , 
e  animada  ,  que  a  fará  diílir.guir  deft:>:S 
'  compofiçoens  mechanicas,  capriòhoías  ,  e 
fem  ohjeólio  ,  de  que  lo  reiulta  hum  rui-' 
do  vao. 

Os  coííumes  ,  e  o  ridículo  de  todo  o 
fcxo  ,  e  de  toda  a  idade ,  daó  objeflos 
naó  menos  pitoreícos ,  ao  talento  do  Mu- 
fico  obíervador,  A  Corte  ,  a  Cidade  ,  o 
campo  faó  ,  fe  ouzo  fervir-me  deíle  ter- 
m.o ,  outras  tantas  Academias,  em  que  o 
Artifta  pôde  defenhar  á  viíla  do  feu  mo- 
délo.  O  Poeta  Dramático  tem  eíludado 
com  acerto  os  feus  originaes  neílas  gran- 
des 
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d  CS  efcolas  ,  que  eítaô  igualmente  abertas 
aos  Aluíicos.  As  outras  Artes  de  imita- 
ção achaó  igualmente  alli  aíTumptos  ,  que 
convenhaõ  ao  leu  modo  de  exprimir;  po- 
rém íó  ao  génio  pertence  ver  eftas  fei- 
çoens  i  que  lie  neceííario  comprehender 
para  dar  a  hum  a  compoíiçaó  a  lua  me- 
lhor fórma  ,  e  pintar  cada  coufa  com  as 
fuas  cores  próprias^ 

A  pintura  das  idades  formaria  humá 
ferie  de  quadros  intereiíantesj  que  a  Mu- 
íica  naõ  tem  ainda  tentado  ,  e  que  naô 
obftante  defenharia  com  aiTaz  proprieda- 
de* A  Muííca  pòderia  adoptar  huma  par-: 
te  dos  toques  empregados  pelos  Poetas. 

A  infância  *  tem  hiím  tom  cie  voz 
particular  ,  e  muito  próprio  a  fazella  co- 
nhecer :  primeiro  toque  de  imitação.  Pó- 
de-íe  ainda  moílrar  eftes  tons  queixofos  , 
e  eíles  gritos  de  cólera  ,  que  lhe  fao  ha- 
bituaes.  Eíta  ioade  como  diz  Horácio  , 

irri- 


*  Na  Infanda  fempre  lagrimas;  hum  Meftré 
correio  de  triíleza ;  libres  de  todas  as  cores,' 
caítígQS  de  todas  as  elpecies. ..... 

Roiijfeau; 

Reddengui  moces  jam  Jdt  ptier,       pede  certo ^ 
Signat  humum,   gefiit  paribus  collndere  ,  irarJt 
Collmt.ac  ífonUtmerg.  ^  mmatur  in  bras. 

Horac.  * 
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irrita  ,  e  npplaca  por  nada  ,   muda-fe  á 
todo  o  momento;  e  eftà  á  ra^aó  ,  porque 
lie  neceíTario  ,  qile  nas  imagens  das  pai- 
xoeiís  da  infância  ,  os  toques  fe  íucce- 
daó  rapidamente  ,  e  qiie  a  Aluíica  fór-^ 
me  contraíres  de  medo  ,    de  alegria  ,  e 
de  dor,  O  Poeta  Latino  naÕ  fe  eiquecea 
do  bater  do  meni;u)  coiri  os  pés  no  chao  ^ 
pede  certo  fignat  humuvd  ,    talvez  que  o 
Mu  fico   ache  também  meio  de  o  expri- 
.rnir.  O  exercicio  ordinário  deft'a  idade  lie 
de  repetir  òá  foiis  ,  reddere  ,  q  i  voce$ 
jam  fcit  pucr     é  eíla  eríprcííao  fe  dá 
•bem  á  Muíica. 

A  Mocidade       he  o  tempo  do  foc^o 
a  das 


^*  A  f()goia  ,  e  ardcnce  mocidade  p«  cr~  o 
homem  aindn  cm  pcor  cílsdo;  os  íicredorés, 
huma  Dama  ,  o  atormentâò ,  como  a  hum  for^' 
çado* 

Hum  maficeho  fervendo  Tempre  em  fens  c^-' 
d  prichus,  e  pr(>mpLo  a  receber  imprcíh-io  dos. 
*  vícios,   hc  vrtó  em  feus  diicurios,  n-udavel 

em  feus  defejos,  rebelde  á  ceníura,  e  louco 

nos  feus  prazeves* 

Jmhrbif  juvenis  ,  tandem  ciijhâe  rewoto , 

Cs- 
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das  paixoens  ,  o  que  pede  luima  Mufica 
vigo  roía  5  e  cheia  de  togo :  efta  he  tam- 
bém a  idade  do  amor  ,  que  ie  deve  ex- 
primir com  hum  Canto  graciofo  ,  terno  , 
e  voluptuoíb.   A  mocidade  gofra  do  ex- 
ercício das  armas  ^  do  ca\'aIlo,  da  caça, 
da  carreira  ,  da  dança  ,  e  da  pélla  ,  &c. 
O  Mufico  poderá  caracílerizar  a  lua  com- 
pofiçao  com  huma  efcolha  de  imagens^  ti- 
radas deftas  diverfas  occupaçoens  ,  e  com 
huma  fymphonia  ^  cujo  effeito  imitará  o 
ruído  5  o  movimento  ,  ou  a  acção. 
Há  na  idade  madura  *  menos  toques 

de 


CcYtns  in  litíum  fitíii^  momtoribin  afper^ 
TJtilinm  tardt/s  prcvijor^   prodigus  <icyís  ^ 
Siihlimis  5  ci/pidusque  ,  &-  amata  rciitKjntre  pcrn:x. 

Hurac. 

*  Na  idade  madura  outro  combate  a  am- 
bição a  folicita»  riquezas ,  di^nitlacies ,  eíplen- 
dor,  cuidados  tudo  a  ipquieta. 

Roiiffçau, 

A  idade  viril  he  mais  madura ,  infpira  hurr» 
^r  mais  lábio,  bufca  os  Grandes,  introduz-fe^ 
e  le  coníerva;  cuida  em  manter-íe  coiura 
os  írorpes  da  fórce  ,  e  longe  do  preíence,  cui- 
da ió  no  futuro. 

Converjií  Jlvàiis ,  ditas  ,  anmiijqe  njirilir 
Çuáírit  opts  <ò'  aviiciíias  j  inftrnjit  honori: 
tommijijfe  cavct  ^  (^uod  nm  mutare  laboYct. 

Horat; 
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de  -ca  radiei*  ,  de  que  o  Mu  fico  fe  íírva  ; 
cora  tudo  como  eíla  he  a  parte  da  vida  ^ 
em  que  o  homem  íe  embriaga  mâis  com 
o  trabalho  y  com  a  ambição ,  com  os  pro- 
jedlos  de  fortuna  ,  deve-fe  deíenhar  hu- 
ma  Mufica  ,  que  exprima  de  algum  mo* 
do  pelos  feus  movimentos  y  pela  fua  in- 
"terrupçao  ,  e  pelos  tons  chrOm áticos  ,  que 
fe  cruzaÔ  alternativamente,  á  inquietação^ 
e  a  agitação.  Huma  compofiçao  livre,  ad- 
mittiria  também  no  paind  defta  idade  á 
pintura  das  alteraçoens  ,  e  dos  embaraços 
da  familia;  alli  fe  executaria  a  voz  aí? u- 
da  de  huma  mulher  queix^ífa  ,  e  os  gri- 
tos lamenrofos  de  huma  turbaMe  meninos» 
A  velhice  *  parece ,  que  fe  dá  vanta* 
0^2        ,  .  joía- 


*  O  velho  deípr<;za-fe ,  ccvica-fe;  máobu- 
mur  ,  enfermidade  ,  toce  ^  aréasj  piiuica  ,  tu- 
do rodéa  a  íua  veihice* 

Rôn^eafi, 

A  velhice  queixofá  ajunta  svidarrente  ^ur-»** 
da  naõ  para  fi  0^  theiburos  ,  que  amontoa  í 
em  todos  feus  dvíi^ntos  rr-arcna  com  ^ati.i 
lento,  e  frio  Unijenta  leropie  o  premente,  e  i^a* 
ba  o  paliado  inhabil  para  os  prazeres,  de  quô 
abufi  a  moci.iade,rs;i)ruva  r.cftu  diçu.úí)  t,ue 
a  idade  l  e  uc^a* 

DcJ^  rtane. 
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jofamente  ao  pincel  do  Mufico.  Hunia  me- 
dida lenta  ,  e  de  algum  modo  pezada  , 
deve  exprimir  a  marcha  tardia,  d eíla  ida- 
de. C)  Velho  he  alttrcador  ,  e  queixofo, 
o  que  a  íymphonia  ,  e  o  Canto  m.oít fa- 
rá com  muita  propriedade.  O  Velho  he 
lujeiro  á  toíTe  ^  á  pituita  ,  a  modorras  , 
a  gaguejar  j  o  que  vem  a  fer  outros  tan- 
tos íignaes  caraderifticos  ,  que  a  Arte  po- 
de aprehender  ,  e  imitar, 

CAPITULO  IV. 

Da  Exprejfaõ  do  f  mtimento ,  e  da  Pai- 
xão. 

Fique  eftabelecido  ,  como  coufa  cons- 
tante 5  que  a  Mufica  pode  intereíTar 
o  efpirito  com  a  pintura  dos  coílumes  , 
e  dos  caradleresj  aílim  como  recreia  a  ima- 
^  gí"a- 

Multa  fcnem  circnniDeninnt  incommoda  ,  'vel  qtiod 
Oí/i^rit  ^        invfntis  niifer  abftinet ^   e5?^  iimet  uti 
Vel  qvoà  res  omn::s  timiàè  ,  gi^liàèque  Wtimj'^rat  : 
Vilator  ,  fpe  kn^vs  ^  iners  ,  aviàujljue  ftuuri^ 
Viffucilis  ,  qutYtihis  ,  laudator  ttmporis  -aCli  , 
íis  puro  y  cenfor  ,  cafíigatorqae  minorum, 

Korat. 
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glnaçaó  ,  traçando-Hie  quadros  de  objeftos 
fenfivcis  :  poréip  o  leu  triiimío  confiíle 
em  fallar  a  linguagem  das  paixoeus  ,  e 
em  levgr  ao  coração  os  mais  vivos  roques. 
O  Muíico  .  que  lie  fenlior  da  fua  Arte  , 
o  deve  igualmente  ler  de  nolTa  alma.  Nao, 
iiao  eftará  no  noHo  poder  o  leííltiráim- 
preíTaô  de  huma  Muficá  ,  que  for  o  pu- 
ro orgaô  do  fentimenro.  Talvez  que  as 
r.o  Tas  rt^gras  muito  compofias ,  Tirvao  de 
obílaculo  ao  génio  ,  e  talvez  que  mefmo 
o  impeçaò  de  cliegar  a  efta  fublime  fim- 
plicidade,  que  tem  tanto  poder  em  nós  , 
porque  elia  he  a  m.ais  bella  imagem  da 
natureza  ,  e  da  verdnde  ^  ao  mejios  lie  qua- 
fi  certo  ,  que  a  Mufica  dos  Gregos  ,  de 
que  íe  contaô  eíFeitos  tao  extraordinários , 
era  acenos  embaraçada  -na  >  fua  carreira, 
e  menos  captiva,  do  que  a  noíTa  ;  elles 
nao  carrcgavaó  de  muitos  foiís  a  mefrna 
fyllaba  ,  e  a  fua  MufiCa  era  fujeita  á 
quantidade  dos  verfos.  Chegamos  mefmo 
a  fuppor  ,  que  elles  nao  conlieciao  contra- 
ponto,  ou  eíl?^  uninõ  de  partes  djfferen- 
tes  ,  que  procedem  por  cojivençoens.  He 
mais  verofimiJ  dizer  ,  que  elles  tinhao  a 
idéa  da  harmonia  ,  mas  que  lhe  daya6 
pouco"  ufo  3  fobre  tudo  daquclla,  que  fur- 
prende  q  ouvido  com  huma  multidão  de 

fons 
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fons  contraílados.  O  bello  nas  Artes  na6 
he  taò  compofto.  Também  fe  obferva  , 
que  os  fragmentos  de  Mu  fica  ,  q  tocaó  ma- 
is ,  naô  faó  aquelies,  em  que  há  hum  gran- 
de numero  de  confonancias  ;  mas  pelo 
contrario ,  eftas  compofiçoens  claramente 
deíenhadas ,  em  que  domina  o  Canto ,  e 
he  muita?  vezes  excitado  ,  e  fortificado 
pelos  unifonos  ;  em  vez  de  fe  perder  (  co- 
mo accontece  de  ordinário  )  na  variedade 
das  partes  harmónicas. 

Na  expreíTao  das  paixoens  he,  que  ío- 
bre  tudo  fe  devem  Amplificar  as  partes 
do  accompanhamento  ,para  fazerem  íbbre- 
iahir  mais  o  Canto.  A  natureza  tem  neí- 
tes  momentos  de  crife,hum  tom  podero- 
fo ,  que  obra  fobre  todo  o  ente  íenfivel. 
Eíle  grito  tao  enérgico  ,  he  por  toda  a 
parte  o  mefmo ,  he  de  todas  as  Linguas, 
c  de  todas  as  Naçocns.  Os  coraçoens  fao 
écos  huns  dos  outros ,  e  naó  fe  pode  fa- 
zer efcutar  hum  fem  retumbarem  todos 
ao  mefmo  tempo.  Aífun  o  Artifta  deve 
appíicar-fe  principalmente  aos  accentos 
próprios  da  paixão  ,  ou  do  fentimento, 
do  quaí  o  pathetico  tende  a  cómunicar- 
fe  tao  rapidamente  ,  e  com  hum,a  tal  cõ- 

Òs  Gregos  dividirão  entre  fi  o  eítudo. 
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e  a  praílíca  de  difíerenres  géneros  de  Mu- 
íica.  A  fua  grande  máxima  nas  Artes  era 
de  ferem  limitados,  para  o  fim  da  per- 
feição. Daqui  vém  fem  duvida  ,  as  divi- 
fcens  ,  e  fubdivifoens  dos  modos  Dori- 
CO,  Lydio,  Jonio,  Eólio  Phrygio  &c.  Ca- 
da hum   deites   povos  tinlia  abraçado  a 
parte  ,  que  convinha  mais  ao  feu  goílo , 
e  ao  feu  caracter.  Eu  ine  perfuado  ain- 
da ,  que  entaô  fe  olhava  cada  tom  ,  co- 
mo a  expreílaó  única,  ou  mais  de  pref- 
fa  como  a  matéria  de  hum.a  paixão,  ou  de 
hum    fentimento  particular  ;    era  huma 
falta  da  Arte  empregar  hum  tom  contra 
o  íeu   deftino  próprio.  E  porque  nao  te- 
riaõ  cada  modo ,  e  cada  divifaô  a  proprie- 
dade ,  e  energia  própria,  fe  nao  há  lom, 
4  naô  tenha  a  fua  ?  Naô  fe  vé  (  fegundo  a 
obfervaçao  de  muitos  Efcriptores,  )  que 
os  bons  Compofitores  preferem  peia  for- 
ça do  fentimento  o  re  maior  para  os  Can- 
tos eílrondofos  ,  o  ut  menor  para  as  ex- 
prefibens  patheticas ,  o  fa  menor  nas  ex- 
preíToens  íbmbrias,  e  h.igubres.  Em  huma 
palavra  ,  como  as  noíTas  idéas  ,  e  os  nof- 
íbs  fentimentos  ligados  aos  fon« ,  em  fe- 
rindo eftes  fons  he ,  que  a  Mafica  pnde 
excirar  em  nós  as  paixoens ,  de  que  elies 
faó  os  fignaes,  e  os  orgaons. 
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Os  Au  (flores  confirmao  unanimente  ef- 
ta  gradação  de  tons  ,  que  os  Antigos  ti*^ 
nliaô  eftabeliecido  para  as  diverfas  expreí- 
loens  do  fentimento  ,  e  da  paixão.  Arifto' 
teies  depois  de  ter  reconhecido  na  Mu- 
íica  diíFei'enres  géneros,  acçrefcenta ,  que 
cada  hum  deftes  géneros  tinha  o  feu  modo, 
é  íua  harmonia  própria  ;  e  conta  ácer^ 
ca  diíto  ,  que  o  Muíico  Philoxene  inten- 
tando compor  hum  Canto  de  palavras  gra- 
ciofas  fobre  o  modo  Dorico ,  cuja  gra- 
vidade nao  tolerava  hum  objefto  taÓ  fri- 
volo ,  foi  conduzido  a  feu  pezar  ao  mo- 
do Phrygio,  conveniente  por  fua  natureza 
a  liuraa  Poeíia  ligeira.  Havia  também  alli 
certas   A'ri.is  deílinadas  para  os  dias  de 
feíla ,   de  ceremonias  ,  em  que  nao  era 
permitrido  mudar  nada;  e  eíles  Cantos  vi- 
nhaÓ  a   fer  como  outro  tantos  modelos 
para  as  compoíiçoens  novas.  Homero  , 
Ariftophanes ,  PlutarctiO,  e  muitos  outros 
fazem  menção  da  A' ria  Orthiana  ,  cuja 
rnodulaçaó  era  elevada  ,  e  o  m.ovimento 
cheio  de  vivacidade.  Della  fe  ferviaò  com 
.  ííicceflb   na  guerra  para  animar  o  ardor 
das  tropas  ;  e  tocando  efla  mefma  A'ria 
5iá  fimifa  he  ,  que  Timotheo  o  Thebano 
inflamava  Alexandre  o  grande  ,  de  furor, 
e  O  iàUA  covrrer  ás  armas,  Os  Hiftorja- 

'  dores 
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dores  tem  confervado  igualmente  os  no- 
mes de  muitos  Cantos  confagrados  para 
caraélerizar  a  mageíbde,  a  voluptuoíida- 
dè  ,  a  queixa  ,  o  horror  &c.  He  também 
verofmiii  ,  que  os  Muncos  Gregos  chegaf- 
íem  naô  fomente  a  apoderar-fe  da  linguar 
gem  do  coração  ,  mas  também  a  traçar  á 
imaginação  pinturas  ló  feitas  para  os  fen- 
tidos.  Com  elFeitOj  a  Hiftoria  falia  de  hu- 
mâ  A'ria,  que  imitava  a  rapidez  ,  e  o  fom 
agudo  das  iodas  de  hum  carro  pofto  em 
piovimento.  (^intiliano  faz  menção  de 
muitos  ,  e  mui  grandes  Generaes ,  que  naó 
fe  envergonhavaô  de  tocar  elíes  iTicfmos 
inftrumentos  militares.  Nao  lerá  do  mef- 
mo  modo  permittido  crer  (  accrefcenta 
elie  ,     que  ao  talento  de  fazer  ufo  dos 
inftrumentos  de  guerra ,  o  qual  nós  pof- 
íuimos  com  fcperioridade  ás  outras  Naço- 
ens  5  he  devida  em  parte  a  reputação  da 
milicia  Romana?  O  poder,  que  o  Canto 
tem  em  nós  he  taò  grande  (  Macrobio 
he  quem  falia  )  que  fe  faz  tocar  nos  inf- 
trumentos militares  huma  A'ria  própria  a 
excitar  o  valor,  quando  he  neceíTario  car- 
regar o  inimigo-  quando  pelo  contrario 
fe  faz  nelles  íoar  huma  xVrk  de  caracter 
oppofto,  fendo  necceíTario  fazer  huma  reti- 
rada. As  fymphonias  nos  agitaó^  nos  fa- 
zem 
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zem  alegres,  e  inquietos,  e  nos  excítao 
mefxno  a  dormir  ,  nos  acaliiraó  ,  e  nos 
alliviao  nas  enfermidades  do  corpo. 

He  cerro  ,  que  há  huma  reL:ça6  mais, 
ou  menos  fenfivel  entre  hum  objecto  ,  e 
o  meio  ,  que  o  Artiíla  efcolhe  para  o 
exprimir.  Cada  coufa  tem  o  feu  matiz  ; 
trata-fe  de  o  apreciar,  como  deve  fer  ,  e 
de  o  moftrar  com  propriedade.  Seria  in- 
differente  em  pintura  empregar  o  verde  , 
ou  azul e  huma  tinta  em  lugar  de  ou- 
tra? Naõ  feguramente.  Ora  o  jufto  em- 
prego dos  tons  he  mais  eíTencial  ainda  pa- 
ra a  Mufica,  do  que  a  miftura  das  co- 
res parà  a  Pintura.  Com  eíFeito  ;  obferva- 
fe  ,  que  a  Mufica  em  geral  faz  mais  im- 
preflao  do  que  a  Pintura  ;  e  que  o  ou- 
vido julga  com  mais  delicadeza,  do  que  a 
viílâ.  *  De  mais  ,  póde-fe  dizer ,  que  nÓ5 

fo- 


*  Aures  qnarum  jnàicium  ejl  fvpfr biSimnm 

Cie.  de  Ont. 

M  Sauveiirjque  tinha  feito  miiitns  experiên- 
cias íobre  os  Tons ,  dá  hum  calculo  ,  dr^nde  re- 
lulta ,  que  a  delicadeza  do  ouvido  ácem  do 
discernimento  dos  íons,  he  quafi  dez  mil  ve- 
zes maior,  que  a  dq  viO-n  iícerca  do  dircerni- 
niento  das  cô'"cs.  He  conO-nrire  C  í"e<?,undo  M. 
deM^iran)  que  as  fenfaçoen^í,  que  a  alma  rece- 
be pelo  ouvido,  faõ  muito  mais  forces,  do  que 

as 


DAS  BELLAS  ARTES.  IJT^ 


fomos  conduzidos  a  decidir  pela  <|ualida- 
de  do  íom  ,  cjue  nos  fere  ,  que  he  a  fua 
origem  ,  a  fua  natureza,  e  a  fua  expreííao. 
Eftas  openiçoens  da  alma  faô  taô  ordiná- 
rias ,  e  tao  fubitoS  ,  que  parecem  íer  me- 
nos obra  da  reflexivo  ,  que  do  inílinílo  ; 
e  fobre  tudo  ,  quando  a  voz  das  paixoens 
fe  faz  efcutar  ,  he,  que  a  noíía  alma  pro- 
cura diílinguillas  :  ifto  vém  d.i  idéa  ,  que 
há  em  nós  meímos  ,  do  tom  próprio  a 
cada  exprelTaó  ,  e  d^  facilidade  ,  que  te- 
mos de  fentir  as  relaçoens  mais  finas  ,  que 
há  entre  o  íom  ,  e  o  fentimento,  de  quem 
èile  he  interprete  :  eile  o  motivo  ,  porque 
wada  devia  fer  mencs  arbitrário  na  Mu- 
fica  ,  do  que  a  efcolha  dos  modos ,  e  dos 
feus  diferentes  tons  :  eíles  formão  a  lin- 
guagem do  coração  ,  e  efta  linguagem 
vém  a  fer  equivoca  ,  e  enigmática,  fenaô 
for  empregada  na  fua  própria  fignificaçao. 
Em  todas  as  coufas  há  hum  verdadeiro  , 
que  le  deve  poíluir  j   e  cíle  verdadeiro 

he, 


?)S  que  lhe  vém  peles  olhos.  Hurna  A'ria  ,  ou 
muiro  aleirre,  ou  muico  terna  fará  huma  im- 
preíTaó ,  que  o  aiuntameiuo  mais  bem  procu- 
rado das  còres  em  Qualquer  género  ,  e  em 
qualquer  de(enho,que  feja ,  fará  já  mais.  A 
viíta  he  o  mais  Dacifico  de  todos  os  fencidos 
Hiji.  da  Acaàm,  d^f  Scicnc»  anno  17  j  7 
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he  5  que  íãz  a  Magica  da  Arte  :  por  pou- 
co 5  que  delle  le  apartem  ,  falta  o  ef- 
feito  5  nem  há  neíle  mais  efte  ad  reiíi , 
cujo  attraclivo  he  tao  lifonjeiro  :  em  feu 
lugar  reina  hum  falfo ,  e  huma  ineptidão, 
cora  que  o  gofto  fe  mortiíi.:a.  Huma  má 
inflexão  de  voz  ,   eu  nao  digo  relativa- 
mente ao  tom  j  que  fe  há  tomado  ,  po- 
rém mefmo  em  relação  ao  fentido  do  dif- 
curfo  ,  inquieta  ,  e  fatiga  o  ouvinte.  O 
agrado   de  hum  Recitado  ,  e  de~huma 
Declamação  confiíle  principalmente  em 
dar  a  cada  feição  o  tom  próprio ;  de  ou- 
tro modo  5  o  fragmento  de  mais  génio  de 
lium  Poema  ,  ou  de  hum  difcurfo ,  virá 
a  fer  frio ,  infipido  ,  e  raefmo  defagra- 
daveí  na  bocca  de  hum  Declamador  ,  que 
o  nao  fabe  fazer  íentir ,  pelo  jufto  accen- 
to  da  voz.  Se  hum  Leitor  intelligente  pro- 
nuncia com  gofto  verfos  ,  que  contenhaô 
alguns  fentimentos  ternos  ,  e  tocantes  ,  da- 
rá fufpiros  5  e  empregará  accentos  ,  e  gef- 
tos  de  voz  ,  que  o  Mufico  déftro  pode- 
rá facilmente  reduzir  a  hum  Canto  conti- 
nuo. Aíiim  LuUi  recorreu  a  C^uinault  ,  o 
qual  poífuia  em  mui  alto  grão  o  talento 
da  Declamaçaô  ^  e  fe  conta  ,  que  o  Mu- 
íico  fazia  recitar  ao  Poeta  Lírico  os  feus 
verfos  5  até  que  elle  fe  tiveíle  apodera- 
do 
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do  das  infiexoens  da  fua  voz.  A'  viíla  di?-^ 
to  póde-(e  ju'gar,  qual  he  a  artençao  ,  que 
he  neceíTario  ter  na  eicolha  do  toirijde  q  o 
Muíico  fe  íerve  para  a  expreflao  do  fenti- 
mento  ,  ou  da  paixão.  Seria  fem  dúvida 
diíticil  5  e  ainda  inipoírivel  fixar  os  tons" 
convenientes  a  cada  expreílaô;  baila  fo- 
bre  efce  aílumpto  procurar  afiíignar  algu- 
mas regras  geraes  ,  e  abandonar  a  fua  ap- 
plicaçaõ  ,  e  as  confequencias  ao  talento 
do  Ártiíla. 

O  amor,  e  o  odio  fe  tem  olhado  como 
princípios  das  outras  noíLiS  paixoens,  e  co- 
mo as  fontes  dos  noffos  fentimcntos :  a 
eítcs  dois  poderofos  HiOrores  he  ,  que  fe 
devem  repoitar  rodos  os  mcvimeiuos  da 
ncffo  coração.  Naó  podemos  dizer ,  quo 
em  geral  o  modo  menor  convjrá  meliior 
as  exprcílbciis  do  amor  ,  e  o  m.aior  ás- 
do  odio  ?  Os  tons  ,  que  derivao  diaroni- 
camenre  do  modo  m.enor,  ou  maior  ,  for- 
mão huma  eipecie  de  efcaia ,  que  póue 
íervir  para  conhecer  o  accenro  próprio  da 
paixão,^  ou  do  íêntimento  que  lè  quer 
moílrar.  O  menor  pelo  be-mol  ferá  con- 
veniente para  osr  fentimcntos  ,  que  tem  hu- 
ma expreífaô  terna  ,  e  patherica  ^  e  o  mo- 
do maior  por  dieze  para  a:^  paixoens  vi- 
gorofas.  Há  também  maiores  por  be-móes  ^ 

e 
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menores  por  dte^es  ;  porém  então  hi!m> 
e  ourro  modo  perdem  muito  da  fua  for- 
ça ,  tendo  íempre  o  he-mol  huma  expreí- 
íaô  terna  ,  e  a  dieze  huma  articulação 
firme.  He  precifo  ter  cautela  no  empre- 
go,  que  diíto  fe  quer  fazer:  em  fim  aqui 
há  huaia  gradação  para  obfervarna  efcoUia 
dos  tons  menores  pelas  expreíToens  mais  > 
ou  menos  vivas  ,  e  mais ,  òu  menos  pa- 
tJieticas  de  hum  amor  tranquillo  ,  de  hum 
amor  inquieto,  terno,  afflidlo  ,  zelofo  , 
apaixonado  ,  furiofo  ,  defefperado  ,  &:c. 
Igualmente  o  odio  ,  que  gera  as  quei- 
xas ,  as  ameaças  ,  a  vingança  ,  o  furor  , 
a  crueldade  ,  &c.  ,  tirará  do  modo  ma- 
ior íons  mais  análogos  a  efta  cadéa  de 
expreíToens  diflerentes.  Muitas  vczes  o 
amor  ^  e  o  odio  combatem  ,  e  fe  f  ic- 
cedem  em  hum  coração  agitado  \  e  iila 
lie  o  que  fe  pôde  moílrar  felizmente  pe- 
los tons  do  modo  menor  ,  e  do  modo 
maior  ,  que  fe  cortaõ  ,  e  fe  confunddn 
accidentalmente. 

Ainda  nifto  há  huma  efcolha  bem  ef- ' 
íincial  em  relação  ao  gráo  do  tom.  Cer- 
tas expreíToens  fe  moílrao  melhor  com 
tons  agudos  ,  e  outras  com  tons  grave?:. 
A  fraqueza  ,  por  exemplo ,  íe  pode  pin- 
tar em' Jiuma  Mufica  íuxda,  e  com  huai 

Gaa- 
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Canto  fraco  ,  e  moribundo ;  a  alegria  pe- 
lo contrario  deve  brilhar  pelos  tons  vi- 
vos ,  e  efpertos. 

CAPITULO.  V, 

Da  Melodia. 

A Melodia  ,  ou  efta  fucceíTao  de  fonS 
combinados  com  Arte ,  que  lifon- 
jeaõ  o  ouvido  ,  fó  parece  deílinada  á 
expreílao  de  fentimentos  agradáveis ;  mas 
le  o  Muíico  quizeíTe  foliar  a  linguagem 
das  paixoens  ,  cahiria  em  hum  dclpropo- 
íito  groíTeiro  ,  querendo  entaõ  modular  os 
Cantos.  He  precifo  para  pintar  a  defor- 
dem,  e  os  movimentos  de  huma  alma  agi- 
tada 5  im.itar  principalmente  a  Declama- 
çaò  ,  ou  antes  moftrar  com  energia  ,  e 
com  toda  a  verdade  poffivel  o  grito  da 
natureza  ,  e  os  accentos  da  paixão  ,  da 
qual  todo  o  ente  fenfivel  tem  em  fi  o 
germe.  Efte  he  o  único  meio  de  obrar  po- 
derofamente  fobre  os  coraçoens ,  e  de  os 
governar  como  fe  quizer.  O  defeito  dos 
'Muíicos  novos  ,  e  dos  Compoíitores  fem 
génio  he  de  abandonar  o  íeiítido  para  fa- 
zerem 
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zerem  tocar  algumas  pa]avras  folt^s.  Hii- 
iria  expreffaó-  fonóra  ,  os  termos  pompo- 
fos,  os  prendem,  nem  podem  deixar  de  fa- 
zer com  eiies  eílancias  ,  gorgeios  ^  piiíTa- 
gens  ,  &c.5e  mil  outros  agrados  intempefti- 
vos  ,  de  pintar  finalmente  o  phyiko  das 
palavras  em  lugar  de  fe  ligarem  ao  pen- 
ftmento.  Na  deibrdem  de  huma  alma  per- 
turbada he  ,  que  íe  deve  moftrar  a  liai- 
plicidade  da  natureza:  a  paixão  ,  e  o  fu- 
blime  fe  enfraquecem  por  toda'  a  parte  , 
o  que  parecia  ter  elegância  :  o  pathetico 
pede  huma  verdade  fem  arte,  e  fem  or- 
nato :  tudo  o  que  fe  faz  para  agradar,  quan- 
do fe  traela  íóinente  demover  ,  enerva  a 
exprclfao.  Quando  Pergolefe  *  quiz  ex- 
primir- as  expreílbens  de  hum  velfio  enfa- 
dado no  Entremez  da  Serva  Padrona{Jh7i- 

prc 


*  O  Efíiio  de  Pergolere  he  ,  o  que  mais  m:> 
rece  fer  íc^uido.  Com  razaõ  lhe  chHm-iò  o  Ka- 
phael  da  Muf.cn.  Os  icaiianos  começaô  a  apar- 
tar-íe  do  leu  eítilo,  e  a  deixar  o  com  nobre, 
verd-adetro ,  c  fim  pios  para  fe  entregsrcni  ao 
que  elles  chamsõ  Cnncctti.  Eíte  goílo  pelo  bri- 
Ihnnte  tem  dcftruido  a  lua  Focfia,  e  terde  do 
mefmo  nnodo  a  corromper  a  lua  IVluíica.  OeI- 
pirito,  ou  mais  de  preíia  o  dcfcio  de  Ic  mof- 
uarem  ,  expí^i^ue  o  i!;enio,  deftrúe  o  fenú- 
inenco,  e  dhs  Artes  naó  le  inclina,  fònaô  pa- 
ra o  lado  perigoR). 
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pte  intontrajii  \  )  cfte  homeríl  fabló  pre- 
ferio  o  fimples  tom  da  Declamação ;  e  efta 
Declamaçaô  natural  fiiz  entaô  maisôfti-itOi 
e   de  mais  génio ,  do  que  ò  Canto  mais 
efliidado  ^  e  o  mais  bem  modulado^  D6 
ineímo  modò  o  caraíler  de  Impaciente  , 
que  o  deftrO  MuíicO  exprime  taô  admi- 
ravelmente na  primeifa  A'ria  do  mefmo 
Entremez  {Afpetare  è  Hon  ventre,)  Efta 
compoíiçaô  ha  viva  j    e  pitorefca  ,  feni 
que  o  Artifta  tenhá  empregado  nenhum 
doâ  ornatos  ordinários    ao  Canto ,  an- 
tes peio  contrario  evitado  com   a  ma^ 
iof  attençaô  j    e  fe  alli  fuftenta  alguns 
fons  o  faz  antes  para  imitar  o  grito  da 
|)aixaô,   do  que  pata  formai*  hum  fufte- 
nido  agradável  :  pôr  a  modulação  em  pra-- 
ética  nas  expreíToens  fortes  ,  e  apaixona- 
das j  he  fazer  delias   hUm  máò  ufo  ;  a 
quàl  naô  he  própria  j  como  tenho  obíér^ 
vado  ,  fenaô  para  as  expreííoens  agradá- 
veis dá  alegria  ,  da  ternura  ,  e  do  prazer* 
He  neceíTario  além  diffo  aviíinhar  ò  mais, 
que  he  poflível  ,  o  Cantò  do  tom  cónve- 
mente  ás  pelicas  ,  para  as  quaeS  elle  hô 
compoíloí  Com  effeito;  as  exprellbens  ge-» 
ráes  do  íentimenro  ,  oU  da  paixão  tomao 
modifícaçoens  particulares^  legundò  a  ida- 
de ,  o  ícxo  ,  as  coridijoens,  &e.  Procuré 
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O  Muílco  ainda  acerca  difto  os  feus  mo- 
délos  na  natureza  ,  e  logo  dará'  ao'  Can- 
to môdulaçoens  variadas  ,  e  expreíTivas  , 
toques  carafterifticos  ,  e  mad'/es  verda- 
deiros ,  e  fenfiveis.  Os  Poetas  ,  e  os  Pin- 
tores '  tem   fèito  eílas  obfervaçoens  coiii 
scerto  5  as  quaes  fabem  por  diíFerenças  ef- 
fenciaes  entre  os  quadros ,  que  nos  ofFe- 
recem  ,  da  alegria  ,  do  prazer,  e  dos  ou- 
tros íenrimenros  ,  legundo  o  eftado  das 
fuas  perfonagens  :  efta  a  razão  ,  porque  os 
Chefes  de  obra  dos  famoíos  Poetas ,  e  as 
obras  dos  Pintores  aíFamados  deveriaó  fer 
hum  obje(ío  de  eíludo  para  os  Muficos. 
Todas  as  Artes  tem  entre  fi  huma  rela- 
ção intima  j  aiém  diíTo  he  da  natureza  dò 
çnthuíiafmo  o  communicar-fe  ;  nada  fal- 
ia mais  poderofamente  ao  génio  ,  do  que 
ò  génio  m.efmo. 

He  nocefi^irio  refervar  a  melodia  pura , 
ifto  he  5  aquelia,  que  he  obra  da  Arte, 
e  da  imaginação  ,  para  certas  A.' rias  de 
dança  ,  que  fó  pedem  hum  movimento  fen- 
íivel  5  e  deílriouido  vantajofamente  :  nias 
fe  a  dança  fe  eleva,  como  as  outras  Artes, 
a  hunia  imitação  feguida  do  fentimento  , 
e  da  paixão  ;  entaõ  a  Muíica  naó  deve 
lómente  fer  agradável  ,  e  bem  medida  ; 
porém  deve  ainda  formar  as  articulaçoens 
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do  fentimento  ,  e  da  paixâ'6  ,  de  que  os 
Dançarinos  moftraõ  o*  movimento  3  o  géf- 
to  ,  e  as  acçoens. 

CAPITULO  VI. 

Do  Motivo  )  ou  ObjcSlo  do  Canto*, 

HE  fobre  tudo  efiencial  ,  que  o  mo- 
tivo do  Canto  leja  tocante  ,  e  cla- 
ramenre  defenhado  em  todas  as  partes 
da  emulação.  As  fuas  qualidades  princi- 
paes  j  íao  o  annunciar  o  género  da  Mu- 
gica ,  fer  aitto  ,  e  dominar  íempre.  Pôde- 
fe  comparar  a  expofiçao  do  Canto  ,  cu  ô 
íignal.,  que  o  annuncía  ^  á  prOpoficaO 
hum  difcurfo  ,  que  deve  fer  ícnipre  a  ul* 
ma  ,  e  o  objefto  delle  ,  e  fortificar-fe  á 
proporção  5  que  fe  defenvolveé 

Do  motivo  j  ou.  por  outro  modo  ^  dp 
toque,  que  faz  o  ohjeclo  da  Á'fia  ,  he', 
que  depende  o  caradter  e  a  perfeiçad 
do  Canto  ;  há  muitos  deftes  motivos*^ 
que  parecem  uQidos  ,  e  fem  efíeito  >  por- 
que faò  imitados  ,  e  tem  fido  muitas  ve- 
zes ouvidos  ;  m,âs  quando  hiiiltâ  exprefíao 
he  nova  ,  e  ao  mefmo  tempo  natural  ^ 
o  Canto  ©ntaõ  paT-ece  hum^  •eleito  c o  pieí- 
R  2  ixSi* 
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nio.  A  difficuldade  ,  e  ao  mefixio  tempo 
a  habilidade  eftá  cm  naó  cahir  neftcs 
Cantos  conhecidos*,  e  em  achar  hum  ob- 
jedto  tocante  :  he  precifò  para  chegar  aqui 
ter  recorrido  áDecIamaçaÓ.  Sim ,  he  ella, 
que  encerra  o  germe  dos  melhores  toques  , 
e  da  Muíica  mais  picante  :  com  eíFeito  ; 
todo  o  Canto  he  huma  expreíTaó  medi- 
da ^  e  a  efcolha  defta  cxpreíTaó  he  ,  o  que 
faz  a  fua  beíleza  :  hum  Muíico  deve  ef- 
íudar  continuamente  as  inflexoens  da  voz , 
quando  elia  he  o  orgaô  do  fenrimento  ,  e 
da  paixaô :  tome  por  aflumpto  da  A  Via  , 
^  elle  medita  5  a  expreílaó  ,  que  lhe  lem  pa- 
recido mais  viva  :  a  natureza  he,  quem  de- 
ve fer  fempre  o  feu  guia  ,  e  a  Arte  na6 
faltará  jamais  ,  quando  eile  a  confultar. 
O  fentimento  ,  e  as  paixoens  ,  fallaô  fem 
ceíTar  a  fua  linguagem  diante  de  nós  ,  e 
fó  fe  tradla  de  a  entender.  Entrai  neíTe 
Jugar  público  de  eníirmidades ,  de  dores», 
e  de  miferias  humanas  ^  que  expreffoens 
variadas  ,  que  queixas  ,  que  gemidos  l  Pe- 
lo contrario,  que  diverías  articulaçoens  de 
alegria ,  e  de  prazer  refoaó  de  baixo  def- 
tas  latadas ,  aonde  o  vinho  corre  com  os 
rifos  no  copo  dos  bebedores  !  Confiderai 
efte  povo ,  que  a  neceíTidade  ,  e  o  inte- 
relTe  ajunta  nas  feiras  ,  que  torrente  de 

expref- 
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expreflbens  corre  defta  fonte  de  paixoens 
fcmpre  animadas  ,  fempre  em  agitação. 
Procure  o  Mufico  ainda  motivos  do  Can- 
to nos  efpedbculos  ,  e  nas  féftas  publi- 
cas ,  e  finalmente  nas  fcenas  ,  que  a  fo- 
ciedade  lhe  ofFerece  continuamente  :  eftu- 
de  com  attençaõ  efte  litigante,  que  falia 
do  feu  proccffo  ;  efte  Pai  ,  que  fe  quei- 
xa de  feus  filhos  y  efta  mulher ,  que  fe  ir- 
rita contra  o  feíi  amante  ;  efte  ciofo  ,  que 
exprime  as  fuas.inquietaçoens  ;  efte  volu- 
ptuoío  5  que  narra  os  íeus  prazeres  ;  e 
achará  no  eftudo  dos  caraâteres  huma  ve- 
ia inextinfi^uivel  de  Cantos  variados  ,  na- 
turaes ,  e  enérgicos.  Se  mefmo  fe  exami- 
nao  attentamente  os  Cantos  ,  que  tem  ti- 
do melhor  fuccelTo  entre  nós  ,  e  que  tem 
parecido  fempre  os  mais  ca reclc rizados  , 
ver-fe-há  ,  que  faó  nquelles,  cujos^.  moti- 
vos faô  tirados  da  Declamação ,  e  defte 
tom  natural  ,  que  falia  ao  coração  ,  e  que 
produz  em  nós  hum  eíFeito  infinitamen- 
te mais  conhecido  ,  que  todos  os  repentes 
do  capricho,  e  da  imaginação.  *  Os  Can- 
tos 

*  Hum  furdo  ,  e  mudo  de  nnícimento  ,  iul- 
p?.va  ter  vjpfimdo  a  Mufica  ,  por  ter  advinhavlo 
o  Teu  effeito,  e  olhondo-a  como  hum  modo  de 
communicar  o  peofaaienio*,  e  os  inftrun^entosi 

que 


tQs  tomaiflo^.  -natureza  5  aquelles,  que 
fao  elTencialiTiente  bellos  ,  devem  do  mef- 
rapr  modo,  que  a  boa  Poelia,  fuftentar-fe 
ainda  depois  de  defpojados  dos  foccorros 
da  Arte  :  eu  olho  efta  prova,  como  a  pe- 
di-a  de  toque  mais  fegura  para  bem  jul-^ 
gar  da  Poefia,  e  da  Muííca  :  tirai  aos  ver- 
Í0|S  a  fua  cadeacia  ^  e  fe  nao  iizerem  na 
ím  defcompoíiçaô  huma  profa  ,  que  te- 
x^3L'  fentido  perfeito ,  e  huirta  conítrucçaó 
agradável ,  pôde.  julj^ar-íe  ,  que  eftes  ver-. 
ÍQS  ió  tiahao  ouropel  ,.e  que  erao  vicio- 
fos./  Articulai  igualmente  huma  A  Via  fenj 
refpjip  à  medida,  ao  valor  das  notas, 
e  aos  agr  idos  do  Ca  ato  ;  (e  o  fom  ,  que 
reílilrarí  daqui  ,na6  confervar  huma  ligni- 
ficaç^o  própria  ,  huma  linguagem  fegui^ 
da  j  emhuma  pcdavr  í ,  o  tom  da  Declama- 
çaB  ,  he  preci(b  aflentar  ,  que  era  hum 
ruid0'.  vaó  ,  ao  qual  huma  ordem  mecha- 
rica  5  e  .íiUTi  movimento  exprQÍTiyic^  rid^Ka 
Jium  falíb  luílre.  <  :..  - 

He  apropoíiro  ,  que  tomando  o  Com- 
pofiror  hum  íignal  de  Declamação  p.ela 

 af-_ 

que-elía  empresta  ,  como  orfçaons  da  palavra, 
Efte  ^0*^6111  foT  L-^nva  a  idéa  ,  do  cue  efta  Ar- 
te Jevi;.í  .>r ;  vcré^^  depois  cia  lua  deíiniçnõ, 
çj  e  acharia  bajílnnces  dcrj^iQíJ  -o  Mgfe,  .í.ç.  ti- 
l/eiíkífecui^ia-Ju  a  íacuidade  de  ouvir. 
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aíTumpto  do  feu  Canto  confervCy  quanto 
lhe  for  poiTivel  ,  9  Hccçnto  proprip/da 
Lingua ;  e  fe  efte  accento  he  pouco  feníi- 
vel ,  que  o  fortifique  ;  e  fazendo-o  mais, 
yiva  á  Muíica  ,  excitará  neceíTariamente' 
cni  nós  o  íentimentQ,  de  que  he  irnagem. 
*  Deve-'le  painbçm  ter  refpeito  á  profo- 
dia  5  como  ás  infiexoens  convenientes  a 
cada  palavra  j  e  depois  de  poíTuir  eftas 
i^flexjoçns  ,:he  da  obrig.içao  da  Arte,  ar- 
ranjar, os  iiitervallos  harmónicos,  fegun- 
do,  a  or^ein  das  ílias  cxpreíloens.  A  pro- 
íodia  pôde  muito  bem  ferobfervada  pro- 
porcionalaieiite  ao  movimento  ,  que  lhe 
convém  toinar  para  a  cxprefiad  do  Canto  ; 
quero  dizer  ,  que  fe  fc  deu  hum  tempo 
a  huma  fyllaba  breve  ,  íe  daraòdois  a  hu- 
ina  longa. 

Quando  fe  poem  no  Canto  huma  ex- 
preííao  particular ,  tirada  da  Declamação, 
he  precifo  fazella  efcutar  na  extenfaò  do 
graye  ,  e  do  agudo.  Huma  compofiçao 
para  fer  tocante  deve  exprimir  humaVó' 
expreíTaó  bem  manejada,  e  condufida  até 

o 


*  Nibil  tjl  enim  tam  (ognatuvi  meniihv.s  nnflris  , 
qxiam  numen  ,  atijiie  voreí  ,  qvihns  sxdtamiir ,  ^ 
inuf^iivíiUY ,  ú*  hnimur  ,  languefcimus. 
'  "     '  Cicer.  lib.  g-  dc  OratorCc 
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O  gráo  mais  forte.  Hum  fentimento  fica 
^ínborado,quaado  fe  confunde  com  outros, 
Pode-fe  concluir  de  tudo  ifto,  que  os 
límples  tons ;  que  as  diverfas  inflexoens 
da  voz,  tomada  de  huma  converfa^aó  hum 
pouco  animada ,  faÔ  próprios  para  vi- 
rem^ a  fer  outros  tantos  Cantos  particula- 
res ;  e  he  efte  hum  enfaio ,  que  todo  o 
Muíico ,  que  todo  o  amador  intelligente 
fliria  çom  muita  facilidade,  Bafl^  levar 
eftes  tons  a  hum  gráo  mais  elevado, 
do  que  aquelle  ,  em  que  eftaó  na  lingua- 
gem ordinária  >  dar-lhes  mais  permanên- 
cia j  eexprioiillos  com  o  movimento  con- 
veniente ao  fentimento ,  ou  á  paixaó  , 
que  fe  pertende  moílrar,  Naô  há  nin- 
guém ,  que  naô  faça  ,  como  fabemos  , 
verdadeira  M  iíica,  e  verdadeiros  Cantos 
fem  faber,  Do  mefmo  modo ,  que  o 
hom^m  de  menos  educaçad  vem  a  fer 
eloquente  ,  e  emprega  todas  as  figuras  da 
Arte  do  Rhetorico ,  quando  alguma  cauft 
urgente  g  {^j,  failar. 


C  A- 
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,C  A  P  I  T  U  L  O  VII. 

Da  Harmonia  ,  e  do  Accompanhamento. 

A Harmonia  Iie  deílinada  ao  accom- 
paiihamento;  a  qual  deve  fornecer 
os  toques,  que  acabaó  a  exprefíaõ:  he 
precifp  em  fim ,  que  ella  encha  as  partes 
acceíTorias  da  tompofiçaõ  :  aflim  a  har^ 
monia  he  dependente  do  Canto  dominan- 
te; o  feu  emprego  he  de  o  feguir,  de 
O  ornar ,  e  de  o  fortificar.  A  harmonia  he 
vicio fa  todas  as  vezes,  que  diftrahe  o  ou- 
vido, e  que  captiva  principalmente  a  atten- 
çaó,  A  Mufica  he  íujeíta  ,  como  as  outras 
Artes,  as  leis  da  unidade;  nem  fe  pode 
apartar  delia  fçm  caufar  huma  confufaô , 
que  rompe  o  feu  eôeito  ,  e  que  impede 
a  magia  do  todo. 

Devç^fe  obfervar  huma  proporçaó  nè«* 
ceííaria  entre  o  accompanhamento  ,  o  ca- 
ra dter  da  Mu  fica  ,  e  a  natureza  das  vo- 
zes,  ç  dos  iníhimentos :  quando  o  Canto 
he  doce,  quando  a  voz,  ou  o  inftrumen- 
to  moftra  hum  fom  débil  ;  o  que  ac- 
compíinha  deve  Amplificar  os  acordes ,  ado- 

jar 
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çar  os  fons,  arpejar  delicadamente,  em 
fim  na6  cubrir  a  parte  principal.  O  gof- 
tOj-e  o  juizo  preícrevem  fobre  tudo  os 
toques ^  do  Cauto  ,  as  inflexoens  yC  as  ex- 
travagâncias, quehum  accompanhador  de- 
fgofo  de  fazer  admirar  a  ligeireza  dos  fe- 
Us  dedos,  fubftitue  intempeftivamente ,  a 
htíma  harmonia  fimples ,  mas  raciona vel. 
Se  nos  váos  do  Crinto,  e  na  fatra  dos 
inftrumentos  decima,  íe  pertende  fazer ef- 
cui:ár  .  no  accompanha mento  do  baixo  , 
âíguns  toques,  he  precifo  ,  aue  efta  paf- 
íâgem  naó  faha  do  carafter  do  fugeito ; 
e  feria  aiíidâ  para  defejar  ,  que-naô  fof- 
fe  mais  ,  que  iiuma  imitação,  ou  huma- 
repetição  do  Canto  priíicipal. 

Ariftoteles  nos  feus  Problemas  pergun- 
ta ,  porque  fe  intereíTa  qualquer  mais  de 
hiima  voz  accompanhada  com  huma  flau- 
pa  ,  ou  com  iiuma  fó  lira ,  do  que  fe  fof- 
acccompanhada-de  muitas?  He,  refpon- 
de  elle  ,  porque  a  quanti'iade  dos  inftru- 
rriehtos  futFoea ;  o  Canto.  Tartini  conta  ,  no 
fbú  Traílado  dé  Mufica,  hum  faélo,  que 
confirma  efte  fentimento.  Eftava  elle  no 
ánno  de  1714  ém  Ancona  á  repreíentaçaó 
dè  huma  peça  de  Theatro  :  o  terceiro 
Aílo  começava  por  hum  recitado  fomen- 
te accompauiiado' ao  baixo:- a  expreíTao 
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da  cólera  fe  exprimio  taá  bem,  que: to^ 
dos  os  Efpeílidores  Muficos  ,  ou  âmant* 
tes  da  Muíica  íicaraô  logo  tocados  ;  Q 
furor  fe  acçendia  5  e  todos  olhavao  com 
viftas  ícintillantes.  OceíFeito  foi  univerfalr» 
íiiente  O  inefnio ,  todas  as  vezes ,  qi^eef^ 
te  Drama,  Je  reprefentou.  O  Compofitpií 
(faccrefcenta  M.  Tartini.,  )  .  por  veaura 
ftbía  pela  fua  Airte  o  .  eftWto,  que  iefta 
jyiuiica  devia  produzir  ?  Eu  o  nao  creio, 
reípode  elfe  ;  porém  ,efte  Artifta-  tinha-fé. 
dei j'»:adb  conduzir  pelo.  (entidõ  das  jíaían 
v,r?iS  .j  e  tipha  encQ'^th;id(^.  accidentalmenr 
te  o  verdadeiro  tom  .da  natureza,  e  por 
^  c-(3njeqpencia  a  regularidade  da  expreflao,:. 
íiíPor  mais  q  íe  faça  ,  nunca  fe  lembrará 
por  de-raais  aos  Arriílas.eíla  íimplicidade 
que  faz. -O  caradler  do  iublime,  e  a  ima- 
gem do  ^  verdadeiro.  O  génio  poem  em. 
pradlica,  os  menos-toqu.es  ^  que  lhe  he.pof- 
frvel  ;  :fe  lhe  \\q  neceíFario.  ouro  puro,, 
rejeita  tudoij^jo  que  lie  liga.  Os  Chefes  dC) 
obra  em;  íado'.o  género  ,  íao  as  compq-i 
fiçoen^  ,  em  que  tudo  he  tnô  neceílariamen- 
le  ligado  ,  e  ao  mçfmQ  tempo  com  huma^ 
tal  cfcoíha  que  fe  lhe  naô  pôde  au- 
gmenrar  5  nem  tirar  nada.  Huma  harmo- 
nia trabalhada  de  baixo  de  hum  Canto 
ímples  3  Qy.:.  l)uina  Ji^íxnouià ,  que  çon- 

trafta 
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trafta  com  o  fugeito  principal  ,  diftrahe 
neceílariamente  o  ouvinte  ,  e  divide  a  fua 
attençaó  :  defde  íogo  naó  pode  o  Canto 
confervar  a  mefma  expreíTao  ,  nem  pro- 
duzir inteiramente  o  feu  efteito  :  he  pre- 
cifo ,  que  a  harmonia  efcrava  do  Canto  , 
feja  também ,  como  o  feu  éco ,  e  qué  fe; 
modifique  ,  e  fe  diíTolva  com  a  parte  do» 
minante.  Sobre  tudo  na  pintura  dos  cara- 
ôeres  ,  e  das  paixoens ,  e  fentimentos  , 
he ,  que  a  harmonia  deve   deixar  que 
domine  o  Canto  ,  e  procurar  imitallo,-e 
fuftentallo.  A  Arte  neftas  compofiçoens , 
coníifte  em  fazer  valer  de  todas  as  partes, 
os  tons  eíTenciaes  ,  e  principaes  ,  que  po- 
dem ÍÒs  produzir  o  verdadeiro  ,  e  huma 
expreíTao  enérgica.  Huma  harmonia  labo- 
riofa  5  que  contraíla  ,  e  que  de  algum  mo- 
do combate  com  ò  Canto  pelas  confo- 
nancias  multiplicadas  ,  divididas  ,   e  in- 
dagadas ,  bem  pode  fazer  admirar  a  fci- 
encia  do  Mu  fico  •    porém  eíle  eftroi  io 
harmónico  extinguirá  feguramente  o  Can- 
to da  parte  principal  ,  e  nelle  deftruirá 
o  intereíTe  ,  e  a  acção.  Ò  Arriíla  naó  de- 
ve permittir-fe  a  mulridaó  das  confonan- 
cias  ,  fenaô  raras  vezes ,  e  com  huma  fá- 
bia  economia.  Com  eíFeiro  ;  na6  há  huma 
fo  confonancla  ;  que  naó  teidia  o  feu  ca-* 

raíler 
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raíler  próprio  >  e  que  empregada  nao  fa- 
ça hum  bom  ,  ou  máo  fentido  ;  e  como 
já  fe  obfervou  ;  »  os  intervallos  luper^ 
99  fluos,  as  diezes  em  alto,  faô  próprias 
99  peia  fua  dureza  a  exprimir  a  agitação, 
í>  e  a  cólera  :  pelo  contrario  os  bemóes  , 
^9  e  os  intervallos  diminuídos  ,  formaÔ 
99  liuma  harmonia  queixofa ,  que  interne- 
99  ce  o  coraçaÓ. 

99  A  efcolha  dos  intervallos  naó  he  na- 
99  da  menos  importante  ,  que  a  das  con- 
99  fonancias  ,  pára  o  lugar  ,  em  que  fe 
99  querem  empregar  ;  por  exemplo  ,  nos 
99  baixos  he  ,  cjue  fe  faz  neceíTario  pôr 
99  as  quintas  ,  e  as  oitavas  ;  e  nos  altos 
99  as  terceiras,  e  fextas.  Dao-íe  os  accen- 
99  tos  mais  harmoniofos  ^  aviíinhando-os 
99  aos  pequenos  intervallos  mais  conve- 
99  nientes  á  capacidade  do  ouvido  ;  e  a 
99  ifto  he  ,  que  fe  chama  comprimir  a 
99  Jiarmorfia  ,  e  o  que  os  Muílcos  tao 
99  pouco  fabem  praélicar  na  compoíiçao 
99  dos  feus  coros,  aonde  muitas  vezes  fe 
99  ouvem  partes  taô  remotas  humas  das 
99  outras  ,  que  parece  naó  terem  relação 
99  alguma  entre  fi. 

99  As  defordens  de  huma  mefma  con- 
99  fonancia  ,  tem  expreííoens  bem  diíFe- 
99  rentes  :  todos  conhecem  a  oppofiçaó  , 

»  que 
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í>:  que-  'fe  acha  entre  a  doçura  da  falfa' 
»  quinta ,  e  â  afpereza  do  trirono  ;  e  com 

ardo  hum  dos  feus*  intervalios  he  def- 
^>  truido  pelo  outro  :  accontece  o  mefmo 
99  com  a  íèptima  diminuída  ,  e  a  fegunda 
99  fuperflua  ,^  e  com  a  fegunda  ordinária , 
9J  e  a  íeptima.  Quem  ignora,  que  a  quin-^ 
9>  ta  he  mais  fonóra  ,  que  a  quarta  ?  A 

coníbnanci^  da  íexta  grande ,  e  da  fex^ 
99  ta  menor  faÒ  duas  faces  da  meíma  con- 
9i  fonancia  ;  mas  quanto  huma  he  mais 
99  harmoniofa  ,  que  a  outra  ?  A  confo- 
99  nancia  da  íexta  pequena  maior ,  pelo 
99  contrario  naó  he  mais  brilhante,  que 
99  a  da  falfa  quinta  ?  E  para  naõ  failar  , 
^9  fenaõ  da  mais  íímples  de  todas  as  con- 
99  fonancias  ,  confiderai  a  raageftáde  da 
^9  confonancia  perfeita  ,  a  doçura  da  fex- 
í>  ta ,  a  infipidez  da  fexta  quartâ,  e  to- 
99  dos  os  acordes  compoiíos  dos  mefmos 
99  ^ions. 

Devem-fe  multiplicar  as  confonancias 
nas  expreíToens  triítes  ,  nas  queixas ,  nas 
invócàçoens  magicas,  em  huma  palavra  , 
neftes  inftantes  ,  em  que  fe  quer  répre- 
fentar  huma  natureza  ,  que  padece  ,  e 
que  geme.  AíBm  por  hum  eftudo  conti- 
nuo dos  fons  ,  e  pelas  obfervaçoens  fe- 
guidas  fobre  o  feu  eíFeito ,  ídbre- a  fua 

reia- 
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Tielaça6  ,  e  a  fu^  expreflaõ ,  pode  o  Mu- 
fico  dar  á  fua  Arre  os  toques  da  mais 
viva  eloquência. 

He  eílenciai  fobre  tudo  ,  naó  empre- 
gar a  harmonia  eílrondofa  ,  fenaõ  no  íi- 
Jencio  do  Canto  principal ,  e  nos  interval- 
*Jos  manejados  a  propoíiro  ,  aonde  as  par- 
tes do  accompanhamenro  ,  vindo  a  fer 
partes  principaes  ,  exprimem  por  huma 
multidão  de  golpes  curtos,  e  paíTageiros  o 
embaraço  de  huma  alma  agitada.  Eíles  faá 
os  golpes  de  luz ,  que  ferem  hum  Can- 
to do  quadro  ,  para  produzir  hum  efei- 
to vivo,  e  picante  ;  mas  quando  o  Can- 
to ,  ou  a  parte  principal  toma  a  fua  ex- 
preíTaô  ,  he  precifo ,  que  a  harmonia  le 
limpliíique  logo  ,  e  que  figa  com  preci- 
faô  o  defignio  da  A' ria  ,  applicando-fe  á 
dar  as  fombras  ,  e  algumas  vezes  os  ro- 
ques fortes  ao  Canto  ,  a  fim  de  o  fazer 
fobrefahir  com  mais  vantagem  em  huma 
palavra ,  a  harmonia  naò  deve  ter  mais 
im.peto  5  do  que  o  Canto  ,  de  que  ella  he 
olhada,  como  a  baze.  Com  tudo  há  alguns 
aíTumptos  compoílos,nos  quaesa  harmonia 
hea  parte  principal,  e  forma  neceíFa  ria  men- 
te o  defenho  ,  e  a  expreílao  geral  :  taes  faó 
eíles  fragmentos  de  Muíica  ,  deílinados  a 
traçar  á  imaginação  por  huma  ^uniaô  bem 

conve- 
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conveniente  de  feiçoens  diverfas  ,  a  piíi- 
tura  dos  objeélos  íeníiveis.  Todas  as  par- 
tes da  Mulica  vem  a  fer  entaô  interef- 
fantes  ,  e  eílenciaes  ^  devendo  ter  cada 
huma  o  feu  Cantçi ,  e  hum  eífeito  parti- 
cular para  produzir  no  ajuntamento  hu* 
ma  cojupoíijaó  igualmente  rica  ,  e  pito- 
refca, 

• 

CAPITULO  VIII- 
Da  Medida, 

SE  he  o  fom  ^  que  colóra  íia  Mulícá ; 
a  toedida  he  ,  que  defenha  ;  efta  a 
razaô  ,  porque  fe  deve  faZer  huma  efco- 
lha  taõ  delicada ,  e  naõ  menos  interef- 
fante  ,  dos  diíFerentes  toques  dos  movi- 
mentos ,  como  doá  diverlos  matizes  dos 
tons. 

Devem-fe  diftingulr ,  em  gerat  ,  fó  duas 
fórtes  de  medidas  ;  huma  em  tempos 
iguaes ,  e  outra  em  tempos  defiguaes  ;  po-- 
der-fe-hia  a  efte  refpeito  ilmplificar  bem 
as  dilFerentes  maneiras  de  as  indicar  tan- 
to mais,  (jUâiito  aquellas  empregadas  com- 

mum- 
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humas  em  outras  ,    e  efpalhaô  a  confu- 
faô  fem  produzirem  huma  utilidade  bem 
certai  Com  eíFeito;  encontraõ-fe  movimen-» 
tos  graves  indicados  por  notas    cuja  na- 
tureza he  y  de  ferem  vivas  ;  e  movimen-» 
tos  vivos  5  cujos  fignaes  faot-deílinados  a 
moílrarem  huma  medida  lenta.    Naó  há 
outros  termos  mais  ,    do  que  Andante  , 
Adagio  ,  Alegro  ,  Fivace ,  Prejio  ^  (tc.  , 
que   indiquem  o  movimento  :  aíTim  em 
vez  de  empregar  indiíEírentemente  as  r^- 
dondas ,  as   brancas ,  as  negras  y  as  col-^ 
chcas  ^       duples  y  as  triples  ^  e  as  qtía^ 
4ruplas  Golché.is  nos  movimentós  lentos, 
graciofos  ,  ternos  5  alegres  ,  ou  vivos ;  as 
notas  chamadas  negras  com  as  fuas  de- 
rivadas  baílariao   para   figurar  todas  as 
eípecies  de  medida  ,  ajuntando-lhes  os  ter-^ 
mos  adoptados  pelo  uío ,  para  indicarem 
o  gráo  da  acção  ,  de  que  he  fufceptivel 
huma  A'ria.  Eíle  modo  uniforme  de  ef- 
crever  a  Mufica  viria  a  fer  mais  claro 
aos  olhos  j   o  valor  das  notas  feria  tam--' 
bem  mais  determinado;  na5  haveria  em 
fim  ,  fenaô  duas  medidas,  como  convém^ 
huma  fignalada  fimplefmente  a  dois  tem- 
pos ,  e  a  trcs  a  outra. 

S  .AJéiu 
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Além  deíle  moviínento  geral  ,  impri- 
inido  a  cada  medida  de  hum  fragmea- 
to  de  Mufíca,  ainda  há  hiim  movimaen* 
to  particular,  que  dá  o  Artiíla  a  cada 
tempo  da  medida;  peia  divifaó  j  que  el- 
le  foz  das  notas  ,  ou  dos  diverfos  fons, 
que  a  compõem.  AíHm  ,  depois  de  ter  de- 
ícnhado  em  groílb  huma  A'ria  ^  circumf- 
Tancía  todas  as  fuas  partes ,  e  deftribúe 
npropofito  efta  multidão  de  pequenos  gol- 
pes ,  que  forma  de  algum  modo,  o  aca- 
bado ,  e  a  perfeiçaó  do  todo  unido.  A 
iiianeira  de  efcrever,  de  ordenar,  e  de 
fazer  ientir  eftas  diverías  modiíicaçoens 
da  medida  ,  pede  mais  eftudo  ,  goílo ,  e 
talento  ,  do  que  ao  principio  le  fuppo- 
çm  deíle  trabalho  ;  porém  repare-fe  ,  que 
efles  diverfos  gráos  de  movimento  ten- 
dem a  determinar  a  exteníaó  ,  a  força, 
e  o  jogo  dos  toques ,  que  devem  con- 
correr para  a  expreííaó  geral ,  e  íe  con- 
virá ^  que  da  juíta  apreciação,  e  da  exa- 
íía  preciliô  delles  movimentos  ,  he  ,  que 
depende  em  grande  parte  o  eíFeito  da  Mu- 
,  íica.  Cada  expreílaõ  deve  ter  hum  mo- 
vimento próprio,  e  relativo  ás  outras  ex- 
preíToens.  Nada  fe  deve  defprezar  para 
iaber  eíle  verdadeiro  da  Arte,  que  faz 
todo    o   feu  atíradívo.  Deve-fe  mefmo 

-  diílin- 
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díftinguir  nao  fomente  a  acçaó,  poréni 
mefmo  a  qualidade  da  medida  :  alTim  a 
marcha  defigual  da  medida  a  tres  tempoâ 
convirá  melhor  em  geral  para  pintar  pai- 
xoens  5  que  trazem  comfigò  a  perturba- 
ção ^  ou  huma  grande  agitaçaó  da  alma  ^ 
como  a  cólera  ^  o  citime  ,  a  qiíeixa  ,  a 
alegria  viva  &c.  Pelo  contrario  íerá  m.ais 
apropoíito  ufar  da  medida  a  dois  tem- 
pos 5  quando  fe  querem  exprimir  fenti- 
mentos  doces ,  e  tranquillos ,  qUenaõcau- 
faõ  defordem  alguma  no  coração  ,  comd 
o  encanto  da  eíperança  ,  o  focego  da 
felicidade,  as  delicias  da  ternura  &c.  O 
Pintor  deítro  he ,  o  que  fabé  repreíentar 
hum  objedlò  com  toques  livres  ^  e  eíTen- 
ciaes  ;  do  mefmo  modo  o  Mufico  fábid 
fó  deve  traçar  loques  necefiatios^  e  dd 
effeito.  Prodigalizar  os  meios  da  Afte^ 
he  fempre  hum  defeito  do  génio  ,  e  do 
talento;  hum  fó  foque  eftranho ,  e  fora 
do  feu  lugar  ,  deftróe  toda  a  expreíTaò  ; 
e  certamente  disfarça-fe  muita  liga  nefta 
profufaó  de  notas,  com  que  fe  opprim^ 
dé  ordinário  a  Muíica.  He  preciío  ter  d 
maior  cuidado  em  naõ  dividir  em  partes 
os  movimentos  j  e  em  moílrar  cOm  clareza 
a  divifaô  particular  dos  tempos  da  medida 
íegundo  o  caraíler  da  AVia:  porem  ajun^ 
S  i  tatí-"" 
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tao-fe  aos  boccados  de  capricho ,  e  a  hum 
trabalho  puramente  mechanico ,  eftas  e- 
voiuçoens  perigofas,  eftas  caícatas  rápi- 
das ,  e  eftas  quedas  atrevidas  ,  que  huma 
voz  5  ou  huma  maô  ligeira  pertende  ven- 
cer íó  pela  honra  da  difficuldade  venci- 
da. He  neceffario  recordar  fempre ,  que 
o  verdadeiro  ,  e  o  íiiblime  fe  achao  no 
limples;  efte  o  motivo,  porque  a  diflb- 
luçaõ  dos  tempos  da  medida  poderiao 
íer  muito  menos  multiplicados,  do  que 
faõ  ordinariamente  ;  deve  haver  huma  re- 
lação entre  o  movimento  geral  da  A'ria 
C  os  movimentos  particulares  ,  que  faó 
nella  como  fubdivifoens.  Suppondo-fe , 
que  huma  negra  feja  a  medida  de  hum 
tempo  ;  as  colchéas  ,  que  fazem  metade 
do  íeu  valor  ,  e  as  duplas  colchéas ,  que 
lhe  fazem  a  quarta  ,  baftariaÔ  para  indi- 
car os  gráos  ae  movimento,-  que  íe  que- 
rem augmentar,  fegundo  as  expreíToens 
accidentaes  ,  e  as  mais  ordinárias ;  porque 
a  relpeito  deftas  efcaías  de  triples ,  e  de 
c)uadruplas  colchéas,  muitas  vezes  nao 
faó ,  fenaó  confufaõ ;  e  quando  fe  tem 
tomado  hum  movimento  hum  tanto  vivo 
em  geral ,  já  naõ  he  poífivel  confervar 
na  execução  a  analogia  da  acção ,  que 
eftas  tiradas  devem  ter,  as  quaes  fao  de 
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tal  modo  modificadas,  que  o  feu  valor 
naô  lie  mais  apreciável.  Por  efta  caufa 
he  apropofito  nao  fazer  uío  delias ,  prin- 
cipalmente nas  A'rias  de  expreíHio.  Com 
efíeito  ;  vejao-íe  eftes  fragmentos  enér- 
gicos ,  e  pitorefcos  ,  que  os  grandes  Mef- 
tres  produziraô,  os  quaes  nao  tem  efte 
fardo  de  notas  ,  que  fe  precipitao  humas 
fobre  as  outras.  Nas  compofiçoens  de  gé- 
nio ,  o  defenho  da  Mufica  he  claro,  e 
a  expreffaó  he  fenfivel ;  em  fim  nao  le 
encontra  alli  equipagem  inútil  de  fons 
accumulados.  Refulta  de  tudo  iílo,  que 
na  maneira  de  efcrever  a  Mufica ,  he  ne- 
ceíTario  efcolher  o  methodo  mais  claro, 
e  o  menos  compoílo. 

Também  fe  reprehende  geralmente  na 
Muíica  Franceza ,  nao  moítrar  a  fua  ca- 
dencia por  fi  mefma ;  os  Teus  movimen- 
tos raras  vezes  ■  tem  huma  certa  preciíao, 
excepto  nas  A'rias  de  dança ,  e  nas  Can- 
tilenas ,  que  faô  de  hum  caraéler  origi- 
nal ,  e  que  na6  deixaó  nada  ,  que  defe- 
jar.  Também  aos  Eftrangeiros  cuíla  mui- 
to decidir  a  medida  das  noíTas  A' rias ; 
eis-aqui  porque  huma  grande  orcheftra 
Franceza  vai  difficihnente  por  fi  mefma, 
fcm  fer  r^uiada  por  hum  Meftre ,  que  no* 
te    fortemente  a  medida  3  quando  ^e:n 
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Itália  muitas  orcheftras  mefmo  ,  feparadas 
huma  da  outra  ,  fe  íeguem  com  precifaó  , 
fem  que  fe  bata  a  medida  lenfivel mente  ; 
e  fe  fe  attender  a  ifto ,  achar-fe-há  ,  que  a 
diíFereaça  efpecifica  da  Mufica  Franceza , 
e  da  Mufica  Italiana  vem  da  medida; 
ella  he  na  Itália  a  alma  da  Mqíica  ,  e  quem 
governa  o  Muíico  na  execução ;  pelo  con- 
trario na  França,  he  o  Mufico  quem  go- 
verna a  medida  ;  e  mefiiio  he  aífaz  or- 
dinário ,  q  o  Cantor  a  afFrouxa  ,  ou  a  pre- 
cipita á  íua  vontade  j  de  mais  ,  o  gofto  o 
incumbe  muitas  vezçs  a  nap  a  fai^er  fentir, 

CAPITULO  IX. 

Dos  fignaes  da  Mtifica. 

HA'  na  Muíica  íignaes  ,  cujo  em« 
prego  he  o  de  terminar  a  jufta  ex- 
preíTáoi  de  Canto.  Allim  os  fufpiros  ,  que 
interrompem  o  fom  ,  devem  fer  frequen- 
tes nas  paixoens  fortes  .  para  denotar  a 
íua  dtfordem.  As  íyncopes  fazem  grande 
píFeito ,  fobre  tudo  nos  gemidos  ;  as  lia- 
çgens  de  notas, daô  doçura  ao  Canto  ;  ef- 
Í4  g  ,  porque  íaó  próprias  para  as 

çQín- 
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compofiçoens  ternas ,  e  graciofas  }  pelo 
contrario  ,  nos  pedaços  de  efteito  he  pre- 
cifo  arricular  todos  os  fons  ,  e  fó  em- 
pregar 5  os  quepareçaó  elíencíaes.  Os  a- 
cordes  ,  os  portes  de  voz,  os  fiiílenidos, 
e  as  paííagens,  ho  outros  tantos  agrados 
convenientes  a  liuma  Mufica  voluptuofa  , 
terna  ,  alegre  ^  cainpeftre  ,  òu  no  Cant  j 
dos  paíTaros  ;  porém  deve-fe  bannir  eíl:; 
luxo  da  Arte,  de  toda  a  expreíTaô  forte  , 
e  carafterifada.  Como  huma  compoíiçao 
he  íufceptivel  de  diíferentes  expreíToens , 
e  entre  eítas  expreíToens  há  ainda  cer- 
tos matizes  ,  que  nella  fe  devem  obfçr- 
var  5  tem-fe  empregado  os  termos  dc; 
forte ,  fortijjimo  ,  piano  ,  parti ffimo  ,  pa- 
ra denotar  os  lugares  ,  em  que  he  preci^ 
fo  augmentar,  ou  diminuir  o  fom.  Aiat 
da  há  os  Crefcendo  ,  que  denotao  dever 
o  fom  ir  fempre  em  augmen.ro  ;  o  qu2 
convém  a  quafi  toda  a  forte  de  compo- 
íiçoens  ,  e  efpaiha  nelks  huma  gra-- 
daçaó  picante ,  e  de  efteito.  Taxiibem  fe- 
ria muito  apropofito  tranfpôr  na  Mufi- 
ca  a  pontuação  da  efcripta ,  ou  de  outros 
fignaes  equivalentes ,  para  denotar  a  divi- 
faó  das  frazes  Muíicaes  ,  e  os  diverfos 
rcpoufos  ,  que  o  Mufico  ,  que  executi, 
deve  fazer  íentir  mais  ,  ou  menos  peU 

iatel- 
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intelligencia  do  Canto  ,  como  fe  obferva 
na  leitura  ordinária  ,  por  meio  das  vir- 
gulas ,  dos  pontos  5  dos  parenthefis ,  &c. 
Hum  filencio  em  todas  as  partes  da  Mu- 
fica  he  algumas  vezes  muito  pathetico  : 
as  paixoens  tem  momentos  ,  em  que  o  fí^ 
lencio  he  a  fua  mais  verdadeira  expreí- 
fao  ,  e  a  mais  enérgica )  porém  eíle  íilen- 
cio  deve  fer  fempre  manejado  ,  e  prepa^- 
rado  por  degráos  :  he  coufa  ridicula  fuG- 

Íender  de  repente  o  Canto  animado  de 
um  coro  de  voz ,  e  de  inílrumentos  j 
efta  confonancia  geral  de  toda  huma  gran» 
de  orcheftra  para  fe  fufpender  fubitamen- 
te  na  força  aa  expreíTaó  ,  e  no  meio  da 
agitação  mais  viva  ,  íò  iie  própria  a  fa-^ 
zer  admirar  a  fua  precifao ,  fem  fer  de 
nenhum  modo  natural.  Os  pontos  de  or^ 

Í\aõ  5  ou  eftes  caprichos ,  com  os  quaes 
mm  Mufico,  que  executa,  quer  fazer  ga- 
la da  fua  habilidade  ,  corrompem  a  ex- 
preíTao  da  A'ria  ,  e  faó  de  hum  gofto 
bárbaro  ,  e  gothico  ,  fobre  tudo  quando 
çftes  brincos  impróprios  vem  depois  de 
hum  Canto  enérgico, 
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CAPITULO  X. 

Da  Voz  5  e  dos  Inftrumentos. 

TOdos  os  fragmentos  de  Muíica  , 
que  tem  hum  caradter  particular  , 
huma  expreííao  própria  ,  e  hum  Canto 
-determinado  5  fe  deveriao  dar  por  vozes  , 
e  por  inftrumentos ,  cujo  fom  refpondef- 
fe  peia  fua  qualidade  ao  tom  da  nature- 
za ,  que  fe  quer  imitar.  NaQ  fe  devem 
olhar  as  vozes  ,  e  os  inftrumentos  como 
todos  próprios  iguahnente  para  produzi- 
rem o  mefmo  eíFeito.  As  vozes  agudas  , 
as  vozes  das  mulheres  ,  e  entre  as  va- 
zes dos  homens  os  altos  ^  os^  contraltos  ^ 
e  os  tenores  moftraráó  com  mais  proprie- 
dade ,  do  que  as  vozes  graves,  o  Cantp 
dos  paííaros  ,  a  ligeireza  dos  zephiros  , 
e  o  murmúrio  das  aguas ;  e  as  paixoeiís  , 
e  fentimentos  ,  que  tem  huma  expreííaá 
brilhante  ,  como  a  alegria  ,  a  furpreza , 
&c.  Por  outra  parte  as  vozes  graves ,  a 
faber  ,  os  tenores  baixos  ,  os  concordan^ 
tes  ,  e  os  contra-baixos  tem  matizes  fom- 
Jbrios ,  e  vigorofos ,  que  feraó  mais  ana*- 
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logos  ,  do  que  as  vozes  agudas  ]  ás  ex- 
preflbens  do  furor  ,  da  vingança  ,  do  hor- 
ror ,  dos  Cantos  bacliicos  ,  &c.  O  meP- 
mo  fe  deve  obíervar  por  relação  aos  InG- 
írumentos  ,  ou  elles  firvaó  de  partes  prin- 
çipaes  5  ou  de  partes  de  acconipanh amen- 
to. A  Mu  fica  ferá  tanto  inais  tocante  , 
quanto  o  Artifta  fe  tiver  feito  mais  fe- 
nhor  da  conveniência  ,  e  da  analogia  en- 
tre o  objeélio  da  compofiçao ,  e  os  meios 
de  o  exprimir.  Ainda  fe  pode  accrefcen- 
tar  ,  que  os  inftrumenros  ,  cujo  fom  lie 
produzido  por  hum  fopro  animado,como  as 
flautas  ,  vem  a  fer  por  ifto  mefmo  mui- 
to próprios  para  as  expreíToens  doces  , 
queixofas  ,  e  patheticas  ,  e  que  fao  por 
ifto  preferiveis  aos  outros  inftrumentos  , 
os  quaes  também  ,  como  tem  mais  varie- 
dade ,  mais  brilho  ,  e  mais  força  ,  faó 
convenientes  para  os  golpes  grandes ,  e 
para  as  compfiçoens  vivas  ,  e  eftrondo- 
fas. 

Seria  para  defejar  ,  que  fe  nao  tivef- 
fe  defprefado  hum  grande  numero  de 
inftrumentos  ,  que  pela  fcrça  ,  e  peia 
qualidade  dos  feus  fons ,  poderiao  formar 
huma  gradação  feguida  do  grave  ao  a- 
gudo.  Além  difto  faria  variedade  ,  e  hum 
deftro  Com.pofitor  os  faberia  ordenar  a 

propo- 
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propofito  para  o  eíFeito  ,  que  elle  qui- 
zeíTe  produzir.  Nao  há  inftruinento  ,  que 
nao  tenha  a  fua  expreflao  própria  ,  e  hum 
género  de  Mufica  ^  que  lhe  feja  hypo- 
thecadoi  Todos  fe  maravilhaõ  ,  quando 
lém  nos  antigos  Auftores  a  multiplici^ 
dade  de  iníltumentos ,  de  que  os  Gre- 
gos fe  ferviaô  para  a  Mufica.  Aquella 
ívaçao  tinha  mefmo  levado  a  elle  refpei- 
to  taô  longe  a  delicadeza  ,  que  cada 
inftmniento  nao  devia  ter,  fenaó  hum  mo- 
do 5  flo  he  5  a  extenfaó  de  hum  tom 
particular.  Seja  o  que  for  ,  he  empobre- 
cer a  Atte  5  he  tirar  ao  Compoíitor  o 
jneio  de  fazer  valer  certos  fragmentos 
de  bom  efFeito  ,  o  reduzir  huma  orcheílra 
a  duas  5  ou  tres  fortes  de  inftru mentos  , 
quando  os  devia  haver  de  diverfas  efpe- 
cies  ,  aptas  a  exprimir  cada  huma  ,  o  que 
íoíFe  da  fua  jurifdiçaò.  Por  exemplo, 
faz-fe  pouco,  ou  nenhum  nfo  dos  inílrií- 
mentos  tocados  com  os  dedos  ,  ou  com 
ponteiro  3  aíFim  como  as  citharas  ,  a  vio- 
la ,  os  timbales  ,  e  outros  aíTim  ;  e  com 
tudo  a  maior  parte  delles  tem  fons  mo- 
dulofos  5  ternos  ,  e  tocantes.  Eíles  inftru- 
mentcs  fao  harmoniofos  ,  nelles  fe  podem 
executar  acordes  ,  e  nas  maos  de  hum 
Mufico  deftro  intereílariao  o  coração  ,  e 

encon- 
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cncantariao  os  fentidos.  Eíla  a  r*aza6 , 
porque  longe  de  bannir  ,  ou  de  de  fp  rei  ar 
efta  variedade  de  inílrumenros  conheci- 
dos ,  fe  deveria  pelo  contrario  tentar  o 
defcubrimento  de  outros  .novos.  Seria  im- 
poíTivel  achar  inílrumentos  entremedios 
entre  o  Rabecão  ,  a  Rabeca  ,  e  a  quin- 
ta da  Rabeca  ?  Do  meTnio  modo  as  ter- 
ças 5  e  as  oitavas  da  Rabeca  ,  &c.  nao 
trariao  novas  qualidades  de  fons  mais 
convenientes  para  exprimir  certos  golpes 
de  Mullca  ?  Poder-le-hia  fazer  a  melma 
tentativa  ,  a  refpeito  dos  outros  inílru- 
mentos  de  arco  ,  de  fopro ,  de  teclas ,  e 
de  cabo  ;  e  a  refpeito  dos  da  natureza 
da  Cythara.  Os  fons  ,  como  já  diífe  , 
podem  fer  comparados  ás  cores :  limitai 
hum  Muíico  a  duas  ,  ou  tres  qualidades 
de  fons  ,  ou  hum  Pintor  a  duas  ,  ou  tres 
efpecies  de  cores ;  ifto  he  o  mefmo  ,  que 
pedir-lhe  Camafeos  ,  em  lugar  de  pin- 
turas :  o  feu  colorido  muito  uniforme  , 
naô  produzirá  ,  fenao  huma  fraca  impref- 
fa6  ;  nem  alli  haverão  eftes  tons  variados, 
eftas  côres  locaes  ,  e  eftas  tintas  fundidas , 
que  fazem  a  riqueza  ,  e  que  produzem  a 
iliufaô  da  Arte. 

He  precifo  empregar  poucos  inílrumen- 
tos  de  accompanhamento  ,  quando  o  af- 

íum- 
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íumpto  lie  fimples  ,  e  todos  devem  con- 
correr a  dar  valor  á  parte  principal  : 
pelo  contrario  lium  aílumpto  tem  necef** 
lidade  de  hum  grande  número  de  inftru- 
mentos  para  encherem  as  partes  acceíTo- 
rias  ,  que  formão  pela  íua  uniaó  o  to- 
do do  quadro.  Demais  ,  naò  feria  acer- 
tado nos  aíTumptos  complicados  ,  e  nas 
compofiçoens  grandes  ,  que  a  voz  ,  e  os 
inítrumentos  ,  que  tem  a  mefma  analogia  , 
íizeílem  o  unilfono  ?  AíTun  os  inítrumentos 
de  cima  feguiriaõ  ^  e  fuftentariaõ  as  vo- 
zes de  cima  j  •  e  os  baixes  imitariaÕ  os 
tenores  baixos  ,  e  os  concordantes ,  e  os 
tenores.  EntaÕ  haveria  fempre  efta  união, 
cila  fmiplicidade  ^  e  ao  melino  tempp  ef- 
ta expreílao  clara,  e  tocante  ,  que  jamais 
fe  achará  em  huma  multidão  de  partes 
divididas  ,  e  contraftadag  :  ao  menos  pa- 
rece-me  ,  que  o  accompanhamento  deve- 
ra fer  ordinariamente  tal  ^  que  naõ  lhe 
dando  ,  para  aíTim  dizer  ,  attençao  o  ou- 
vinte 5  ficaíTe  com  tudo  mais  ieníivei  ao 
que  cantão  as  vozes. 


286 


ESPECTÁCULO 


CAPITULO.  XL 

Do  Solo  ,  Duo  5  e  dos  Coros, 

DEve-fe  htQV  huma  fábia  deftribui- 
ça6  do  Solo  ,  [do  Duo  ,  e  dos  Có- 
ros  5  e  das  porçoens  defymphonia,  que 
enrraó  nas  compofiçoens  grandes  da  Mu- 
ílca. 

Huma  voz  fó  exprime  muito  bem  as 
exprefibens  fimples.         '  '  " 

O  Duo  he  próprio  para  o  dialogo  ^ 
efta  a  raza6  ,  porque  de  ordinário  fe  de- 
ve entender  nelle  huma  parte,  que  per- 
gunta ,  e  outra  ,  que  refponde ,  e  que  fe 
une  á  primeira  nos  intervallos  muito  cur- 
tos ;  porque  fiizer  continuadamente  mar- 
char juntas  duas  vozes  ,  que  dizem  a 
mcíina  coufa  ,  e  que  formão  a  mefma 
expreiíaÔ  ,  he  nao  pôr  diíferença  entre  as 
vozes  5  e  os  inílrumentos  ,  he  abular  do 
Duo  ,  e  fazello  fahir  do  feu  género^  em 
luima  palavra  ,  he  perverter  toda  a  vero- 
Jiniilhança.  Será  natural ,  que  duas  pef- 
foas  adivinham  para  dizerem  ,  e  refpon- 
dereai  lem  ceifar  as  mefoias  palavras  ? 
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Efta  obfervaçao  convém  igualmente  aos 
tercetos ,  e  aos  quartetos. 

Os  Coros  reprefentao  hum  povo  ,  ou 
aílembléa  ^  que  fórma  huma  acclamaçao 
por  caula  de  algum  grande  accontecimen- 
ro.  A  Poefia ,  e  a  Mu  fica  devem  fempre 
nos  Coros  exprimir  hum  fcnrimento,  ou 
liuma  paixão  ;  faõ  precifos  poucos  gol- 
pes ,  mas  que  fejao  mageílofos  ,  e  inreref- 
fantes  :  feja  o  Canto  dos  Coros  defenha- 
do  com  energia  ,  e  fobre  tudo  com  cia- 
>eza  j  as  partes  das  vozes,  e  dos  inftru- 
mentos  devem  concorrer  a  fazer  domi- 
nar efte  Canto  ,  e  a  fixar  a  attençaó  do 
ouvinte.  O  Mufico  pôde  ii;ianejar  certos 
eífeitos.  Naô  he  difficil  ,  por  exemplo  , 
deftribuir  as  vozes  ,  e  os  inftrumentos  de 
maneira,  q  pareçaó  perguntarem-fe,  e  ref- 
ponderem^fe  ;  produzirem  écos  ,  e  de- 
pois reunirem-fe  todas  as  partes  por  gráos, 
e  formarem  Jium  ajuntamento ,  que  fe  vá 
fem.pre  fortificando.  Deve-fe  ter  attençaó 
á  perfeita  execução ,  e  que  as  vozes  dos 
Coros  nao  fejaõ  offendidas  pela  extenfaô 
do  Canto.  Naô  he  menos  para  defejar, 
que  cada  voz  nao  dê  todo  o  fom  ,  que 
ella  pôde  produzir  ,  porque  os  orgaos  , 
ainda  que  de  huma  meíma  qualidade,  nao 
fendo  íempre  iguais ,  há  alguns  ,  quç  do- 

minaó 
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niinao  em  lugar  de  fe  unirem  com  aqíiel-» 
les^quc  conhecem  a  mefma  parte. ^De  mais, 
eítes  orgaos  ,  entrega ndo-fe  de  repente  á 
fua  força  ,  *  perdem  facilmente  a  regu- 
laridade da  Gonfonancia  ,  quando  mode- 
rando-fe  ,  e  efcurando-íe  hum  ao  outro  , 
podem  modifica r-fe,  como  convém,  e  con- 
fervar  fempre  eíla  igualdade  ,  e  efta  união, 
que  formão  huma  harmonia  pura. 

Algumas  vezes  fe  dá  ao  Côro  hum 
Corifeu  5  iílo  he  ,  huma  voz  forma  hum 
Canto  5  que  as  outras  repetem  ,  ou  mef- 
mo  interrompem  com  eítrondo.  Se  hum 
Poeta  homem  de  génio  ,  nos  reprefentar 
Demoílhencs  orando  ao  povo  ,  Catilina 

exci- 


*  He  muito  ordinário  nos  Cantores,  oaban- 
donarem-fe  á  rorrente  da  lun  voz  y  e  deíde  lo- 
^o  naó  íaó  mais  fenhores  de  lhe  dar  eftas  li- 
geiras inllcxoens  ,  cttcs  matizes  de  íom ,  e 
efta  facilidade  de  cxpreffaó  ,  ^  ca'^adenzaó  o 
goíio.  E  como  o  diz  muito  bem  M.  de  Bau- 
rans  no  feu  Entremez  do  Meíbe  de  Muíica  s 
Hum  Cantor  iulq:a  fazer  maravilhas  ,  quando 
fiturde  o  ouvido  com  hum  ruido  vaó  ;  julga 
obriííar  aíhm  a  attençaó  ;  a:h  !  como  eftá  lon- 
jre  do  fen  intento  f  Cantor  ,  que  para  melhor 
nos  ícduzir  quereis  juntamente  ler  aíj;rad8vcl, 
c  tocante ;  a  imaí;em  do  voílb  Canto  feja  o 
íbpro  do  doce  ZepUiro ,  que  luípira  aos  ou- 
vidos da  fua  Flora. 
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excitando  os  revoltofos  :  Alexandré  ani- 
znando  o  feu  exercito  ,  Numa  dando  leis 
aos  feiís  vaíTallos  i  .  ;  .  que  poderofo  ef- 
feiío,  que  admirável  expreílaõ  refultará 
de  íimilhantes  quadros  !  Hum  Mufico  , 
que  exprimifle  ao  mefmo  tempo  o  tom 
fublime  ^  e  perfuaíivo  de  hum  homem 
infpirado  ,  as  acelamaçòens  de  hum  po- 
vo tranfportado,  ou  o  grito  de  huma  mul- 
tidão efpantada  ;  huma  tal  Mufica  obra- 
ria em  nós  poderofiííima mente. 

Póde-fe  introduzir  hum  Coro  compof- 
to  i  ifto  he  ,  hum  Coro  ^  que  contrãftè 
'com  a  voz  principal  de  fói  te  ,  que ,  fup^^ 
pondo-fe  hum  Chéfe  ,  que  tente  pôr  em 
ordem  o  efpirito  do  povo  ,  e  dos  fedi- 
jcioíbs  y  que  rejeitao  ,  o  que  íe  lhes  pro- 
põem ,  a  primeira  parte  tenha  huma  ex- 
preíTaó  tocante  ,  e  infinuante  ,  e  o  Co- 
ro exprima  ameaços  ,  fuíurrds  ^  é  gri- 
tos dos  revoltofos.  De  mcUs,  pádem-fe  for- 
mar muitos  .Coros  òppoilòs.  lílo  feria  a 
imagem  dos  que  fe  revòltaò ,  e  fe  fepa- 
rao  das  Naçoens;  dos  que  fe  dividem  ;  e  fi- 
nalmente de  huma  aííembléa  ,  que  abra- 
ça fentimentos  contrários.  Neíías  cir^um- 
ftancias"  he  ,  que  fe  pode  fazer  bum  homi 
emprego  das  fugas,  das  contrafugas  do- 
braddS,  e  das  fugas  tiâiiíloraacias  j  aíGná 
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como  das  imitaçoens ,  e  dos  defenhos  do* 
brados. 

Os  intervallos  de  hum  a  outro  Canto  ^ 
devem  encher-fe  com  huma  fymphonia  de 
eíFeito  ;  o  feu  fim  he,  dar  os  últimos  to- 
ques a  huma  expreíTao  ,  e  preparar  o 
ouvinte  para  o  Canto  ,  que  fe  vai  feguir. 
Quando  a  fymphonia  he  parte  principal, 
o  Mu  fico  pôde  entregar-íe  a  todo  o  fo- 
go do  fcu  génio,  e  combinar  eíla  multi- 
dão de  tons  ,  que  concorrem  a  pintar  o 
inefmo  objedlo  ;  porém  logo  que  a  voz 
fe  efcuta ,  a  fymphonia  naõ  deve  ter  mais, 
que  o  fegundo  lugar  ;  deve  fuftentar-fe 
então  ,  c  fazer  valer  o  Canto  com  hum  ac- 
companhamento  de  alguma  forte  fervil. 

CAPITULO  XIL 

T>a  Mujica  fohre  palavras  Religlofas. 

PEde-fe  ,  que  a  Mufica  comporta  fobre 
Pfalmos ,  ou  fobre  palavras  Religio- 
fas  ,  tenha  hum  caraéler  fagrado.  He  hum 
Canto  divino  ,  que  fe  deve  diftinguir  de 
Jium  Canto  profano  ;  nas  luas  exprcíToens, 
aíTim  como  no  ftus  movimentos  deve  con- 

íer- 
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fervar  a  Aiigufta  Magellade  do  objedloé 
Há  aqui  diíFerentes  maneiras  de  moítrar 
os  mefmos  fentimentos  ^  e  as  mefmas 
paixoens ;  porem  o  eftilo  ,  e  o  que  con- 
vém á  expreíTao  das  coufas  Sandas  he 
mais  nobre  ,  e  mais  fublime ,  que  os  ou- 
tros. Na  Pintura  há  caraíleres  de  ima- 
ginação y  huma  efcolha  de  acçoens  ,  e  hu- 
ma  magnificência  de  compoíiçaõ,  que  fer- 
vem a  repreíèntara  Divindade  jC  tudo,  o 
que  a  rodéa.  Em  hum  fimilhante  objeflo 
he  5  que  a  Arre  recorre  a  efte  verofimil 
mais  perfeito,  que  o  verdadeiro;  a  eftas 
nobres  exaggeraçoens  das  bellezas  da  na- 
tureza ;  em  huma  palavra  ,  a  efte  bello 
ideal  ,que  arrebata  os  fentidos,  e  que  pa- 
rece participar  da  mefma  Divindade.  O 
Mufico  penetrado  da  Magcftade  da  Re- 
ligião ,  tomará  ao  mefmo  tempo  huma 
linguagem  ,  que  lhe  feja  própria,  accende- 
rá  o  feu  enthufiafmo  no  fogo  do  San-* 
fluario  ,  e  o  feu  Canto  terá  entaô  toda  a  '  ^ 
dignidade  das  Sanitas  Efcripturas*  Deve- 
,fe  bannir  dos  Motetes  tudo,  o  que  pode 
parecer  de  hum  eftilo  familiar,  ainda  que, 
fora  difto  ,  a  expreíTaÓ  íeja  feliz.  Em  tu- 
<io  fe  deve  reconhecer  o  carader  de  huma 
Mufica  Sagrada.  Devem-fe  nella  moftrar 
CS  featimentos  ^o  coração,  ç  as  paixo- 
T  a  ena 
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ens  da  alma  ,  nao  taes  ,  como  fé  reprefeíi- 
taó  nos  noffos  theatros.  Em  huma  pala- 
vra 5  as  expreílbens  remas  ,  e  patheticas 
naó  devem  ter  nos  Motetes  nada  de  af- 
feminadas,  nem  de  voiuptuofas.  O  amor 
Celefte  comunica  ao  coração  hum  calor  pu- 
ro ,  huma  doce  uniaõ  ,  e  hum  voo ,  que 
de  nenhum  modo  íè  aíílmilha  á  expref- 
faó  de  hum  amor  terreítre.  A  cólera  ,  a 
Vingança^  a  queixa,  o  terror,  e  as  mais 
porçoens  de  eíteito  ,  devem  nefte  género  de 
Muíica  ,  fer  deíenhados  a  grandes  pincela- 
das, e  o  colorido  deve  fer  cheio  de  vi- 
gor. Efta  efpecie  de  Mu  fica  parece  pedir 
mais,  do  que  toda  a  outra  ,  que  fe  liguem 
as  notas  eííenciaes^  e  aos  principaes  in^ 
tervallos  :  fupprimi  tudo  ,  o  que  - naó  he 
neceílario  á  expreílaõ ;  evitai  hum  mon- 
tão íuperfluo  de  notas  de  enchimento  ,  fim- 
piificai,  quanto  for  poíFivel,  as  partes  prin- 
cipaes ,  e  as  partes  de  accompanhamen- 
to  ,  rejeitai   todos  os  Cantos  ,   que  naÓ 
tem  kuma  certa  magellade  ,  e  em  huma 
.pa!avra,fazei,  4  o  todo  tenha  huma  marcha 
e  hum  caradler  ,  que  infunda  refpeito.  O 
eftiio  da  Efcriptura  Santa   he  cheio  de 
imagens  ,  de  comparaçoens  ,  de  lentimen- 
tos  ,.  e  de  exprelToens  figuradas,  bem  capa- 
res de  inflamar  o  génio  do  .MuficOf  pa- 
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rém  também  há  nos  Pfalmos  algiimas  ve- 
zes huma  linguagem  fimples  ,  que  deve 
igualmente  confervar  o  íeu  caraélcr  em 
Muíica  j  entaò  deve-le  dividir  o  Canto  por 
hum  Recitativo  ,  ao  qual  fe  pode  dar  hum 
tom  mais  aíngnalado,  em  huma  palBvra  , 
menos  familiar,  do  que  o  Recitativo,  que 
convém  empregar  nas  compoíiçoens  ordi- 
nárias. Com  cííeitojo  génio  infpirado  dos 
Profetas  ,  o  Efpirito  Sanílio,  he  ,  quem  fal- 
ia nas  Efcripturas  ;  allim  a  Arte,  mef- 
mo  na  íua  íimplicidade  ,deve  ter  aqui  al-' 
guma  couíci  de  grande  ,  e  de  mageílofa. 
A  differença  ,  que  fe  pode  pôr  entre  o 
Recitativo  Sagrado  ,  e  o  ordinário  ,  he  , 
<Jue  o  primeiro  íeja  luílentado ,  e  medi- 
do, e  que  o  fegundo  feja  abfolutamente 
livre.  Efte  Recitativo  medido  pediria  defde 
entaô  hum  accompanhamento  mais  fim- 
ples, as  mais  das  vezes  ao  uniffono  j  ao 
jlienos  fem  muitas  coníbnancias ,  e  menos 
fe  nad  queirao  fazer  íaliir  impetuofamen- 
te  certos  golpes  ,  á  maneira  dcs  Italianos 
no  feu  Recitativo  obrigado.  Póde-fe  ,  e  de-- 
ve-fe  mefmo  admittir  hum  Recitativo  nos 
Motetes  ;  pois  para  que  he  querer  pro- 
duzir hum  Canto  ,  e  trabalhar  huma  Mu- 
fica  de  eíFeico  ,  quando  a  linguagem  nao 

tem  ; 
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tem  nada  de  figurada  ;  mas  que  pela 
contrario  liç  limples,  e  natural? 

CAPITULO.  XIIL 
Da  Opera, 

HUma  Opera  he  a  grande  obra  da 
Muíica  ;  todos  os  géneros  entraá 
jiefta  vafta  compoíiçao  ;  exige-fe  aili  mui- 
ta variedade  nos  caracteres  da  Mufica; 
as  dançaç  ,  e  o  efpeílaclo  faô  olhados 
menos ,  como  ornamentos  acceíTorios ,  do 
que  como  partes  eflenciaes.  AíTim  a  maior 
difficuldade  eftá  em  acordar  o  jogo  da 
fcena,  a  acção  do  Poema,  edaMufica, 
as  danças ,  e  as  machinas  ,  com  as  leis 
da  verofimilhança  ,  da  unidade  ,  e  do  in* 
tereíTe  ;  de  forte  que  a  uniaá  íe  ache 
jio  meio  defta  admirável  diveríidade;  o 
que  fçm  duvida  depende  muito  da  ef- 
colha  do  aíTumpto  ,  e  da  cefura  dos  ver- 
fos.  Mas  5  como  eu  tenho  igualmente 
obfervado  ,  o  Mufico  deve  fazer-fe  hum 
plano  ,  e  fujeitar-fe  is  mefmas  regras  , 
que  p  Poeta ;  porque  eíla  parte  da  fym- 
phonía^a  que  çhamõ  comummente  Abertu- 
ra 
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ra  naô  nos  traça  de  ordinário  nas  noíTas^ 
Operas  ,  fenaÔ  o  mefmo  quadro.  Efcii- 
tai  as  Aberturas  de  Lully  ,  de  CoilaíTe ,  de 
Campra  ,  de  Mouret,  de  Deílouches, 
&c.  y  e  ob  ferva  reis  os  mefmos  toques  de 
Canto  5  a  mefma  praílica  ,  e  a  mef- 
ma  difpofiçao ;  de  forre  que  quem  ouvia 
alguma  deitas  Aberturas  as  conhece  todas. 
Com  tudo  efta  parte  da  íymphonia  he 
tanto  mais  fufceptivel  de  variedade  ,  e 
tanto  menos  arbitraria  ,  quanto  deve  ,  fe- 
gundo  julgo,  annunciar  o  género  do  Poe- 
ma, e  da  Mufica  ,  de  que  iie,  como  exór- 
dio. Eu  admiro  a  belleza  ,  e  a  regulari- 
dade do  génio  de  M.  Rameau ,  quando 
me  faz  conhecer  na  fua  magnifica  Aber- 
tura da  Opera  de  Pigmaliaõ  o  lugar  da 
fcena  ,  pelo  eft rondo  de  huma  officina  de 
efcultura  ;  e  o  género  de  prazer,  que  de- 
ve cauíar-me  o  feu  Efpeâaculo  ,  annun-- 
ciando-o  com  huma  fjmphonia  ,  que  tem 
o  todo  pathetico,  e  a  doçura  de  hum  amor 
de  fentimento ,  fem  ter  os  tons  exceílí- 
vos  de  huma  paixão  furiofa.  He  precifo 
convir  á  vifta  defte  exemplo ,  que  o  Mu- 
fico  pôde  dar-nos  huma  expofiçao  ,  como 
o  Poeta  ,  ou  ao  menos  ftzcr-nos  períen- 
tir  o  género  principal  ,  que  elle  deve 
traclar  no  curfo  da  fua  Mufica,  Entno  as 

Aber* 


Aberturas  das  noíFas  Operas  annunclaráã  to- 
da a  grandeza  deíles  magníficos  Efpeftacu-í' 
Ips ;  e  o  Mufico  tomará  deíle  enthuliafmo  , 
£em  o  qual  as  prpducçoens  da  Arte  faó 
frias ,  e  fem  efFeito,  Que  pinceladas ,  que 
quadros  nao  deve  trajar-nos  a  Muiica 
para_  annunciar  os  furores  de  Rolando, 
^  violência  de  Medéa  ,  e  os  encantos  de 
Armida  ?  Porém  os  Efpeéladores  debal- 
de procuraô  efta  expofiçao  nas  noíTas  Ope- 
ras ;  a  maior  parte  dos  noíTos  Muíicos 
mó  tem  niílo  traçado  plano  algum  ;  por 
iffo  nada  tem  de  unidade ,  nenhuma  uniaô, 
nenhuma  progeflaõ,  e  nenhum  methodo 
7\3s  fuas  compofiçoens  ;  por  confequencia 
eílao  mui  longe  de  imaginar  fazerem  ex- 
poíiçoens  ,  naó  olhando  a  fua  Arte  ,  como 
fujeita  ás  mefmas  regras  ,  que  a  Poefia» 
Çpm  tudo ;  he  certo  ^  que  eftas  duas  Ar- 
tps  adaptadas  huma  á  outra,  e  concor- 
rendo para  formarem  hum  mefmo  Efpe- 
flaculo ,  faô  fujeitas  aos  mefmos  princí- 
pios, e  devem  proceder  pelas  mefmas 
regras  :  Ora  eílas  regras  nao  faó  eítorvos 
dados  ao  gepio  ,  nem  jogos  do  caprichoj 
n)as  fim  os  meios  de  agradar,  de  inte- 
reíTar  ,  e  de  dar  á  Arte  mais  vantagem , 
^ais  fogo ,  e  efplendor.  Em  vaó  perten- 
|l,çn§  Q  J^ufiç^  iacudir  «eíte  jugo  necef- 

fario; 
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fario  :  a  fua  Arte  fera  menos  dócil  ,  me- 
nos fecunda  ,  e  menos  poderofa  ,  que  a 
Poeíia  ?  Naô  ,  fem  duvida  ;  mas  tem-fe 
procurado  antes  ajuntar  fons  agradáveis  , 
ou  trabalhar  AVias  feparadas  ,  do  que 
conceber  ,  e  formar  hum  todo  de  Mu- 
fica  ,  que  tenha  huma  marcha  ,  hum 
intereffe  progreíTivo,  e  huma  expreílao 
conveniente  aos  caraíleres  das  perfona- 
^ens ,  á  natureza  do  Poema  ,  e  ao  géne- 
ro da  acçaô  :  e  também  y  porque  o  Mu- 
íico  naô  tem  eftudado  a  natureza  ,  he,  q  el- 
le  fe  fatisfaz  de  manejar  fempre  huma 
certa  quantidade  de  frazes  Muficaes ,  de 
que  tem  enchido  a  memoria :  mas  quan- 
do elle  íizer  eíludos  feguidos ,  e  impor^ 
tunos,  quando  conhecer  os  tons  variados  , 
e  infinitos  das  paixoens  ,  quando  elle  em. 
fim  fe  tiver  apoderado  dos  meios  de  mof- 
trar  os  eíFeitos  mais  picantes  da  nature- 
za ;  entaó  mais  fenhor  da  fua  Arte,  for- 
mará hum  plano  ,  que  terá  fua  unida- 
de,  fua  expofiçaó  ,  feu  intereflb,  e  leu 
êxito. 

Eítas  reflexoens  ferao  tanto  mais  fen- 
fiveis  5  fe  fe  attender,  que  as  nonas  Ope- 
ras tem  pela  maior  parte  o  meímo  rodeio 
de  Canto  ,  á  excepção  de  algumas  peque- 
nas A' rias  ,  feparadas  ,  ç  de  alguma  íórte 

epizo- 
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epizodicas ,  que  fahem  hum  pouco  da  mo* 
notonia  ordinária  ;  com  tudo  eftas  A'riasf 
deveriao  encerrar  todo  o  intereíTe  do  Poe- 
ma ,  e  dar  a  expreffaô  das  Paixoens.  Con- 
formando-fe  a  efte  plano  he ,  que  o  Mu- 
fico  poderá  defenhar  a  fua  compoíiçaõ, 
obfervar  huma  gradação  íenfivel ,  e  dar 
ao  feu  Canto  hum  caradler  ,  conforme  ás 
perfonagens  ,  e  aos  fentimentos ,  que  as 
animaó  ;  em  huma  palavra ,  fazer  huma 
Mullca  ,  que  tenha  fuás  regras  ,  como  a 
Poeíia.  Eu  efcuto  a  primeira  Arieta  de 
Huberto  no  Entremez  da  Serva  Padrona  ^ 
a  qual  me  annuncia  o  caradler  de  hum  ve- 
Jlio  ralhador  ,  e  impaciente  ,  o  q  vem  a  ler 
para  mim  a  expofiçao  do  Canto  ,  que  fe 
fortifica ,  e  que  vai  em  augmento  no  cur- 
fo  do  Entremez  fempre  relativamente  ao 
tom  de  homem  inquieto  ,  e  exceíTivo.  Do 
mefmo  modo  o  primeiro  fragmento  ,  can- 
tado por  Serptna  ,  me  dá  a  idéa  de  hu- 
ma criada  imperiofa  ,  e  que  toma  o  tom 
de  Senhora ,  caracT:er  ,  que  ella  fuílenta  da 
mefma  forte  admiravelmente.  Eis-aquios 
caraíteres  annunciados  ,  fuftentados  ,  e  ex- 
primidos naMufica,  como  no  Poema.  Per- 
golefe  ,  efte  homem  de  génio,  e  hum  dos 
mais  fábios  interpretes  da  natureza  ,  co- 
nheceu   que  a  fua  Arte,  unida  áPoefia, 

de- 


DAS  BELLAS  ARTESí  299 


devia  formar  hum  fó  corpo  com  ella  , 
e  proceder  pelos  mefmos  princípios  :  da- 
qui naíce  efta  progreflao  ,  efte  vivo  in-» 
tereíTe^  em  huma  palavra,  efte  attraftivo 
derramado  no  feu  Cauto  ,  q  arrebata  ,  9 
reúne  os  applaulos  dos  amadores  da  Arte# 
Refulta  de  rudo  ifto  ,  que  a  Poefia  ,  e 
a  Mufica  naó  devem  formar ,  fenaõ  hum 
mefmo  plano  ,  nem  terem ,  fenaõ  huma 
mefma  expreííao  ;  fe  ellas  faò  mal  uni- 
das ,  aattençao  fe  divide  ,  e  ofFerecendo  o 
fentido  das  palavras  ao  efpirito ,  tons  , 
que  o  Muíico  nao  tem  comprehendido  ,  íe 
faz  entaÓ  entie  eftõs  duas  Ártfes  iium  con- 
trafte  ,  que  mortifica.  A  Muííca  ,  ou  nao 
pinta  ,  ou  pinta  mal ,  quando  o  faz  por 
hum  modo  differente  do  da  Poefia.  In- 
troduz-fe  na  fcena  hum  Heróe  ,  que  vai 
morrer  de  amor ,  ou  de  dor  ;  o  Poeta 
lho  faz  dizer  ,  mas  fe  o  feu  Canto  ao 
mefmo  tempo  o  nao  exprime  ,  o  efcuto 
entaó  friamente,  e  fem- emoção.  Mas, 
dirão,  o  accompanhamento  he  chromari- 
CO  5  he  lúgubre  ,  e  internece  :  a  compcn- 
façao  nao  he  juíla ,  o  Heróe  he  o  Can- 
tor, e  o  que  deve  internecer-me  he  o 
feu  Canto.  *  A  orcheílra  ,  que  fe  nao  fof- 


 *  Si  "vis  me  fiare ,   dokndntn  efl 

Frimum  i^fitiui.  Hoíac.  Arc.  Poec. 
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fre  de  algum  modo  ,  fenaó  por  mercê  ; 
deve  unir-fe  ao  Cantor  ;  porém  naõ  deve 
encarregar-fe  fó  do  feu  papel. 

A  deícuberta  de  hum  Canto  agradá- 
vel, he  muitas  vezes  hum  efcolho  para 
o  Mufico  5  o  qual  fe  entrega  entaó  a 
huma  mui  frequente  repetição  das  pala- 
vras ,  o  que  he  de  huma  infupportavel  in- 
eptidão 5  íobre  tudo  na  viva  expreíTaó  da 
paixão.  Nada  há  menos  natural ,  e  mais 
defeituofo  ,  do  que  recahir  fem  ceíTar ,  fo- 
bre  as  meímas  idéas  ,  fazer  jogar  as  pa- 
lavras ,  e  carregar  huma  vogal  de  longas  , 
tiradas  de  notas  ;  efte  defeito  he  fobre  tu- 
do muito  ordinário  nos  Muficos  Italia- 
nos. Lulij  raras  vezes  repete  as  mefmas 
palavras  mais  de  tres  vezes ,  e  a  feu  ex- 
emplo fe  devera  fazer  huma  lei  nas  cou- 
£us  .  que  fe  querem  exprimir  melhor. 

Qiiando  o  Mufico  exprime  hum  fenti- 
mento  ,  deve  ter  cuidado,  que  o  Canto  , 
ou  a  parte  da  voz  ,  íóe  primeiro  ,  do  que 
a  fymphonia  ;  mas  fe  o  Artifta  procura 
pintar  huin  quadro  de  imaginação,  a  fym- 
píionia  entaõ  lie  preferivel  á  voz;  " 

Há  expreíloens  comportas  ,  em  que  he 
neceíTario  o  concurfo  do  Canto,  e  da  har- 
monia ;  tal  he  a  velhice  de  Titon  ,  taó 
hçai  piacada  na  Opera  de  Titon  ^  e  Au- 

'  roja 


DAS  BELL  AS  ABTES,  JOI 

rora  pelo  Cantor  ,  e  pela  órcheftra.  Igual- 
mente quando  Vulcano  dá  ordens  aos 
feus  Cycoples  ,  o  Canto  do  Deos  deve 
corrcfponder  á  paixaô  ,  ou  ao  fentimento  , 
que  o  agita  ;  e  a  iyniphonia  pode  imitar 
o  eftrondo  dos  martellòs  fobre  a  bigorna : 
fe  o  Deos  de  hum  rio  apparece  na  fce^ 
na  ,  o  Canto  terá  a  fua  expreíTao  pro* 
pria  ,  e  a  orcheftra  reprefentará  a  corren- 
te das  aguas.  Se  Neptuno  manda  os  ven- 
tos, e  applaca  as  ondas  ferá  precifo, 

que  o  Deos  dos  mares  moftre  com  ener- 
gia o  fiimofo  quos  ego  !  de  Virgilio ,  e 
que  ao  mefmo  tempo  íe  efcute  na  har- 
monia o  ruido  das  ondas  ,  e  o  íbpro  dos 
ventos  ,  que  fe  applacao  por  ordem  do 
Soberano  Senhor  dos  máres. 
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CAPITULO  XIV. 

Do  Recitativo» 

OArtiíla  defejofo  de  dar  ás  fuas  com* 
pofiçoens  efte  bello  verofimil ,  que 
faz  toda  a  magia  da  Arte ,  deve  mudar 
o  Recitativo  da  noíTa  Opera  ,  para  o  che- 
gar ao  tom  da  natureza.  Com  efFeito  ;  o 
Recitativo,  que  fó  deve  fer  recitado  fe- 
gundo  o  fentido  da  expreíTao,  a  fim  de 
dar  mais  viveza  ao  Canto,  fe  confunde 
com  o  meímo  Canto ,  pelo  medo  forçado, 
com  que  he  medido  ,  e  peia  fimilhan-* 
ça ,  que  os  faz  ,  para  aíHm  dizer  ,  frater- 
nizar  de  fórte  ,  que  o  Ouvinte  íe  embara- 
ça, e  os  confunde.  Eíte  defeito  he  tanto 
mais  infupportavel ,  quanto  o  Recitativo 
he  o  fundo  principal  da  Opera  ,  e  tem,  co- 
mo o  Canto,  os  íèus  agrados  ,  os  íeus  por- 
tes de  voz  ,  os  leus  trinados ,  a  fua 
melodia  ,  a  fua  medida  ,  e  as  fuas  ca- 
dencias finaes  ;  iílo  he ,  o  que  o  faz  fal- 
fo  na  expreííao  ,  e  na  fu.t  conftruçaô  mo- 
nótono. *  He  verdade  que  a  grande  dif- 
^  íi- 

*  Eítp  lem  duvida  ne  o  dcfcuto  que  iuKy 
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ficuldade  eftá  ,  em  apreciar  efte  tom  deri-» 
vado  da  linguagem  ordinária  ,  que  poíTa 
ligar-fe  com  a  Mu  fica  .  e  formar  hum  Re- 
citativo ,  que  nos  leja  próprio ;  porém  ef- 
te obftaculo  íérá  invencivel?  Em  vao  fc 
cenfura  a  noffa  Lingua  de  naô  ter  na  fua 
yrofodia  huma  quantidade  alTaz  fignalada , 
nem  hum  Canto  fyllabico.  Qiie importa, 
fe  5  fora  diíTo ,  eJla  tem  feus  tons  ,  e  feus 
accentos  próprios  para  moílrar  as  noíTaá 
idéas ,  os  noíTos  fentimeníos ,  e  as  noíTas 
paixoens.  Efta  Lingua  ,  que  fe  julga  tao 
ingrata  ,  e  taó  efteril  para  a  Mufica ,  o 
ferá  também  para  a  Declamação  ?  E  nao 
lie  a  Declamaçaô  o  modélo  do  Recitati- 
vo ,  que  fe  bufca  ?  A  Declamação  he  livre 
na  fua  marcha ;  e  aííim  deve-fe  bannir  do 
Recitativo  os  embaraços  da  medida;  a 
Declamação  he  olhada  como  falfa  ,  quan- 
do forma  hum  Canto ,  ou  fe  encerra  no 
circulo  continuo  dos  mefmos  tons ;  efta 
a  caufa  ,  porque  deveis  tirar  do  Recitati- 
vo tudo,  o  que  cheirar  muito  a  metho- 

do  5 

tiniia  em  yifta  ,  çuando  diííe  hum  pouco  an- 
tes  da  fua  morte,  que  elle  via  muito  mais 
longe,  do  c)ue  nté  onde  tinha  ches:ndo.  Ao  me- 
nos efta  corfiíTaõ  da  lua  parte  faz  entender, 
que  elle  julíiíjva  mò  k  ter  ainda  fenijorea- 
do  do  verdadeiro. 
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do  ,  e  a  trabalho.  Aqui  nao  Be  neceíTariè 
niais  5  do  que  o  fimples  natural.  Os  tons 
da  Declamação  devem  de  ordinário  fer  li- 
gados :  os  intervallos  ,  ou  as  paíTagens  de 
hum  tom  grave  a  hum  tom  agudo  ,  naó  faó 
admittidasjfenaõ  para  as  exprefloens  fortes^ 
e  fublimes  da  paixão  ^  he  preeiío  obíervar  a 
niefma  gradação  no  Recitativo.  Hum  bom 
Décia mador  diftingue  ,  o  que  he  do  dif- 
Gurfo  odinario ,  das  exprefloens  fortes  y 
dos  golpes,  e  dos  tranfportes  :  elie  vóa, 
ifto  he ,  pafTa  velozmente  ,  pelo  que  nao 
he  intereílante  ;  porém  demora-fe,  Ibbre  o 
que  lie  eílenciai  •  efta  he  a  mefma  atcen- 
çaó  ,  que  fe  deve  ter  no  Recitativo.  Q 
Adtor  intelligente  eleva  j  ou  enfraquece 
a  propofito  o  tom  ,  maneja  os  íilencios  , 
precipita ,  e  afrouxa  a  fua  Declamação^  fe- 
gundo  as  expreííoeas  ,  que  elle  quer  fa- 
zer lentir  ^  a  paixão  moílra  a  fua  vo^ 
tremula  ,  furioíii  ,  terna  ,  pathetica  &c ; 
o  que  o  Muíico  pode  do  me ílno  mo- 
do admittir  no  Recitativo.  AíTim,  fe  co-* 
níiece  por  eftas  obferv^-çoens ,  que  nao 
he  impoíTiveí  fazer  na  noiía  Língua  hum 
bom  Recitativo  ,  obfervando  nelie  a  nof- 
fa  Declamação.  A  differença,  que  fe  pode- 
ria introduzir ,  feria  a  de  clerermin  ir  o 
Recitativo;  que.  feria^^  indicar  o  tom,  e 

.......     ,  LQilr:.- 
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conter  as  vozes  por  alguns  inftrumentos  ^ 
que  fielmente  as  feguiííem  y  ou  fóménté 
por  intervallos  j  mas  feria  neceííariò  ,  que 
os  inftrumentos  foflem  de  tal  fórte  aná- 
logos ás  vozes,  que  naó  fizeíTem  com 
cilas  mais  y  que  hiim  mefmo  fom ;  e  de 
maneira,  q  o  ouvinte  òs  eonfundifle.  Os  inf-^ 
trumentos  ainda  ferviriaõ  de  regular  os 
intervallos,  em  que  he  neceíTario ,  que  a 
voz  fe  inclua;  e  de  indicar  eftes  tons  ele- 
vados 5  a  que  he  precifo  ,  que  ella  fuba 
algumas  vezes  ,  feguiido  as  expreífoens  í 
além  difto  fendo  a  voz  aíTirn  condiízidá 
refta  Declamação  notada ;  eftaria  fempre 
prompta  a  reproduzir  ò  Canto  fem  vio-^ 
lencia^  e  fem  que  parecèíTe  diíTonancia;. 
Pôde  fer  ^  que  baftaíTe  dar  aò  fom  dct 
palavra  mais  alguma  permanência^  do  que* 
íe  coftuma  para  fòrmar  o  Recitativo;  é 
eftudar  os  intervallos  harmónicos  ^  que 
d  voz  toma  na  DèclamaçaÓjparaos  expri- 
mir na  Mufica  ^  e  determinallos  por  no- 
tas. 

Tem-fe  jpróvadò  his  Parodias  de  En-^ 
tremezes  Italianos  o  aífocian  a  Declamaçaõ 
totalmente  nua  com  a  Muíica ;  mas  as 
A'rias  5  q  vem  depois ;  parecem  poftas  fo- 
bre  hum  fundo  muito  fimplcs ,  e  he  pre- 
cifo ,  que  o  ouvido  cfteia  diípolío  aol 
^  fcaiH 
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Canto  :  efte  he  o  eíFeito  ,  que  produzi- 
TÍà  hum  Recitativo  ,  de  ordinário  fuíteii- 
tado  por  inftrumentos ,  e  harmoniofos  em 
certos  lugares  ,  fobre  tudo  no  principio 
do  Canto. 

O  Recitativo  por  mais  fimplificado,  que 
foíle  5  pediria  ainda  eíludos,  e  fobre  tudo 
talento  para  o  moítrar;  porque  depende- 
ria muito  do  jogo  5  das  acçoens  ,  e  do 
geílo  para  o  .fazer  fentir  ;  e  pôde  fer  , 
que  mefmo  fe  chegaíTe  a  notar  eíla  De- 
clamação muda. 

Seja  o  que  for  ,  eu  me  perfuado ,  que 
a  Época  do  progreílb  da  noíTa  Mu  fica  , 
e  da  perfeição '  do  noílo  género  Lirico  eftá 
fixada  na  defcuberta  ^  de  hum  Recitati- 
vo ,  que  feja  adequado  á  noíla  Lingua  ,  e 
que  fe  a/rmiilbe  ao  tom  da  Declamação, 
lintaò  he  ,  que  o  Muíico  poderá  traíilar 
objedtos  intereif^ntes.  Naô  fe  confundirá 
3"nais  o  feu  Canto  com  o  Recitativo ;  tu- 
do tomará  a  ordem ,  e  a  difpofiçaô  con- 
veniente. 

Eis-aqui  huma  paflagem  de  Bryenlo,  de 
que  íè  pôde  tnar  alguma  luz  para  a  ma- 

te- 


*  Eíi^  ck'Cuberta  de  hum  novo  Rccicaçivo 
ePí  Mufic^  poderia  fszér  oobjedu  úeiíum  pre- 
ço aa  Academia, 
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teria  ,  de  que  aqui  fe  ,t.ra<fla.  Segundo  ct-^ 
]e  ,  há  dois  géneros  de  Canto  ,  ou  de  me- 
lodia; he  hum  aquelle,  cuja  pronunciaçao 
ordinária  lie  fufceptivel  ;  e  outro  he  o 
Canto  Muíical.  O  primeiro  fe  corápoem 
com  os  accentos ,  porque  naturalmente  le 
levanta,  e  abaixa  a  voz  em  fallando» 
Quanto  ao  Canto  propriamente  diclo  ,  a-» 
quelle,  de  que  trafta  a  Muíica  harmoni-» 
ca  5  he  fujeito  a  intervalios  certos,  efe 
compõem  de  tons e  de  intervalios, 

Ifto  prova  5  que  a  Declamação  ,  cu  mais 
de  prcfla  o  Recitativo  dos  Antigos  fe  for-* 
mava  com  os  accentos  ,  e  que  delles 
k  deviao  fervir  para  o  efcrever  em  no-« 
tas  ,  caracteres  mefmo  próprios  a  notar 
cíles  accentos.  Ora  o  accento  era  a  lei , 
que.eníinava,  como  fe  devia  levantar ,  ou 
abaixar  a  voz  na  pronunçiçaci  de  cada  lylla- 
ba.  Por  outra  parte  a  medida  era  inherente 
ao  verfos ,  e  eíla  ei^a  regrada  pelo  valor 
das  íyllabas  longas  ,  ou  Breves  ,  êe  que 
os  pés  dos:  verfos  eraó  compoftos.  O  Mu- 
fico  fó  tinha  h.uma  coufi  ,  que  fazer  ,  pa* 
ra  notar  o  Recitativo  ,  que  era  pôr  as  no- 
tas 5  ou  mais  de  preíf:^  os  accentos  por 
cima  dos  verfos  :  de  ordinário  contavad^ 
fe  dez  deites  accentos  ,  e  fe  líies  indica- 
va o  tom ,  mais  coafórme  ao  fentido  do 

difcur- 
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filÍGUrfo.  Os  noíTos  verfos  nad  tem  em 
li  a  fua  medida  ,  como  os  verfos  metri-^ 
cos  dos  Gregos  ,  e  dos  Romanos,  Com 
tudo  ,  muitos  Muíicos  tçm  olhadp  ,  como 
poíTivel  5  o  efcrever  os  tons  da  Decla-» 
maçaó  ,  fervindo-fe  da  gamma  ordinária 
da  Mufica.  Eataó  fe  tradaria  íomente 
de  accoílumar  a  voz  a  fazer  methodica^ 
mente,  o  que  ella  faz  com  liberdade  ría  ^ 
Declamação  :  toda  a  Arte  fe  reduziria  a 
fixar  por  notas  os  tons ,  e  os  iiwvimen-s 
tos  da  prpnunciaçaó  ;  difficuldade  ,  que 
na  execução  naó  chega  á  do  habito  ,  que 
fe  contraéta  de  ler  juntamente  palavras  y 
que  já  mais  fe  lêraó  ,  e  de  cantar ,  e  acr- 
companhar  o  Cravo  com  palavras  fobre 
xiotas ,  que  nunca  fe  eftudárao.  Em  fim , 
parece  ,  que  nao  deve  ler  m^is  difficil  efr 
crever  a  Declamação  ,  do  que  notar  os 
paíTos  5  e  as  figuras  da  Dança ;  o  que  nos 
lem  fido  enfmado  nefte  feculo  pela  Cho^ 
yegraphia  de  Feuiíléu.  Çonta-rfe  mefmo, 
que  Moliere  tinh^  imaginado  fignaes  par 
3Pa  nptar  os  tons  ,  que  devia  tomar  ,  de-r 
clamando  qs  feus  papeis ,  que  elle  tradla-? 
"va  fempre  da  mefma  maneira ,  e  que  Be- 
a\iboarg ,  e  outros  muitos  Auélores  ufa- 
yaq  dg  niefmo  modo,  ^   Na6 

f  iJ  iiiuftre  Racine  açcoítunioa  Chammelay 
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Na6  fe  deve  com  tudo  negar  ,  que  al- 
guns Auítores  fuftentíraó  ,  que  os  tons 
ordinários  do  difcurfo  ,  por  outro  modo 
a  Declamação  íimples  ,  erao  inapreciáveis, 
e  que  as  notas  rariao  cantar  ,  em  vez 
de  fazerem  declamar ;  eíla  objecÇaó  feria 
boa  fem  duvida  ,  fe  fe  propozefle  notar 
•  todos  os  tons  indiftinítamente  ;  mas  pa- 
rece 5  que  feria  baftante  indicar  logo  o 
tom  principal ,  e  depois  deixar  ao  Au-» 
Aor  a  liberdade  de  dar  os  matizes  fami- 
liares a  efte  tom  ,  e  de  o  advertir  por  al- 
gum íignal  Muíical  nos  lugares ,  em  que 
Jie  preciío  ,  que  a  voz  fe  abaixe  ,  fe  le- 
vante ,  e  dê  mais ,  ou  menos  fom.  Em 
huma  palavra,  traíla^fe  de  achar  hum  Re- 
citativo 5  que  pareça  livre ,  como  a  De- 
clamação ,  e  que  feja,  como  ella,  fufcepti- 
vel  de  todas  as  expreíToens ,  e  de  todos 
os  caraíleres. 

Eu  fó  pertendo  nefta  Obra  tomar  o 
tom  de  hum  amante  das  letras,  que  ex* 
poem  as  fuas  duvidas,  e  a§  fuas  reflexoens, 

Ten- 


5  boa  Declamaçaò  ,  fazendo-Ji  comprehender 
os  verfos  .  que  ella  havjq  de  recitar  ,  nioí- 
irando-lhe  os  ^eftos  ,  e  di(5ando-lhe  os  tons  , 
que  elle  meímo  notava.  Vejaõ-fe  as  memoria^ 
fobre  a  vida  de  Joaõ  Racine  por  feu  filho,  ao- 
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Tendo  as  Artes  por  objeflo  o  agradar  ^ 
e  tocar  ,  faó  de  hum  modo  particular 
íubordi nadas  ao  íentimento.Etla  a  raza6  , 
porque  feria  hum  grande  erro  naó  fer 
permittidq  fallar  ,  Icnao  áquedes  ,  que 
as  exercem  ,  e  as  profeíTaô;  Eu  julgo 
mefmo,  que  os  Artiílas  cm  geral ,  mui- 
to cheios  de  regras  ,  muito  accoítumados 
a  julgar  com  o  compaíío  ,  e  fujeitos  a 
tomarem  os  prejuizos  da  educação,  os 
do  feculo  ,  e  do  paiz  ,  em  que  vivem  , 
t-em  neceíTidade  de  fe  lhes  fazer  fentir  a. 
impreílao  caufada  pelas  íuas  obras.  Oá 
prinsipios  taes  ,  quaes  elies  faó  ,  forao; 
eftabeíecidos  nas  Bellas  x\rtes  ,  como  me- 
ios de  agradar  j  ora ,  fe  lhes  falta  o  feu 
eíFeito  5  pód€-fe  dizer  feguramente  ,  que 
eftas  leis  faó  falfas  ,  ou  ao  menos ,  que 
delias  fe  tem  feito  Jiuma  má  applicáçaó» 
Se  nao  tenho  entrado  nos.  miúdos  pre- 
ceitos da  compoíiçaô  ,  e  da  praálica  da 
Muíica,  he  5  porque  julguei  naó  poder 
ajuntar  nada  á  tantos  Methodòa ,  ;  que 
nefta  matéria  tem  apparecido  :  fobre  tu- 
do as  obras  lumlnofts  do  Orpheo  da 
França,  deíle  Artifta  Phyfico ,  que  tem 
bebido  os  íeus  princípios  no  eftudo  pro- 
fiiryio  da  natureza  ,  M.  Kameau  ,  que  he 
«olhado  pelas  Naçoens  illuminadas  ^  co- 
mo 
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irio  O  grande  Legislador  da  harmonia.  O 
Código  da  Muftca  p7'aSíica  ,  que  elle  nos 
promette  ,  e  que  o  publico  efpera  com 
impaciência  ,  deve  pôr  o  ultimo  fello  á 
fua  reputação ,  efpalhandp  huma  nova 
luz  fobre  a  Arte  ,  que  elle  exerce  com 
tanta  fuperioridade. 

F  I  M. 

Da  Terceira  Parte, 
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